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DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Sob a presidencia. do Exma. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, realizou-se flautem, ás 2 horas da tarde,
no Palacio do Cattete, o despacho colectivo do ministerio, tendo sido
assignados OS seguintes actos:

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores:
Expedindo ' os seguintes decretos:
N. 10.105, que . approva o regulamento para a concessão de sala-

Venções e para a sua fiscalização ;
N. 10.107, que abre ' o credito especial de 20:000$ para paga-

mento de auxilio á Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Sociaes

do Rio de Janeiro
N. 10.108, que abre o credito especial de 20:000$ para paga-

mento de auxilio á Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro.
Nomeando:
O bacharel Jose Moreira Brandão Castelo Branco Sobr:nho, para

h lagar de juiz municipal do segundo termo da comarca do Cruzeiro
do Sul, pelo tempo de quatro anules;

0 .capitão do Exercito Alfredo Floro Cantalice, para servir, em
C'Mninissão; o cargo de major inspector do regimento de cavallaria da
Brigada Policial do Districto Federal.

Concedendo ao coronel Francisco Freira do Carvalho a exonc.
ração que pediu do lagar de primeiro substituto do prefeito do Depar-
tamento do Alto Jurná.

— Ministerio da Fazenda
Expedindo os seguintes decretos

' N. 10 ..109, que aPprova o convenio celebrado entre os Estados da
Cabia e da Pernambuco para regularização da exportação de pellons,
couros e horradlia de producção de cada um dos mesmos Estados

N. 10.110, que autoriza a sociedade benetic,ente e do poculios
A Garantia Paidista, com séde na capital do Estado do S. Paulo,
funccionar na Ilepablica e ápprova, com alterações, os seus estatutos ;
• N. 10.111, que'autoriza a sociedade de seguros mutuas o credito
•popular Garantia db 'Futuro, com saa na cidade de Juiz de Fóra,
Estado de Minas Gemes, a funecionar na Republica e approva, corri
'alterações, • Os seus estatutos.

Ministerio da Guerra :
• Expedindo os seguintes decretos

N. 10.101, que abra o credito de 2.179:1218211, para attender a
• •••_•deapezas

N 1.tOO que apProva o regulamento para as manobras do
Exarci to.

Promovendo :
Na arma de Cavallaria: a tenente-coronel, por antiguidade, o te-

nente-coronel graduado José do Assis Brazil; a major, por antigui-
dade, o major graduado João Frederico do Mesquita: a capitão, por
estudos, o 1° tenente João Manoel da Silveira; a 1° tenente, por está-
dos, o 2° tenente Estacio Gomis de Abreu

Na arma de infantaria: a ' major, por antiguidade, o major gra.

aluado Pedro Cabral ; a capitães, por estudos, os 1" tenentes Manoel
Vianna de Carvalho o Antonio de Souza Gouvila Sobrinho; a 1" te-
nontos, o 1° tenente graduado Carlos Araripe do Albuquerque, por
antiguidade, e 03 2" tenentes Julio de Souza Conceiro e João Baptista
de Mranda, por estudos; a 2° tenente, o aspirante a oficial Alberto
Pereira dos Passos.

•
,	 -Graduando : •

Na arma de cavalaria, no posto de tenente-coronel o major
Abeylard de Queiroz; no posto de major o capitão Alvaro de Souza.
Portugal;

Na arma de infantaria, no posto de major o capitão Manoel c.ta

Costa Lobo.
Concedendo reforma ao coronel da arma de cavallaria Viriato da

Cruz, ao major Joaquim Alves de Araujo Rego, ao capitão Luiz Mes-
quita e ao 1° tenente Alberto Isidoro Re' gis, , todos da arma deInfan-
tarja, e ao cabo de esquadra do 13° regimento de cavallaria Annlmq

	

-	 -Louvera.	 -
Classificando : •
Na arma de cavallarla, o tepente-coronel Eplphanio Alves P6

queria no 12° regimento; o major' Franciseo.,Xavier,do Carmá'Junior
no , 150_regime,n.to, como fiscal ; os capitães Francisco .de PaulaTon; •
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toura no 1° esquadrão do 2° regimento, e Antonio Dias Pereira de

alesquita no 2° esquadrão do 4 . ) regimenlo

Na arma de infantaria, o,' capitães Affonso agnerolia Reis

e Silva na 12' companhia isolada, e Francisco Ah- a., Pildo na P com-

panhia do 10° batalhão do 4° regimento.

Transferindo

Na arma de artilharia, 0$4 majores Raphael Clemente Telles Pires,

do cargo de fiscal. do4° batalhão para idantico cargo no PP grupo,

e Jos6 de Oliveira Gameiro, deste grupo para fiscal daquella batalhão.

Na arma de cavallaria:
Do quadro ordinaria para o supplementar o major Marcia An-

tonio Telles Ferreira e o capitão Antonio Aranha Moira da Vascon-

cellos.

Na arma de infantaria:

Os capitães Trajam> Ferraz Moreira, da 8a companhia iso-

lada para a 2a do 55° batalhão de caçadores ; Juno Gonaalves de

Azevedo, desta companhia e batalhão para a 1° do 15° batalhão do
5° regimento ;" João Leonel de Alencar, desta companhia, batalhão e

regimento para a 2° companhia de metralhadoras ; Manoel An-

tonio Reisch Luna, da 1 a companhia do 10° batalhão do •° regimento

para a 8° companhia isolada e Francisco da Silva Bayma, da 12' com-

panhia tambem isolada para a 2a do 31* batalhão do 11° regi-

mento.
Para a arma de cavallaria o 2° tenente da arma de infantaria

Propicio Alves Junior.
Para a 2' classe do Exercito o capitão do 1.2° regimento de in-

fantaria João da Costa Pinheiro.

Incluindo no quadro ordinario da arma de cavallaria o 2' te-
nente Ivo de Amorim Bezerra e no da de infantaria os 2" tonantes

Arthur Maria,. da Veiga Figueiredo, Francisco de , Paula Cidade e
Faancisco do Paula Peixoto Vieira da Cunha.

Mandando contar ao capitão da arma de infantaria Aseandina

Homem de Carvalho, de 7 de janeiro de 1909 e não do 29 de inato de
4908, a sua antiguidade de 10 tenente por estudos, devendo ficar

ag.gragado á arma a que pertence, sem vencer antiguidade, ai., jue

de direito lhe toque promoção ao posto de capitão.

—Ministerio da Marinha:
Promovendo, no Corpo de Cominissarios da Armada, em reaarci-

monto. de preterição, ao posto de primeiro tenente commissario, o se-
gundo tenente comtnissario Carlos Sanderson de Queiroz, contando

antiguidade de G de fevereiro proximo findo.

Nomaaudo: o capino de mar o guerra Alfredo Pinto do Vas-
cancellos, para exercer o cargo de director do Deposito Naval do Rio

de Janeiro ; o capitão de fragata reformado Jos6 Antonio da Silva
Guimarães, para exercer o cargo da ,capitão do porto do Estado do
liio Grande do Sul.

Exonerando, a pedido:
O capitão de mar e guerra Amorico &azulo Silvado, do cargo de

capii ao do porto de Estado do Rio Grande do Sul;
O capitão de fragata graduado engenheiro naval Bartholomen

Francisco de Souza e Silva, do cargo de chefe da 1 a secção da Super-
intendencia do Material;

O capitão de fragata Alberto Carlos da Cunha, do cargo de capi-
tão do porto do Estado do Espirito Santo;

O capitão de fragata reformado José Antonio da Silva Guimarães,

alo. cargo de capitão do porto do Estado de S. Paulo.
-	 Reformando, apedido, O capitão de fragata Francisco Casar da
Unita Mendes no posto e com o soldo de capitão do mar o guerra.

Rectificando o decreto de 21 de fevereiro de 1901 que reformou:

o almirante graduado Theotonio Coelho Cargueira de Carvalho, paral''i

o Ilin de s:r considerada a sua reforma com o soldo de vice-almirante,

para . ' .mdo mais 26 quotas na razão 2 ato sobre o respectivo solda.

aun na!

— aliniaerio da Viação e Obras Publicas:

Expediu lo os seguintes decretos

N. 10.112, que approva a planta geral e orçamento dos ser-

viços de desobstrucção e limpaza dos rios Suruhy, Suruhy-mirim,

Iriry e alaga ;

N. 10.113, que approva os estudos definitivos e o orçamento rafe.

rentes ao ultimo trecho com 150, 220 metros da linha de Giráo a. .

Cratctia, de Rédo de Viação Cearense

N. 10.111, que approva os estudos definitivos e o orçamento dá

linha do ligação da estação Central da Estrada de Ferro Central

do Rio Grande do Norte á ponte de Potengy, na extensão da

8.1381%030

N. 10.115, que approva varias alterações nas obras do porto 	 •
Bahia;

N. 10.116, que autoriza a mudança do ponto de partida da linha

feriam da Companhia Estrada de Ferro do Dourado de Ibitinga para.
S. João tias T:es Barras.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Cominarei°

Expedindo os seguintes decretos:

N. 16.103, que concede autorização á Pernambuco Trainwa.y

and Power Company Limited para funcciouar na Republica

N. 10.10i, que concede autorização á Compafiia Saladero Barrk

do Quarabim para funccionar na Republica

N. 10.105, que approva o novo regulamento de terras devoluta,
da União.

Concedendo patentes de invenção:

A' firma Gebr. Frauke, para um succedaneo da cellulose e pro-
cesso do fabrical-o;

A' mesma, para aperfeiçoamentos em appa relhos de fiação de fio',
ar ti ficiaes;

A IAM.; &mie . Watres, para aperfeiçoamentos em appa.relho,
lubriacadores;

A Lidou Rouzet, para um dispositivo de installação de postos ao.

telographia sem fio nos aeroplanos;

A C. Oswaldo Aurvalle, para uni novo systenia de vasilhame de_
folha do Flanares ou zinco, cm fôrma de barril, barrica e tina;

A Bichava Popp, para um apparelho annunciador, que funccion.
automa ticamen te;

A Edwin Ilerbert B rodan e James Goodfellow, para aperfeiçoa-,
mentos em carreteis ou cruzetas dobradias;

Aos mesmos, para aperfeiçoamentos na construcção de carreteN

ou cruzetas;

Aos mesmos, para aperfeiçoamentos em carreteis ou cruzeta

metallicas;

A Manoel Corra da Silva, para uma nova tinta para pintar
casas, paredes, madeiras e metaes;

A Achilles Plaissety, para um processo aperfeiçoado de fabricaçaIO•
de véas para bicos invertidos destinados á illuminaçao a gaz incandeg
scelite;

A' Electric Roat Company, para uma disposição do histallaçõeS
de navegação para barcos submarinos;

A Antonio Marques, para um apparalho destinado á limpeza do'
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f	 ,
•_ eonductores de aguas nos passeios ou calçada,  denominado «Appa.-

.relho limpeza» -;- " ' •	 ,

A' Societé Génerale dos Compteurs de Voitures Taximétres, para

um contador do vehiculo horo-kilometrico:

A' Compagnie Française chi Cuiseur l'Econome, Para um cozedor

economico aperfeiçoado;
,_. A Julius Scheidemandel e ling& Andreisens, para turinprocesso

para effectuar reacções chimicas de gazes por meio de um 'a descarga

electrica amplificado

- • A Nicolas Ilenri 'Marie Dekker,. Para um processo de tratamento
dos mineriosstilfurados,"oxydados, carbonatados e outros

A John Thorntos Gilmer e George Iloraee - Iloroze, para um pro-

cesso aperfeiçoado do trataMento . de arvores para extracção da there-

bentina e de outras seivas de qualquer qualidade;

...: A Walter Samuel Steljes, para aperfeiçoamentos em instrumentos

receptores de telegrapho typographico;

,•::". A Joséf Stungo o William Schneider, para aperfeiçoamentos em

aros pneumaticos para automoveis e semelhantes;

Re„A.Ernest Clark e Cyril Nasmitk Irving Winter-Irving, para aper-

feiçoamentos na fabricação de pneumaticos e capas;
A Terra & Amaral, para um novo system de acondicionamento

de manteiga.

• • •

5.500 sacco3

Dial;

Algodão 	 	 1..080 fardos

Assucar	 .. 	 	 2.424 saebos

Sebo 	 	 100 quartolas

Resumo:

Algodão 	 	 2 555.fardos

Assucar 	  20..628 áaccos

Sebo 	  74.000 kilOs e 100 quartolas

As vendas realizadas para entregas futuras foram as que se

seguem:

Algodão:

Março e abril:

580 fardos ao preço de 95600, por 10

Abril

500 fardos ao preço de 98500, por 10 kilos.
Abril e maio:

200 fardos ao preço de 108300, por 10 kilos.
Julho:

100 fardos ao preço de 105300, por 10 kilos.

Mercado de aguardente e alcool;

Foram ainda registradas novas altas DOS preço-; da aguardente e
alcool; no ultimo dia da semana, porém, foram realizadas algumas

vendas directas a preços muito inferiores aos que sm hoje cotados.

Este mercado, como os demais, fechou tambeni frouxo.

Regularam os seguintes preços:

Aguardente:
Por 480 kilos

.Paraty 	 1805000 a 2(05000
!Angra	 1'55000 a 2005000

Campos 	  .170SOM 'a 2008000

Maceió 	 	 1705000 a 1755000

Bahia	 1-05000 a 175$000

IPernambuco 	 1705000 a 1758990

Sergipe 	 1705000 a 175$000

Sul 	 1705000 a 175$000

AlcOol:

40 grãos 	 	 2908000 a 3208000

38 grãos 	 	 	 2708000 a 3008000- 
36 grãos 	  	 9508000 a 2905000

Mercado de algodão:
Não obstante apresentar-se o mercado no começo da semana

com a espectativa de preços mais baixos, em virtude do retrahimento

dos compradores,e. continuar ainda a ser. grande a quantidade do

artigo offerecido á .vendar as-cotações foram mantidas. -em 105200 a

105300 para as primeiras sortes, a cujos limites foram realizados al-

guns negocios.
Em gencros regulares, poduu, o-s.preços . declinaram uni pouco,

tendo ha, vide vendas a 95-100 , para. prompta ,e.ntrega e .95500 o 0560"

para o faturo, fechando o mercado cm situação indecisa.»

Durante a semana entraram 0.527-fardos,. :.sendo,	

2.71

de:

Mossoró. .

Informações prestadas*Pela Junta dos Corretores aos ministros da

Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda sobre o movimento

da Bolsa de Mercadorias e dos mercados de aguardente, aleool, al-
godão, assucar, borracha, café, cereaes e xarque, relativo á semana

d'e .25 de fevereiro a 1 .do corrente.
Rio de Janeiro, .1 de março de 1013, semana do 25 de fevereiro

4 1 de março.

• Situação geral dos mercados:
A noticia de que providencias extremas seriam tomadas pelo Go-

...	 .
verno, com o fim de aliviar o povo da alto dos preços dos generos de

primeira necessidade, influiu poderosamente nos diversos mercados,

fazendo com que os preços se tornassem nominaes, pelo afastamento
dos compradores de maiores lotes e dos que cOmpram para abastecer.

ens depositos para entrega aos pequenos consumidores, fechando

todos os mercados desorientados e em perspectiva de grandes baixas

tios preços.

Bolsa de Mercadorias:

Pelos corretores foram negociadas e registradas na bolsa de

mercadorias as seguintes operações

Dia 25:

Algodão 	

Assacar 	

Dia ' 26 •

Algodão 	

Assacar 	

bebo 	

• Aia 27:

Algodão 	
Assuar	

Sebo 	

Lia 28:

Assiiéar 	

62-1 fardos
2.536 saccos

E5G fardos

7.484 saccos
64.000 k ilos

Pernambuco 	
....	 . • 41:110500Natal 	

.

595 fardos
Sergipe 	 793

2,684 saccos
Assú 	   cj 265

10,000 kilos
Ceará 	  3,00

6Saturam dos trapiches 1.131 fardos e ficaram em stock 31,.073.25.
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• Pelos cores:teres foram registrados os seguintes preço3.covrentes:
Por 1? klIo•.,

ernambuco, 1 % sorte do s3rt50......, 	 	 10810) a 118000

Pernambnco, P sorte 	 	 10.820,1 a 108800

Pernanbuco, mediano 	 	 Nominal.

Assá, • 1 sorte 	 	 1(18001 a 108600

Natal, ia sorte 	 	 68:700 a 103200

Natal, regular 	

Messovó, • { 1 sorte 	 	 08000 a 1082.00

Mossoró, * rz.natlae 	 ***•	 Noninal.

Cará, Psorte 	 .*	 1a8)0.' a 11,8100

Ceará, regular 	 	 Nombial.

Parahyba,	 sorte 	 	 98)00 a 1n$:200

Parahyba, r3gular 	 	 Nondual. ,

Maceió, I I sorte 	 	 10$áo a 103200

Maceió, regula 	 	 Nominal.

Penedo. t I sorte, 	 	 nen a 93800

1 Sergi 1 e.-11ores 	 	 031a0 a 9:1800

Sergipe-llabaiana 	

. Maranhão, regular 	 	 Nontioal.

;1 iauliy, regular 	
•

YUCAPO DE ACCAR

Este mercado, ve no3. primeiros dias da semana coibetwara

mesma posix;ão firmo com que funecionara na semana anterior, inla
supposição d3 muitos possuidores do cine para a3 liquidaçõas da en-

tregas de fevereiro os vendedores teriam de vir ao mercado adquirir
• ti assacar disponivel, ficou lios dons "Mimos. dias . completamente deso-

rientado, não só pela li:paidação amigavel dessas entregas e das (13

parte de março, como 1 inibem pela resolução do Governo em fiti•Wer

diminuir e mesmo Stipprimir 03 impostos de.alguns genevos do primeih

'necessidade, em s cujo numero se acha .0 asstlear.

	

Assim, e.-sa. (1,..,tientaçlío com que f3e1tou 	 110:350 mercado, fo•

tan—doni observada nos outros centros productores, fechando toilos

4 0E0; com as COtar.U.g 1Willinat33.,	 •

Eniraram t1. 1k;8 4.tee" das seguintes procedenclas:

11.833
Pernambuco 	 	 8,328

Maceió 	 	 .3.137
Campos 	 	 850

21.168
Saldram dos trapiches 35:184 saecos o ficaram em stock 307.113.

.Polos corretores foram registrados os seguintes preços correntes:

Branco uzina 	 	 Não ha •

Branco crystal 	 	  8100 a 8500

;Branco sorte 	  $100 a 8170

!Branco 2° .jaeto 	 	 8300 a$1.40

SOIre.00 ,3 	 	 S30 ha

Mascavitillo 	  820 a 8360
Crysta 1 ama relle 	 	 5'320 a $;03

N.LSCavo bom... 	 	 $200 a $210

Mascavo regular 	  •. $180 a ,V25

Mascavo baixo 	 	 8160 a 82.10

exist3ncia verificada nos trapiches e armazens no dia 23 do
:fevereiro, acha-se assin (listram:ida :	 •

Sacros
Arillazmn 11 	 •	 69.U2..)

Annaum 12 	 51.652.

Aurço	 '191f1' •4\

Cantareira 	 	 43.157

ltim ml ^Janeiro 	 	 21.797

Ineas 	 	 22.805

l. Draziteir. 4.1e Navegação 	 	 19.001

Aranzein 13 	 	 15.903

Vpirativi 	 	 12.316

C •ravellas	 , 9.814

8, •oãa 'vla barra 	 	 •9.78G

Pailiki 	  

, C Navegação 	 •

4.017
Xuvo Itio de Janeiro 	 	 1. i27

317

Mereado tia l)wra clii.:

A falta de entradas faz em 'que as cotaçõ yresento semana

selim rem:flertadas notnititurs, registrando-se p..tr isso as de 105 a 504
p.a. ti; Mios.

Entrni par cabetagnm, um volume.

A 1, aTarli v da A mazaain teve o seguinte movimento de 1 a 22 de
fer iniro de 1013, conparado com igual p3ri0do eol 102, 1011
e 1910:

• MO:

	

1013	 • 1012	 .1911

Iimti tmIm, 1104 . la las 	 	 3.900	 3.030	 4.830	 4.020.
Sala(las, tonetad s 	 	 .528	 4.618	 3.915	 4..813
Stock, tbrin :ira mão._ 	 	 1.00	 Goo	 880	 • its.

Pará, fina, ditas, kilo 	 	 480)0 48400 'oras) 0$790
Liverrol, ilhas, libra 	  .3110 1/2	 . 4./7	 • 6/1 . 8/1 SI'.
Nova Vork,itlti •• 	 s;ti.

	

.01	 150 108 cts.
Durante a semana sahinun os s3guintes Iiavj,s CJin carrega-

meia) de borracha:

	

Kilos	 Kilos •

/tio Pa rd ), 'tara !lamba rga 	 	 113.225.	 210.181.
Parceass, para LiverpoJI 	 	 450.003	 321.150.

Mercado do

Gim Mina Lambem 'em posição fraca este mercado, tornando por
ISSO precavias as liqujiações das veadas de especulação.

It . 4 :istraram os seguintes preços por arroba para o typo 7:

Dia 25, 103100.
1000 a 103700.

Dia 27, 108600 a 108700.

Dia 23, 1(18600.
Dia 1 de março, 108500 a 105600.

Entraram 38.351 saceas; foram vendidas 28.810 ; embarcadas1
43.139 e tiraram em stock 128.018 sacras, não incluindo o çafá
sobre agiia e em Nictheroy.

Mercado de Santos—Ent ra pam 46.203 saccas; saldram 72,661;
venticram-s..) 43.506 e ficaram em stock 1.531.136 sacos.

Bolsas estrangeiras:
Nas bolsas estrangeiras, foraut negociadas 1.262.000 sanas,

assim distribuidas:
Sacciv3

New-York 	
	

425.000
ilavre 	 •

	 255.000
Ilatimburgo 	

	
490.00a

Londres 	   	
	

92.000

•1.262.000

-DIARto
0.11.11Poa

:
Pará	 Matos
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Alercaclo do cereacs

Bastante reduzidos foram os negocios deste mercado' , poien.do
.. considerar-se nominaes a maioria dos preços dos diversos genro,

devido a ausencia dos compradores.
Entraram:
Arroz

Saccos
Por cabotagem 	 	 6.741
Pelas estradas de ferro 	 	 243

6.987
Farinha do mandioca

• Saccos
•Por cabotagem 	 	 3.639

Pelas estradas de ferro 	 	 1.094

4.733
Feijão de diversas qualidades	

Saccos
for cabotagem
	 12.271

Pelas estradas de ferro
	 1.302

13.573
Milho:

Saccos
Por cabotapm 	 	 173

•, Pelas estradas dc ferro 	  18.999

19.172
Diversos generos

.Aguardente:	
Pipas

, Por cabotagem 	 	 16
Pelas estradas de ferro 	 	 249

265

Toneis Pipas
Por cabotagem 	 	 59	 131

• .Alfafa:
Fardos

Por cabotagem 	
	

778

fian'ha:
k'
	 Caixas
Por cabotagem 	

	
2.002

• Pelas estradas de ferro

	

	
	 14

2.016
u mo :

Fardos	 Rolos	 Pacotes

Por cabotagem 	  1.000
Pelas estradas de ferro 	 	 73	 747	 3.186

'
1.073	 747	 3.186

-Manteiga:

:Por cabotagem 	
'Pelas estradas cio ferro 	

• Da estrangeiro 	

Vinho:

	

Caixas	 Latas

	

144	 1.298
158

600

	902	 1.298

Quintos	 Caixas

Por cabotagem 	 	 300

Mercado de xarque:
Nenhum movimento digno de registro foi observado neste merca-

. fdo„ vigorando por isso os mesmos preços da . semana anterior.
Entraram 1.480 fardos do Rio da Prata- e 4.716 cio Rio Grande ;

sahirain 4.702 dessas 'duas procedenclas, ficando em, stock 17.000 far-
.,

dos platinos e nacienaes..
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Vigora rain OS seguintes preços:
Pdo.da_ Prata:

Patos e mantas 	  • •
Mantas 	

Por ki/o
1/020 a 0060)
15010 » 15100-1

Pd) Grande:
Patos e mantas 	 	 a',000 a 1$040
Mantas 	 	 10000 a 1$080

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.037 -- DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913 CY

Df. novo regulamento para o serviço de repressão de contra-a.
bando na fronteira do Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
asando da altribuição conferida no art. 48, n. 1, da Constituição
Federal e tendo em vista a disposição do art. 122 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, resolve que, no serviço dó
repressão ao contrabando na fronteira do Estado do Rio
Grande do Sul, seja observado o regulamento que a este acom-
panha, assignado pelo ministro de Estado da Fazenda.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1913, 92° da Indepeg-t
dencia e 25° da Republica.

HERMES n. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

Regulamento para o serviço de repressão do contrabando na
fronteira do Estado do Rio Grande do Sul e a que.ge.reicre
o decreto a. 10.037 desta data	 .	 •

DA DELEGACIA ESPECIALa)	 -
Art. 11° E' mantida a Delegacia Especial do Ministerio da

Fazenda no Estado do Rio Grande do Sul, a peada pelo decreto
n. 19G. de 1 de fevereiro de 1890, cuja juristlicção estende-se a
toda a fronteira do 13razil com as Republicas Oriental do Uru-
guay e Argentina e aos valias dos rios Santa Maria, Ibicuhy
Uruguay, e aos territorios comprehendidos, constituindo tres
circumscripções.

§ 1.0 Esta delegacia tem por Binação impedir a entrada e
sabida pelas fronteiras do Estado de generos, mercadorias
quaesquer outros objectos sujeitos a direitos da União, sem es:-
tarem legalmente despachados pelas alfandegas de Uruguayana
e Sant'Anna do Livramento e mesas de rendas de S. Beija, Ita-
quy, Quaraliy, Jaguarão, Santa Victoria do Palmar ou por qual-
quer outra repartição que tenha competencia para fazei-o.

§ 2.° A acção fiscal da Delegacia Especial, além do disposto
no paragrapho anterior, estende-se a todo o percurso das as:-
Iradas de ferro que ligam a fronteira ao interior do Estado e
bem assim aos municipios proximos da fronteira.

§ 3.° Essa acção a que se refere o paragrapho antecedente
lambem se prolonga a todas as' localidades de jurisdiação de
collectorias, que, não obstante afastadas da fronteira, servem,
pela facilidade de communicações, de pontos intermediarios
para a introducção clandestina de mercadorias.
• Art. 2.° As repartições fiscaes da União .no Estado do Rio

Grande do Sul conservarão as suas attribuições proprias e
continuarão subordinadas á Delegacia Fiscal, salvo no que dis-
ser respeito ao serviço de repressão do contrabando, caso em
que as da fronteira se entenderão com a Delegacia Especial, de
quem receberão instalações e ordens, que 'são obrigadas a
cumpri r.

Art. 3.° As autoridades civis, judiciarias e militares, os pos-
tos de guarda, os destacamentos, e qualquer força acantonada,
ou de guarnição em qualver togar, e as embarcações do guerra
são obrigadas a prestar auxilios aos empregados da Delegacia
Especial, sempre que estes, no exercicio de, seus deveres, os re-
quisitarem, ou deites carecerem, ou tiverem sido accommettidos,
ou ameaçados de o ser e não puderem, portanto, cumprir seus
deveres.

• As citadas. autoridades serão. responsaveis por . qualquer
descaminho das rendas publicas, Para que directa ou indirecta-
mente concorrerem.

Ileproduí-se por 'ter sabido com incorrçcsyjeá.
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DA LIN1IA.D1V1SORIA DA FRONTEIRA
'Art. 4." A linha divisoria da fronteira do Estado do-Rio

*Grande de Sol, cairn. as republicas limitreplies, fira dividida
em Ires circum sao-ipções como prescreve .0 art. 1, (1 Saber :	 •

. l a cireunrScripção, com sae em Bagé, comprehendendo as
seguinks

Bagé, iuLa Vieloria olo Patinar. Jaguarrin, Arroio Grande,
Ilerval, S-anta Isabel, Lavras, D. Pedrito, Pirminy, S. Gabriel,
Cacitobi •Alias e Caugnssú.

.eireuniseripção, com séde no Quarahy, comprehendendo
as seguintes localidades:

Quarally, Livramento, Rosario, Alegrete, Cacequy, Uru-
guayaint e Santa Maria.

eircumscripção, com séde em S. Borja, comprehendendo
as seguintes bandidades:

S. Boda, Itatpty, S. Luiz, Santo Antonio, S.Nteoblo, ,Ssía
Yieeote, S. Francisco, S. 'Ming . % Cruz Alia e Palmeira.

An. 5.° As eirrumseripções mencienadas no arligo ante-
rior, constituem as ires sob-deleitarias da dele g acia especial,
escada pelo art. 122 da lei n. 2.738, de 1 de janeiro de 1013.

§ 1." A fiscalização de llagé, Quarally e S. ilorja, será
exercida lados sub-tielegailos, voadjuvados per auxiliares.

2.° A de Binou-, Uniguayana, Livramenlo, D. Pedrito
JagOarilo, por chefes de seroo.

§ 3.° A de Rosario, Piratiny, Alegrete, Santa Maria, Santa
Victoria do Palmar, S. eahriel e S. latis. por auxiliares.

• § V As demais localidades serão fiscalizadas por desta-
camentos commandados por guardas que, na fiirma deste regu-
lamento. o delegado esaiecial lesignar.

O guarda, eommandando destacamento, perceberá mais a
quantia de 308 mensaes, que lhe será abonada pela rei ba-Na-
torial-da tabella annexa.

DO PESSOAL

oMEAÇõES, DEMISEUES, TACENçAS, stliSTITInõES, EtSPENSõES
E VENCI.M.L.NTOS•

• ..4.14. 6." O pessoal da delegacia especial, comour-se-ha
1 olelegado;
:I sob-delegados.
1 secretario.

eseri p 1 tiranos.
5 chefes de seeção.

10 auxiliares.
450 guardas.

6 nevisoras.
Art. 7.° Ensinam() convier, o cargo de delegado especiai,

será desempenhado pelo delegado f iscal do Thesoure Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, podendo. no entretanto, o mi-
nistro da Fazenda, nomear para substiluil-o um empregado
do quadro do Fazenda, de reconhecida conipetenria.

Art. 8." Os togares de sub-delegados, quando assim enten-
der o Governo, poderão ser preenchidos cio vounnissão por
pessoas extranlias ao quadro dos empregados de I:'azenda.

Art..9.° As nomeações serão feitas:
a) do delegado especial e sub-delegados pelo ministro da

Fazenila;
14 do secretario. escripturarios, chefes de senão C au-

xiliares. pelo ilologado especial;
e ., dos guardas, pvlo	 t?(.1) proposta

.suh-delegados, que psaierá er avecint ou D50.

Art. 10. Para ser admittido ao togar de guarda, é mi:4ér:
1°, ter mais de 18 alunos de Idade e menos do tsj;
2, salier ler e escrever;

.3°, ter liam comi:estamento, e não haver cofiam:Ilido crime
Pelo qual lenha soffrido pena infamante;

assignar termo, titio lhe servirá de titulo, eio que, se
.sujeite a todas as obrigações, deveres e penas impostos neste
regulamento.	 •

Paragrapho unieo. Em igualdade do condições lerão pre-
. Tereneia es individwm •ue 1iVer l.'111 SerVid0 no Exercito e na
Armada e bem assim os re servi s tas dessas corporacões.

Art. II. O pessoal da Delegacia Especial, nos casos re-
• vistos nesle regulamento, poilerá ser demittido do SerViÇO pela
autoridade que o houver nomeado.

Art. 12. O &legado especial poderá conceder licença: 	 •
1", fiti 90 dias, cm Valia .111110, a qualquer einpregád0 seu

:subordinado,. coin d ms terços da gratificação por unitivo de
•molestia devidamente comprovada;

- • 2°. com identica gratificação. durante o tempo que fór ne-
eissisario, si a enferamlade foi adquirida cm Yirlude do feri-
úcni.,•Is recebidos CPI ae(0 , 1!	 de serviço publico.

I. Não perceberá gratificação al guma o aounregado, que
• Vir licenciado por:qualquer outro motivo além dos •especifi-

• eitd cís neste artigo.

§ 2," Nenhuma licença poderá ser concedida, si não fõe
reonerb la por intermedio (1) chefe sob cujas ordens estiver ser-,

.	 •vindo o emnregadis
Art. 13. Em todos os demais casos do licenças serão ob-

servadas as di s posições contidas no decreto legislativo n. 2.756a
'de 10 de janeiro de 1913.

Art. 11. O pessoal da Delegacia Especial, perceberá as gra-s.
li fieWs2s o vautagens mencionailas na lab e lla annexa.

Art. 15. O delegado especial designará quem substitua O
secretario e eseripturarios, quando licenciados ou impedidos
por qualquer motivo.

Paraga-apho unico. Os subdelegados serão substiluidos pelos
chefes de seeção; estes pelos auxiliares, e estes pelos guardas
mais idoncos, cabendo a designação dos substitutos ao delegado

Art. 16. As faltas omissões, abusos e delidos do pessoal
da Delegacia E:'-'Pec ial, serão inibidos pelo respectivo delegado,
com as seguintes penas disciplinare

'
s além das mais eito que

possam incorrer os infractores, nos termos da legislação em

	

vigor.	 .	 .
§ 1.° Quanto aos sub-delegados:

advertencia;
b) reprehensão em particular, verbal ou por escriplo;
e) su spensão até 15 Inas, rom 'tênia das gral.ifirações;
mi) proposta de demissão, devidamente juslificada, no Ml-

n6tro da Fazenda.
2.° Quanto ao secretario, escripturarios, chefes de secção;

auxiliares e guardas:
a) adverteneia;

re i ss,1 11 .osso particular ou piibEca:
a) sw-pensão alé :30 dias, com parda das gratificações;
ti) reliaixamemo do cargo: .
c) demissão ou expulsão do serviço.
Art.. 17. Os .Sub-delegades • podertie tambem impôs aos seus

subordinados as seguintes pena
adeert encia:s:

b) reprelmensão particular ou publica;
c) Servio dobrado até cinco dias:
tl) suspensa° até 10 dias, com perda das gratificações.
Ne s te ultimo caso será o fado levado ao C01111x.'eillielito do

delegado V.Sperial.

Ari. 18. Os elideS de i.ect:50 e os auxiliares, conimandando
secções ou deslaramentos, poderão inniõr aos seus subordinados
as seguintes penas;

ai vi ml ene i a:
b) repreliensfio particular ou piiblira;
c) serviço dobrado até ires dias.
Si a falta. omissão. abuso ou delito praticado fio . de tal

natureza que mereça pina mais severa, será 9 f ledo, com todas
as Soas cirruoisfancias, levado ao vonhecimento ti O sob-dele-
gado da r j rcifinza • riluf10 para i t raVidelleiar CIADO no caso couber,

19. Quando uttalquee empregado ia pciegacia
cml fallecer em acção defendendo as rendas publicas mi vier a.
faltei-et- em consequencia de ferimento ou desastre cerol-rido.
csi seinelhanle servico, sua familia fi srá dirviio á quantia de
150$ deslinaila ás desleixas de funeral eu locto.

Essa despeza correeá por roda 41a verba - Material - da
annexa e paga logo iine Rb- requerida, podendo a ordem

ser transmit tida por lelegramma.

DAS ATTRIBUMES E DEVERES DOS EM PREGA 1)03
DO DELEGADO ESI)eci.u.,•

Art. 20. O delegado especial é o chefe superior do serviço
de repressão iii, eiietraisoobi.

• Art. 21. Além itas attrilmições que lhe são conferidas neste,
regulamento, ineumbe-lbe especialmente.:

§ 1." Inspeccionai- fede o servIco aduaneiro e fie-
ci.! 0011 fiado ás alfandegas e mesa s de rendas situadas
tias ridades da fronteira e inis postos finitos de Bagé
e Alegrete., promovendo e adoptando o que jOlgar con-
veniente laca o ildritmu comprimento das leis, decretos,
regulamentos, • instruis:ries e ordens em vigor; preve-
nindo. reprimindo e perseg,nindo ti co:31raliand•), assim como
qualquer fraude, abuso, excesso, negligencia e desidia no ser-
viço fiscal, ou qualquer infracção ou violação dos deveres, eM.-
pregando Iodas as medidas nue julgar Convenientes com o
fim de acautelar os intere sses da fazenda nacional.

§ 2." Exercer em todo o len-floriu sujeito á saia jurisdicção,
fóra das allandegas, mesas de rendas e outras repartições, to-
das as attribuições e faculdades que compelem aos chefes do
taes reparliçõe.s, sslvo as que forem relativas ao serviço
tisno das mesmas estações fiseae.

§ 3.0 Promover o que julgaisneeessario no intuito.de
pedir a. entrada clandestina de quaesquer geneins sujeitos a
iliipot-toS de importação para consumo ou a despacho.. .

§ Regularizar o transito de mercadorias na zona de sua
jurisdicçào, fazundo apprehender como contrabando as que fo-;
rum encontradas nrid acompanhadas com cartas do guia,. exss
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pudidas pelas repart ições -competentes, ou quando,.. exhibidos
'Nes documentos, forem julgados falsos ou contiverehi:hMendas,
'usuras e outros vicies, que ponham em duvida' a legaridade dos
mesmos.

§ 5.° Dar ou ordenar buscas em casas • cominerCiaes ou
barticulares, onde existam mercadorias suspeitas de contraban-
do, exigindo a prova da procedencia legal delias, apprehenden-
do-as quando essa prova não fôr exhibida ou cão fôr suffi-

: éiente.
Essas buscas poderão ser dadas em quaesquer. estabeleci-

e , mentos publicos c estações de estradas de ferro, precedendo
e , 'Pe dido de dia e hora para esse fim aos chefes de taeS estabe-
elecimentos ie estações, ou quem suas vezes fizer, ao que estes

se prestarão sob pena de responsabilidade.
. . § 6.° Fazer verificar si os generos e mercadorias de pro-
ileicção e manufactura nacional, exportados em transito pelas

• Republicas do Prata, com destino a portos da União, sabem
'elfectivainente das localidades brazileiras da fronteira e si con-
ferem na qualidade e quantidade especificadas nos despachos
TespeC tiros.

§ 7." Exigir dos commerciantes prova da procedencia legal
ch• seu stock de mercadorias, quando seja visivel a sua supe-
Tnridade em relação aos despachas de iniportação existentes

• 'nas alfandegas, mesas de rendas e postos fiecaes, ou do es-
cripturado na respectiva - conta corrente -, suspeitando ter

• sido contrabandeado.
§ 8.° Promover a fiscalização dos volumes com mercadorias

despachadas pelas alfandegas centraes e do litioral, no Estado,
com destino ás localidades da fronteira, fazendo conferir o
-conteúdo com os dizer('; do despacho de exportação, com o fim
de não ser fraudulentamente fornecida proe.edencia legal para
ieereadorias contrabandeadas.

§ 9.° Effectuar prisões nos casos legaes, providenciando
afim de que sejam, com urgenciaHniciados os respectivos
processos.

§ 10. Communicar ás autoridades competentes os crimes
delictoe oecorridos no serviço de repressão do contrabando e

.si taes crimes foram provenientes de desacato, defesa ou re-
' sistencia ás autoridades fiscaes.

§ 11. Promover o recolhimento das multas impostas, quan-
'"d'e . findos os recursos legaes.
•'''' ' •§ 12. Como commandante geral que iS de todo o pessoal

do serviço de repressão do contrabando fará a sua distribui-
ção pela fronteira e outros pontos, tendo sempre em atten-
vão as eireumscri peões de maior i mpor tangia commercial.

§ 13. Qrganizar. e dirigir a correspondencia e, escriptura-
•eção da Delegacia Especial.

§ 14. Propor ao ministro da Fazenda a exoneração dos
, •eub-delegados, quando forem encontradas em faltas graves,
• 'apresentando a justificativa de tal medida.

§ 15. Organizar . instrucções especiaes para o serviço de
:eeada suh-delegacia, secção ou destacamento, allendendo á to-
•• pographia da localidade onde as mesmas se acharem.

§ 10. Determinar o modelo do uniforme, que será o mais
simples possivel e apropriado no clima, para o pessoal do

• , eserviço externo da Delegacia Especial. .
§ 17. Conceder licença aos empregados da delegacia, na

-fôrma do art. 12.
§.18. 'Nomear e demiiiir os empregados da delegacia, de

necôrdo com o disposto nos arts. 9' e 11.
§ 19. Punir as faltas dos mesmos empregados na fórma

.do art. 16.
§ 20. Determinar. tendo em vista, as instrucções de 23 do

janeiro de 1860, expedidas pelo então Presidente da ex-Pro-
wincia de S. Pedro, e approvadas pelo aviso de •19 de janeiro
.de 1861, quees os passos e pontos fixos, na linha divisoria
.com as Republicas liinitrophes, por onde- será permitlido o
'transito de carretas e outros quaesquer vehiculos. e animaes
_de transporte de mercadorias, tropas de gado vaccum, etc.,
:sendo considerado contrabando semelhante transito, quando

• effectuado por togares diversos dos determinados pela Dele-
•:gacia Especial.

§ 21. Não permittie que embarcação alguma permaneça
fundeada, fóra do ancoradouro, nas lagôas, rios e aguas inte-
riores da Republica, em pontos não habilitados, .com carga,

• flue será appreliendida.
§ 22. Fazer responsabilizar todos os empregados que es-

tiverem sob sua jurisdição e autoridade o que houverem
commettido crime de responsabilidade, procedendo contra elles
•na fórma da lei.

• § 23. Percorrer, ao menos uma vez de seis cm seis me-
. ties, o territorio, sob sua jurisdição, inspeccionando o serviço e

providenciando sobre seu melhoramento.
• § 24. Enviar semestralmente ao ministro da Fazenda um

relatorio circumslanciado de todo o serviço sob sua' fiscaliza-
ção, expondo o resultado das medidas adoptadas e.executadas

••• 'e propondo as alterações da legislação fiscal que a pratica ou
circun2gaijcias  locaes acoaselbalcm	 •••

--§ 25. Comnmniear inunediatamenteno ministro da Fa-.
zenda . de - •quão-Scruer .oecurrencias extraoedinarias que inte-J
resSTeni• ao serviço da repressão do contrate:indo.
z " -1 § 26. Entender-se, directamente, com 49s agentes diplom
áraticos e:coneulares do Brazil, acreditados nas Republicas
do Prata, sobre -qualquer assumpto concernente ao serviço
que dirige.• •§ 27. Designar, ouvindo a Delegacia Fiscal, os empre.e
gados do quadro de Fazenda, das Repartições do Estado, que
Icem de exercer, em commissilo, os togares de encarregado
dos postos fiscais.

§ 28. Fiscalizar por si, ou por empregado cio sua con-r
-fiança, quando entender neceseario, os livros - contas cor-
rentes - de mercadorias estrangeiras, já despachadas para
consumo, existentes nas repartiços aduaneiras da fronteira
e nos postos fiscaes, exigindo os despachos que demonstrem
a veracidade da entrada e sabida de taes mercadorias, levan-
do em seguida ao conhecimento do ministro da Fazenda as
irregularidades encontradas e quaes os responsaveis.

§ 29. Suspender, nos casos declarados neste regulamento,
os sub-delegados, participando sem demora ao ministro da Fa-
zenda as causas que motivaram tal proceder.

• re' 30. Transmittir ao ministro da Fazenda, competente-
mente informados, todos os papeis, recursos e requerimentos
apres,entades sobre negocios relativos ao serviço de repressão
do contrabando.

§ 31.• Acceitar a obrigação de fiel cumprimento de deve-,
res dos sub-delegados, chefe de secção e mais empregados
da Delegacia Especiel, excepto os guardas.

,§ 32. Ministrar ao procurador da Republica todas as in-i
formações e documentos que forem necessarios para- defen-
der os direitos e interesses da Fazenda.

§ 33. Providenciar para que o pagannnto das gratifica-
ções do pessoal da Delegacia Especial esteja semere em dia;
requisitando da Delegacia Fiscal es ordens necessarias ás re-,
partições compete/11 es
, § 31. Fiscalizar toda e qualquer (lesiona effectuada por

conta da verba - material - e autorisar o seu pagamento.
§ 35. Resolver todas as questões suscitadas catre os chefes

das repartições fiscaes da fronteira e os empregados da Dele-
gacia Especial.

§ 30. Providenciar no sentido de que os processos relativos
apprehensões sigam sua marcha regular, fazendo observar

todas as formalidades legaes, afim de evitar a nullidade dos
mesmos.

§ 37. Determinar o recolhimento immediato das mer-
cadorias apprehendidas ás repartições competentes, fazendo-as
acompanhar de uni rói indicativo dos volumes e de sua quali-
dade, si fôr possivel.

§ 38. Examinar; quando julgar necessario, o serviço a cargo
de qualquer repartição da fronteira, expondo em relalorio ao
ministro da Fazenda as irregularidades verificadas, afim (10
serem tomadas as providencias necessarias.

§ 30. Requisitar aos chefes • e demais empregadós das esta-
ções fiscaes, ás autoridades judiciarias, militares e policiaes
quaesquer providencias necessarias ao serviço em geral, com
especialidade á repressão do contrabando.

§ 40. Providenciar para que cesse qualquer embaraço áj
fiscalização por parte de qualquer autoridade federal, esta-
dual ou municipal.

§ 41. Scientifirar os chefes de repartição e-sub-delegados,
de qualquer ordem que, em serviço de fiscalização, der directa-
mente aos chefes de secção, auxiliares e commandantes
destacamentos e que possa alterar disposições até então ado-
ptadas.

§ 42. Designar os gnardas que 'devem fiscalisar o serviça
de matança nas xarqueadas.

§ 43. Nomear, sob proposta dos sub-delegados ou chefes do
secção, as mulheres (revisoras) que devem passar buscas cor-
poraes em quaesquer outras, quando suspeitas de conduzir.
contrabando.

§ 44. Conmatnicar, por telegranima, semanalmente, ao mi-
nistro da Fazenda a quantidade de volumes com mercadoria
apprehenditlos e em que pontos e em que circumstancias.

§ 45. Determinar que todas as mercadorias procedentes da
fronteira, transportadas pela viação ferrea, para ou em trans-
ito por Santa Maria da Bocca do Monte, e as segundas vias dasi
guias que devem acompanhal-as, sejam remettidas ao posto
fiscal da mesma cidade que as visará, enviando-as depois aa
seu destino.

§ 46. Determinar o exame e ' conferencia da bagagem da
passageiros, procedentes de pontos da fronteira para o inte-
rior do Estado, quando suspeitos de conduzir mercadorias con-,
trabandeadas, fazendo-as apprehendee . e proseguir nos demiti%
termos do respectivo processo.

§ 47. Requisitar, nos casos urgentes, aos commandantes
das guarnições militares da fronteira, a titulo de empresthno,
o armamento e munição que Wein neeessados, se1,entifiçan4lid
ministro da Facada,
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no serviço, bem como de qualquer falta commettida pelo res....
pectivo pessoal. 	 •

§ 5.° Fazer registrar, em livros proprios, fornecidos pela
delegacia, todas as occorreticias da circumscripção e bem assira
as partes que der e communicações que fizer em :objecto do
ser iço, recolhendo taes livros á delegacia quando lhe for or.",
denado.

§ 6.° Trazer sempre em dia a escripturação dos livros,
Lambem fornecidos pela delegacia, de detalhe diario do serviço;
de carga e descarga do armamento e munição, e de objectos
pertencentes á Fazenda Naaional.

§ 7.° Designar os guardas que devam estar em permanento
inspecção da linha divisória, as rondas de cordões nas. loca-
lidades ou commandantes de piquetes nas mesmas, afim dO
observar a boa marcha do serviço.

- § S.° Percorrer, ao menos uma vez de dons em dons mezes;
as localidades sujeitas á sua circumscripção, inspeccionando ai
linha da fronteira, verificando pessoalmen'.e de que modo é
desenipenhado o serviço nas secções, destacamentos e postos
de vigilancias.

§ 48. Providenciar, em tempo, para o fornecimento de todos
os recursos materiaes para a repressão do centrabanolo.

§ 49. Propor ao ministro da Fazenda a remoça os sub-
delegados e remover os chefes de secção, Auxiliares
0 guardas de uma circurnscripção para outra, quando
' julgar conveniente aos interesses da fiscalisação.

§ 50. Designar, cora proposta do sub-delegado, os guardas
.que devem substituir os auxiliares quando licenciados ou im-
pedidos para o serviço.

§ 51, Abrir, numerar, rubricar e encerrar, todos os livros
de escripluração a Cargo das sub-delegacias.

•Art..22. O delegado especial será substitui& em seus im-
pedimentos pelo empregado do quadro de Fazenda que o mi-
nistro. designar,

DO SECRETARIO

'Ar t. 23. Ao . secretario incumbe
* § 1.0 Fazer toda a correspondencia de delegado e executar
toda a escripturação da delegada de accórde com as ordena e
instrucções que receber.

§ 2.° Exercer commissões de caracter urgente e reservado
de que o incumba o delegado.

§ 3.° Distribuir aos eseripturarios o serviço da secrefarja,
activando o seu expediente e velando sobre a bea marcha e
ordem do mesmo serviço.

â 4.° Encerrar o ponto dos empregados.
§ 5.° Propôr ao delegado o que lhe parecer acertado para o

bom andamento dos negocies concernentes á pejegacia Especial,
sua , escripturação e serviço.

§ • 6.° Advertir as empregados seus subertijnados e dar conta
'de suas faltas ao delegado.

§ 7.° Guardar os papeis de natureza confidencial e reser-
"vada, sua escripturação e expediente,

§ 8. 0 Representar 'ao delegado Wire 'tiple quanto inter-
-essar á fiscalização e á boa marcha do serviço, ou tender á
extirpação de abusos de que tenha conhecimento.

§ 9.° Ter sob -SIM guarda e responsabilidade os livros e
documentos ;-ultimados ou não, da dejpg.aeli.

§ 10. Encaminhar toda a correspondencia relativa ao ser-
'iço da delegacia.

11. Desempenhar as funcções que lhe ferem delegadas
pelo delegado especial, não podendo, no entretanto, ser dele-
gadas attribuições que importarem ordenação de ilespeza,

_suspensões, nem assignatura da correspondem:ia °Moja) com,
autoridades superiores ou com os chefes de, entras teparti-,
çoes.	 •-• • ;

• DOS ESCRIPTURAPI04

•- 'Art.:24. Aos escripturarios compete; 	 .
'	 § 1.` Auxiliar o delegado especial no§ exames que pra-

! ceder nas-repartições, observando a$ ordens instrucções que
receber.
• § 2.° Prestar na secretaria todos os serviços que die fo-

rem designados pelo secretario.
§ 3.° Desempenhar com zelo, deligencia, exactidão, asseio

é perfeição todos os trabalhos do escripturação que lhe fôr
--distribuido ou ordenado pelo delegado especial ou . pelo

.
se-

cretario;
§ 4..° Velar na guarda dos livros e ripeis a-seu cargo, e

responder -por-elles durante o tempo em • uo estiverem em seu
poder.

. • § 5.° Guardar inviolavel" segredo sobre todos os assum-.
'ritos affectosá delegacia especial, ainda não reselvidos e pu-
blicados.

,. • . § 6.° Fazer as notificações, Mtimações e deligencias que
.lhe fôr ordenadas pelo delegado especial ou pelo sub-delegado,

. passando as certidões precisas, para O que terá Smí publica,
gob coinpromissO formal do seu cargo.

-Art.. -25. Os escripturarios 'que servirem junto ás sub-
delegacias terão além das obrigações iMPostas no artigo ante-

:por mais as dos §§ 1°, 2°, 5°, 7°, 8°, 90 e 10 do art. 23.. 	 .

DOS SUB-PSPEGAM

. Art. .26. Aos sub-delegados, em cada circumscripção,
compete:
• • , § 1.. Exercer a mais severa fiscalização no intuito de evi-

•:lar que na respectiva circumscripção 'sejam introduzidos obje-
ctos e intrcadortas sujeitas a despacho de importação sem que

,:yenham acompanhadas de guias expedidas pejas repartições
competentes.-

.§ 2.° Agir no sentido do pessoal sob sua direcção man-
ter-se sempre com disciplina é adstricto ao cumprimento de

1 seus deveres.
• .j.§ 3.° Observar fielmente ps ordens e instrucções expedi-

das l pelo delegado especial.
â 4.° Dar conhecimento, com -urgencia, ao delegado espe-

:,- .10.1, de . qualquer irregularidade et; inconveniente que catar

§ 9.° Levar ao conhecimento do delegado especial qual-
quer embaraço que • para o serviço encontre por parte de qual-.
quer autoridade federal, estadual ou municipal.

§ 10. Exercer a maior vigilancia sobre os guardas, , em
serviços nas xarqueadas.

§ 11. Prestar, quando requisitado, todo o auxilio mate-
rial ás outras eircurnseripções, secções e destacamentos, e bem
assim aos inspectorá r das alfandegas, administradores de me-
sas de rendas e a quaesquer empregados quando delle care-
cerein ou tiverem sido aggredidos ou ameaçados de o ser, e,
não . puderem, portanto, cumprir seus deveres.

§ 12. Designar, quando julgar necessario, guardas de sua.
confiança para serviços secretos de investigação de contra-
bandos, fazendo ,a precisa communicação ao delegado especial
de	

,:
fôrma minuciosa:'

Art. 27. Os sub-delegados, em suas circumscripções,
além das attribuições que lhes são conferidas pelo artigo arde-
cedente, teem maisi as dos §§ 5 0, 6°, .7°, 9°, 10, 21, 37;-
e 47 do art. 21.

DOS CHEFES DE SECÇÃO

Art. 28. Aos,ehefes de SeeÇãO compete:"
§ 1.° Estar na respectiva secção sob as ordens do,:sub

delegado, organizar os mappas e as folhas attinentes aos guar-
das, bem como as'demonstrações da existencia o distribuição-
do .nrmamento e munição.

§ 2:° Distribuir diariamente o serviço dos guardas' e ve-i
rificar si o mesmo é feito em devida ordem.

§ 3.° Dirigir o serviço de aquartelamento, fazendo obser-,
vai' todos os principios de ordem e disciplina entre os guar-
das.-	 -
.	 § 4.° Cumprir e fazer cumprir as ordens e instrucções
que emanarem do delegado especial directamente ou por
termedio do sub-delegado.

§ 5° Conservar sob sua guarda o armamento e munições
sobresa lentes.

§ 6.° Passar semanahnente revista no pessoal, armamentos
e munições communicando, com urgencia co delegado especial
ou ao sub-delegado as falhas que houver.

§ 7° Communicar no sub-delegado todas as faltas, omis-
sões e delictos ;praticados pelos guardas.

- § 8.° Representar ao delegado especial sobre lodo os Ou--;
sos e desvios de que tiver noticia, quando o sub-delegado não
tome em consideração suas representações.

Art. 29. Quando dirigindo ereções, foára, da séde da sub--•
delegacia, os chefes de secção terão as mesmas attribuiçõesconferidas aos sub-delegados, aos quaes, no entretanto, deve-
rão communicar todas as occorrencias havidas no perimetro
que fiscalizarem.

Art. 30.1 Para o serviço de escripta o chefe de secçãO
designará, para auxilial-o, um guarda de sua confiança..

t? , 	DOS AUXILIARLS

Art. 31. Aos auxiliares compete:
§ 1. 0 AUxiliar o chefe de secção em todos os serviços re.t

'ativos á fiscalização.
§ 2.° Desempenhar co zelo todas as commissões de Mm	 ai;

fôr encarregado pelo delegado especial, sub-delegado ou chefe
cie secção.

§ 3. 0 Eevar ao conhecimento do seu chefe immediato
qualquer irregularidade no serviço interno do quartel ou ex-.
terno.	 ;-

Art. 32. Quando uma secção fôr constituida por mais dej
uma localidade, as excedentes serão fiscalizadas, cada umad
no r. um auxiliar, que ne.s te caso terá a mesma autoridade cong
ferida ao chefe de secçãom
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DOS GUARDAS

Art. 33. Aos -guardas cumpre: 	 •	 • .-•
, § 1•.°• Ao serem ochnittidos ao serviço apresentarem-se

-tom o seu respectivo-cavalle forrageado e•arreios., e dentro de
; . :15 'dias fardados.

§ 2. 0 Estar sob as ordens immediatas do seu chefe.
§ 3° Conservar com o maior cuidado e asseio o arma-

. 'mento e munição que lhe fôr distribuido.
§ 4. • Estar sempre promplo para qualquer diligencia ur-

•• :gente.
§ 5•" Executar todo o serviço de vigilancia na zona que

lhe fôr designada e bem assim os de ronda diurnas e nactur-
:senas, .sentinellas, apprehensões, buscas, prisões e outras deter-
e :minadas pelo delegado especial, sub-delegados, chefes de

secção e auxiliares.
• • §•6.° Dar sem demora •ao -respectivo chefe, conhecimento

s de- qualquer embaraço pessoal ou m e terial que encontre na
' execução dos serviços de que estiverem incumbidos e outro-
a, sim do qualquer irregularidade que tenha dado logar a mão

exito no desempenho dos mesmos serviços.
• e. § •7.° Prestar ao delegado especial todas as informacões
Atm lhe forem exigidas, quando em serviço de inspecção ou
fiscalização, percorrer os pontos servidos de destacamentos e

. bem assim tomar em toda a attenção as observações que lhe
fizer aquella autoridade.

§ 8.° Communicar, com, urgencia, ao seu chefe, dado o
e: caso do p•aragrapho anterior, •o reparo feito pelo referido

..funceionario.	 .	 .
§ 9.° Exercer as attribuições dos auxiliares quando desi-

gnado para commandar um destacamento.
Art. 34. Aos guardas designados para fiscaes das • xar-

queadas, cumpre:	 .
•'§ 1:° Exercer 'toda a •tigilancia na entrada de tropas de

e gado de córte afim de verificarem com exactidão a sua proce-
&nein.

. •	 § 2." Determinar, de accôrdo com o chefe da repartição
_fiscal, o ponto ou pontos em aue as tropas' devam 'parar até

. ser ultimado o exame do processo do despacho- ou guia que
deve servir de base para serem elas entregues ás xarqueadase

§ 3•° Não proceder a essa entrega sem verificação de que
effe.ctivamente o gado confere com os dados apontadas nos
ditos documentos. 	 -

§ 4. 0 Apprehender as tropas de gado que forem surpre-
-bendidas entrando pela, linha da fronteira, em pontos não au-

•--;torizados spara -o transito.
aj e 	 ••5.° Ter identieo procedimento quando as tropas de gado,

'embora seus conduetores•exhibam documentos que lhes attri-
,.a buare e procedencia de qualquer ponto do Estado, forem sue-

prehendidas, ao entrarem as mesmas, -pela linha-da fronteira,
em•vez de virem do interior do Estado.

§'6.° Apenas •se dê , a apprehensão, .scientificar á reparti--
cão fiscal afim de, com urgeneia, providenciar no sentido de'

• ser lavrado o auto de apprehensão e serem feitas as demais"
.deligencias [atinentes ao respectivo processo.

§ 7.° Entregues as tropas de gado mediante recibo e de-
e. pois do lançamento das referencias dos despachos ou guias,

em' livro proprio, remei:terá esses documentos á repartição
iscai para arch iva -os .

e . „' a O modelo desse livro será dado pelo delegado.fiscal que o
Xlilthenticará.

• § 8.° Só entregar as tropas de gado depois de lançada no
despacho ou guia a nota .de conferencia pelo empregado de-

. ,,signado •pelo chefe da repartição para effectuar o respectivo
c': !exame e conferencia.

§ 9.° Dar á repartição fiscal immediato conhecimento das
tropas de gado que chegarem para ,que de prompto tenha to-
gar a designação do empregado que deve fazer a conferencia.
- •§ 10. Ester'attento para a entrada de gado de cria de modo

a não ser como tal introduzido o destinado ao Orle, propondo
ao chefe da repartição as medidas necessarias a evitar-se essa
fraude e do prompto agindo no sentido de acautelar os lote-

s.- cesses da fazenda.	 . .
• .§ ,11. Em livro proprio, cujo modelo será dado pelo de-
' legado especial, registrará os productos derivados do gado

• abatido e quantidades exportadas, assim como o sal e aniagem
-existentes e que importar e cnnsumir.

§ 12. Estar attento para que todas os volumes exportados
e da exarqueada pelas Republicas limitrophes e que se. aestinani
'A -outros pontos do territorio nacional, • tenham estampado nos
,',,envoltorios, a tinta visivel. o nome do estabelecimento, locali-

aldade, firma ou razão social. 	 .	 •	 s	 .
Art. 35. Serão designados.guardas para fiscaes das se-'

guintes xarqueadas: um para Jaguarão; quatro para Sant'Anna
- -do Livramento; tres para Pelotas; dons para S. João Baptista

Quarahy; tios para Bagé; dous para Uruguayana; um para
..1.1taquy e um para S. Horja.

§ 1• 0 O guarda encarregado da fiscalização do xarqueadas
erceberá -mais a gratificação anensal cle • t4, pii.ga pela _verba

• 'ann Alâtgi W .-d tabellâ, aunexpw„---

• § 2." Essa gratificação somente será abonada durante O(
Periodo • de matança nas xarqueadas.. . •

§ 3.° Paira:desempenho dessa commiSsão serão designado(
guardas que, aMm da idoneidade precisa, tenham conlieci-,a
rrento de trabalhos de campo e de gado.

§ 4.° Pelo facto dessa connnissão os referidos guardas
'não ficam alheios ao mais que interessar ao serviço dê.
repressão .na zona em que estiverem exercendo suaS
funcções, devendo communicar ao delegado especial • ou ai)
.chefe da respectiva circumscripção qualquer occurrencia con-.
traria ao serviço e ao fisco, que venham a observar.

§ 5." Apenas encerrada a safra ou matança, os guardas
fiscaes das xarqueadas farão 'uma recapitulação das entradas
de gado de córte, no final do livro a que se refere' § 7° do
artigo anterior, authenticada com a data e assignatura, reco-.
lherão tal livro á repartição, seientificando disso a delegacia
especial, á qual remetterão uma cópia da referida recapitula-
ção:

a) Si passados oito dias após a terminação da safra o livra
não far remeLtido, o chefe da repartição o reclamará, prontos.
vendo o seu prompto recolhimento;

01 da mencionada recapitulação' devem constar a quanti-R
dado total das rezes recebidas pelas xarqueadas, cada uma:
separadamente, e a discriminação do gado em si e por muni-.
cipios de que procedem quando de origem do Estado e paizel
quando procedentes das Republicas limitrophes..

DAS REVISORAS

• Art. 36. 'Compete ás revisoras:
§ 1.° Estarem promptas para o serviço diario,.á hora

terminada, no local especial reservado, onde será installado
serviço de buscas corporaes.

§ 2.° Proceder á busca corporal que lhe fôr ordenada pela
sub-delegado, chefe de secção, auxiliares e outras autoridades
lascaes nas mulheres suspeitas de transportarem contrabando;

§ 3." Apprehender as mercadorias que taes mulheres con-
duzirem occultas nas vestes.

§ 4.° Communicar, a quem de direito, todas as occurrena
cias havidas em tal serviço, pedindo as precisas garantias 'para
bem poder desempenhar seus deveres. . • •

a.Dos •rosTos FISCAES	 .

Art.. 37. .-Aos encarregados dos postos fiscaes compate:,.	 .	 .	 .
1. 0 Fixar em todas as cidades onde estivérem localiza-a

dos, os pontos cio entrada e sahida de vehiculos que 'deverão
chegar ao posto fiscal.

§ 2." Fazer examinar todos os vehiculos e animaes de trans.c
porte, tom-ando conhecimento do que conduzirem, apprehen-
dendo-os, assim como' as mercadorias transportadas sem
tarem devidamente desembaraçadas.

§ 3." Conferir todos os volumes com mercadorias, .acom-
panhados com despachos ou guias das alfandegas centraes e da
littoral, ou de quaesquer outras repartições legalmente habi-;
tiladas regiátrando-as especificadamente em .livro-,especiáld
que se 'denominará - conta corrente..

§ 4.° Conceder guia para qualquer ponto do interior. do Es-(
taco, a todos os volumes com mercadorias que provarem sua,
legal procedencia, nos termos do art .. '38:

-§ 43egularizur a sahida e entrada de generes áe pra.;
dueção e manufactura nacional, afim' de evitar que entre elled
Sejam ocultas mercadorias de procedencia estrangeira .811-.
jeitas ti direitos de consumo.

§	 'Enviar semestralmente ao delegado' ea Periál.um resa
latorio minucioso de todo o movimento do posto fiscal.

•§ 7. 0 Apresentar ao delegado especial as .medidas que.jubs
gue conveniente serem adoptadas a bem- dos interesses fis-.

.caes.
§ 8.° Levar ao conhecimento do delegado especial todas as

duvidas que offerecerem os despachos e guias, quaesquer'ari-1
cios que nelles encontrarem,- e os abusos contrarios á•regula-a
ridade do serviço, de que tiverem conhecimento.

§ 9." Distribuir pelos guardas á sua , disposição as conte-.
rencias, exame •de vehiculos, escripturaCão dos livros e mais
serNiços'fiscaes.	 •

DESPACHO DAS - MERCADORIAS PARA O INTERIOR DO
ESTADO

• 'Art. - 38. Nas rnartições fiscaes•do'Estado do Rio'Grandal
do Sul serão concedidas-guias para o transito • no interror,dQ
mercadorias . estrangeiras já despachadas para consumo. - •

§- 1.° Essas guias' conterão a marca, numero, qualidade,
quantidade e o peso bruto dos volumes, assim como 'a:quali-a •
dade, -quantidade e valor das' mercadorias.

§ 2.° As guias constarão de tres exemplaresfeleyendo nellas
ser indicado pelo chefe da repartição o prazo dèntra•do Anal
tem de ser apresentadas' na repartição -da localidade:mara que:,
se destinam as mercadorias. 	 . .

§ . 3.° Dos -tres exemplares um será entregue a parte para
_que moLnpanbe as inercado4, 0114Q sertk_wwátisio. up_q_r}5



.5338 - Quinta-feira; G	 fflARIO OFFICIAI	 _	 Ma-Po de 102

tição a cuja jurisdicção pertencer o Jogar a que se destinem as
mercadorias e o terceiro ficará archivado na repartição expe-
didora, ria ordem da respectiva numeração.
• A guia que acompanhar as mercadorias será apresentada
ao posto fiscal creado, ou que se venha a crear, á sabida do

-jogar onde funcciona a repartição expedidora e será visada
pelo encarregado do posto depois de verificar a inteira confor-:
midade da citada guia com as mercadorias contidas nos vo-
lumes.

• § 4.° Em livro especial (conta corrente) as repartições re-
gistrarão . as guias expedidas, mencionando os seus numeres,
nomes do remettente e dos consignatarios, prazo, quantidade
dos volumes, natureza das mercadorias, peso e lugar do des-
tino.

§ 5.° Os volumes de mercadorias constantes de guias ex-
pedidas pelas repartições da fronteira serão assignalados com
tinta de côr na ,occasiao de seu desembaraço ou conferencia de
embarque nos postos fiscaes pela data da conferencia, em
abreviatura corno se segue: - 25, 12, 1912.

§ 6." O delegado especial fixará a côr da tinta e determi-
nará a mudança da mesma dm surpreza e mediante ordem geral
para todas as repartições tornarem essa providencia na mesma
data.

§ 7.° A mesma tinta será empregada no sinete apposto pela
repartição nas guias que expedir.

§ 8.° As mercadorias encontrados em viagem ou que che-
garem aos Ioga res de seu destino, sem a competente guia ou
quando esta não fôr exacta, ou si seja falsa, serão apprehen-
didas como contrabando, sendo instaurado processo na repar-
tição fiscal onde se dér a apprenensão.

§ 9 0 O Ministro da Fazenda entender-se-ha com o da Viação
é Obras Publicas no sentido deste providenciar de moda que a
direcção da rède de viação ferrea no Estado determine aos
Chefes das respectivas estações que não recebam mercadorias
de procedencia estrangeira, sem que o conductor das mesmas
exhiba guia expedida pela repartição fiscal competente.

§ 10. As guias de mercadorias nacionaes serão expedidas em
separado das de proced/oic ia estrangeira.

Art. 39. O. generos de producção e manufactura nacional,
desde que possam ser á primeira vista distinguidos dos simi-
târes estrangeiros, poderão ser acompanhados de guia da re-
spectiva repartição estadoal.

Do TRANSITO DAS TROPAS DE GADO DESTINADAS A'S XAR-.
"QUEADAS LOCALIZADAS NA FRONTEIRA

Art. 40. As tropas de gado de córte originadas do interior
'do Estado deverão ser acompanhadas de guias da respectiva
repartição fiscal federal e intendencia municipal e bem assim
de attestado do vendedor.

§ 1.0 As guias expedidas pela repartição fiscal deverão con-
ter os seguintes requisites

1°, data da apresentação
2°, mane do dono, destino, ponto da passagem, a quem des-.

finada, nome da fazenda de criação, qual o municipio e con-
ductor

3', marcas e contramarcas, quantidade, especie e valor dos
animes

4°, assignatura do remettente ou do seu procurador ou pie-
posto.

§ 2.° Si as tropas de gado forem expedidas de pontos distan-
tes da séde dos municipios de que procedem e das repartições
fiscaes respectivas, os interessados obterão certificados da au-
toridade municipal do districto e o attestado do vendedor, do-
cumentos esses que servirão de guias provisorias para o trans-
ito .no interior e com os quaes farão seguir a tropa a seu dos-
tino, dirigindo-se, entretanto, incontinenti ás autoridades respe-
ctivas na séde para expedição das guias proprias.

§ 3.° As guias serão passadas em ires vias ; uma acompa-
nhará a tropa, outra será enviada pelo correio á repartição do
'destino e a terceira ficará archivada na repartição expeditora.

§ 4.° Apenas as repartições fiscaes expeçam qualquer guia
de gado de córte, avisarão pelo telegrapho a do destino, dando
a data em que partiu a tropa, nome do tropeiro ou conductor,
numero da guia, quantidade de rezes, local da procedencia e a
quem destinadas.

§ 5.° Recebida essa communicação o chefe da repartição
dará conhecimento da mesma ao guarda fiscal da xarqueada
que deverá ficar attento para a natureza do gado que constitue
e tropa e si ella traz de facto rumo da localidade de que se diz
'proceder.	 .

§ 6.° :As repartições fiscaes terão a seu cargo um livro de
lançamento de tropas de gado de que se expeçam guias, cujo
modelo será dado pela Delegacia Especial.

g 7 0 A escriPturação do livro de que trata o paragrapho an-
terior , s45 attingirá os estancieiros ou invernadores que vende-
rem gado, de córte que neensite de guias para ser levado a
:Pcintos em cjue .csistam xarqueadas ou localidades jaroximas da

-	 _ _

§ 8.° Os estancieiros provarão á repartição fiscal o direito -
que lhes assiste ao uso das marcas cofia que assignalam • seus
gados.

§ 9.0 Si a tropa de gado proceder de localidade de um muni-
cípio da fronteira e destinada á localidade no mesmo situada.,
será fumada a providencia indicada no § 2°, mas em vez da
expedição das guias de que trata o final ,desse paragrapho, a
repard ição fiscal se limitará a, mediante a apresentação dos do -
cimentos a que alinde esse paragrapho, fazer no livro de que,
Imita o § 7° os hmçamentos devidos.

§ 10° Para case effeito os certificados a que se refere o
§ 2° deverão conter o nome do tropeiro ou conductor, quanti-
dade de rezes e suas marcas, localidade ou districto da sua pro-
udencia, denominação da fazenda ou estancia e nome do seu
prop ri e t a rio.

§ 11. Si nas tropas a que se referirem as guias ou certifi-
cados, houver gado invernado adquirido de diversos, ou forem
emitas constii uidas sómente de gado dessa origem, será isso Lam-
bem declarado, mencionando-se de quem adquirido, para ser,
feita a descarga no livro proprio de que trata o § 6".

§ 12. guando se trai ar de gado pertencente a simples inver-
nadores e não a criador ,será declarado nos alludidos documen-
tos, .mlétn da sua qualidade de invernador, as circumstancias in-
dicadas no § 10.

§ 13. Si o invernador não fôr proprietario de campo, mas
apenas seu arrendatarie ou usufructuario será essa qualidade
declarada nos referidos documnentos.
• § li. Não serão acceitos guias ou certificados para o trans-
ito de gado destinado ao córte, que c,omprebenderem gado de
cria.

•§ 15. ()liando as tropas de gado forem enviadas para as
xarqueadas por intermediarios ou compradores e não dire-

.clamente pelos estancieiros ou invernadores, deverão as guias
ser expedidas em nome daquelles, declarando-se nollas o no-
me das estancias onde forem adquiridas, sua situarão, quaes
seus proprietarios e as quantidades compradas a cada um.

Ari . 41. E' expressamente prehibido o transito, a titulo
de encurtar distancias, , de tropas de gado, pelo territorio do
Estado, procedentes dás republicas Innitrophes com destino
ás mesmas.

Art. 42. As tropas de grdo que forem encontradas em
togares, pontos ou postos não habilitados da fronteira, que não
vierem acompanhadas dos documentos referidos no art. 40,
ou quando t^es documentos forem falsos ou sobrepticiamente
obtidos, serão apprehendidas como contrabando e os contra-s.
ventores sujeitos ás penas administrativas e criminaes.

DAS RELMAES COMNIERCIAES COM AS REPUBLICAS
DO PRATA

Art. 43. No despacho do consumo de mercadorias pro-
cedentes do Rio da Prata, observar-se-hão as saguintes dispo-.
sições nas Repartições do Estado do Rio Grande do Sul:
• § 1." Só poderão despachar por si ou por seus prepoatos

Mercadorias para consumo procedentes do Rio da Prata os
ne•goci•antes que para esse fim se inscreverem nas mesmas.
repartições.

§ 2.° A' inscripção precederá a ,assignatura, em livro pro-,
trio, de um termo de fiança com as cautelas que o-chefe da
repartição julgar Convenientes, obrigando-se o signatario 'a
entrar com os direitos das mercadorias que pretender intro-
duzir, assim' como com as multas em que incorrer por infra-
cção dos paragraphos seguintes.

§ 3." Só os negociantes assim inscriptos poderão, por si
ou seus propostos, fazer nos Consulados Brazileiros despachos
de mercadorias para o Rio Grande do Sul.

§ 4.° No acto do despacho, apresentarão os exportadores
duas vias das facturas das mercadorias o expedir.

Nessas duas vias constarão:
1°, nome do exportador;
2°, nome do consignatario;
3°, as marcas, contra-marcas, numero de coda volume

sua denominação;
4°, declaração da qualidade, quantidade, peso ou medida

das mercadorias que contiver cada volume e das que forem
exportadas a granel;

5", e:pressa designação do numero de volumes reunidos
em um só envoltorio, ou de cada amarrado, e da qualidade
das mercadorias que cada um desses volumes contiver e da
sua quantidade, peso ou medida , ;	 •

6°, valor de coda mercadoria;
7 0, prazo para terem entrada no ponto a que são destina-

das, o qual, sob pretexto algum, após o despacho, poderá ser
transferido.	 •	 . •	 .	 •	 •

§ 5.° Nos Consulados Prazileiros, além do livro de re-
gistro dos negociantes habilitados a exportar, haverá mais
tantos livros de rbgistro de facturas quantas forein as est,-1...,



	 waiss
serão subatiluidas ou concertadas- á custa do 'catasador. daS

sT".1A:s 'esc ri ptni-açã da delegacia . especial, sub-de!\a
gaciaa secções o destacamentos será feita conforme as.
instrucções e modelos mandados observar pelo delegado.

diminuincia-e quando fôr possIvel..o ••numero slaa
livros.
• Art. 50. Os proéeasos de contrabando serão preparado -g. •
o ,julgados nas repartições fiscaes.sda fronteira com s'ecürta
para o delegado fiscal -o desta anisa o ministro da ..Fazenda
attendidas as respectivas alçadas " , •

Paragrapho unia°. Toda vez que as d'ecisões forem favka
raveis ás partes, -deve ser interposto recurso ex-officio,
bora as decisões -se achem ‘dentro .-das alçadas.

Art. 51. Ao ,pessoal ela delegacia especial cabem aS "d1,..§:21
Pos i ções dos arta. 10 e 17 da Consolidação.

Art. 5?. No caso de attnaseguição•dé -individuos que, salde):
encontrados em flagrante -debato, -e -acossados pelos empre-i
gados ou guardas lisoaas, -se acoutarem cio alguma casa, será
esta incontinente- posta em cerco, -e, com . assistencia do de-.
legado .fiscal, .sub-delegado, chefe de secção ou auxiliar, vaa
rajada, afim de serem apprehendidos .os generosa mercadorias
e objectos contrabandeados e preso seu autor •ou .cumplicesa
lavrando-se de intio minucioso termo, que será presente ao
chefe da repartição. _	 •	 •

Art. 53, Superintendendo e fiscalizando o serviço -de•rea.
preasão do contrabando o dele-gado especial :hamará a attençlad
dos .chefes das re.sstectivas -repartições para-qualquer fraude,
desvio, abuso, excesso, deleixo, de que tenha conhecimentos,
pedindo a punição do empregado culpado.

•Quando laca crimes _forem commettidos pelos . chefes das
repartições levará o facto ao conhecimento do delegado fiant
e do ministro da Fazenda, que providenciarão conforme a
inreza das- accusações.

Art. 54. O prazo, no Rio . Grande do Sul, para o leilão :dei,
ancreadorias apprehendidas, continua a ser o indicado na!
2" parte do art. 650 da Consolidação; quando, porém,•tratar-a-la
do gado, proceder-se-ha de accórdo com o disposto no -§ 1 0, do
mesmo artigo. -

Art. 55, O abono de gratificação, passagens e quaesquqas
transportes será autorizado pelo delegado fiscal que terá cru
vista as obsqavaçõea da tabella annexa.

• Art. 5d. 1.0s caos onissos neste regulamento serão mu-R
Iodos pela Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas-

Art. 57. Dada a apprehensão de mercadorias e a sua effdas
atividade tornar-se impossivel, devido ao numero dos contra-s
baadistaa, serão as mesmas destruidas por qualquer meio, laza.
vrando-se, em occasião importuna, o neceasario termo com os
esclarecimentos, o qual será remettido ao delegado especial,:
que providenciará para a punição dos culpados.

Art. 58. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio da Janeiro; 6 de fevereiro de 1913.. 	 Francisca,

Salles. •

..TADELLA . Do xuarano, CLASSES E GRATIFICAÇUS DO PESSOAL DM
• DELEGACIA ESPECIAL, DO SERVIÇO DE REPRESSÃO DE CONTILX.

'DANDO NA FRONTEIRA DO LSTADO DO RIO GRANDE DO SUL,

Delegacia:

1 Delegado especial 	  	 :200$0013
1 -Secretario 	  ..e.1	 •	 4 :800a000
2 Escripturarios 	 .••. ni	 2:400800(1	 4 :800$000
5 Chefes de secção 	  .3:6008000	 :18:0008000

10 Auxiliares 	  .,...,	 '2:400,91100	 _. 24 :000$0Q
450 Guardas 	 	 1:500$000	 ,675 :0008001)

Sub-delegacias:
3' Súb-delegados.............. 	 6 :000800	 '18 :000000
3 'Escripturarios 	 	 ,	 9 * 4008000	 7 :2008000,

6 Revisoras 	 	 120p00	 • Á :320$000,,
Postos fiscaes:

7 Encarregados (São •forja,
Ilaquy, Uruguayana, (Sua-
raby, Sant'Anna do Livra-
mento, Santa Maria da
Barca do Monte e Jagua-
rão) ....... 	 .	 	 .3:0009.000	 21:000800(1

7$4:320$0W

Matorfal
	

55:680800Q

810:0000
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eties fiscaesAo Estado, habilitadas para o desPacho de merca-
dor tas daquella• procedencia. •

§ 6.° Dos doeis exemplares das facturas de •-trele-lrata
§ .40, um será -entregue á parte para os fins do mesmo para-

•grapho e o anila o aerá remetaido • officialmente ao chefe da
,repartição -fiscal do togar para onde ft)r destinada a merca-
-florias	 •

§ 7.° Aos consules brazileiros no -Rio da Prata deverão os
-chefes das repartições do Rio Grande do Sul accusar o rece-
bimento dos exemplaros. das factuaas remettidas
mente, assim. como fazer a reclamação daquellas que LI-
tarem.

§ 8.0 Quando se verificar na a repartições do Estado que
mercadorias despachadas não -tiveram entrada no ponto do
6eu destino, o chefe da repartição mandara calcular os di-
reitos il•que-estavam sujeitas e os cobrará-em -dobro.

• § 9.° Os chefes das repartições arrecadadoras . do Estado
•podeaão cassar a faculdade de despachar nas repartições que
dirigirem, assim corno negar guia .de transito para o interior,
aos negociantes que infringirem as disposições deste artigo.
•• § 10. Essa prohibição -será -levada ao conhecimento do

Idelegado especial, que a manterá ou não, tornando-a effecti-
va em todas as repartições do Estado, recommendando aos
Consalados Brazileiros do Rio da Prata a eliminação do nome
do neaociante infractor cio livro de registro de trata o § 50.

§ 11. As facturas consulares allndidas devem ser expe- •
idas effectivamente pelos consules brazileiros em Montevideo

- e Buenos Aires, quando se tratar de mercadorias recebidas -nas
allandeg,as cias capitaes platinas com proeedencia da ou-
tros paizes e encaminhadas em transito para o 'Brazil, salvo
quando vierem com facturas consulares tios -proprios paizes

: da que procedem, expedidas por comutados brazileiros o di-
rigidas ás repartições aduaneiras do Estado.

S 12. A's autoridades consulares brazileiras no inlerior
e' fronteira do Estado Oriental e Republica Argentina, cabe a
expedição de facturas consulares de producção propriamente
dos dous paizes limitrophes.

•S 13. Os consulados brazileiros, em •Montevidéo e Buenos
Aires, e demais autoridades consulases bruzileiras no interior
e fronteira das duas Republicas, enviarão mensalmente ao de-
legado especial urna relação das facturas consulares' que ti-
verem expedido com destino ás repartições da fronteira no
ilio-Grande do Sul, designando as especilicações convenientes,
o lo os numeres e datas das facturas, nomes dos .consigna-

tarjas, numero de volumes, esatureza da _mercadoria, pezo e
.valor.

.1 11., De posse- dessa relação o delegado. especial, por si
eu por seus auxiliares, verificará si todas as mercadorias
constantes das facturas foram recebidas e despachadas nas
rapa i (Mas a auo se destinavam, tomando p rovidencias con-
venientes quando ficar evidente o não recebimento de alguma
factura caris os VOIUID2S correspondentes, ou quando faltar
uni ou mais volumes dos contemplados em facturas rece-
bidas.

s ta. Para desembaraçc das mercadorias que transitarem
em estradas de ferro das capitaes platinas, com destino a
serem despachadas nas repartições •iscatis da fronteira do
Rio Grande do Sul, exigirão essas repartições, no acto de serem
submettielas a despacho não só a factura consular, como o co-

•nhechnento de embarque na estação da rrocedencia ou na falta
ddella urna certidão •dando o numero, marca, pezo e natureza -
das mercadorias.

. Art. 44. Os consoles, vice-consules e agentes' consulares
do Brazil nas Republicas do Prata ficam sujeitos á multa •de•
100$.a 500, que lhes será imposta pelo, ministro da Fazenda,
conforme as circunstancias do caso, quando legalizarem do-
cumentos para introducção da merca lonas por repartições ou
pontos não habilitados para despachal-as ou quando infrin-
girem 1:3 disposições deste regulamento na -parte a que são
obrigados a observar.

DISPOSIÇÕES GERAES

arretexto, a entrada de objectos ou mercadorias-sujeitas a di-
reitos, sem ser pelas repartições competentes, mediante dos-

•pacho ,e prévio pagamento dos direitos devidos.
At. •48. Os - objectais ale'correanie, armamento e muni-

.tempo de duração regulados pela "abatia- adoPtada
çõeS serão fornecidos á custa dos' cofres publicos, sendo o
Ou valor o 

	 I

,arú Exercito.	 ' -	 •
Paragrapho unico. As peças que forem, extraviadas ou t

.--deterioradasqr jnewig 4 j_e_15LiRo, •juiA	 sdelegasaaafiaaaj---

	

a -	 •

Art. 45. A zona fiscal do que traia o art. 632 da Nova
'Consolidação das Leis das Alfandegas . não prevalece quanto'
á fronteira do Rio Grande do Sul, onde, vigorará a estabele-
cida no art. 1 deste regulamento.

Art. 46. Conforme dispõe a. circular n. 19, de 11 de junho,
de 1907, é de 15 dias o prazo de que trata o n. 6, do ari. 633
.da -Consolidação citada.

. Art. 47. E' absolutamente prohibido ao delegado -especial
Jau a qualquer •autoridade fiscal, permitais:, -seja qual fôr -c,

• :.!1: a nava csi)Ra

- •	 .a gaatifiea íaac abonada ,ao deleg ado espea¡al.am
naelpiza	 ko.) ïàfjc:ipiltul..oS como. easopaae,gado
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2a, na consignação — material — comprehende-se a des-
Peza com gratificações. a guardas fiscaes das xarqueadas, fu-
•neraes; expediente, alugueis de casas pára as sub-delegacias,
secções e destacamentos, transporte de material, passagens,
diarias e commando. de destacamentos:

3', os guardas serão alistados montados, correndo tam-
bem á sua conta o forrageamento;

4', o delegado especial, o secretario e os escripturarios,
Quando em viagem fóra da , sede da delegacia, perceberão urna
'ciaria, a contar do dia da partida até a vespera do regresso, de

•'12$ para o delegado e de 8$ para o secretario e eseripturarros;
• 5°, os -sub-delegados, chefes de secção, auxiliares e guar-
das, quando em viagem, em objecto de serviço, fóra da séde de
suas circumscripções, perceberão as seguintes (liarias, abona-
das do dia da partida até a vespera do regresso:.

Sub-delegados 	 	 7$000
-...Chefes de secção 	 	 6,000
Auxiliares 	 5$000

".••	 Guardas..., ..... , ...• 	 a	 3$000
6', o saldo que fôr verificado na consignação — pessoal

poderá ser applicado ria melhoria dos ranchos destinados ao
serviço e' localizados na linha da fronteira.

Rio de Janeiro, 6 do fevereiro de 1913.. 	 Francisco
Saltes.;	 .	 • :-	 ":	 r•r-rnei3lirty	 ;

DECRETO I?. 10.050 -- DE 11 DE FEVEREIRO DE 1913

Estabelece uma estaça'o experimental para a cultura da serin-
. • guelra no Estado do Amazonas e approva o respectivo

regufamen to

O Presidente dá Republica dos Estados Unidos do Bratilj
trri execução do disposto no art. 3° da lei n. 2.543 A, de 5 de
'janeiro de 1912,-e de conformidade com o titulo I, capitulo III,
do decreto n. 9,521, de 17 de abril de 1912, decreta:
• Artigo unico. Fica estabelecida urna estação experimental
•para a cultura da seringueira no Estado do Amazonas e ap-
•irovado o respectivo regulamento, que com este baixa, assi-
gnado pelo ministro de Estado dos Negocios da; Agricultura,
Industrie e Commercio:

• Rio de Janeiro 11 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
'dencia e 25° da Republica. 	 o,i

IIERMES R. DA FONSECA,

r".71 , • Pedro de Toledo, j-k-I

Regulamento a que se refere	 decreto n. 10.050, desta data

r.	 CAPITULO I	 ,	 ,•‘‘

DA MAÇÃO , EXPERIMENTAI; E SEUS FINS	 "; !".. I

'Art. 1.° A Estação Experimental para a cultura da serin-
gueira no Estado do Amazonas. tem por objecto princi-
'pai o estudo systernatico, experimental e demonstrativo de
todos os factores relacionados COM a cultura da Revoa Brasi-
liessis, de modo a fornecer aos agricultores e interessados
dados completos o precisos para a adopção de methodos e
processos que tornem'possivel na região a producção economica
A aperfeiçoada da borracha.

Paragrapho unico. Além desse fim essencial, deverá a
éstação fazer estudos e experiencias sobre a cultura de plantas
alimenticias e industriaes, assim como sobre a creação de es-
pecies de 'animaes, cuja exploração simultanea com a da
planta principal •seja verificada Vantajosa.
• Art. 2.° Para preencher os fins a que se destina, deve a
pstação experimental:
• • á) estudar a seringueira sob todos, os pontos de vista
'agronomicos, chimicos e biologicos, procurando os meios de
_elevar o seu rendimento em quantidade e qualidade:

b) Proceder ao estudo systernatieo dos terrenos da região,
quer para satisfazer ás necessidades immediatas das plantações,

• quer po.ra collaborar na organização cio mappa agrologico do
, paiz;	 •

c) concorrer com estudos experimentaes para o 'aperrei-
Orunento dos melhodos de' coagulação do látex, preparo e be-
neficiamento da borracha, corno Lambem de outros produ-

toS. agrícolas da região•,
d) divulgar por meio de Conferencias :e IiçõeS'demonstra-

,•tivas, publicação periodica e distribuição gratuita de um
dibletim official, folhetos em avulso e communicados aos jornaes

maior circulação; não só os 'resultados dos seus trabalhos
(AL ?. -Pesqu iza dos melhores processos de plantação e de expio-

"da' Séringeira e de outras plantas uteis, como tombem
os conhecimentos que forem sendo apurados por estabeleci-
Méritos congen,eres .e Particulares, especialistas sobre o me-
'1horaniento da agrienituea em 'geral, da criação e das Andus-

furàés b -	 •	 ,'

e) attender gratultargente ás consultas que lhe forem
dirigias sobre qualquer questão technica agricola ou in-
dustrial do. kua competencia„

Paragrapho unico. Cabe Atualmente á estação experi-
mental contribuir para a. especialização dos alumnos quO
concluirem c curso da escola superior' ou das escolas médias
de ensino agronomico, para a instrucção technica de pessoas
que quizerem se especializar nos assumptos relativos aos ser-
viços a aeu cargo	 para a educação profissiorial de traba-
lhadores ruraes. 	 •

1,...!,J1f;j..-Zi-.T.r:7' CAPITULO II

ORGANIzAÇÃo 1 DAS INSTALLAOES

Art. 8.9 A Estação Experimental ;omprehende duas ordens
de serviços

serviços,technicos:;
• b) serviços administrativos.

, 'Art. 4.• Os serviços technicos serão distribuidos pelas tres
seguintes secções

a)' secção agronomica, comprehendendo tuna tizenda expe-
rimental com as respectivas installações e tendo como
annexos uma galeria de machinas agricolas e um posto
meteorologico e corno dependencias pequenos campos de
experiencia, exclusivamente destinados a ensaios de
culturas, de area entre '16 e 30 hectares, situados em pontos
convenientes da região e autorizados pelo ministro sob pro-
posta justificada do director da estação ;

.b) secção biologica, comprehendo os laboratorlos de phy..-
kiologia vegetal, phytopathologia e entomologia agricolas ;

c) secção chimica, comprehendendo os laboratorios para
as investigações de chimica agi icola, bacteriologia, zymotechnia
e technologia agricolaS e tendo como annexos uma pequena usi-
na destinada a ensaios e ' experiencias sobre o tratamento do latex,
refinação da borracha' e beneficiamento do cacao e de outros
productos agricolas de' valor economico da região.	 •

Art. 5.' Na estação Lerão organizados :
a) um museu agricola e florestal
b) urna hibliotheca agricola, comprehendendo eollecções

de specimens typlcos,"e objectos interessantes, 'livros e publi-
cações relativas á sua especialidade e á industria agro-pecuaria
era geral.	 ..	 .

Art. 6.' Os laboratorios e mais installações technicas serão
estabelecidos, quando possivel,, de modo a guardarem entre si
perfeita homogeneidade, como partes integrantes do mesmo
Lodo, e serão dotados dos melhores instrumentos, apparelhoa
a mais elementos de estudo e experimentação scientifica.

Paragrapho unico. As InstallaOes deverão igualmente ser
organizadas de modo a corresponder ás exigencias do ensino
experimental, permittindo aos alumnos vindos de outros insti-
tutos e aos praticantes admittidos instruirem-se praticamente
em todos Os assumptos que constituem o objecto de seus estu-
dos e experiencias. •

Art. 7.° A fazenda experimental devdrá possuir, além da
arca destinada aos campos de experiencia e demonstração, a
superficie necessaria para • as culturas methodicas da serin-
gueira e das especies vegetaes a que se refere o paragrápho
unico do art. 1° deste regulamento.

Paragrapho unico. A fazenda experimental será installada
nos moldes de uma fazenda nuidelo de grande cultura,' orga-
nizada de modo a obter o maior rendimento possivel da explo-
ração do seu sólo, e possuirá terrenos de cultura e de alqueive
i) reserva de matta e de 'pasto em arca sufficiente, bem como'
deposito de machinas e utensilios agricelas, serraria mecanica'
e °Moina de reparação, installações para animaes, estrumeira,
deposito e seccador de sementes, deposito de adubos, ceifeiros,
almoxarifado, armazem e mais dependencias necessarias.

Art. 8: Os campos de demonstração terão, cada um, a ar'ea
de meio hectare, no minimo, o comprehenderão parcellas desti-
nadas a servir de testemunhas, devendo estas ser cultivadas;
segundo os processos oommummente adoptados na região e asi
outras mediante os methodos . que se tiver verificado serem os
mais vantajosos'e que se procuram vulgarizar-. 	 •	 . •

Art. 9.° Na 'execução dos trabalhos de amanho das terras,
far-se-ha o possivel para serem conservados os • specime9
raros ou interessantes da flora indigena.
• Art.-10. Os estudos e experiencias relativos á hevea serão
feitos simultaneamente sobre as arvores cultivadas e' Sobre--aS
seringlieiras sylvestres existentes nas terras da estaçãO.

Art. 11. Os serviços administrativos, a cargo do director da
estação, serão . organizados de maneira 'simples •e'.effinz afifh
de facilitarem a' boa marcha dos • servicós technicos.
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CAPITULO III

DO PESSOAL

•ta"`", 'Art. 12. O pessoal •da Estação Experimental, compor-se-
ha do director e dos seguintes funccionarios:

A) — Serviços technicos:
' Secção agronomica: Um chefe, dous ajudantes agronomos,

'um chefe de cultura, um jardineiro-horticultor e um meca-
nico-chefe de. officinas;

Secção chimica: Um chefe e dous ajudantes technicos;
Secção biologica: Um chefe e dous ajudantes technicos.
13) Serviço administrativo:
Um escripturario-bibliolhecario, um almoxarife, um es-

Orevente•dactylogra pho e uni porteiro-continuo.
§ 1.0 Haverá além de um contra-mestre e de um feitor, o

numero de serventes, trabalhadores e operados que fôr neces-
serio, de accórdo com os recursos orçamentados.

§ 2.° O pessoal dos campos de experiencia a que se refere
o. art . a°, lettra a, servirá em cemmissão, e o seu numero,
bem corno as respectivas 'gratificaeões serão fixados pelo mi-
nistro ma occasião opportuna, para cada campo de experiencia,
Sob proposta do director da estação.

• Art. 13. O director deverá ser especialista em qualquer
das secções technicas, da qual será simultaneamente o chefe,
mas é condição imprescindivel que possua sufficiente conheci-
mento das meterias que constituem' as outras secções e que,
além do preparo theorico, lenha igualmente tiroeinio pratico.
• Art. 14.. As condições de preparo theorieo e tirocinio pra-
tico são extensivas aos chefes e ajudantes de serviços techni-
cos, não podando ser nomeada para qualquer serviço dessa
ordem senão pessoa que exhiba titulo de capacidade sobre a
respectiva meteria ou seja de autoria competencia no assum-

. pto, demonstrada em publicações ou trabalhos praticos.
• • • Paragrapho unico. O cargo de chefe da secção agronomica
não poderá ser preenchido senão por engenheiro agronomo ou

. pessoa que exhiba aiteslado de capacidade, obtido em qualquer
estabelecimento de ensino pratico de agricultura e que tenha
exercido funcções semelhantes durante dous .annos, pelo me-
nos, ein estabelecimento °Melai ou propriedade agTicola bem
organizada.

saass . Art. 15. :cada ajudante technicó terá a seu cargo, sob a.'
• direcção do yespectives chefe, um dos ramos de estudos com-'
prehendidos na secção a que pertencer. .

CAPITULO IV

DAS ATTInDUIÇõES DAS SECOSS

,Art. 16. A' seeção agronomiea compete realizar os traba-
lhos e estudos agronomieos, topographicos e meleorologicos
c,ue interessem á seringueira e outras plantas de utilidade in-
dustrial da região, no ponW de vista da sua cultura e melhor
aproveitamento.

Para realizar esse objectivo deve a secção agronomica:
a) organizar todos os serviços agricolas e outros que lhe

rejam subsidiariamente necessarios e tratar de tudo que for
x eletivo ao funccionamento da fazenda experimental;
- • ,b) .e,stabeleeer na fazenda. experimental campos de expe-

• riencia e demonstração em .terrenos apropriados e couvenien-
'temente preparados, de e rea sufficiente para que possam ser
feitas simultaneamente, em quadros parciaes distinetos, a 0W-
lura das pareellas de.stinadas ás ,experiencias relativas a cada

.• planta e a . demonslração da exploração .systematicamormai da
respectiva cultura, para comparação dos productos , e de semi
rendimento.

.c) determinar, por meio do experiencias e de ensaios pra-
- ticos .e , demonstrativos quaes .as machinas ag.rieolas que me-

lhores vantagens offerecem as .culturas da região;
..d) organizar estudos e experiencia.s sobre os systemas me-

' a lbores e mais pratieos	 extrabir e colher , o latex, e sobre os
methodos .mais efficazes e recommendaveis de realizar a coa-

. gulação do mesmo;
, e) 'distribuir sementes e mudas de plantas rigorosamente

'seleccionadas, acompanhadas sempre das necessarias instru-
tasõeS para-a sua utilização;

( ) fornecer aos agricultores os dados que forem sendo
rpurados sobre o aperfeiçoamento e mode de melhorar os me •
/bodos culturaes; as especies e variedades de vegetaes

regiães, as raças de animaes de criação, e sobre os melhores
processos de preparo, conservação e emballagem dos diversA
preductos agricolas:	 .

(1) . organizar, dirigir e fiscalizar os campos de experiencia
• e que se refere a let trai o do art. -I" e os campos de demonstra-

ção que lhe forem solicitados por particulares; dando prefe-
. renda, para o estabelecimento destes, aos -que estiverem situa-
:: dos 'nas zonas mais apropriadas da • região o fazendo sempre

raeles a applieação dos methodos .de melhoramento que após
pnp,Qrkpcigd realizades Ala .taataello . se tornarem reeommen-_
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reno,0 estrUniesos adubos, os animaes de trabalho C. mão (gg
deveis, cabendo aos interessados fornecer gratuitamente o .team-

obra neresSaries;
h) estudar as condições topographicas, a grologicas e elim

matologieas das varias zonas da região nas quaes é explora4
a borracha, aconselhando e fomentando a organização de ,pozai
tos Meteovologicos nas propi iedades partiaulares, a exemplal
do que se praticar na propria fazerida experimental,. e •provim
denciando para que as observaçõewejam feitas e registradas
de accôrdo com o regulamento e aOcstrucções da DirectoriCÇ 1
de Meteorologia e Astronomia, e remettidas á estação, em bom I
Mins especiaes fornecidos por esta.

§ 1.° A fazenda experimental será dirigida, sob a superinm
tendencia do director, pelo chefe da secção, secundados pelo%
auxiliares designados no presente regulamento, devendo d
exploração da mesma ser baseada- na escripturação detalhada] (
de sua despeza e receita, dc accürdo com as regras da coutaebilidade agricola. 	 •

§ 2.° Os resultados obtidos nas culturas a que se refere
a lettra b, cuidadosamente consignados em registros espem
caies; servirão de base 'a informações aos interessados sobre I
o calculo das despezas de explorações agricolas na região, •con,i
tas de vendas e lucros oeovaveis.

•• Art.- 17. A' secção chimica compete realizar os tratealhe
de analyse chimica de bacteriologia e de zymothechnia, relaUN'Od :Is plantas cultivadas na região, cabendo-11w;

a) executar as analyses necessarias de plantas, productoskaguas, terras, adubos, correctivos e outras, no intuito de des
terminar a influencia dos diversos factores da producção SobraÀo rendimento cultural e indasIdal; 	 • .4b) estudar os terrenos já p lantados e que sejam propriosás culturas, determinando-lhes as suas propriedades;e) fazer o vxamo da composição e propriedade dos diverso%proibidos utilisados na a gricultura, notadamente como rememdios ou p reservativos das plantas e dos animaes;

d) fazer estudes especiaes do latex e do seu tratamento,
da borracha e de sua refinação, dos residuos e seu heneficiainen-
to, tende em v.isla o m elhoramento o u niformisação do‘produmclis eu:Innen:lat.

Paragrapho unico. A seeção de chimica executará, atule provisorio, analyses .gratuitas de sua competenciarequisimtadas pelos lavradores e'industriaes da; zona, em numero limi-tado e na h ypothese, a juizo do director, de não p rejudicar por,demais o andamento) dos.proprios serviços da secção.
Art. 18. Compele lambem á secção de chimica organizar,

fazer publicar e distribuir instrucções claras e minuciosas 1
sobre o modo conveniente de escolher, acondicionar e expedir, nas amostras de terras, plantas e productos cuja analys-e Hm' tfôr solicitada.

Art. 19. A' secção de biologia compete realizar todos os trem:ballios - de physioiogia, patliologia e entomologia relativos á sem
ringueira e outras plantas cultivadas na região e para iSSa
deverá:

a) proceder á discriminação methodica das'especies e vadriedades das -diversas plantas cuja exploração fôr julgada rem
commendavel na eegião;

br promover o melhoramento dos diversos •typos a cultim
voe realizando as pesquizas preliminares relativas á selerçãOos hybridação, e estudando os orgãos sexuaes, a fecundação dmeios mais vantajosos, para obter-se sementes de boa quam'lidado;	 .c) estudar .as .molestias e pragas produzidas por cryptam.gamos, insectos e outras causas que affectem as plantações d •culturas da região, estudando e indicando aos Interessados -oS
meios mais proprios para evital-os ou combatel-os.

Paragrapho unico. A secção .biologica estabelecerá para
suas pesquizas e manterá sob a sua innnediata fiscalização, no%
terrenos da fazenda ex perimental, um campo de estudos detum hectare app roximademente. •

Art. -20. São communs ás secçUes as seguintes attribuimções:	 -
a) escolher, sempre de accôrdo com o director, ficando 41

secção responsavel pela execução, os assumptos e os estudo%,
que lhes são affectos e o modo geral de realizei-o, e estendei'
as 'suas pesquizas sobre as questões que de perto 80 relaci(W:nem com OS mesmos;
, b) prestar-se auxilio mutuo sempre que se estenderem ej,

estudos e experiencias ao dominio de mais de urna deltas;
• e) manter em exposição no museu eollecções didactict91,
de objectos e specimens lypicos ou curiosos, photographias -
documentos que se relacionem com as especialidades dos ser
viços a seu cargo;

d) responder.ás consultas que lhes forem feitas sobre estr •Um ptoa de sua competene ia, por • intermedio do direetor, quel
dará conhecimento das mesmas consultas e das -respostas .4;
Directa-ia Geral de A gricultura, sempre que isto lhe fôr exee
gide, mandando-as tambem publicar. resumidamente no 'bole'la
tini official da estaeãoi
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DAS ATTRIBUIÇÕES DOS FUNCCIoNAMOS

Art. 23. O director será chefe immediato do iodos os ser-
-viços e, como tal, unico responsavel perante o ministro pela
Ma ordem e pelo desenvolvimento do institui:, tendo sob a sua'
fiscalização todo o pessoal da estação.

Art. 21. Ao director compete, alem das attribuições a que
se refere o art. 127, do regulamento ,annexo ao decreto n. 8.899,
de ,st de agosto de 1911, organizar e presidir o movimento te-
clinico da estação, cabendo-lhe:

a) estabelecer e distribuir os serviços nos laboratorios e
na fazenda experimental e elaborar, de accorda com os res-
pectivos chefes, o programma dos trabalhos e experiencias a
serem realizados nas diversas secções, assim' como' promover
novos ensaios e pesquizas, quando lhe parecerem' necessarios;

b) providenciar com todo o rigor afim de' que sejam
instalados e mantidos em condições convenientes o museu e

bibliot beca;
c) 1..rovidenciar para que a realização dos trabalhos e es-

tudos não se façam demorar e que os mesmos sejam executa-
cies com economia de tempo e material e com todo o esmero;

c/) "convocar periodicamente o pessoal teelinieo a reunir-
soe conferenciar sobreassumptos scientificos affectos aos ser-
viços da estação;

.e) visitar e fazer visitar pelos seus subordinados, sempre
que fôr praticavel, as plantações e culturas da região, no in-
tuito de ministrar aos interessados todas as explicações e
conselhos de que carecerem;

1) informar e fazer attender, por seu intormedio, as re-
çui.sições que lhe forem feitas, em serviço de consulta, sobre

assumptos concernentes ás especialidades das diversas
secções, quer. sejam essas requisições procedentes da Secreta-
ria de Estado ou de qualquer outra repartição ou estabeleci-
mento do rninisterio, quer de particulares, . na fórma dos
arts. 20, 16, 17, 18, 19 e 20 deste regulamento;

visar os pareceres e as informações dadas e assignadas
Pelos chefes das diversas secções em 'serviços de consulta;

h) elaborar um programma de conferencias e lições que
"élle mesmo e. seus auxiliares realizarão nos laboratorios e nos
terrenos de cultura, em dias previamente annunciados ao pu-
blico e nas quaes serão dadas demonstrações praticas do resul-
tado dos trabalhos e ,experiencias effectuados nas diversas
secções, assim 'como informações 'especiaes obre o estado das
plantações e culturas, o funceionamento e rendimento das ma-
chinas e "apparelhos ou sobre qualquer outro assumpto, a pe-
ciido dos- interessados;

i) rever previamente 'as conferencias publicas que tive-
rem de ser feitas pelos chefes e ajudantes de secção;

j) 'redigir e fazer publicar periodicamente com a collaboe'
ração d6 'demais' pessoal teelinico, em linguagem clara e ac-
eessivet, uni boletim official destinado á divulgação dos re-
sultados obtidos nas differentes secções technicas, bem como
os trabalhas e conhecimentos uteis, relativos a assumptos de
agricultura e industria rural e especialmente á cultura das
plantas productoras de borracha.
- As questões que apresentarem interesse- pratico imme-
diato ou de actualidade, serão tratadas em folhetos avulsos,
inonographias, ou notas especiaes publicadas na imprensa,
Conforme o caso, afim de que os interessados possam desde
issgo apro'ultal-as;

k) promover e manter relações entre este e as ins/titutd.á
similares na.cionaes e estrangeiros, organizando um serviço dd 1
correspondencia e permuta de amostras de plantas, sementes-s
productos, mateeiaes de estudo e publicações;

1) enviar trimestralmente ao ininistro um relatorio're-s•
sumido sobre o andamento 'dos serviços a seu cargo. OCOM:n •
punhado de uma relação suscinta tios trabalhos realizados nos
laboratorios e na fazenda experimental;

m) enviar ao ministro, 'annualmente, até o fim de leve- •
reiro, um relatorio minucioso abrangendo todas 'os serviços,
dando conta dos trabalhos effectuados e dos resultados obti-
dos na estação durante o anno findo expondo as necessidades
e melhoramentos que julgar' deverem ser introduzidos no es-
tabelecimento;

Art. 25. O director organizará e presidirá tambem'o mo-
vimento administrativo e economico de estação, cabendo-lho
neste particular:
•	 a) estabelecer e dirigir o serviço da secretaria do institutos •
de accôrdo com as disposições do art.- 11, do presente regu-
lamento;

b) superintender a exploração da fazenda experimentais
e ter sob a sua immediala responsabilidade as rendas da mes-
ma, provenientes da venda das colheitas e outros productos,.
apresentando mensalmente á Directoria Geral de antabilidade'
balancetes das operações realizadas e trimensalmente um re-,
latorio circumstanciado do movimento financeiro e economico
da estação:

c) examinar as contas de fornecimentos e visal-as, para
remettel-as em duas vias á Delegacia Fiscal do Inesouro„ cte- •
pois do respectivo processo;

d) solicitar da DelegaCia Fiscal do Thesouro o pagamento'
das folhas do pessoal, contas de fornecimentos e mais.despezas.
da estação;

e) promover a abertura de conenrrencia para os fome-
cimentos ordinarios da estação e os extraorclinarios que pude-
rem ser suleitus a essa Medida;

,f ) elaborar o projecto de orçamento animal da estação e
remettel-o, até 31 de dezembro, ao ministro, por intermedio
da Directoria Geral de Agricultura.

Art. 26. O director da estação não poderá ausentar-sd
da sede por mais • de oito dias, sem autorização do ministro.

Art. 27. A cada um 'dos chefes de secção incumbe:
a) realizar os trabalhos e estudos da respectiva. secção,

.cOm o auxilio dos seus ajudantes nos , assumptos que a estes,.
competir, ficando cada um delles responsavel, perante o dire-.. -
dor, pelo prompto andamento e , pela boa execução dos Ser,' .
viços; .

5) lançar em registro diario os apontamentos sobre os tra-
balhos technicos executados, annotando observações sobre os re-
sultados colhidos e organizar com estes dados um resumo men- .
sal para ser apresentado ao director, além das' informações do
que este precisar e que .deverá prestar-lhe em qualquer
occasião;

c) responder, por intermedi0 do director, ás consultas que
lhe forem feitas por aaticultores, criadores ou industriaes;

d) prestar sua callaboração ás publicações do estabeleci-,
mento, ás quaes deverá dar primazia de quaesquer resultados
que tiver colhido nos seus estudos ou investigações;

e) cooperar nas conferencias e demonstrações que forem:
organizadas na sede da estação ou nos seus campos de -cultura
e demais dependencias; •

1) executar e fazer realizar pelos seus ajudantes as visitas
e excursões ás plantações e explorações agricolas que lhes
forem indicadas e de accórdo com as instruceões dadas pelo di-
rector, podendo este! confiar-lhes o material preciso para os
trabalhos da excursão e designar um ou mais serventes, tra-,
balliadores ou operarios de que tenha necessidade:

g) firmar os pedidos de artigos de expediente e de outros
objectas que se tornarem necessarios á sua respectiva secção;

h) velar pela boa ordem em geral e fazer cuidar da guarda
e conservação do material, apperelhos, utensilios, drogas e ou-
tros artigos na secçãO, a seu cargo, providenciando para que se;
tenha sempre em dia um inventario dos mesmos; 	 •

i) apresentar ao director, até, o dia 1 de , fevereiro, uma
exposição detalhada dos estudos e mais trabalhos executados
na sua respectiva secção durante o anuo antecedente, indicando
as providencias que julgar necessarias ao melhoramento dos
serviços de sua competencia.

Paragrapho unico. O chefe da secção agronomica apresen-
tará ao director, mensalmente, Lambem urna relação minuciosa
sobre a exploração da fazenda experimental. ••

Art. 28. A cada um dos ajudantes technicos cilhe auxiliar
os seus respectivos creres, collaborar com elles e efiectuar to-s
dos os trabalhos de sua . eompetencia, por cites determisi
nados.	 •

Art. 29. Aos ajudantes da secção agronomica , incumba
especialmente : 	 •

a) dirigir os serviços de cultúra assim como os trabalhos
dos campos' de experiencia da . fazenda experimental, segundo
as determinações do chefe, e velar pela conservação q  boa

„ordem em todas as suas dependencias;	 1.1

k). promover a vulgarização dos resultados dos seus estu-
dos, e, em geral, de conhecimentos uteis, relativos aos seus
serviços, por todos os meios convenientes e de neônio com os
constantes do art 2°, lett...a d, deste regulamento;

() contribuir effectivamenb para a especialização das
'alumnos ou praticantes admittidos, a que se refere o paragra-
pho' unico do art. 2° do presente regulamento.

Art. 21. O museu e a bibliotheca serão franqueados a
quem quer que deseje se aproveitar da instituição, devendo
deixar os consultantes o si nome e os das 'obras por elles
compulsadas en-r um livro eespecialmente destinada para esse
fim, não podendo ser aquellas retiradas da sala de leitura.

Paragraplio unico. O publico será admittido a visitar gra-
tuitamente o museu, as collecções e os campos de exPeriencist
e demonstração nos dias feriados, para esse fim designados
pelo director.

Art. 22. Os livros, revistas e mais impressos do instituto
Só poderão ser .emprestados aos funccionarios, os quaes deve-
rão previamente requisita 1-os ao escri p turario-bibliothecario e
passar recibo no livro destinado a esse fim.

Paregrapho unico. Ninguem poderá conservar em seu po-
der qualquer obra da bibliotheca por mais de quinze dias, fa-
zendo-se excepção dos manuaes technicos de uso dilui°, que
poderão ficar por mais tempo nos laborstorios mediante re-
cibo passado pelo chefe da respectiva secção.

CAPITULO V
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b) fazer tis Observações metoorologicas, registral-as em li-
,vros -proprios e confeccionar . o respectivo boletim mensal

c) •executar gradualmente, nas differentes zonas da região,
os 'estudos, experiencias, observações, demareeçõese trabalhos
de divulgação, propaganda e fiscalização a que ses`raererli as
feltras c, f, g o h do art. 16 Cap. II, de accordo com as dispo-
sições .constantes .das lettras c, d e e do .art. 2° Cap. I do presente
regulamento, cabendo-lhes tatubem tratar com os interessados
do recolhimento, acondicionamento e exPedição das amostras
tle terras, productos e outros maleriaes a serem examinados
tios /aboratorios da aistação..

Paragrapho unico. No desempenho dos serviços e que se re-
ferem as lettras a e e deste artigo os ajudantes serão revezados
mutualmente.

Art. 30. Ao chefe de •cultura incumbe auxiliar o chefe e os
ajudantes •da secção agronomica na administração .da fazenda
experimental e 'especialmente na direcção dos trabalhos dos
ceemos de-demonstração.

Art. 31. Ao jardineiro-horticultor 'incumbe o trabalho dos
•sluadoos de sementeiras e 'transplantações, dos viveiros e dos
canteiros de 'multiplicação, da preparação de plantas a distri-
buir e da sua 'expedição do pomar, .da .horta e das plantas de
.pequena cultura •que reclamem cuidados especiaes.

Art. 32. Ao mecanico-chefe de officina incumbe a direcção
dos serviços referentes ás .(liversas installaeões mecanicas e
electricas da estação, molores .e machinas; offieina•de'reparação
e serraria. .•

Art. 33. Ao eseripturario-bibliothecario incumbe
sso

a) velar • pela boa ordem e pulo .peompto :andamento .dos
serviços 'na secretaria, assim . corno pela conservação do mate-
rial sob sua -guarda e responsabilidade

b) manter aberta s. bibliotheca e .o museu nos dias . e horas.
;que forem 'determinados pelo director
• c) orientar, 'tanto quanto lhe for -possivel, os visitantes do'
museu ou da bibliotheca, cujos nomes registrará em livro (lesti-
nado a esse fim ;

d) fazer a correspondencia official,.de conformidade com as
instrucções do director

e) preparar e instruir com os necessários esclarecimentos
todos os papeis que tenham de subir ao conhecimento do di-
rector;	 •

f) organizar a relação das contas devidamente documen-
tadas para serem submettidas ao exame do director, assim
como a escripturação cuidadosa de todos'as serviços .da estação,
conscrante•ás leis enrdens.ein vigor e ás regras da contabilidade

• gficela; ss
'17) segiatrar no livro competente todasas 'elterações oc-

orridas no pessoal da estação;
.ergunizar e submetter ao director o attestado de Ire-

ntienoia e- as' folhas dó pagamento do pessoal;
'preparar no que lhe competir °sitiados e esclarecimen--

tos q •uelisièrem de servir de base ao relatorio do director;
• j) organizar . o catalogo e 'fazer a prornpta escripturação

'de entrada e sabida de todos os livros, 'revistas, folhetos,
mappag e outros impressos da bibliotheca, assim como dos
ispecimens . (Io'museu, s(le . .açcordo com assdeterminações do di-
rector,"a ' quem apresentará mensalmente . uma relação das
obras e dos objectos que forem adquiridos ep expostos de novo;
• ./c) organizar ,a lista das publicações destinadas ás per-
mutas internacionaes e expedil-as .aos seus destinos:

.1) conservar convenientemente .arelliVados os livros e
documentos relativos á administração do estabelecimento;

ia) propor ao director todas as .medidas que • entender
necessarias a bom andamento dos trabalhos na secretaria,
na bibliotbeca e no museu, aásim como ao melhoramento das
condições das..collecções • sob sua guarda, afim de tornar a
sua exiatencia mais proveitosa.

Art. Si. Ao' esereventedeetylographo incumbe' auxiliar o
eseripturario-hibliotheeario, - executando todos os trabalhos
gut) lhe forem distribuidos por elle..

•I' ;• " Art. 35. Ao almoxarife incumbe:
a) a guarda e arranjo das machinas, instrumentos, appa-

itelhos, moveis . e quaesquer objectos e snateriaes pertencentes
á estação;	 .

b) l'azern inventario em livros especiaes de todo o acervo
da ,estação,.:netificando o seu slOstino e. O -seu estado de con-
servaeão; •

c) . dar,cai.ga'e.slesearga, nesses regiátros, dos -Objectos que
forem :remettidos para cada serviço ,e' daquelles que forem
pest latidos;

d) velar pela limpeza e .conservação, do -material deposi-
tado aro almoxarifado;
o • e) • informar o . directorsohre. os 'concertos de que necessi-
taremsos mate.riaes de. trabalho . e sobre os mesmos prestar .ot

- esclarecimentos que 'lhe forem pedidos.
• eParagrapho unias. O almoxarife prestará . a fiança :dt
3 ;00~00 .	 . •

. Art.' 36.- Haverá na secretaria os 'devidos' liVros' ' é
tistros • de - contabilidade e.-adrninistraeão, spodendb'ssadireclos''

pelo cl irer[or
b) tomar o ponto, dirigir e fiscalizar os serviços dos ser-

ventes;
verificar a entrada e sabida dos volumes e artigos de

qualquer natureza, o que só pode ter lugar de aceórdo com
as disposições regulamentares;

• di receber e expedir a correspoltildeneiti official e encarre-
gar-se das compras e . despezas mmiiuMs, autorizadas pelo dire-
ctor, a quem prestará 'contas niensIlmente e todas • as vezes
que este o determinar.

CAPITULO VI
DISPO	 GMAES

Art. 38. Serão sempre de livre escolha do Governo o di-
rector, de conformidade com o art. 40 do regulamento annexo
ao &ereto n. 8.8!'. 9, de 11 de agosto de 1911, o almoxarife, o
mecanico-chefe de officinas, o j ardineiro-horticultor e os,
porteiro-conlbuto.

As primeiras nomeações para os outros cargos serão W-
tas pelo ministro, independentemente de concurso, intw. as
vagas que posteriormente se derem só poderão ser providas
•mediante essa formalidade, acompanhada de .pro•sasspralsicas,
de accórdo com as instrucções regulamentares e outras dkpé,
didas pelo ministro.

Art. '39. No caso de não haver technicos nacionaes aptos
à preencherem os cargos de• chefes de secções e ajudantes,
serão e r ntractos estrangeiros de reconhecida competencia,
podendo lhes ser substituido o respectivo édaracto por nomea-_ção definitiva depois de exhibirem carta de r turalização.

Art. AO. O contra-mestre, .o feitor, serventes, trabalhadoe
res e operarios serão admittidos pelo ,firéCtor.

Art.s41. O director será sebstituidS nos seus impedimeri_
los por um dos chefes de secção, de'signado pelo , ministro, e,
na falta de designação, pelo mais antigo que estiver em exer-s
cicio.

Art. 42. As outras substituições serão : 'reguladas pelo di-dreator, ouvidos os chefes de secção e com a approvação doministro.
• Art. 43. - Não ó perinittido ao pessoal executar trabalhos
particulares' 1108 . laberalories.

Art. 41? Os alOnesos , e osretiegotes. aos quaes se refereni
os arts. 2 0. Párajsisaptio, slide° e . 20 lettrá [deste regulamento,Ifazendo estagio na estaçãsos .dever,ãO sujeitar-se.pootualmente

determina.ções dp OU:ector, dq ,ae'côrdo com o regulamento
interno que for Organizado.

§ O numero de aluirmos e praticantes será fixado pelo
ministro. -'lhe accOrdo com o director e otiVidn O chefe . da .res-pectiva secção.

§ 2.° Aor aluirmos e praticantes que se houverem dedicado
com peoveito durante pelo menos um anuo aos trabalhos de.mona SéeÇãO, poderá O director expedir um atestado no qual --será mencionada a natureza dos icabalhos effectuados.

Art. 45. Os aprendizes de que trata o •aragrapho unte()do art. 2" deverão ter" pelo isuris 15 armo; de idade e 18 ne
!maximo e vencerão a diaria correspondente á sua capacidade
de trabalho e •aptidão. No -fim da aprendizagem, que não -po-
derá ser de -menos de um atino. nem exceder de Ires manos,. cydirector, em nome do ministro ., expedirá a todos os que li-•:serem completado com proveito o tirocinio pratico um attes-•
tado no qual serão indicados os trabalhos a que se tiverem
dedicado.

Paragrapho unico. O numero de aprendizes .admittido9
sorá determinado . polo director com approvação do t ministro-

Art. 46. O' director 'formulará as bases para a organi-
zação do regimento intorno da estação, • o qual será 'expedido
:elo ministro Nom qual serão mencionados os deveres do :pes-
soai não comprehendidos no presente regulamento.,, • s
• Art. 47s . 0, pessoal technic,o, administrativo e operado
'esidirá na estação, em edificios especialmente destinados a
ai fim..

• Art. 18. O pessoal da esteçãp perceberá os vencimentos
ta [aliena annexa, , e terá direito á percentagem de accreseinto
que se refeeam .as disposições finaes do.regulamento.annexo

io decreto n. 9.521, de 17 do abril de 1912, e a qual será,
"'Nada pelo ministro.

Art. 49. Serão abonadas ao pessoal, quando em serviçei
'era da sócio, as seguintes .diarias: director e chefes.de. secção
'08; ajudantes de secção 15$; almoxarife; escripturario-bi
,-liothecario e mecanivo chefe de officinas • 10$; esere.vente,-.

. iactylogcapimo, chefe de cultura e jardineiro-horlicnItói' 7$: _
naleiro-continuo; contra-mestre, feitor ie operatios artifiees,

-i.-31; serventes e trabalhadores -4$000.
• l taragrapho unico. Durante o periodo de organização ,t1d
.!3lação e enrquanto . não .houver edificios para residencia do
j,sktral, lerá .este direito :is mesmas diarias corridas, devendÀ -
:sia cessar por aviso do director no momento,. oPportune.s

ádepl ar Mais outros que julgar convenientes ao . bom ,anda
meuto dos servieos.	 •

Art. 37. Ao porteiro-continuo compete:
.	 cuidar-de seguresiça	 asseio da sede do estabelecf-

. mento e cumprir as ordens que neste sentido lhe forem dadas
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:Art. 50. .São extensivas á Estação Experimental para a
cultura da seringueira as disposições do regulamento ninlexo
ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, que lhe forem

na • forma r do art. 127 do mesmo regulamento.
DISPOSIÇÕES TRANSIToRIAS

, Art. 51. O plano geral da estação, comprehendendo o tra-
çado do terreno e as construcções e installações e mais depen-
deneias, bem como O. orçamento geral das obras, arilo sub-
niettidos préviamente á approvação do ministro e não poderão,
sem autorização deste, soffrer modificações, a não ser de
pequenos detalhes julgados indispensaveis á sua execução.

Art. 52. Urna vez inatigurada a estação ficará Mia dire-
ctamente subordinada á Directoria Geral de Agricultura, pro-
videnciando o Governo para que o seu custeio normal seja
incluido de então em deante na verba orçamentaria destinada
tio ensino agronomieo.
• Art. 53. Ficam revogadas as disposiçõea em n contrario.

Rio de Janeiro , 14 de fevereiro de 1913. , — Pedro de
eledo,

rIAI3ELLA A QUE SE REFERE O ART. 48 DESTE REGULA-
,	 MENTO

PESSOAL TITULADO

1	 Designação c-lo-s togares Ordenado	 Gratificação	 Total
Director	 	 . 8:00000O	 4:000$000	 12:000$000
Chefe de secção technica 	 6:000$000	 3:0005,000	 9:0005000
Ajudante de secção teci'-
,	 niea	 	 	 4 :000$000	 2 :0004000 6 :0005000
:Chefe de cultura 	 	 2 . 8005000	 1 :400000 4:2005000
'Jardineiro	 horticultor . . 	 	 2 :0005'000	 1 :000$000 3:0005000
illiecanico-chefe	 de	 offi-

'	 -	 chia	 	 ,	 3:2005000	 1:6005000
'Almoxarife	 	 .	 4 :0005000	 2 :000$000

4 :8005000
6 :000000

Lscripturario	 bibliothe,

Escrevente dactylographo	 2:400$000	 1 :200$000
Porteiro continuo 	 	 1:6005000	 800$000

cario	 	 •	 .,	 3 :200$000	 1 :600$000 '4 :800$000
3:6005000
2:4005000

.._
PESSOAL JORNALEIRO

‘ 	 'Diaria
maxima

Contra mestre 	
.Operario	 artifice 	
Weitor	 	
'Trabalhador ou servente 	
iprediz	 	

,	 13$000
,L 105000
,	 7$000

5$000
3$000

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913,,,	 Pedro de

'

DECRETO N. 10.051 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1913

rsiabelece uma estação experimental para a cultura da serin-
4..._:= gueira no Estado do Pará e approva o respectivo regula-

mento
O Presidente da Republie,a dos Estados Unidos do Brazil,

.t m execução do dispostó no art. 3° da lei n. 2.543 A, de 5 de
janeiro de 1912, e de conformidade com o titulo I, capitulo III,
do decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, decreta:

Artigo urde°. Fica óstabelecida urna estação experimental
tiara a cultura da seringueira no Estado do Pará e ap-
,provacio o respectivo regulamento, que com este baixa, assi-
girado pelo ministro de Estado dos Negocios da Agricultura,
industria e Cominercio.

,	 Rio de Janeiro; 14 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
'delicia w)25° da Republica.
,,- • ,	 ". IIErtmEs II. DA FONSECA: . -

Pedro de_ Toledo, i

f•n•nn

Regulanento . a mia se refere o decreto n. 10.031, desta data
i•	 .

•CAPITULO I

DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL E SEUS FINS .

.* 2ITf. 1.° A Estação Experimental para a cultura da seria-
rgifeirá, no . Estado do Pará, tem por objecto princi-

I

pal o-estudo - systematico, experimental e demonstrativo de
todos j os factores relacionados com a cultura da Ilevea Brasi-
liensis, de modo a,fornecer aos agricultores e interessados

ldados -completos e precisos para a adopção de methodos e
¡processos que tornem possivel na região a producçã.oecono,ndea

-At ap,erfeiçoada da »orracha„ ,....— •	 ..._	 --...„.

'

Paragrapho unico. Além "-desse fim essencial, deverá • à
estação fazer estudos e experiencias sobre :a cultura de plantas
,alimenticias e industriaes, assmi como sobre a creação de es-
pecies dc animae•s, cuja exploração simultanea com a da;
planta principal 'seja verificada vantajosa.

Art. 2.° Para preencher : os fins a que se destina, deve ã'
Estação Experimental:

a) estudar a seringueira sob todos os pontos de vista
agronomicos, chimicos e biologicos, procurando os meios de
elevar o seu rendimento ern quantidade e qualidade;

b) proceder ao estudo systematico dos terrenos da região
quer para satisfazer ás necessidades immediatas das plantações,
quer para collaborar na organização do mappa agrologico do
paiz;

c) concorrer com estudos experimentaes para o aperfei.s.
çoamento dos inethodos de coagulação do latex, preparo e be-
neficiamento da borracha, corno tambem de outros produ-
ctos agricolas da região;

d) divulgar por meio de conferencias e lições demonstra-
Uvas, publicação periodica e distribuição gratuita de um
boletim official, 1'i:diletos em avulso e communieados aos jornaes
de maior circulação, não só os resultados dos seus trabalhos
na pesquiza dos melhores processos de plantação e de explo-
ração da seringueira e de outras plantas uteis, como lambem
os conhecimentos nue forem sendo apurados por estabeleci
mentos congeneres e particulares, especialistas sobre o me-.
Pioramento da agricultura em geral, da criação e das imitis
trias rumes;

• e) attender gratuitamente ás consultas que . lhe forem
dirigidas sobre qualquer questão technica agricola ou in-
dustrial da sua competencia.

Paragrapho unico. Cabe igualmente á Estação Experi-
mental contribuir para a especialização dos' -alumnes que
concluirem o curso da escola superior ou das escolas médias
de ensino agronomico, -para a instrucção teclinica de pessoas
que quizerem se especializar nos assumptos relativos aos ser-s
viços a seu cargo, e para a educação profissional de traba-s
lhadores ruraes.

CAPITULO II

DA OTWANIzAÇÃo E DAS INSTALLAÇõES

Art. 3.° A Estação 'Experimental comprehende duas ordens
de serviços :

a) serviços technicos	 .
b) serviços administrativos.

• Art. 4.° Os serviços technicos serão dislribuidos pelas tres
seguintes secções

a) secção agronomiert, comprehendendo uma fazenda expe-
rimental com as , respectivas installações e tendo corno .
annexos urna galeria de machinas agricolas e um posto
meteorologico e como dependencias pequenos campos de
experiencia, exclusivamente destinados a ensaios de,
culturas, de area entre 10 e' 30 hectares, situados em pontos
convenientes da região e autorizados pelo ministro sob pro-
posta justificada do director da estação

b) secção biologica, compreliendendo os laboratorios de phy-
siologia vegetal, phytopathologia e entomologia agricolas ;

c) secção chirnica, comprehendendo os laboratorios para
as investigações de chimica agricola, bacteriologia, zymotechnia
e technologia agricblas e tendo como annexos -uma pequena usi-
na destinada a ensaios e experiencias sobre °tratamento cio latex,
refinação da borracha o beneficiamento do cacáo e de outros
productos agricolas de valor economico da região.

Art. 5.° Na estação serão organizados
a) um museu agricola e florestal
b) uma bibliotheca agricola, comprehendendo collecções

de specimens tyPicos e objectos interessantes, livros e publi-
cações relativas á sua especialidade e á industria agro-pecuaria
em geral.
• Art. 6.° Os lahoratorios e mais installações technicas serão
estabelecidos, quando possivel, de modo a guardarem entre si
perfeita homogeneidade, como partes integrantes do mesmo
todo, e serão dotados dos melhores instrumentos, apparelhos
e mais elementos de estudo e experimentação. scientifica.. •.

Paragrapho: uniu). As installações deverão igualmente ser,
organizadas de modo a corresponder ás exigencias do ensino
experimental, permittindo aos alumnos vindos de outros insti-
tutos e aos praticantes admittidos instruirem-se praticamente
em todos os aasumptos que constituem o objecto de seus estu-
dos e experiencias.

Art. 7.° A fazenda experimental deverá 'possuir, além da
arca destinada aos campos de experienc:ia e demonstração, a
superficie necessaria para as culturas methodicas da serin-
gueira e das , especies vegetaes a que se refere' o paragrapho
unico do art. : 1° deste regulamento.

Paragrapho unico. A fazenda experimental será installada
nos moldes de uma fazenda modelo de grande cultura, orga-s
nizada de modo a obter o maior rendimento possivel da explo.-,•
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ração do sou sólo, e possuirá terrenos de cultura e de alqueire
c reserva de matta e de pasto em arca sufficiente, heril como
deposito de 'machinas e utensilios agricolas, serraria mecantea
e officina de reparação, installações para ariimaes, estrumeira,
deposito o seceadur de sementes, deposito de adubog,"celleiros,
ahnoxarifado, armazem e mais depen(lencias oecesSarias.

Art. 8.° Os carnoos de demonstração terão cada um a arca
de meio hectare, lo minhno, e comprehenderão parcellas desti-
nadas a servir de testemunhas, devendo estas ser cultivadas
3egundo os procesws eommummente adoptados na região e as
outras mediante os methodos que se tiver verificado serem os
mais vantajosos e que se pronif''arn vulgarizar.

Art . 9.° Na execução dos -trabalhos de amanho das terras
far-se-ha o possivel para serem conservados os specimens
raros ou interessantes da flora indígena.

Ari. 10. Os estudos e experiencias relativos á hevea serão
feitos simultaneamente sobre as arvores cultivadas e sobre as
eringueiras sylvesires existentes nas terras da estação.

-Art. 11. Os serviços administrativos, a cargo do director da
estação, serão organizados de maneira simples e efficaz, afim
de facilitarem a boa marcha dos serviços teehnicos.

CAPITULO III

DO PESSOAL

Art. 12. O pessoal da Estação Experimental compor-se-
ta do director e dos seguintes funecionarios:
,	 A) — Serviços techai:os:

Sucção .agronomica: Um chefe, dous ajudantes agronomos,
um chefe de cultura, urn jardineiro-horticultor e um meca-
nico-cliefe de officinas;

Secção chimica: Um chefe e deus ajudantes technicos;
Secção biologica: Um chefe e dous ajudantes technicos.
B) Serviço administrativo:

- Um escripturario-bibliothecario, um almoxarife, um es-
çisevente daetylographo e um porteiro-continuo.

§ 1.0 haverá, além de um contra-mestre e de um feitor, o
numero de serventes, trabalhadores e operados que fôr neces-
sario, de accÔrdo com os recursos orçamentados.

§ 2.° O pessoal dos campos de experiencia a que se refere
o art. 4°, letiva a, servirá em coo-imissão, e o seu numero,
bem como as respectivas gratificações, será fixado pelo mi-
nistro na oceasião ()oportuna, para cada campo de experiencia,
sob proposta do director da estação.

Art. 13. O director deverá ser especialista em qualquer
das secçÕes technicas, da qual será simultaneamente o chefe,
mas é condição imprescindivel que possua sufficiente conheci-
mento das materias que constituem as outras secções e que,
além do preparo theorieo, tenha igualmente tirocinio pratico.

Art. 14. As condições de preparo theorico e tirocinio pra-
tico são extensivas aos "chefes e ajudantes de serviços teelini-
eos, não podendo ser nomeada para qualquer serviço dessa
ordem senão pessoa que exhiba titulo de capacidade sobre a
respectiva materia ou seja de notoria competencia no assum-
pto, demonstrada em publicações ou trabalhos praticos.

Paragrapho unico. O cargo de chefe da secção agronomica
não poderá ser preenchido senão por engenheiro agronomo ou
pessoa que exhiba"attestado de capacidade, obtido em qualquer
.estabelecímento de ensino pratico de agricultura, e que tenha
exercido funcções semelhantes durante dous annos, pelo me-
nos, em estabelecimento official ou propriedade agricola bem
organizada.

Art. 15. Cada ajudante technico terá a seu cargo, sob a
direcção do respectivo chefe, uni dos ramos de estudos com-
prehendidos na secção a que pertencer.

c) determinar, por meio de experienelas e de ensaios prao
ticos e demonstrativos gimes as machinas agricolas que MC-c
ni0PCS vantagens offereeem ás culturas da região;

d) organizar estudos e experieneias sobre os systemas
Piores e mais práticos de extrahir e colher o latex, e sobre CX
methodos mais - officazes e recommendaveis de realizar a coa-!
gulação do mesmo;

e) distribuir sementes e mudas de plantas rigorosamentéi
seleccionadas, acompanhadas sempre das necessarias instru-
cções para a sua utilização;

f) fornecer aos agricultores os dados que forem sendo
anurados sobre o aperfeiçoamento e modo de melhorar os me-
thodos eulturaes, as especies e variedades de vegetaes utes
da. região, as raças de animaes de criação, e sobre os melhores
recessos de preparo, conservação e emballagem dos diversos

productos agrieolas;
g) organizar, dirigir e fiscalizar os campos de experiencià

a que se refere a letiva a) do art. 4° e os campos de demonstra-
ção que lhe forem solicitados por particulares, dando prefe-
lenda, para o estabelecimento destes, aos que estiverem situa-
dos nas zonas mais apropriadas da região e fazendo sempre
oelles a applicação dos methodos de melhoramento que após
experiencias realizadas na estação, se tornarem recommen-
daveis, cabendo aos interessados fornecer gratuitamente o ter-
reno, o estrume, os adubos, os animaes de trabalho e a mão de
obra nece qsacios: .

/c) estudar as condições topographicas, agrologicas e Eli,
nudologicas das varias zonas da região nas quaes é explorada
a hen:acha, acooselhando e fomentando a organização de pos-
tos ,meteorologicos nas propriedades particulares, a exemplo
do que se praticar na propria"fazenda experimental, o provi-diu. iantio oara que OS observações sejam feitas e registradas
de acciirdo com o regulamento e as instnieções da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, e remettidas á estação, em bo,
letins especiaes fornecidos por esta.

1.° A fazenda experimental será dirigida, sob a superin.,
tendên c ia do director, pelo chefe da secção, secundados pelos
auxiliares designados no presente regulamento, devendo a
exploração da mesma ser baseada na -escripturação detalhada
de	 dospeza e receita, de accordo com a; regras da conta-
bilidade agyieola.

§ 2.° Os resultados obtidos nas culturas a que se refere
a lettra b), cuidadosamente consignados em registros espe-
ciaes, servirãb de base a informações aos interessados sobre
o calculo das despezas de explorações agricolas na região, con-
tas de vencias e lucros provaveis.

Art. 17. A' secção ohimica compete realizar os trabalhos
de analyse chimica de bacteriologia e de z ymothechnia, rela-
tivos ás plantas cultivadas na região, cabendo-lhe:

a) executar as analyses necessarias de plantas, productos,
aguas, terras, adubos, correctivos e outras, no intuito de de-
terminar a influencia dos diversos factores da producção sobroo rendimento cultural e industrial;

b) estudar os terrenos já plantados e que sejam proprios
ás culturas, determinando-lhes as suas propriedades;

c) fazer o exame da composição e propriedade dos diversos
produtos utilisados na ag ricultura, notadamente como reme-dios ou p reservativos das plantas e dos animaes;

d) fazer estudos especiaes do latex e dó seu tratamento,
da borracha e de sua refinação, dos residuos e seu beneficiamen-
to, tendo em vista o melhoramento e uniformisação do produ-
elo commercial.

Paragrapho unico.- A secção de ehimica executará, a ti-
tulo provisorio, analyses gratuitas de sua competeneia requisi-
tadas pelos lavradores e mdustriaes da zona, em numero limi-
tado e na hypothese, a juizo do director, de não prejudicar por
demais o andamento dos proprios serviços da secção.

Art. 18. Compete lambem á secção de chimica organizar,
fazer publicar e distrionir instrucções claras o minuciosas
sobre o modo conveniente de escolher, acondicionar e expedir
as amostras de terras, plantas e productos cuja analyse Ihu
fôr solicitada.

CAPITULO

DAS ATTRIDUIÇõES DAS SECÇÕES

Art. 10. A' secção agronomica compete realizar os traba-
lhos e astudos agronomicos, topographicos e meteorologieos
fluo interessem á seringueira e outras plantas de utilidade in-
dustrial da região, no ponto de vista da sua cultura e melhor 	 Art. 19. A' secção biologica compete relizar todos os Ira-
aproveitamento.	 bailios de physiologia, pathologia e etmologia, relativas á se-

• Para realizar esse objectivo deve a secção agronomica:
.	

nogueira e outras plantas cultivadas na região e para isso
• a) organizar todos os serviços agricolas e outros que lho dever, proceder á discriminação melhodica das especies e va-

relativo ao funecionamento da fazenda experimental;

a:
sejam subsidiariamente necessarios e tratar de tudo que for 	 a)

riedades das diversas plantas cuja exploração feir julgada re-
ec minendavel na região;b) estabelecer na fazenda experimental campos de exoro- )

riencia e demonstração em terrenos apropriados e convenien- 1)) • promover o melhoramento dos diversos typos a cuItt-
ternente preparados, de arca .sufficiente para que possam si' var realizando as pesquizas preliminares relativas á selecção
feitas simultaneamente, em q uadros parciaes distinctos, a em- e hybridação, e estudando os orgãos . sexuaes, a fecundação" e
tura das parcellas. destinadas ás experiencias relativas a rada os meios mais vantajosos, para obter-se sementes de boa qua,

•Planta e a demonstração da exploração systematica naimai 	 r lidado;
respectiva cultura, para comparação . dos produci.os e de SOU I	 c) estudar as molestias e pragas produzidas por crypto-
re.ndünento..-	 gamos, insectos e outras causas que affeetem as plautaoesL
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rms—s	 • -'ctilturas da região, eetudando e indicando aos interessades os
meios mais proprios para evitaleos ou combatei-os. 	 •

•Paragrapho unico. A secção biologica estabelecerá para
suas Pesquisas e manterá seis a sua immediata fiscal is.aças, nos
terrenos da fazenda experimental, um campo de estudos de
um hectare approximadamente.

Art. 10. São eommuns ás secções as seguintes atiribui-
ções:

a) escolher, sempre de .accÓrdo com o director, ficando a
senão responsavel pela execução, os assumptos e .os estudos
que lhes são affectos e o módo geral de realizal-os, e estender
as suas pesquizas sobre as questões que de pasto se relacio-
nem com os mesmos;

b) prestar-se auxilio mutuo sempre que se estenderem os
hstudos e experiencias ao dominio de mais de urna deitas;

. e). manter em exposição no museu, colleecões didacticas
de objectos e specimens typicos ou curiosos, phologrephias
documentos, que se relacionem com as especialidades Os ser-
viços a seu cargo;

d) responder ás consultas que lhes forem feitas sobre as-.
eumptos de sua competencia, por intermedio do director, que
dará conhecimento das mesmas consultas e das respostas
Directoria Geral de Agricultura, sempre que i$ÉQ Me fôr exi-
gido, mandando-as tambem publicar resumidamente no bole-
tim official da estação;

e), promover a vulgarização dos resultesles dos seus estu-
dos, . e, cru geral, de conhecimentos uteis, relatisoe aos seus
s-erviços, por todos os meios convenientes e fle accensio com os
constantes do art 2° lettra 	 deste regulainerno; •

() contribuir effectiVamente para -a especialização das
alumnos ou praticantes admittidos, a que se seios° 'o paragra-
pho unico do art. 2°, do presente regulamento.

Art. 21. O museu e a bibliotheca serão fresiequeados a
quem quer que deseje se aproveitar da justitutOAP, devendo
deixar os consul•tantes õ seu nome e os das •obras por enes
compulsadas em um livro especialmente destinada para esse
fim,. não podendo ser aquellas retiradas de sala de leituras.

Paragrapho unico. O publico será adinittide a Visitar gra-
tuitamentr o museu as collec,çõ.es e os campos •de experiencia
e- demonstração .nos. dias feriados,- para esse fim designados
pelo director..

Art. 22. Os livros, revistas e mais Impressos do instituto
só poderão ser emprestados aos fen ecionarios, os quaes deve-
rão previamente requisital-os ao escripturario-bibliothecario e
passar recibo no livro destinado a esse fim.

Paragrapho unieo. Nhiguem poderá 'Conservar em seu po-
der qualquer obra da hibliotlieca por mais de quinze dias, fa-
zendo-se excepção dos manuaes lechnieos de est) diario, que
poderão ficar•or mais tempo uns labovatorios, mediante re-
cibo passado pelo chefe da respectiva secção.

-CAPITULO V.

• DAS ATTMDUMES DOS .FUNCTIONARIOS

Art. 23. O direCtor será chefe immedieto de todos os ser-
viços e, como tal, unico responsavel perante o ininisteo . pela
1.e.'m ordem e pelo desenvolvimento do instituto, tendo. sob a sim
fiscalização todo o pessoal da estaçãcs

Art..24: Ao director compete, além das attribuiçõesi a que
se refere o art. 127, cio regulamento anneiço ao decreto n. 8.899,
de 11-de agosto de 1011, organizar e presidir o movimento'te--
clinico da estação, cabendo-lhe:	

. .
a) estabelecer e distribuir os servicos nos laboratorlos e

rre fazenda 'experimental e elaborar, de accordo com os res-
pectivos chefes, o programma dos trabalhos e experiencias a
serem realizados nas diversas secções; assim como promover
1:ovos ensaios e pesquisas, quando Me parecerem neeessarios;

b) pmvideneiar com todo o rigor afim de que sejam
!TIS- Inflados- e. Mantidos em condições convenientes o museu e
a bibliotheea;

c) providenciar para que a realização dos trabalhos e es-
tudos não se façam demorar e que OS MOMOS sejam executa-
dos com economia de tempo e material e eom todao esmero;
. , a) , eonvocai . periodicamente o pessoal technico a reunir-
ee e conferenciar sobre assumptos scieutificos affectea aos ser-
viços da estação;

e) visitar e fazer visitar pelos seus subordinados, sempre
çue fôr pratieavel, as plantações .0 culturas da região, no in-
tuito de ministrar aos interessados todas . as explicações e
.censelhos de que carecerem;

f) informar e fazer attender, por seu interme,dio, as ree
idnisições-que lhe forem feitas, em serviço de consulta, sobre
Os assumptos 'concernentes as especialidades das diversas
secções, quer sejam essas requisições procedentes da Secreta-
ria do Estado ou de qualquer outra .reparçãe ou estabelecia
Menta - do ministerio, quer de particulares, na fúrma' dos

r...163717. 18s „19 g 20 deste, aquismento.;-- • .•
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g) vizar os pareceres e as informações dadas e essignadag
pelos chefes das • diversas secções em serviços de consulta;

h) elaborar um programma de conferencias e lições,quei.!
elle mesmo e seus auxiliares 'realizarão nos laboratorios e nos !
terrenos de cC.ura, em diasSprés • inmente annunciados ao pua
Mico e nas quaes serão dadas .demonstrações praticas do resula, •
lado dos trabalhos e experiencias effectuados nas diversas
secçõees, assim como informeções especiaes sobre o estado das
plantações e culturas, o• funecionamento e rendimento das ma-) .
chinas e apparelhos ou sobae qualquer outro asssunp.to, a pesi
dido dos interessados;	 in	 1

i) rever previamente as conterencias• publicas que tive -,es ••
rem de ser feitas pelos ch-efes e rejasslantes de secção;

j) redigir e fazer publicar periodicamente com a collabo a; •
ração do demais pessoal teehnico, em lin euagem clara e
cessivel, um boletim offidial destinado á edivulgação dos ree:
aunados obtidos nas •differpntes secções lechnicas, bem como •
cles trabalhos e conhecimentos uteis relativos a assumptos. de '-
agricultura e industrie rural é especialmente á cultura das
plantas productoras de borracha.	 .

As questões que apresentarem interesso pratico inunda
chato ou de actualidade, serão tratadas em folhetos avidsoss
monograpbies, ou notas 'especiaes publicadas na imprensas
conforme o caso, afim dê que os interessados Possam desdq
lesa aproveital-as;•

h) promover e manter relações entre este e os - institutos . •
similares nacionaes e estrangeiros; organizando um •serviço•"
eairrespondencia e permuta de amostras de plantas, sementese
productos, materiaes -de estudo- e publicações;

1) -enviar trimestralmente ao ministre um relatorio rd.e
sumido sobre o andamento dos serViços a seu cargo, acoma
panhado de uma relação suceinta -dos trabalhos realizados nos •-
laboratorios e na fazenda. experimental; 	 •

DL) enviar ao ministro, annualmente, até o fim ' de feves:
melro,- um relatoria minucioso abrangendo todos os serviços,-
dando conta dos trabalhos effectuados e dos resultados obtia
fies na estação 'durante o anno findo expondo as necessidades • -
e melhoramentos que julgar deverem ser introduzidos no -es
tabelecimento. • '

Art. 25. O director organizará e presidirá Lambem o mo-
vimento administrativo e economico de estação, cabendo-lhe -
neste particular:	 .

a) eeaabelecer e dirigir o serviço da secretaria do instilutoe
de accôrclo com às disposições do art. 11.. do presente regue_
lamento;	 , .

b) superintender ; a- exploração da fazenda 'experjmen!..a
e ter sob a sua immediata •respoasabilidade as .rendas da me -•
nia, provenientes da 'venda das colheitas ,e outros produetbss
apresentando mensalmentee-á Directoria
balancetes das operações realisadas 'e trimensalmente uni 1.!

Geral de Çontabilidar

latorio eircumstanciado do movimento financeiro e economicu:'
cie estação;	 •

c) examinar as contasde fornecimentos e visal-as, par‘ s
-remettel-as em duas vias á Delegacia Fiscal do Thesouro;

pois do respectivo processo;
(I) solicitar da Delegacia, Fiscal do Thesouro o pagamentã

das folhas do pessoal, contas de fornecimentos e• mais despezasa
da estação;

e) proinover a:abertura de coneurrencia -para os fornea
cimentos ordinarios-da estação e os extraordinarios que pude-,.
rem ser sujeitos a essa medida; •

f) elaborar si projecto de orçamento annual da estação
remettel-o, até 31 :de dezembro, ao ministro, por intermedio
dà Directoria Geral de Agricultura: 	 • •

Art. 26. O director da estação não poderá . ausentat-se,
da sede por mais de oito dias, sem •autorização do ministro..

Art. 27. A cada um dos chefes de secção incumbe:
a) realizar Os trabalhos e estudos da respectiva s-ecção

com ri auxilio dos seus ajudantes nos assumptos -que a estes'
compelir, ficandeteada um delles responsavel a peirante, o dire-
olor, pelo prompto andamento, e pela hes execução dos ser-Ss

	

.	 - s
siços;

b) lançar em registro diario os apontamentos sobre .os. trXe
-balimos technicos executados, annotansio observações sobre os rea

soltados colhido Se organizar comestes dados um resumo mena:
sal para ser apresentado ao directora aléM dás informações 'de:
que este precisar _ e que deverá prestar-lhe em qualquala
oceasião;

c) responder, por intermedio do director, ás consultas qu«:
lhe forem feitas por agricultores, criadores ou industriaes; • -

s/) prestar sua collaboraçã'o ás publicações do estabelecia
Mento, as quaes 'deverá dar primazia de quaesquer resultados
(sue tiver colhido nos seus estudos ou investigações;

• e) cooperar nas conferencias e -demonstrações que forem
organizadas na Sede da estação oti nos seus campos de •cultures
e demais dependeneias;	 • "	 -

f) executar e fazer -realizar pelos seus ajudantes as visitas
e excursões • ás' plantações- e explorações agricolas -que .lhes
forem indicadas e de aceôrdo com aálnstrucções dadas pelo
redor. 'ui:ideado-este confiar-lhes sa :material preciso - para- ag
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1rabalhos da excursão e designar um ou mais serventes, tra-
balhadores ai operarios de que tenha necessidade; 's..-

. g) firmar os pedidos do artigos de expediente e de outros
objectos que se tornats:m necessarios á sua respectiva secção;

h) velar pela boa ordem 'em geral e fazer cuidar da guarda
é conservação do material, apparelins, utensilios, drogas e ou-
tros artigos na secção a seu cargo, providenciando pava que se
tenha sempsa em dia um inventario dos mesmos;

i) apresentar ao director, até o dia 1 de fevereiro, uma
exposição detalhada dos estudos e mais trabalim executados
na sua rispectiva secção durauts: o anno antecedente, indicando
as provide.;cias que julgar necessarias ao melhoramento dos
serviços de sua competencia.

Paragrapho unico. O chefe da secção agronomica apresen-
tará ao direetor, mensalotente, Lambem uma relação minuciosa
sobre a exploração da fazenda expertmcatal.

Art. 28.- A cada um dos ajudantes technicos cabe auxiliar
os seus respectivos creres, collaborar com cites e effectuar to-
de os trabalhos de sua competencia por elles determi-
nados.

29. Aos ajudantes . da secção agronomica incumbe
especialmente

a) dirigir os serviços de cultura assim como os trabalhos
dos campos de experiencia da fazenda experimental, segundo
as determinações do chefe, e velar pela conservação e boa
ordem em todas as suas dependencias

b) fazer as observações meteorologicas, registrai-as em li-
vros proprios e confeccionar o respectivo boletim mensal

.c) executar gradualmente, nas differenles zonas da região,
'os estudos, experiencias, observações, demarcaoões, trithalhos
41e divulgação, propaganda e fiscalizi.ção a que se referem as
lettras e, f, g e h do art. 19 Cap. 11, de accordo com . as dispo-
sições constantes das 'caras c, d e c do art. 2" Cap. 1 da presente
regulamento, cabendo-lhes tambem tratar com os interes Idos
'do recolhimento, acondicionamento e expedição das amostras
-de terras, productos e outros materiaes a serem examinados
nos laboratorios da estação.

Paragrapho unico. No desempenho dos serviços a que se re-
ferem as lotaras a e e deste artigo os ajudantes serão revezados
nnnualmente.

Art. 30. Ao chefe de cultura incumbe auxiliar o chefe e os
-ajudantes da secção agronomica na administração da fazenda
experimental e especialmente na direcção dos trabalhos dos
.campos de demonstração.

, Art..31. Ao jardineiro-horticultor incumbe o trabalho dos
quadros de sementeiras e transplantações, dos viveiros e dos
'canteiros de multiplicação, da preparação de plantas a distri-
buir e da sua expedição do pomar, da horta e das plantas de
pequena cultura que reclamem cuidados . especiaes. •

Art. 32. Ao mecanico-chefe de ()Menta incumbe a direcção
'dos serviços referentes ás diversas installações mecanicas e
olectricas dda.estaçãe, motores e machinas, officina de reparação
o serraria.

Art. 33. Ao escripturario-bibli o theca rio incumbe
a) velar pela boa ordem e pelo prompto andamento dos

serviços na secretaria, assim como pela conservação do inale-
'ria' sob sua guarda e responsabilidade

• b) manter aberta a bibliutheca e o museu nos dias e horas
quo forem determinados pelo director

c) orientar, tanto quanto lhe for possível, os visitantes do
mrduseu ou da bibliotheca, cujos nomes registrará em livro desti-
nado a esse fim ;

d) fazer a correspondencia official, de conformidade com as
instrucções do director ;
• c) preparar e instruir com os necessarios esclarecimentos
todos os papeis que tenham de .subir ao conhecimento do di-
rector:

f) ' organizar a relação das contas devidamente documen-
tadas para sevam submettidas ao exame -do director, assim
como a escripturação cuidadosa de todus os serviços da estacão,
tonsoante ás leis e ordens sm vigor e ás regras da contabilidade
agricola;

g) registrar no livro competente todas •as alterações oc,-.
corridas no pessoal da estação:

hl organizar e submetter ao director o attestado de fie-
- 'querida e as folhas do pagamento do pessoal;

i) preparar no que lhe competir os d s dos e esclarecimen-
ios que tiverem de servir de base ao relatorio do director;

j) organizar o calai°, o e fazer a prompta escripturação
.kle entrada e sabida de todos os livros, revistas, folt; ;tos,
mapPas e outros impressos da bibliot t:eca, assim como dos

• specimens do museu, de accórdo com as determisações do di-
rector, a quem apresentará mensalmente uma relação das
obras e Tos objectos que forem adquiridas ou expostos de novo;

k) organizar a lista das publicaçks destinadas ás per-
' inutas internacionaes e expedil-as aos seus destinos;

1) conservsr convenientemente archivados os livros e
Ydoeumentos relativos á ai- l ministração do estabelecimento;

tu) propor ao director todas as medidas que entender
necessarias ao bom andamento dos. trabalhos na secretaria,

na b; liot'seca e .no museu, assim como ao melhorammto das
condições (las seallecções sob sua guardai afim de . tornar a
sua existencis mais proveitosa.

Art.. 34. Ao escrevente-dactylo grapho incumbe auxiliar o
escripturario-bibliothecario, executando todos os trabalhos
que lhe foram distribuidos por cite.

Art. 35. Ao almoxarife incumbe:
a) a guarda e arranjo das machinas, instrumentos, appn.-

relhos, moveis e quaesquer objectos e materiaes pertencentes.
á estação:

IA fazer o inventario em livros especiaes de todo o acervo
da estação, notificando o seu destino e o seu estado de eon-
servaç.ão;

c) dar carga e descarga, nesses registros, dos objectos que
ferem remettidos para cada serviço e daquelles que forem

stit untos;
d) velar pela limpeza e conservação do material deposi-

tado no almoxarifado;
e) informar o director sobre os concertos de que necessi-

tarem os materiaes de trabalho e sobre os mesmos prestar os
esclarecimentos que lhe forem pedidos.	 .

Paragrapho unico. O almoxarife prestará a fiança de
3:000$000.

Art. 39. Haverá na secretaria os devidos livros e re-
gistros de contabilidade e administração, podendo o director
adontar mais outros que julgar convenientes ao bom anda-
m(.ido dos serviços.

Art. 37. Ao porteiro-continuo compete:
a) cuidar da -segurança e asseio da séde ao

mento e cumprir as ordens que neste sentido lhe forem dadas
pelo director;

b) tomar o ponto, dirigir e fiscalizar os serviços dos ser- -
ventes;

. c) verificar a entrada e sabida dos volumes e artigos do
qualquer natureza, o que só pôde ter Iogas de accõrdo com
ao disposições regulamentares;

(1) rectber e expedir a correspondencia official e encarre-
gar-se das compras e desp,zas miudas, autorizadas pelo dire-
ctor, a quem prestará contas mensalmente e todas as vezes
que este o determinar.

CAPITULO VI

DISPOSUMS GERA ES

Art. 38. Serão sempre de livre escolha do do- -‘.7erno o di-
rector, de conformidade com o art. 40 do regulam:alio annexo
ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, o almoxarife, - o •
mecanico-chefe de officinas, o j ardineiro-horliculter e o
porteiro-continuo.

As primeiras nomeações para os outros cargos serão fei-
tas pelo ministro, independentemente de concurso, mas as
vagas que posteriormente se derem só poderão ser providas
mediante essa formalidade, acompan'eada de provas praticas,

accórdo com as instrucções regulamentares e outras expe-
didas pelo ministro.

Art. 39. No caso de não haver technieos nacionaes aptos
a preencherem os cargos de chefes de secções e ajudantes,
serão contractos estrangeiros de, reconhecida competencia,
podendo lhas ser substituído o respectivo contracto por nomea-
ção definitiva r'epois de exhibirem carta de naturalização.

A 1. 40. O contra-mestre, o feitor, serventes, trabalhado-
res e operarios serão admil tidos pelo director.

Art. 41. O dir stor será substituido nos seus impedimen-
tos por um dos chefes de secção, desisnado pelo ministro, e,
na falta de designação, pelo mais antigo que estiver .em exer- •
cicio.

Art. 42. As outras substituições serão reguladas pelo
sector, ouvidos os chefes de secção e com a approvação do
ministro.

Au 1.. 43. Não é permittido ao pessoal executar trabalhos
particulares nos laboratorios.

Art. 41. Os alumnos e praticantes aos quaes se reformai
os arts. 2', paragrapho unico e . 20 lettra f deste regulamento;
fazendo esta g io sua estação, deverão sujeitar-se pontualmente
as determina-ções do director, de accôrdo com o regulamento
interno que•for organizado.

,§ 1. 0 O numero de alumnos - e praticantes será fixado pelo
ministro, de aecordo com o director e ouvido o chefe da res-
pectiva secção.

§ 2.° Aos alumnos e praticantes que se houverem dedicado
com proveito durante pelo menos ,um anno aos trabalhos do
uma stcção, pod_sil o director expedir, um.attestado no qual
será mencionada a natureza dos trabalhos effectuados.

Art. 45. Os aprendizes de quelrata o paragrapho utile°
do art. 2° devero ter pelo menos -15 annoS de' idade ,e
maximo e vencerão -a diaria correspondente á sua capacidade' •
de trabalho e aptidão, NO fim da aprçudizawa4 ,54in 012 po:i
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derá ser de menos de um anno, neir exceder de tres annos, o
director, em nome do ministra, expedirá a todos os que ti-
verem completado com proveito o tirocinio pratico um attes-
tado no qual serão indicados os trabalhos a que se tiverem
dedicado.

Paragrapho unieo. O numero de aprendizes admittidos
será determinado pelo director com approvação do ministro.

, 'Art. 46. O director formulará as bases para a organi-
zação do regimento interno da estarão, o qual será expedido
pelo ministro e no qual serão mencionados os deveres do pes-
soal não compre hendidos no presente regule incuto.

Art. 47. O pessoal technico, administrativo e operario,
residirá na estação, em edificios especialmente destinados a
tal fim.

Art. 48. O pesssal da estação perceberá os vencimentos
da tabella annexa, e terá direito á percentagem de verescimo
a que se refeasm as disposições firmes do r esidamento annexo
ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, e a qual será
fixada pelo ministro.

" • Art. 49. Serão abonadas ao pessoal, quando em serviço
fora da séde, as seguintes (liarias: director e eliefes de seção
208; ajudantes de secção 158; alinoxarife, eseripairario-bi-
bliothecario e mecanico-chefe officinas los; oserovente-
claetylegrai)ho,- chefe de cultura e jardineiro-hosticultor 78;
porteiro-continuo, contra-mestre, feitor .e operarios artifices
58; serventes e trabalhadores 48000.
• Paragrapho unico. Durante o periodo do organização da

estação e etnquanto não houver edificios para. residencia do
pessoal, tcrá este direito ás mesmas diarias «irridas, devendo
esta cessar por aviso do director no momento opportuno.

Art. 50. São extensivn4 á Estação Experimental para a
cultura da seringuaira as disposições do segulamento annexo
ao decreto ris 8,899, de 11 de agosto de 1911, que lhe forem
aPPlicaveis, na forma do art. 127 do mesmo regulamento.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 51. O plano geral da estação, coroprehendendo o tra-
çado do terreno e as construcções e installaçõ(,s e mais depen-
&nelas, bem como o orçamento geral das obras, serão sub-
inettidos préviamente á approvação do ministro (3,1150 poderão,
sem autorização deste, soffrer modificações, a não ser de
pequenos detalhes julgados indispensaveis á sua execução.

Art. 52. Urna vez inaugurada a. estacão fivará ella dire-
ctamente subordinada á Directoria Geral de Agricultura, pro-
videnciando o Governo para que o seu custeio normal seja
ireluido de então em &ante na verba orçamentaria destinada
PO ensino agronomioo.

Art. 53. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913. — Pedro de

Toledo.

TABELLA A QUE SE REFERE O ART. 48 DESTE REGULA-
MENTO

PLPSSOAL TITULADO

Designação dos -togares Ordenado Gratificação Total
Director	 	 8:0008000 4 :000$000 12:0008000
Chefe de secção technica.
Ajudante de secção tech-

6:0008000 3:0008000 9:0008000

nica	 	 4:0008000 2:0008000 6:0008000Chefe • de cultura 	 2:8008000 1 :4008000 4 :2008000
Jardineiro horticultor 	 2:0008000 1:0008000 3:0008000
Mecanico-chefe	 de	 offi-

eina	 	 3:2008000 1 :6008000 '4:8008000
Almoxarife 	 4:0008000 2:0008000 6:0008000
Escripturario	 bibliothe-

.	 cario	 	 	 . 3:2008000 1:6008000 .4:8008000
Escrevente •dactylographo 2: ,4008000 1:2008000 3:6008000
Porteiro continuo 	 1:6008000 8008000 2:4008000

PESSOAL JORNALEIRO

Diaria
maxima

Contra mestre 	 138000
Operario	 artifice 	 108000
Feitor	 , 	 78000
Trabalhado's ou servente 	 58000
Aprendiz	 	 	 -	 38000
s 'Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913„	 Pedro de

nfrdo.

DECRETO N. 10.052 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1913

Estabelece uma estação experiiinental para a cultura da seriiYÁ
gueira no Estado de Natio Grosso o approva o respectivos
regulamento

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazifs•
em execução do disposto no art. ,3° da lei ri. 2.543 A, de 5 do
janeiro de 1912, e de conformidadoscom o titulo I, capitulo III;
do decreto n. 9.521, de 17 de tendi de 1912, decreta:

Artigo unico. Fica estabeleélda uma estação experimental
para a cultura da seringueira no Estado de Matto Grosso e ap-%
provado o respectivo regulamento, que com este baixa, assi.s
gnado pelo ministro de Estado dos Negoeios da Agriculturas
Industria e Cominercio.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913, 920 da Indeperbs
dencia e 25° da Republica.

IIEnmEs R. DA FONSECA,

Pedro de Toledo.

'—
Regulamento a que se refere o decreto n. 10.052 desta data

CAPITULO I

DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL E SEUS FINS

Art. I.° A Estação Experimental para a cultura da serirvó
gueira, no Estado de Matto Grosso, tem por objecto princi-
pal o estudo s yst,ematico, experünental e demonstrativo de
todos os factores relacionados com. a cultura da llerea Brasi-
liensis, de modo a fornecer aos agricultores e interessados
dados completos e precisos para a adopção de methodos
processos me tomem possivel na região a producção economica
e aperfeiçoada da borracha.

Paragrapho unieo. Além desse fim essencial, deverá a;
estação fazer estudos e experiencias sobre a Cultura de plantas
alimenticias e industriues, assim como sobre a creaçã) de es,
pedes de animaes. cuja exploração simultanea com a da
planta principal seja verificada vantajosa.

Art. 2.° Para preencher os fins a que 'se destina, deve;a:
Estação Experimental:

o) estuoar a seringueira sob todos os pontos' de vista:
agronomicos, chimicos e biologicos, procuraroio os meios do
elevar o seu rendimento em quantidade e qual idade;

G) proceder ao estudo systematico dos terrenos cía região
quer para satisfazer ás necessidades immediatas das plantações,.
quer para collaborar na organização do mappa agrologieo
paiz;

e). concorrer com estudos exwrimentaes para o aperfei
coamenta dos methodos de coagulação do latex, preparo e be-
neficiamento da borracha, como tambem de outros produ-.
ctos agricolas da região;

d) divulgar por meio de conferencias e lições demonstra-
tivas, publicação periodiva e distribuição gratuita de um
boletim official, folhetos em avulso e communicados aos jornaes
de maior circulação. não só os resultados dos seus traballioS
na pesquiza dos melhores processos de plarOação e de explo-:.
ração da serinsueira e de outras plantas uteis, como Lambem
os conhecimentos que forem sendo apurados por estabeleci-
mentos congeneres e particulares, especiali stas sobre o me-
lhoramento da agricultura em geral, da criação e das incluo...
trios rumes;

e) attender gratuitame ite ás consultas que lhe forem
dirigidas sebre Qualquer questão technic,a agricola ou ia-.
dustrial da sua competencia.

Paragrapho nnico. Cabe igualmente á Estação Experi.
mental contribuir para a especialização dos alumnos que
concluirem o curso da escola superior ou das escolas médias
de ensino agronomico, para a instrueção technic,a de pessoas
que quizerem se especializar nos assumntos relativos aos ser-
viços a seu cargo, e para a educação profissional de traba,
lhadores ruraes.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO E DAS INSTALLAÇÕES

Art. 3.° A Estação Experimental comprehende duas ordena
de serviços

a) serviços technicos
b) serviços administrativos.
Art.. 4.° Os serviços technicos serão distribuidos pelas tresseguintes secções
a) secção agronomica, comprehendendo uma fazenda expe-

rimental com as respectivas installacties e tendo como
annexos uma galeria de machinas agricolas e um posto
meteorologico e como dependencias pequenos campos de

1
 experiencia, exclusivamente destinados a ensaios de
culturas, de arca entro 16 e 30 hectares, situados õhi pontoil
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convenientes da região e autorizados pelo ministro sob p ro-
posta justificada do director daestarão

b) secção- Itiologica, comprehendo os laboratórios . de pliy-
iologia vegetal, pbytopathologia e entomologia agi-iradas.;

0) . secção chimica, conmrehendendo es laboratorios para
as investigações de shirnica agrícola, bacteriologia, zymotechnia
e lechnologia agricolas c tendo como annexos urna pequena usi-
Pa destinada a.ensaios e experiencias sobre otrattuneni o do latcv.

" refinação da borracha e beneficiamento do caca() e de outros
productos agricolae de valor,t_economico da região.

• Art. 5. Na estação serão (Organizados
..t.t'r a) um museu agricola eidlorestal
j"'? b) uma bibliotheca agricola, comprehendendo collecções
de specimens typicoe e objectos interessantes, livros e publi-
cações relativas á sua especialidade e á industda agro-pecuaria
,enn geral.
• Art. 6.' Os laboratorios e main instellações technicae serão
éstabelecidos, quando possível, do modo • guardarem Sntre si
perfeita liomogeneicle(le, corno parte, integrantes do mesmo
Lodo, e ;ecrã° dotados dos melhores instrumentos, apparelhos
le mais elementos de" estudo e experimentação .scientifica.
• Paragrapho unico. As installaçõe e deverão igualmente ser
organizadas de modo a corresponder ás exigencias do ensino
experimental, permit Lindo aos alumes -vindos de antros insti-
tutos e aos pratieantee admittidos, instrnirenr-se praticamente
em todos os assumptos que const¡luern e objecto de seus estu-
dos e experiencias

Art. 7.° A fazenda experimental deverá possuir, além da
arca destinada aos eampes de experiencia e demonstração, a
superficie necessaria para as, eulturas • nethodivas da serin-
gueira e das especies vegetaes a que se refere o paragrapho
unico do art. 1° deste regulamento. .
• Paragrapho utile°. A fazenda experimental scrá instaitada
nos moldes de uma fazenda modelo de grande cultura, orga-
nizada de modo a obter o maior rendimento possível da expio-
'ração do seu sólo e possuirá terrenos de cultura e de alqueive
e reserva de marta e de pasto em arca suffisciente, bem corno
'deposito de machinas e utensitios agricolas,.serraria mee,anica
-e officina de reparação, installações para animaes, estrumeira,
deposito e seecador de ,ementes. deposito de adubos, Leiteiros,

inlmoxarifado, aromam e mais de,pendenciaS necessaritie.
e Art. 8.° Os campos de demonstração terão, cada um, a arca
de meio hectare, mo ni ; ninro, e compre,henderão parcellas (testi-
:nadas a servir de testemunhas, devendo estas ser cultivadas
'segundo os processos Jommummenle adoptados na eegião e as!
'outras mediante as methodos que se tiver verificado serem oe,
mais vantajosos e que se procuram vulgarizar.

e Art.. 9.0 Na execução dos trabalhos de. amanho das terras
1'a-se-ha o possivel para serem conservados os speeimens
raros ou interessantes da flora indigene.

Art. 10. Os estudos e experiencias relativos á Finca serão
-feitos simultaneamente sobre as arvores cultivadas e sobre as
•seringueiras sylvestres existentes nas terras da estação.

Art. 11. OS serviços administrativos a cargo do director da
;estação, serão organizados de maneira simples o efficaz, afim
de facilitarem a boa marcha doe serviços technicos,

CAPITULO Ifip

DO PESSOAL

.• Art. 12. O pessoal da estação experimental compor-se-
ta do director e dos seguintes funcionados:

A) Seriii .ço's techutcos:
Secção agronomica: Um chefe. dons ajudantes agronomo!t

•ima chefe de cultura, um jardineiro-horticultor e um ineca-
• nico-chefe de officines:

Secção ehimiea: Urn chefe e dou5 ajudante:: technicos:
Secção biologica: Um chefe e dons ajudantes technicos.

.13) Serviço administrativo:
, Um eseripturario-bibliothecatio, um almoxarife, um es-

- ...e f.evente dactylographo e um porteiro-continuo. •
§ 1.° Haverá, além de una contra-mestre e cio um feitor, o

numero de serventes, trabalhadores e operados que fôr neces-..

serio, de accõrdo com os recursos orçamentários.
A 2t O pessoal dos campos de experiencia a que se refere

'o art. lettra a, servirá em commissão e o seu numero,
tem corno as respectivas gratificações; será fixado pele mi-
nistro na ('erasiãO °oportuna, para cada campo de experiencia,

• sob proposta do director da estação.
Art. 13. O director deverá ser especialista em qualquer

uma des secções technicas,da qual será simultaneamente o clic-
j'e, mas é condição imprescindivel que possua sufficiente coube-

- èhnento das meterias que constituem as outras secções e que,
• -além dó-preparo Limoeiro, tenha igualmente tirocinio pratico.

•s e	 Aseondições de preparo theorico e tirocioio pra-
• = tico são extensivas aos chefes e ajudantes 'de serviços techni-
:nos, não podendo ser nomeada para qualque.p serviço dessa
'ordem strião - pessoa • que exhibaetitulo ede capnidadc sobre a

respectiva materia ou seja de notoria competencia no assumsi
Pto, demonstrada em publicaçõee 311 trabalhos práticos.

" learagraplue 'único. O cargo de chefe da secção agronoon'Ca
não - poderá ser-Preenchido sinão por engenheiro agronomo oui
pessoa que extinta atlestado do capacidade obtido em qualquer
estabelecimento de ensino pratico de agricultura e que tenha
exercido funcções semelhantes durante dous annos, pelo me-
nos, em estabelechnento official ou propriedade agrícola bera
organizada.

Ai t. 15. Ceda ajudante technico terá a seu cargo, sob
direcção do respectivo chefe, um dos ramos de estudos com-
imeliend do na secção a que pertences...

CAPITULO IV

DAS AiTRIBUIÇõES DAS SECÇÕES
•

A7t. Iti. A' secção agronomiea ~peto realizar os trabaes
tho s e estudos agronomicos, topographicos e meteoroloeices'
que iliereSSOM á seringueira • calhas plantas de utilidade in-
dustrial da. região, no ponto do vista da sua cultura e melhoz
aproveit emento.

Para realizar esse objective deve a secção agronomica:

- e) organizar todos os serviços agricolas e outros que 11).-3
;sejam s.ubsidiariaménte necessarios o tratar de tudo que for
reativo ao funceionamento da fazenda experimental;

b) estabelecer na fazenda experimental campos de expe-
riencia e demonstração em terrenos apropriedos e convenien-
temente preparados, do arca sufficiente para que possam 6..1?
feitas simultaneamente, em quadros pareiaes distinctos, a erre--
tura das parc.ellaS destinadas ás experiencias relativas a cada
planta e a demonstraçãO da exploração systematica normal sia
respectiva cultura, para comparação dos productos e d .) seis
rendimento;

s) determinar por meio de experiencias e de ensaios pia-
ticos e demonsti ativos quaes as machinas agricolas que me,
Rimes vantagens offereeem ás culturas da região;

d) organizar estudos e experiencias sobre os systemas me-
lhores e mais pralicos de extrabir e colher o latex, e sobre -ss
methorlos mais effieazes . e, recommendaveis de realizar a coa-
gulação do mesmo;	 -

e) dislribuii è3ernenles i, mudas de plantas rigorosamente
eeleicionadas, acompanhadas sempre das necesSarias instru-
cções para a sua Utilização;

f) fornecer aos agricultores os dados que forem senda
epurados sobre o aperfeiçoamento e modo de melhorar os me-
thodos culturaes, as especies e variedades de vegetaes uteis
da região, as raças de anánaes de criação, e sobre os melhores
Processos de preparo, r.'onservniio e emballagem dos diversos
produetos agrieolas;

a) organizar, dirigir e fiscalizar os campos de expede-nela
a que se refere a retira ci) do art. 4' e os cameos de demonstra-
ção que lhe forem solicitados por particulares, danei° prefe-
rencia, para o estabelecimento destes, aos q ue estiverem situa
dos nas zonas mais apropriadas da região e fazendo sempre
eelles a applicação dos methodos de melhoramento que ripes
experiencias realizadas na estação se tornarem recommen-
flaveiee eabendo aos interessados fornecer gratuitamente o te':-
renp . o estrume, es adubos, os animes de trabalho e a mão 'IQ
obra necessarios;

li) estudar- as eondições topogranhicass agrologicas 'e cii-
inatologicas das varias zonas da região nas quaes é exploeada
a borracha, aeonselhando e fomentando a organização de pos-
tos metem ologico-. nas propriedades particulares, a exemptu
do que se praticar na propria fazenda experimental, e provi
denotando para que as observações sejam feitas e regisirmers
de aceeirdo som o regulamento e as instruções da Directoria
de Meteorologia e Astronomia, e remeltidas a estação, em bo-
letins espeeirme fornecidos por esta.

§ 1.° A fazenda experimental será dirigida, sob a superin,
tendencia cio director, pelo chefe da secção, secundado pelos
auxiliares designados no presente regulamento, devendo a
exploração de mesma ser baseada na eeeripturação detalhada'
de sua deepeza a receita, de acudido com as regras da conta-
bilidade agricola.

§ 2.' Os resultados obtidos nas culturas a que se reforn
a tette() b), cuidadosamente consignados em registros espe-
eines. servirão de base a informações aos interessados sobrel
-o calculo das despezas de explorações agricolas na região, con-
las de vendas e lucros provaveis.
• Art. 17. A' secção chimica 'compete realizam' •ps trabalhos
-de s aaralySe 'eliánica de bacteriologia ,e: • de ..zerinot,ecianie, reta-,

I

livoe ás plantas •cultivada 's na' região, cabendo-lhe:- -- - • -
a) executar as analyses necessarias de plantas, Productoei

-aguas, -terras, -adubos, correctivos e outras, 'Po Intuitó db de:
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• Xerminar a influencia dos diversos factores da produeção sobro
o• rendimento. cultural e .indnátrial;

b) estudar os terrenos já plantados e que sejam -roprios
iás culturas, determinando-lhes as suas proprieda(le;

e) fazer o exame + da co'neposicão e propriethidé do S C:versos
•productos utilisados na agricultura, notadamenle como reme-
•dios ou preservativos das plantas e dos animaes;

fazer estudos especiaes do telex e do seu tratamento,
da borracha e de sua refinação, dos resíduos .e seu beneficiamen-
to, tendo em vista o melhoramento e uniformisação do produ-
cto commercial.

Paragrapho unico. A secção de chimica executará, a ti-
tulo provisorio, analyses gratuitas de sua competencia requisi-
tadas pelos lavradores e industriaes da zona, eni numero limi-
tado e na hypothese, a juizo do directer, de não pcejeclicar por
demais o andamento dos proprios serviços dd esicau. •

Arts 18. Compete tainbern a secção de chimica . organizar,
-fazer publicar e distribuir instrucçoes claPas a miauciesas
sobre o modo conveniente de escolher, acondicionar e .expedir
as amostras de terras, plantas e productos cuja Qnalyse lha
fór solicitada.

Art. (9. A' secção biologica compete relisar forjes os tra-
balhos de physiologia, pathologia e entomologia, relativos á se-
ringueira e outras plantas cultivadas na região e para isso
dsverá:-

a) proceder á discriminaçã•o melhodica das especies e va-
•riedades das diversas plantas cuja exploração fôr julgada re-
commendavel na região;

b) promover • o melhoramento dos diversos typos a culti-
•var realizando as pesquizas preliminares rektivas á selecção
e hybridação, e estudando os orgãos sexuaes, a fecundação e
os meios mais vantajosos, para obter-se sementes de boa qua-
lidade;

e) estudar as molestias e pragas produzidas por crypto-
gamos, insectos e outras causas que affectem as plantações e
culturas da região, estudando e indicando aos interessados os

'meios mais proprios para evital-os ou conihatel-os.
Paragrapho unico. A se-ção biologica estalielecerá para

suas pesquizas e manterá sob a sua inunediata finalização, nos
terrenos da fazenda experimental, um °limpo 'de estudos de
um hectare approximadamente.

Art. 20. S,ão communs ás secções as seguin t es attribui-
ções:

a) escolher, sempre de ,aecôrdo com p direetpr, ficando a
secção responsavel pela execução, os aestimplos •0 os estudos
.que lhes são affectos e o modo geral do eealisal-os, e estender
as suas pesquizas sobre as questões que de, perto se relacio-
nem com os mesmos;

b) prestar2se auxilio mutuo sempre que se estenderem os
estudos e experiencias ao dominio de ums de nina delias;

e) manter em exposição no musçu, collecções didacticas
de objectes e specimens typicos ou curiosos, photographias e
documentos, que se relacionem com as especialidades dos ser-
:viços a seu cargo;

cl) responder ás consultas que lhes forem feitas sobre as-
aumptos de sua competencia, por intermedio do director, que
dará conhecimento das mesuras consultas e das respostas á
Diasstoria, Geral de Agricultura, sempre que isto lhe fôr exi-
gido, mandando-as tambem publicar reeumitlainepte no bole-
tim ()Menti da estação;

c) promover a vulgarização dos resultados dos seus estu-
dos, - e, em geral, de conhçcimentos uteis, relativos aos seus
ServioS, por; todos os meios convenientes e de aceôrdo com os
4Onstantes do art 20, lettra d, deste regulamente;

'•f) contribuir effeciivamente para a especialização dos
aluamos ou praticantes admittidos, a q ue se refere o paragra-
pim uifice, do art. 2°, do presente regulamento.

Art. 21. O museu e a bibliollieca serão franqueados a
quem quer que deseje se aproveitar da instituição, devenee
deixar de consultantes o seu nome e os das obras por elles
eolsiallsticlea e:n um livro especialmente destinada para esse
'fim, não podendo ser aquellas retiradas da sala de leitura.

PaPagrapho unico. o ,publico será achnittido a visitar gra-
•uitamente o inueen 'as collecções e os campos de experiencia
é desnonstcaçáo nes dias , feriados, papa esse fim designados
Dele tecto.
-	 Art. 22. Os livros. > revistas e mais impressos do instituto

Ocierao c2r emprestados aos funceionaries, os quaes deve-
,Itãe -préel'emente requisita 1-os ao escripturario-bibliothecario e
4i.h0sar recibo no livro •destinado a . esse fim.

Paragrapho uuieo. Ninguçm poderá conservar em seu po-
:der qualquer obra dá, bibhothéea por mais de qninze dias, fa-

-	 eteepaão dos manuaes teelmicos de uso (liado, que
erão frear por alills tempoenos laboraterioa -ineslitinte- De-

o- passacto '14o glief¢ da- respztiú 4enão • -

CAPITULO V•
DAS ATTRIBUIÇÕES DOS FUNCcIoNAMOS

Art. 23. O director será
I

. chefe immediatc de todos os sét-!
_

viços e; como tal, unice responsavel perante o ministro pela'
bôa ordem e pelo desenvolvimento do instituto, tendo sob • a sua
fiscalização tode o pessoal da estação.

Art. 21. Ao director compete, • além das attribuições a MA
se refere o art. 127 do regulamento annexo ao decreto n. 8.89-9e
de 11 dc agosto de 1911 organizar e presidir o movimento tee.
clinico da estação, eabendo-lhe::: .	 .

a) estabelecer e distribuir Os ser), iços nos laboratorios
na fazenda experimental e elaborar, de accôrdo com os res-
pectivos -chefes, o- programma dos trabalhos e experiencias aí
serem realizados nas diversas secções, mien COMO promover
novos ensaios e pesquizase quando lhe parecerem necessarios;

b) providenciar com eodo o vigiar afim de que sejam
iestallados e mantidos em condições convenientes o museu e
a bibliotheca;

c) providenciar para que a realização dos trabalhos e es-s
tudos não se façam demorar e que os •mesmos sejam execu(a:-.-
de:: com economia de ternpc e material e com todo o esmeros

d) convocar periodieamente o pessoal tedmice a reunir=
se e conferenciar sobre assumidos scientificos affectos aos ser4- :
viços da estação;

e) visitar e fazer visiiar pelos seus subordinados, sempre
que fôr praticavel, as plantações e culturas da região, no in-•
trito de ministrar aos interessados todas as • 'explicações e;
csnselhos de que carecerem;

f) informar e fazere,attender, por seu intermedio, as re=
suisições que lhe forem .feitas, em serviço de consulta, sobre
os a.ssumptos concernentes ás especialidades das ' diversas
secções, quer sejam essas requisições procedentes da -Secreta-
ria do Estado ou de qualquer outra r epartição ou estabeleci-
mento do ministerio, quer de particulares, na fõrma dos
arts. 2°, 16, 17, 18, 19 . .e 20 deste regulamento; ,

g) visar os pareceres e as informações dadas e assignadas
pelos 'chefes das diversas secções em serviços de consulta;

h) elaborar um prOgramma de conferencias e lições que
dia mesmo e seus auxiliares realizarão nos laboratorios.e 1109
terrenos de cultura, em dias previamente. annunciados ao pu--- •
blico e nas quaes serão dadas demonstraeões praticas do resul-
tado dos trabalhos o experiencias • effectuados nas diversas
secções, assim como informações especiaes sobre o. estado da§
plantações e culturas, o funceionarnento e rendimento das ma-
chinas e apparelhos ou sobre qualquer ciutro assumpto, a •pe-í
(lido dos interessados;,-

i) rever préviamente as conferencias publicas. que tive=
rem de ser feitas pelos chefes e ajudantes de secção;

i) redigir e fazer publicar periodicamente com 'a collabo
ração do demais pessoal technico, em linguagem clara e ae-
cessivel ,um boletim official destinado á divulgação dos re-
sultados obtidos nas differentes secções technicas, bem como
ecis trabalhos e conhecimentos uteis, relativos a assumptos de
agricultura e industrie rural e especialmente á cultura das
plantas produetoras de borracha.

As questões que apresentarem interesse pratico irrn-ne
diato ou de actualidade serão tratadas em folhetos avulsos;
monographias, ou notas espeeiaes publicadas na imprensa.
conforme .o 'caso, afira de que os interessados possam desde,
logo aproveital-as; ;;

h) promover e manter relações entre este e os institutos
similares naciouaes e. estrangeiros, organizando um serviço d'e
correspondercia e permuta de amostras de plantas, sementes;
productos, materiacS de estudo e publicações;
' 1) enviar .trimestralniente ao ministro um relatorio

sumido sobre o imdamento dos serviços a seu cargo, acom-
panhado de uma relação succinta dos trabalhos realizados mis
laboratorios e na fazenda experimentais

m) enviar ao sninistro, annualmente, até o fim de feve-,.
reire, inn relatorio minucioso abrangendo todos os serviços
(lendo conta dos trabalhos effectua•dos e dos resultados obli-.
aos na estação durante o anuo findo é expondo as necessidacleS1
e melhoramentos que julsar deverem ser introduzidos nó eS-,-1tabelecimento;	 .

Art. 25. O director organizará e presidirá -Lambem o mo--
vimento 'administrativo e economico da estação, cabendo-lhe;
neste particular:

• a) •estabelecer e dirigir o serviço da secretaria do instantes
de ac,côrclo com as disposiçõesdo art. 11, do presente rega:N
lamento;	 ••	 • i

b) superintender a exploração da fazenda experimental
e ter sob a sua immediata responsabilidaUe as rendas• da mes7-;
ma, provenientes da venda das colheitas',e outros productos;
apr sentando mensalmente á Directoria Geral de Contabilidade
balancetes das operações realizadas e teireensalmente um ré-4
latorie circumstanciado.do movimento financeiro e.economicia
da estação;	 • 	 ---it.
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• Art. 33. Ao escripturariso-bibliothecarici incumbe : •
á) velar pela boa ordem' e pelo prompto andamento

serviços na "secretaria, - assim conto pela conservação do mate-
rial sob sua guarda e responsabilidade
• b) manter aberta a bibliotheca e o museu nos dias e 110r0
que forem dei Min Modos pelo director

c) orientar, tanto quanto lhe for possivel, és visitantes dO:
museu ou da bibliotheca, cujos nomes registrará em livro desii-,
fiado a. esse fim ;

d) fazer a correspondencia official, de conformidade com RS
instrucções do director

e) preparar e instruir com os necessarios esclarecimentos
todos os papeis que tenham de subir ao conhecimento do di^-:
redor;

f) organizar a relação das contas devidamente, documen-,
fadas para serem subriaell idas ao exame do director, assira
como a eseripturação cuidadosa de todos os serviços da estação,
çonsoante ás leis e ordens em vigor e ás regras da contabilidadb
agricola;

Í/) registrar no livro competente todas as alterações ot-ss
corridas no pessoal da estação;

h.) organizar e submetter ao director o atlestado de fre-,
quencia e as folhas do pa gamento do pessoal;

i) preparar no que lhe competir os dados e esclarecimen-
tos que tiverem de servir de base ao relatorio do director;^

j) organizar o catalogo e fazer a prompta escripluração
de entrada e sabida de todos os livros, revistas, folhetos,
mappas e outros impressos da bibliotheca, assim conto :dos
specimens cio museu. de accórdo com as determinações do (li-
re(tor, a quem apresentará mensalmente uma relação das
obras e dos obj ectos que forem adquiridos ou expostos de novo;

h) organizar a lista das publicações destinadas ás per-
mutas internacionaes o expechl-as aos seus destinos;

1) conservar convenientemente archivados os livros O
documentos relativos á administração do estabelecimento;

ta) propor aia director todas as medidas que . entender
necessarias ao bom andamento dos trabalhos na secretaria,
na biblialliera e no museu, assim como ao melhoramento das
condições das collecções sob sua guarda, afim de tornar a
sua existem:ia mais proveitosa.

Art. 31. 'Ao escrevente-dactylogra pho incumbe auxiliar o
escripturario-bihliothecario, executando todos os • trabalhos
que lhe forem distribuidas por cite.

Art. 35. Ao almoxarife incumbe:
a) a guarda e arranjo das machinas, instrumentos, apptis,

relhos, moveis e quaesquer objectos e materiaes pertencentes
á estação;

b) fazer o inventario em livros especiaes de todo o acervo
da estação, notificando o seu destino e o seu estado de con-
servação;
• c) dar carga e descarga, nesses registros, dos objectos quo
forem remellidos para cada serviço e daquelles que forca
restitu idos;

d) velar pela limpeza e conservação do material deposi-;
Indo no alinoxarifado;

e) inrovinal . o director sobre os concertos de que necessi-
tarem os materiaes ,de trabalho e sobre os mesmos prestar os
esularetimenl.os que lhe forem pedidos.

Paragrapho unhe. O almoxarife prestará a fiançá,
3:000800o.

Art. 36. Haverá na secretaria os devidos livros e re-
gistros de contabilidade e administração, podendo o director'
to:optar mais outros que julgar convenientes ao bom anda-
mento dos serviços.
• Art. 37. Ao porteiro-continuo compete:

a) cuidar da segurança e asseio da séde do -estabeleet,
mento e cumprir as ordens que neste sentido lhe forem dadas
Pelo director;

é) tomar o ponto, dirigir e fiscalizar os serviços dos ser-,,
criles;

c) verificar a entrada e sabida dos volumes e artigos dO
qualquer natureza, o que só pode ter Iogas de accôrdo cont
as disposições regulamentares;-

els receber e expedir a corresnondencia °Melai e encarre-
gar-se das compras e despesas miudas, autorizadas pelo dire-
ctor, a quem prestará contas mensalmente e todas as vezes
que este o determinar.

,....	 •

a

CAPITULO VI •-•?9'

DISPoSIOES GERAES	 _ •

• Art. 38. Serão sempre de livre escolha 'do Gov-é-Stio o di-
rector, de conformidade com o art. 40•Slo regulamento annexo
ao decreto n. 8.899, de 11-de agosto de 1911, o almoxarife, o
me.canieo-cliefe de officinas, o jardineiro-horticultor e
perteiro-co»I inuo.	 •

As primeiras. nomeações para os outros cargos serão fei.;,
Ias pelo - Ministro, independentemente de concurso,. mas aá
vagas que .posteriormente se derem só: poderão ser, provida4
medianteessa formalidade, acompanhada' 	 proyas Qratjakd.	 .

c) examinar as contas de fornecimentos e visal-as, para
remettel-as em duas vias . ti Delegacia Fiscal do Thesouro, de-
pois do respectivo processo; 	 s -

d) solicitar da Delegacia Fiscal do Thesoure o pagamento
das folhas do pessoal, contas de fornecimentos e mais despesas
da estação;

e) promover a abertura de conourrencia para -os forne-
cimentos ordinarios da estação e os extraordinarios que pude-
çem ser sujeitos a essa medida;
' f) elaborar o projecto de orçamento animal da estação e
-remettel-o, até 31 de dezembro, ao ministro, por intermedio
.da Directoria Geral de Agricultura.

Art. 26. O director (la^ estação não poderá ausentar-se
.da séde por mais de oito dias sem autorização do ministro.
• • Art. 27. A cada uni dos chefes de senão incumbe:

a) realizar os trabalhos e estudos da respect iva secção,
com o auxilio dos seus ajudantes nos assumidos que a estes
competir, ficando cada ^ um deites responsavel, perante o dire-
ctor, pelo prompto andamento e pela boa execução dos ser-
viços;

b) lançar em registro diario os apontamentos sobre os tra-
balhos leclinicos executados, annotando observações sobre os re-
sultados colhidos e organizar com estes dados um resumo men-
sal para ser apresentado ao director, além das informações de
que este precisar e que deverá prestar-lhe em qualquer
occasião;

c) responder, por intermodio do director, ás consultas que
lhe forem feitas por agricultores, criadores ou induslriaes;
• d) prestar sua collaboração ás publicações do estabeleci-
mento, ás cumes deverá dar primazia de quaesquer resultados
que tiver colhido nos seus estudos ou investigações;

e) cooperar nas conferencias e demonstrações que -forem
organizadas na sede da estação ou nos seus campos de cultura
e. demais dependencias:

executar e fazer realizar pelos seus ajudantes as visitas
e- excursões 'ás plantações e explorações agrieolas que lhes
forem indicadas e de accardo com as instrucções dadas pelo di-
rector, podendo este confiar-lhes o material preciso para os
trabalhos da 'excursão e designar um ou mais serventes, tra-
balhadores ou operarias de que lenha necessida(Ie;

g) firmar os pedidos de artigos de expediente e de outros
objectos que se tornarem necessarios á sua respectiva Secção:
-	 h) velar pela boa ordem em geral efazer cuidar da guarda

conservação do material, apparelhos, utensilios, drogas e ou-
lros artigos na seeção O seu cargo, - providenciando para que se
;tenha sempre em dia um inventario dos mesmos;

^apresentar ao director, até o dia 1 de fevereiro, uma
bxposição detalhada dos estudos e mais / palmitos exeeutados
na sua respectiva secção durante o aflito antecedente, indicando
as providencias. que Julgar necessariaS ao melhoramento dos
serviços de sua eompelenda.

Paragrapho unico. O chefe da secção agronomica apresen-
Iárá ao director, mensalmente, tambem uma relação minuciosa
sabre a explosação da fazenda experimental.

Art. 28. A cada um doS ajudantes technicos cabo auxiliar
OS seus respectivos crefes, eollaborar com elles e effec luar to-
dos os trabalhos ele. sua competencia por elles determi-
nados.

Art. 29. Aos ajudantes da secção agronomica incumbe
especialmente

a) dirigir os serviços de cultura assim corno os trabalhos
dOS campos de experiencia da fazenda experimental, segundo
as determinações do chefe, e velar pela conservação e boa
erdem em todas as suas dependencias

b) fazer as observações meleorologicas, regi.stral-as em li-
yros proprios e confeccionar o respectivo boletim mensal.;

c) executar gradualmente. nas differentes zonas da região,
es estudos, experiencias, observações, demarcações, trabalhos
de divulgação, propaganda e fiscalização a que se referem as
lettras e, f, a e h do art. 16 Cap. II, de accordo com as dispo-
sições Constantes das letivas c, d e e do art. 2° Cap. I do presente
regulamento, cabendo-lhes lambem tratar com os interossados
do recolhimento, acondicionamento e expedição das amostras

'de terras, productos e outros materiaes a serem examinados
nos laboratorios da estação..

Paragrapho mico. No desempenho dos serviços a que se re-
ferem as lettras a e e deste artigo os ajudantes serão revezados
sinnualment e.

. Art. 30. Ao chefe de cultura incumbo auxiliar o chefe e os
ajudantes da secção agronomien na administração da fazenda
experimental e especialmente na direcção dos trabalhos dos
'campos de demonstração,
' Art. 31. Ao jardineiro-horticullor incumbe o trabalho dos
tuadros . de ,• sementeira s e transplantações,: dos viveiros e dos
canteiros de multiplicação, da Preparação .de plantas a distri-
buir e da sua expedição do pomar, da horta e das plantas do

, pequena cultura que reclamem cuidados especiaes.
Art. 32. Ao mecanico-Chefe de officina incumbe a direcção

'dos serviços referentes ás diversas installações mecanicas e
eledric,as da estaçãO, motores e machinas, officina de rep.araçãs)
e serraria,	 - -
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de aecórdo com as Instrueções regtdamentares e outras expe-
kkidas pelo ministro.„

• .Art. 39. No caso de não haver technicos nacionaes aptos
a preencherem os ,cargos de chefes de secções e ajudantes,
serão contractos estrangeiros de reconhecida • competencia,
Podendo lhes ser substituido o respectivo conti • acto por nanica-
ViC • definitiva depois de exhibirem carta de naturalização.

• Art. 40. O contra-mestre, o feitor, serventes, trabalhado-
res e operarios serão admittidos 'pelo director.

,Art. 41. O director será substituido nos seus impedimen-
tos por um dos chefes de secção; -designado pelo ministro, e,
na falta de designação, pelo mais antigo que estiver em exer-
cicio.

Art. 42. As outras substituições serão reguladas pelo di-
rector, ouvidos os chefes de secção e com a approvação do

inistro
Art. 43. Mio é permittido ao pessoal executar trabalhos
:miares nos laboratorios.

- Art. 41. Os alumnos e praticantes aos rinaes se referem
os arts. 2°, paragrapho unico e 20 lettra ( deste regulamento,
fazendo estagia na estação, deverão sujeitar-se pontualmente
tis Meteu Ições: do director, de accôrdo com o regulamento
interno que for organizado.

.§ I.° O numero de alumnos e praticantes será lixado pelo
ministro, de accórdo com o director e ouvido o chefe da res-
pectiva secção. .	 •

• § 2.° Aos alumnos e praticantes que se houverem dedicado
çom proveitc durante pelo menos um armo aos trabalhos de
uma secção, poderá o director expedir Um rd testado no qual
será mencionada a natureza dos trabalhos effectuados.

Art. 45. Os aprendizes de que trata o paragrapho unico
do art. 2°, deverão ter pelo menos 15 armas de idade e 18 no
maxime e vencerão a diaria correspendente 4 sua capacidade
de trabalho e aptidão. No fim da aprendizagem, que não po-
derá ser de menos de um anno nem exceder de tres annos, o
director, em nome do ministro, expedirá a todos os que ti-
verem completado .com proveito o tirocínio pratico um attes-
lado no qual serão indicados os trabalhos a que se tiverem
dedicado. •

Paragrapho unico. O numero de aprendize'admittidos
será determinado pelo director com approvação 'do ministro.

Art. 46. O director formulará as posa' á organi-
zação do regimento interno da estação, p qual será expedido
pelo ministro e no qual serão mencionados os deveres do pes-
soal . não comprehendidos no presente regulamento.

Art. 47. O pessoal technico, administrativo e -operaria,
residirá na estação, em edifieios especialmente destinados a
tal fim.

Art. 48.. O pessoal da estação perceberá os vencimentos
êa tabella -andexa e terá direito 4 porcentagem de aecrescimo
a que se referem as disposições filmes do regulamento annexo
ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, e Q. qual será
fixada pelo ministro:

Art. 49. Serão abonadas ao pessoal, quando em serviço
féra da séde, as seguintes diarias: director e chefes de secção
20$: ajudantes de secção 158; almoxarife., escripturario-bi-
bliothecario .e mecanico-chefe dg °Moinas 108; escrevente-
dactylographo, 'chefe de cultura e jardineiro-horticultor 7$;
porteiro-continuo, contra-mestre, feitor e operarios artifices
5$; serventes e trabalhadores 48000. . 	 , •

Paragrapho unieo. Durante p periodo de organização da
-estação e einquanto não houver edificies para residencia do
Pessoal, terá este direito ás inesn --Noçjarias corridas, devendo
esta . pessar por aviso do director .11„ ioniento opportuno.

Art. 50. São extensivas á estação experimental para a
cultura da seringueira as disposições do regulamento annexo
ao decreto n. 8.899, de 11 de a gosto do 1911, que lhe forem
applicaveis, na fórma do art.- 127 clO mesmo- regulamento.

• DISPOSIÇõES TBANSITORIAS

51. O plano geral da estação, .comprebendendo o tra-
eado do terreno e as construcções e installações e mais depen-
dencias, bem como o orçamento geral das obras, serão sub-
mettidos préviamente á approvaçãe do ministro e não poderão,
sem autorização deste, soffker modificações, a não ser de
_pequenos detalhes julgados indispensaveis á sua execução.

Art. 52. Uma vez inauguraa a estação ficará elle dire-
ctamente subordinada á Directoria Geral de Agricultura, pro-
videnciando o Governo para que o seu custeio normal seja
incluido de então .em deante na verba orçamentaria destinada
po ensino agronomico.
i* Art. 53. Ficam revogadas as disposições em contrario.

TABELLA A QUE SE REFE T1E O ART. 48 DESTE REGULA..-
ALENTO - - • ,

• PESSOAL TITULADO - •

Designação dos jogares	 Ordenado Gratificação 	 Total'

Director 	  '8:0008000
Chefe de secção technica. 0:0008000
Ajudante de secção te-

clinica 	  ' 4:0008000
Chefe de cultura 	  2 :8008000
Jardineiro horticultor 	  2:000$0002:0008000
Atecanico chefe de offi- ;.

chia 	 •	 • ; 3: 9 008000
Almoxarife 	  ;'' 4:0008000
Escripturario bibliothee.•

cario 	 	 3 :2008000
Escrevente dactylogra.pho • 2:4008000
Porteiro continuo 	  1:6008000

PESSOAL JORNALEIRO
Diaria
maxirna

Cc:ntra mestre 	
Operaria	 artifice 	 •	 	 :

Feitor	 	
Trabalhador ou servente 	
Aprendiz	 	   

138000
108000
78000
58000
38000

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913. Pedro de
Toledo.	 •

DECRETO N. 10.101 — DE 5 DE MARÇO DE 1913

Abre ao Minisierio da Guerra o credito de 2.179:1218211, para
• attender a despezas urgentes

O' Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do disposto no
art. 2°, § 2°, n. 2, alinea c, do decreto legislativo n. 392, de 8
de outubro de 1896, e de accôrdo com o disposto no art. 4°,„
§ 4°, da lei n. 589, 'de 9 de setembro de 1850, resolve abrir ao
,Alinisterio da Guerra o credito, de 2.179:1218211, para atted,'
der ao pagamento de despezas urgentes, inadiaveis e não pre-s
vistas.	 ,

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913, 92° da Independencia;
e 25° da Republica.	 •

HERMES R. DA FONSECA. .

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva. ,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

. Expediente de 4 de março de 1913
• - DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi exonerado, a pedido,. Baldnino Foster da Costa do togar de
escrevente juramentado do servetituari0 vitalicio do officio de escrivã
da EP Pretoria 'eive' do Districto Federal.

— Foram nomeados:
O bacharel Alvaro de Teffé vou floonholtz, para exercer, interina.

mente, o legar de officio]. do Registro Facultativo de Titulos e Docu-
mentos do District° Federal;

Jacintho Joaquim Pires de Araujo, para o togar de escrevente ju-
ramentado do serventuario vitalicio do officio de escrivão da 35 Pre-
tarja Criminal do District° Federal;

Julio Alberto Machado, para o togar de escrevente juramen-
tado do . serventuario vitalicio do officio de escrivão da 6° Preteria-
Civel. •

— Concederam-se 180 dias de licença, com ó vencimento 4t13
competir, na fórma da lei, ao guarda civil de 2° classe, Oswaldo Lima.
Verde, para tratamento de sua saude.

— Prorogon-se por 30 dias, com o vencimento que competir, na.
fórma da lei, a licença concedida ao guarda civil de 24 classe, Oscar
Ardemani, para tratamento de sua saude. 	 •

— Recommendou-se ao director geral da Assistencia a Alienados
afim do que, com urgencia, seja remettida. á Secretaria de Estado
uma relação dos funceionarios dos estabelecimentos affectos áquell'a
directoria, os quaes tenham mais de nin Cargo, C011e2 a respectiy 4._ _ .

4:000$000 12 :0008000
3:0008000 9 :0008000

2:0008000 6:0008000
1:400$000 4 :2008000
1 :000$000 3:0008000

1:0008000 '4:8008000
2:0008000 6 :0008000

1 :6008000 4 :8008000
1. :2008000 3:6008000

8008000 2 :4008000

 COj
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Reqtterimentos despachados

Antonio da Silva Carvalho, I Q sargento amanuense" da Brigada,
Policial, pediodo averbação de serviços.-Deferido, na conforrhidade
do aviso expodido ao cominandaote da Brigada.

Armettio Sampaio da Cunha, capitão da guarda nacional, pedindo
'urna curildão.-Bemette,n-se o requerimento ao chefe de Poliáa; para
ser tomado na consideração que merecer.

Expodiente de 28 de fevereiro do 1013

DIRECTORIA DO INTERtOR

Foi natur elizado brazileiro Andrea Dó, natural da Allemanha o
residente no Estimo de S. Paulo.

Remetten-se a portaria ao presidente do referido Estado.
-Aecusou-se o recebimenu dos ellieios do director geral do

Sondo Publica, de 7, 13 e 1•4 do corrente moz, aos quites acompanha-
ram as relações dos trabalhos effectuados pelas d legticias d s Lide e
inspeetorias dos serviços do prophylaxia, durante o perio,lo de 20 de
janeiro findo a 8 do refeálo inez de fevereiro,

-Communirou-so ao l secretario da Camara, dos Deputados, em
referencia ao °Meio de 21 de fevereiro corrente, ql. , , pelo decreto
n. 40.103, de 26 do dito mez,publieado tio (navio Official de hoje, foi
'rectificado o decreto legislativo n. 2.756, de 10 de janeiro sihinto ,
polo qual se regula a concessão do licença aos funceionarios publicos
da União, civis ou militares.

-Concederam-se a Deolárlo Luiz Affonso, marinheiro da Directo-
ria Gorai de Sande Publica, 90 dias do licença para tratamento de
saude com dons terços da respectiva diaria, d3 conformidade com o
disposto no art. 93 do da lei n.	 dc.,. de janeiro do armo 'tro-
ai= findo.

-Doclaron-se ao govero elor do Estado de Pernambuco que, se-
gundo resolveu o Conselho Superior do Ensino Co 7 do corrente mez,
não ha incoveniente na cessão da ar,e), do terreno ao lado d nov-o
edificio da Faculdade de Direito do Reede, necessaria ao alargamento
da rua Visconde do Camaragibe., desde que o producto d.t indemniza-
ção reverta ao patrimmio inalienavel daquelle instituto.

•Re¡iterititentos despachados
Francisco Manoel Lopes, pedindo naturalização.-Apresento cer-

tidão de idade ou docUmento que legalmente a suppra.
Trajano Lobo, pedindo pagamento de gratificação por scrvieos de

'alistamento eleitoral.--Nã,o ha que deferir.
Bacharel Augusto Saturnino da Silva Diniz, mestre de desenho

da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, pedindo que, á vista da
resolução legislativa saneeionada pelo decreto n. 2.679, de 7 da
dezembro cie 1912, se lhe mande pagar, de accórdo com a autoriza-
ção constante do de n. 2.522, de 28 de dezembro de 1911, a grati-
ficação que deixou de receber durante o tempo em que esteve no

-goso da licenea concedida em portaria de 3 de junho de 1912.-Inde-
ferido: não há a menor analogia entre uni caso e outro.

Vaini Delia.-0 requerimento foi rem-elido ao delegado fiscal do
Thesouro no Estado de S. Paulo para os fins do art. 50 do decreto
u. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Expediente de 27 da feverairo de 1913 •

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Solicitaram-se ao Miuisterio da. Fazenda os seguintes pagamentos

no Thesouro Nacional
De 5:000 g , quantia depositada no Thesouro como garantia da

proposta apresentada por Vieira Monteiro Como. em concurrencia
realizada nesta Secretaria de Estado (avis n. 850);

Do 2:804o00, indemnização ao thes.oureiro do Corpo de Bom-
beiros, por despezas p)r elle' pagas em novembro ultimo (aviso
o. 8W;,‘ 

1955i0O, fornecimentos feitos á Córte de Appollação (aviso
n . 842);

De 1:8505, salarios vencidos pelos sorventes do Supremo Tribu-
nal Federal (aviso n. 836);

• De 6:3005, fornecimentos feitos á Directoria Geral de Saude Pu-
blica em dezembro ultimo (aviso ti. 851);

Do 1475, furnechuantus feitos ao Serviço Medico Legal cio outubro
do anuo proximo passado (aviso il. 839);

Da 1:8745100, material adquirido pela Colonia Correceional de
Doas Rios em dezembro do anuo findo (aviso u. 844);

De 2': 1625300, trabalhos executados na cocheira e garagem bis-
tonadas tio &Mich) da Repartição Central da Policia (aviso ti. 838);

Do 10:9073229, fornecimentos feitos á Casa de Correcção cio ja-
neiro lindo (aviso n. 84-6);

De 24:•1.9.1 3973, material adquirido em janeiro ultimo pelo Hospi-
tal de S. Sebastião (aviso n. 847);

De 46:1953038, fornecimentos feitos á Brigada Policial (aviso nu-
mero 840);

Do 3:1685, acereschno de vencimentos concedido ao prolbssor or-
dinario da Escola Polytechnica Dr. Licinio Atbanasio Cardoso por de-
creto de 19 do fevereiro lindo (aviso o. 841);

Do 20:7955001, folha, relativa a janeiro ultimo, do pessoal subal-
terno do Haspital .:acional de Alienados (avisou. 861);

D.; 99:60[5132, fornecimentos feitos á Repartição da Policia no
mez proximo findo (aviso n. 837):

Sdicitarain-se ainda ao Ministerio da Fazenda;
Concessão do adeantamento de 6:301$498,ao thosoureiro do Corpo

do Bombeiros, para pagamento relativo a dezembro ultimo, ás pra-
ças reformadas do mastim corpo (avio n. 818);

Distribuição ao Thesouro dos credites consignados na lei de orça-
mento para subvenção ao Collegio Pedro 11 (aviso n. 854) e á Facul-
dade de Direito do Recife (aviso n. 855).

Dia 28

Selicitanain-sodi Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional

De 6355390, fornecimentos feitos á Procuradoria da Republica em
dezembr,, ultimo (aviso n. 853)

1 3 , 4:-7.,,Is0;, fojeae, relativas aos 111OZC3 de outubro e novena- ,
bro tiltinms, do pessoal empregado no assentamento dos tubos da
rède de aba -tecimento do agua ao Hospital Nacional de Alienados
(aviso n. sS,I)

20 . i8392, ferneeim e n i os: feitos em janeiro findo á Secção do
Eng,oilia ria da Direeturia Geral dt Sande Publica (aviso n. 887)

De 003, trabalhos executados no xadrez do Posto Policial da
Penha (aviso e. 883)

D.-32: 0003, ajuda de custo que compete ao maestro Elpidio Pe-
reira para aperfeiçoat os seus estudoe nos centros artisticos europeus
(aviso ri 881)

13-1 6:0033, subveneao coneedida ao Instituto da Ordem dos Advo-
gados Draeileiros (avise n. 80e)

Da 5: 1205500, forneehnontos feitos para as obras do odificio do
Instituto Benjamio Constata (avise Il. 897);

24:6,;88480, ` forneeimentos feitos a Seceão de Engenharia da
Diractm •lit iiaal de :Ilude Publica (aviso n. 898);

lie 4:4853587, fornecimentos feitos ao Instituto Nacional de Sur-
dos-Ma y(1os (aviso n. 899);

De 603, assignatura do Jornal do Commercio para este mi-
nisterio (aviso n. 900);

De -1918, fornecimentos feitos para o Gabinete de Identifica-
ção e Estatistica (aviso n. 901);

Do 1:800, foig iechnentos feitos ao Hospital Nacional de Alie
nados em outubro ultimo (aviso n. 902);

De 389s2J3, taxas, relativas ao 20 semestre do armo findo, dos
preditos pertencentes ao Hospital Nacional de Alienados (aviso

903);
De 291e, aluguel, relativo a janeiro ultimo, do terreno que

era ocupado pala Inspectovia. dos Serviços de Prophylaxia, á rua do
Senado n. 110 (aviso n. 001);

De 608, assignatura do Jornal do Com motejo para a Directoria
Geral de Saude Publica (aviso n. 894);

De 1:2005, congela que compete no coerente exercido ao ser-
ventila rio do culto catholieo conego Eduardo Duarte Silva (aviso
n. 8011

De 11:0555374, fornecim entos feitos em janeiro ultimo á, Inspe-
etoria dos Servieos de Prophylaxia (aviso n. 800)

Rt 1.3035303, fornecimentes feitos á Escola Nacional de Bellas
Artes (aviso n. 889)

3S35800, objectos da expediente fornecidos ao coimando su-
perior da- Guarda Nacional (aviso n. 877)

De 1 1:9055, fornecimentos feitos á Escola Nacional de Bailas
Artes em dezembro do atino filio (aviso n. 206)

De 5:000S, a .A. .1. Pereira do Ra rindo ; de 10:000S, a Azevedo
Alves, Cirvallio Comp., e de 5:0003, a Souza Baptista & Comp.,
importaneias deposLadas mmc Thesoueo como garanti,: das propostas
a prosei] tw ias • pelas rol' t .i.d,ts firmas em concurrencias realizadas
nesta Secretaria de Ectado aviso n.'878);

De 235, mudança da 010 apparelho telephonico para o servi(p do
I Gabinete de Identificação e Estatistica (aviso n. 876);

Do 8:8135807, fornecimentos feitos em dezombro ultimo ao Insti-
tuto' Benjamin Constant (aviso n. 874)

De 5:0005, quantia depositada no- Thesouro, corno garantia da.
proposta apresentada por Teixeira, Borges & Comp. em coneurrencia
realizada neste ministerio (aviso n. 879).

Transinitttiram-se ao Ministerio da Fazenda os processos de dividas
de exereios findos, nas importancias de 3008, (aviso n. 866), ijog
(aviso n. 867), 1803200 (aviso n. 862), 755300 (aviso n. 865), 3008
(aviso n. 864), 1503 (aviso n. 863), de que são credores Uberaba Pe-
reira de Aguiar, Sebastião de Abreu, a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro e Navegação, Jornal do Comutei° de Juiz do Fóra,
João Antonio Selistre, e Adelino Rodriges dos Santos.

Requerimentos despachados:

The Leopeldina Radway Com pany Limited, pedindo pagamento
115100.-Apresente separadamente coimta. referente a cada repai-
tição.	 •	 •

Julio Ra i [lho . -Rol uei ra , o ppor tunamente, por exercicios fintIO3 0
dagamonto da , quantia r.j .e. 1258000.
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'Ir
Mathens da Cruz Xavier Pragana.—Itequeira, por exercidos

Lidos, indemnização da quantia de I :181$800.
.	 Dia 3 de março de 1913

Solicitaram-se an Ministerio da Fazenda os seguintos pagamentos
uo Thesouro Naeleozo;

De ;:120$, folha, relativa a fovereiro findo, do pessoal tochnico o
administrativo do Eseriptorio dis Obras des:to miuisterio ( aviso
n. OtO)

De 4:770$, folha do 'ressoai subaltorno do Instituto Oswaldo Cruz
(aviso it. 021)

De 3:3310;83. fornecimentos feitos em setembro ultimo ao Hospi-
tal Nacional de Alienados (itvi ,i.) tt. 921)

De 4:033$15I, fornecimentos finos á Sibliothoca Nacional em
jaueiro lindo (aviso to 000) ;

De 5:5717 .1, fornocimentos feitos á Escola de Menores Aba 11(1').
nados em dezumbro ulihnO (,t1130	 927);

DJ 09$000, indetimizaort.o ' ao abnoxarife do Hospital de S. Sebas-
tião, por despozas do prompto pa gamento por elle effe,ctuatlas
janeiro proximo passado (aviso 1(. 028)

DJ 2a:331$950, fornacimantos feitos á Bri gada Policial (aviso
n. 929)

Do 400s , auxilio para alliouel de casa, relativo a fovereiro findo,
ao director, ao ',ha rtinteeinic,) . e ao a Imildstrador das Cabidas de
Alienados (aviso i,. 03O)

2:372$000, fiwnecimentos feitos á Brigada Policial em 1000
(aviso . 031)

De 7O5300, pohlicaçõos fiAtas no Digrio Ojficial para o juizo da V
e 7° pretorias eiveis (a iso it. 933)

De 203$, tronsp ide do to Reditos destinados ás obras de pavilhão
enfermaria ti t (Moina de Alienados no Engenho de Dentro (aviso
n. 031.)

De 2$, soldo diario a que, tem diroit) O soldado tio C ,:wp .) tio
beiro .; Francisco da Silva Crido, reformado por deeroio (10 corroia.)
anuo (aviso o. 025).

— Solicitou-s.] abala ao Ministerio da Fazonda a distribuição )
credito especial do 9:609S. para p e.ranr , i/10, ti trantl o eorrenlo
exer •:ciu, da gratill oação tl00$ 010031 ao tetionto-coronel James
Amimo-, ~pauto servir junto á Presidoncia da llopnblica (\ is)
n. 035).

Exponente de 4 do março cte 1913 •

inncron ta GE1U1. saloio Roma

ken:soo-se ao diroctor do Officio Intornadonal tIa Ilygiene Pu-
blica o roc"bilnetno do °Ilido de II do fevereiro ultimo.

— Oillcioa-se ao Sr. monstra, commut t ieando quit não é 'movei
adquirir 4) Clayton para a Ia :•ieetoria Sa udu do Cal ao-
410110, pelo credito do 00:000$, destinado ao material dos portos do
3" classe.

— Dometteram-se:
Ao director gorai de Contabilidade de s te ministorio, a folha, na

imporoincia dt) 100$, para pagamento tia differança ile vencimentos a
que tem direito o Dr. Franci ,co .raio, inspector sa (ti tario , por ter
substituido 0 Dr. Alfredo da Graça Conto, itispector dos Serviços de
Prophylaxio, dormito sete dias do mez da fevereiro;

Ao director da Estrada da Ferro Central do Drazil, o; laudos de
exame do valido,. do Laercio ltutlito Itosmann, João Março' da Silva,
Eliezer Fonseca, Antonio Emiti.). Tomado José de Carvalho. Epiphanio
Francisco Cardoso, Thoodoro de Souza e Silva. Francisco Olega rio dos
Santos, José Bonto Ilarbosa,Thomaz Celestino da Costa, Manoel Vieira
da Silva. José Ilibeiro	 Luiz Ferreira, Olympio da Cosia, Jador
Garcia, ) Gonçalves, Angusto Amaro Vieira, Joao Martmns
Moreira, Antonio Martiollo Enelyi133 Corrêa Barbosa, Antonio ,In yen-
cio, Alfrelo Marques da Silva, Arthur Alves da Costa, Felino Lniz do
Nascimento, João Manoel do Nascimento, Rayinutrlo Gomes da Silva
e Francisco do Paula Ilarreto;

Ao chefe de policia, os de João Marno Poraira Pinto e Francisco
Teixeira da Paixão;

Ao director geral da imprensa. Nacional o de Cecilia Ferreira
Ao iwpeelor federal das Estradas, os de Luiz Portella e Lafayetto

Barreto Pinto;
Ao director geral dos Correios, o de Maria tomada dos Beis;
Ao director geral dos Telegraphos, o do Antonio Xavier da Silva

Ultra.
Requer inICPlos' ileSpaChatIOS

Dia 4 de março de 1013

José Le00io . (10 districto).—Coma rumor.
Mondes Comp. (20 districto).—Arehive-se.
Eugenia Tavares de Araujo e Silva (2' districto). 	 Concedo

. 90 dias.
João .rosé de Carvalho Ribeiro (2° districto).—Approvado..
Antonio Jose Perra (V) districto).—Não Ode ser acceito . o pro-

jecto por estar em desaccórdo com o 5 28 do art. 14 do regulamento
41,4 _COnStrUCCÚCS da Prefeitura.

Guilltermo do Souza Barbosa (0' distrido).—Certilique-se.
Guilherme de Souza Barbosa (6° districto).—Certitique;se. •
Go:111min t do i...;totza Barbosa (00 districto).—Certifitme-se.
Teneitt.) Randolpho Marques de Carvalho Oliveira (ti° districto).'

—Como reiptor.
Victorino Coelho Pereira (Go districto).—Approvado 1103 termos

alo parecer do eitg,mboiro sanitario.
Frallei:ea Arrasa Monteiro de Azevedo (G° districto).—Approvado

nos termos do párecer.
Nitreis) da Costa Peroira (o° distrieto.—Jihleferido.
Julio A. NI trcira da. Silva (7" distrieto).—Durerido.
•osá Augusto (O" districto).-111(leforido.
.1. .1. do Araujo C.outitilio (8° disteicto).—Mantonito a multa.
João Gonçalves de Figueiredo (9 , ti iit l'iCt0). —Será attenditto, si n:

int imacão	 ao praz. ) qui; ro,pit.r.
Febriaa la tia l io .4a	 distriela).—Será ((it.-1041111a, si a intimai:5o

for cumprida ito prazo qui; requer.
A. Pinto de liratitia (9' districto).—Provo o que all‘ga.
Josá Fran...bit; ) d. Is Santos Junior (0' di.striolo).—Conee.lo Co.) dias.
'In !hist Dias ((1' districto).	 Compareça na 9' delacia do

sattile.
11-tritardino da Silva Pons (10' districto).— Cnteedo 00 dias.
111:oldina da Coocoição Nua -ts (10 districto)•— Concedo 60 dias-
Armam' ) Barrotas de Lentos. —Certilique-so.
Ilti lolith; A. 1.opes.-1 lererido.
Ani irá!. 5;1111).1ml A Compaoy,	 1)eferido.

Policia do District° Federal
rio mona ssECÇXO

aelos	 4 do corrente:
Por vão haverem to nada 1»332 dos re;pectivos cargos, dentro do

prazo	 ficam sem elfcito as noinoar„iies sOottilltes:
Slina Thiago, ajudatito da traarda nocturna do 17° districto;

Christovant Mocha lo. as;istmte interino do Labora todo do Serviç(#
1,, '2,'a l ;	 Azovolo, Oleia' aLt jostiça ititoritto

11.0 clistri.t )	Jaco!, No:ateira, 2" supplento do delegado do
26° districto; Dr. Buil °Mano do Mcooz sos, 2° sopplente do delegado
do Dr' disirieol; Dr. Aliviai° 11 tyin:todo 	 soplento do de-
logioto 1.1 )	 ilislrioto; Dr. Jos:: do Matto.s Vasconcello s , lo supplatito
do debgado	 171 disirielo; D.'. João SavOisirri da Foa3eezt Ileral2d
Jtudor, 1° Samkaito (10 dels .gad) tio 3° districto

—Por actos' da al t 5 do corrent.):
Ficam transforoloo a pa lido, os commissarios de 2° classe: lin-

bom Carvalho ilts Sooza do 17° para o 13' districto e Cesaritto Pau-
do 18" para o 17' districto.

Ministerio da Fazenda
l'or titulo de 4 tln corrento, foi doclarado sem effcito o titulo de

20do ag000 do 1012 lodo qual foi Immo:ido Fabio Teixeira Coelho
para t• Ioga r de eserivao da Mesa de licodas 4.13 Porto Acre, Tertitado
do Acro.

—Por portaria da mesma data, foi concedido um atino de licença,
com o curti :liado, para int:loteio') 410 saade, tios termos (10 decreto 1.}-
gilatiro ii. 2.601., ai 28 do a gosto de 1912, ao conferente da Atroa-
dega do Mattá ti 4 . Estaçlo do Amazonas, Fraucisro XaN kr da. Getta

—Por outras da int:mia da I. ijora mi eolieedidas as segninl gs How-
(as, coai o vanrimento a (jou tiverem dired0 tia fórm a da lei, para,
tratamento do. solide:

Do GO dias, Pin proroo
c
ação, ao ooteripturario da Rocebedoria do

i District() Feitorai EttganioCavalcanti de Araujo;
Da ires mcz 4:4 PM prorogação, ao !k" escripturado da Alfandega

do Pará Ilermonogildo da Silva l'orto;
Do 00 dias, com o soldo a que tivor direito, ao guarda da Atrai'-

, doga de Santos, Estado do S. Paulo, .loão Feliciano da Silva;
1	 Do 00 dias, com dous terços da diaria, ao operario da Imprensa

Nacional Mauricio José Valioso;
Ihs 90 alias, em prorogação, sondo 30 dias com a metade da (lia-

ria e GO dias sem vencimento, ao operado da mesma repartição
Francisco Matiz de Oliveira.

Directoria do Gablinte do Thesouro Nacional

Requerimentos despechadoR

.	 Pelo Sr. ministro:
Estanislão Augusto de Figueiredo, e Mello, escrivão em exereicio

da Collectoria das Ilendas Federans de Nictheroy, pedindo seja-111 (.5 1
pormiltido contribuir para o montepio.—Indeferido, visto o requerente •
se haver pedido sua inscripção depois de passados mais do seis luzes
da data CM que completo dez anuns de serviço, contrariameute ao

, que dispõe a ultima parto dO § 3° do art. 12. do (keret() O.  9.1,2j. , csi, .1

J 31_4912uttipro de 1890. ---- *	 •	 -	 —
___.
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José Ferreira da Cunha.—Proceda -se na !Uma do parecer,
 Rani	 Leme's.L-Satisfaça exigeucia.

joão	 Sub-directoria.
J. fi. F-rrhii.—Satisfaça a -exigencia..
C -impaehia Predial.—Vague o debita.
Abel Augusto Affonso.—Transfira-se.
Jeronymo Corra°. de Sá.--Idern.
Manoel Ferreira.--Lieln.
Antonio Bastos.—Idem.
Carlos Domingos Barbesa.-1dem.
Augusto Maciel.—(dem.
José Rodrigues Ferreira.—Idein.
José Machado Victorino.-11em.
Avelino Fonseca .—Idem.
Francisco Dant .° Brancanti.—nean.
Antonio Tánotheo de Sá .—Idem.
Companhia Cervejaria Brahma.—Idem.	 se!Alice Porciuncula C.11i13011 JIA Pio e Almeida.—Transfira-se ; I1114

milhe a incita de 205, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.111, do'
27 de fevereiro de 1904.
• jeron 3. mo Vilela Tavares. — Restituam-se 825800, levando-se a.

«Receita a annullar».
Anacleto Moreira.—Pagne o debito.
Antonio Contrucci.—Selle o documento.
Anselmo Antonio Carvalho.--Idem.
Jo é Biso e outrus.—Transfira-se.
Luza Ferreira Garboso .—Entregue-se mediante recibo.
José Teixeira M. Nubrega.—Tramsfira-se.
G. Graus SZ Comp. —Reduza-se a 2:4005 o valor loeativo.
L-am Situou (Sz Comp.--A' 2' Sub-directoria.
Tiburcio Furtado de Mendonça —Transfira-se. 1ãlaireel Salgatio.—Transfira-s3; imponho a multa de 505, na furai

ma do a d.- 44 do decreto n. 5.142, de 27 da fm .ereiro de 19)4.
, Avelino Esteves dos Heis. --Officie-se.
Maria Penna Vieira.—Transfira-se.

João Henrique Vieira da Silva, pedindo para g3.i.,3111 .. revi3tas as
provas feitas fio ultimo crinehrso para empre esOs • dó 1'izi:M.1a rdali,-
zado na Delegacia Fiscal dó ataranta-Ie.—Indeferido.	 -

— Pelo Sr. director:
Alberto • Jacobina, pedindo pag,aniento, como restos a pagar, da

quantia de 2325200, proveniente de fornecimentos, durante o armo
de 1911, ao gabinete do Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e

. , Eommercio.—Complete com revalidação o solto do requerimento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de março de 1013

Sr. delegado-fiscal em Alagoas:
'N: 11-11einettn-vos, para 03 fins convenientes, os inclusos doere-

, tos, nomeando fimecionarioS para %Ia delegacia e alfatrlega desse
Estado e a que se reteve a relação que a este acompanha.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
.N. 30—Remettendo-vos os inclusos; decretos. nomeando fimcciona,
'rios para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Territorio
' Acre o a que se refere a relação que a este acompanha, receio-
mando providencieis no sentido de serem 03 ITE33113)3 decretos entre--•
gues ao P vscrinturario dessa l',313.1.tiCa0 CandidO Borge,s, nomeado
para exercer, ein commissão, o cargo 'de delegado fiscal daquela de-
legacia.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 5—Commtinico-vos, para os devi los fins, que o Sr. ministro,

por despacho de 20 de fevereiro ultimo, resolveu approvar o concurso
de 2° entrancia realizado nessa delegacia em dezembro proximo findo
a que se refere o:vosso officio n. 1,' de li d3 janeiro ultiine, e no
qual foram classificados os seguintes candidatos:

• i° logar, Nero de Mundo Carvalho;
20 , Sebastião Ferreira Reis;
3°, Rodolpho Silva Marques.
—Sr. delegadsfiscal no Maranhão:

• • N. 30-11emetto-vos, para-os fins'conveidentes, o incluso titule
de 23 de fevereiro proximo findo nomeando Emillo Mabile, para o le-

gar de collector das renlas federaes cru GuituaraeS, nesse Estado.
—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:

•• .N..8-1Ieinetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
dê 26 de fevereiro proximo findo nomeando Theodero Martins Graça-

• oel para o legar de porteiro-cartorario da Alfandega . de Corumbá,
; nosa Estado.,

—Sr. delegal , fiscal no Paraná:	 -
N. 23—Rometto- yo5, para os fins convánientes, 'os inclusos de-

- eretos nomeando funccionarios para essa repartição e a que se re-
fere a relação que ', a este acompanha.	 •

• —Sr. delegado, fiscal em Pernambuco:
N. 52—Romette-vos, para os fins convenientes, os inclusos de-

cretos nomeando funecionarios para essa delegacia e alfandega. desse
Estado e a que se refere a relação que a este acompanha.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do S11. DlitECTOIL

Dia 5 de março de 1013

Sr. delegado fia arilo Estado do Ceará
N. 6—Transmitto-vo-: , pw . cápia, o parecer da commissão de

tarifa da Alfan lega do Rio de Janeira referente a classificações da-
das pela alfandega (lesse Estado ás mercadorias representadas pelas
amostras que junto vos dovolvo, classifienõn es sas que devem ser
adoptadas em casos futuros.

PORT•111.1.• -
N. 1—Transmitto ao Sr. collecter das rendas federaes eni São

• Pedro da Aldeia a inelusa demonstraçaa da estale da caixa do selo
adhesivo de que trata o s.ea ()ílio n. 19, ‘la 1 do corrente, afim de
serem sominadas as respectivas colaauras..	 .

-
Recebedoria do Distriete Federal

Requerimentos despachadas .
Dia 5 de março de 1013

se ; imponho, a -incita de 50$, na turma da art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1001..

Representação sobre o Dr. Luiz Raphael Vieira Souto. —Inscreva-

Idem contra a Empreza de Armazens Frigorificos.—Idem, ideio.
Coronel José da Silva Pessoa.—Antnillein-se as dividas de que se

trata„anutffizando-se as respectivas certidões de divida e officiando-
1Se á Procuradoria, Geral da Fazenda Publica, nos termos do parecer.

Affanso	 PireS.-:-Sellein o documentoale tis. 2..
tInygClo .Augusto , Garéia Pires.—Pago , o . imposto efn co-

brança, transfira-se.. 	 ,	 .
José Gianny.—PrOVe haver ^adquirido o negocio.	 •

r Silva di-Ribeiro.—Sellem o documento e-paguem o debito,

Caixa de Converso

Movimento do dia 5 de março de .1913 -

'Moedas
	

Entradas	 Sabida!

Francos 	 	 .	 20	 1.380
Libes,, 	  	 •629-0-0 4.188-10-0 .

Dollars 	 - •	 —	 —
Mil réisouro 	 	 —	 —
l'esos a"rgent • aos 	 	 —	 —

Lastro
Oito cio deposiui 	 . ...	 390.403:1285071
Responsabilidade do Thesouro: lei ti. 2.351 	

19.339:7765010- e decreto ii. 8.b12 	

Total... . 	
	

42.832:0015090

Natas em circulação 	 	 418.820:6105000
111-nula subsidiaria 	 	 12:2913990

	

Total 	  418.832:904599.0

escripturaria, E.

Ministerio da Marinha
—Por portarias de 28 de fevereiro:
Foram nomeados:
O capitão de corveta Luiz Augusto Diniz Junqueira para exercer

o cargo de ajudante Co Arsenal d.e Marinha do Rio de Jauoiro;
O 1° tenente Aristoteles Ferrão Gomes Calaça para exercei' o

cargo de auxiliar da 5a secção da Superintendência do Pessoal;
O 1° tenente Alfredo Pereira da Motta para exercer o cargo do

assistente do Cominando da Defesa Movei do Porto do Rio de 'Ja-
neiro;

O 1° tenente Aurelio de Azevedo Fala° para exercer o cargo do
ajudante de ordens do Cominando- da Defesa Movei do Porto do Rio
d	 • • •,	 ,

O 20 tenente engenheiro machinia,
 •

sl ' R	 " .eitor Ga aidido COrr'éa para:
exercer o cargo de chefe de . niaeliiiias da torpedeirb,-Goiltts.'

-	 — Foram exonerados: -	 '	
.

, goisií.- ' • "	 --1	

O capitão tenente graduado Octavio Dias Carneiro do -Cargo'doi
auxiliar da 5°' Secção da Superintendencia 'do, Pessoal; ' ',, --",.'.

0. 1 6 tenente engenheiro m.:,ehini sta José Cupertind"da,"-Silv
ca rgo de -chefe de =chinas da: torpedeio	 .- -'"
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• — Foram, concedidas as- seguintes licenças:	 •	 •
De 30 dias, na fôrma da lei, ao fiel de 2a classe do corpo de oiti,

ciaes inferiores da Armada, João de Deus da Costa Gouvèa, para tra-
tar de sua saude ontle.lhe convier;

De.90 dias, na fórmaela lei, ao fiel de 2' classe do corpo de offi-
ciaes inferiores da Armada Fendo da Cunha Malheiros, para tratar
'de sua saucla onde lhe convier.

— Por portarias de 3 do corrente:
Foram nomeados:
O 1° tenente Armando Braga para exercer interinamente o cargo

de vice-director da Escola de Aprendizes Marinheiros da Capital Fe-
deral;

O 20 tenente Ernani Fernandes do Souza, para exercer o careci
de offictal da Escola de Aprendizes Marinheiros da Capital Federal.

—Foram concedidos ao sub-machinista extranumorario Theodorico
Alves de. Souza, trez mezes de licença, na fórma da lei, para tratar
de seus interesses onde lhe convier.

—Foram concedidas licenças:
• Ao escrevente de 2e classe, invalido, Alfredo Joaquim da Sil-

veira para transferir sua residencia do Estado do Rio de Janeiro para
esta Capital;	 _

Ao foguista de, 1° classe invalido, Macario Saltes para transferir
sua rcsidencia desta Capital para o Estado da Bebia;

Ao marinheiro nacional, grumete, invalido, Antonio Bello dos
Santos para residir fóra do Aeylo, no Estado de Alagões, percebendo
o soldo e o valor da 'etapa...

Ministerio da Guerrã
Dia 5 de março de 1913 •

Requerimentos despachados
Ivo Sodré Borges.— Não ha que deferir. O voluntariado está

aberto em toda a Ilepubl:ca.
Antena Lucilla de Lima Costa.— Indeferido em vista da infor-

mação da Contabilidade da Guerra.
Fraecisco Jose Carlos.—Da accôrdo com o parecer da Contabi-

lidade da Guerra, apresente as certidões pedidas.
Musico reformado .asylado Fernando Pereira da Costa.—Indefe-

rido.
• Segundo tenente reformado Pedro Bodrigues Barroso (trcs re-

querimentos). —Declare para que fim quer a certidão.
Musico de 2° classe da 1 8 companhia •do• 300 batalhãoGetulio

Candido Mavignier.—Declare para que fim quer a certidão.
José Jerge.—Aguarde.opportunidade. 	 • •
Primeiro sargento enfermeiro de 2° classe João Lopes de Figuei-

redo. —Não pôde ser ttendido o requerente.
Primeiro tenente Homero Maisonette.—Selle o documento ás lis 7

.verso.
Corina Cunha.—Certifique-se na fórma da lei.•
-Primeiro tenente engenheiro-machinista Usar da Costa Braga.—

Aguarde opportunidade. 	 •
-Antonio de Almeida Roriz.—Complete a prova elo seus serviços

na campanha do Paragmay.
Felix flodrigues de-Moraes.--Satisfaça a exigencia do parecer da

commissão de habilitação do soldo vitalicio dos volunterios da Patria,,
(prove os serviços que preetou); •

Israel. Maciel, de Mello.--0 mesmo despacho,
Dr. Egydio pinto da Silva Mello.-0 requerente não está no caso

previsto na lei:
11.se,

Commissão de Promoções

ACTi DA OITAVA SESSÃO

Aos vinte e um dias do mez de fevereiro de mil novecentos e treze,
á uma hora da tarde, em uma das salas co Departamento Central,
reuniu-se a Commissão do Promoções sob a presidencia do Sr. general
de divisão José Caetano de Faria, estando presentes os Srs. geileraes
de divise° Antonio Geraldo de Souza Aguiar e Jose Agostinho Marques
Porto, generaes de brigada Gabino Besouro, Tito Pedro de Escobar,
Alfredo Candido de Moraes nego, Antonio Netto de Oliveira Silva
Paro, Ignacio de Alencastro Guimarães e Luiz Barbeei° e o coronel
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, secretario da isimmissão, tendo
.deixado de comparecer os Srs. generaes do brigada Alfredo Carlos
Midler do Campos o Pedro Ivo da Silva Ilenriques.

• Aberta a sessão, foi lida e'approvada sem discussão a acta da.
'isessão anterior.

.0 Sr. general presidente dá conhecimento á commissão do aviso
de Ministerio da Guerra n, 19, de 20 do corrente, em que communica

•ãr o Esmo. Se. 'Presidente da Republica se conformado com o . pare-
' Cer do Supremo.Tribunal Militar -respondendo á'consulta si podia ou

1—não Ser promovido a official o aspirante. José Norival Francisco de
quectimpriu um atino de prisão com trabalho 'por crime . do

" s"-defloratnento ; o mesmo tribunal foi de parecer (pie o aspirante da
a- •	 .

quem se trata está nas condições de ser promevido„ por isso que não
foi de natureza infamante o crime por elle praticado;- devendo,porém,
descontar-se na sua antiguidade do praça o periodo de um atino cor-
respondente ao tempo ela mencionada sentença. - 	 •

A commissão totnande conhecimento do aviso acima, ao qual dá
cumprimento, propõe o aspirante José Norival Francisco .fie Lemos,
cuja promoção não foi indicada quando lhe tocava, por exig.'r a , lel
boa conducta civil e militar, e o faz agora por ter o Supremo Tribu-
nal Militar declarado estar o mesmo aspirante nas condições de ser
promovido, visto não ser de natureza infamante o crime por el/e sira-
•ticado.

Tomando conhecimento das vagas existentes, a commissão propõe
e submette á consideração do Sr. ministra o seguinte

Arma de infantaria — As dez vagis abertas pala transferencia
para- a arma da engenharia, dos 20° tenentes Amaro Soares Bitten-
court, Salvador de Mello Cardos), Renato Baptista Nunes, Luiz Lisboa
Braga, José Goyano Primo, Heitor Bustatnaute, Arthur Joaquim Pam-
phiro, Luiz Procepio de Souza Pinto, Nestor Figueiredo Pegado e
Fernando Barreto Pinto, por decreto de'l4 do corrente, competem,
as'i a

' 
34 , P, 7' e 9' aos excedentes Alberto Guedes da Fontoura, Ar-

thurOctaviano Travasses Alves-, Adherbal de Castro e Silva, Leoncio
do Figueiredo Neiva e Pedro Fernandes de Oliveira Junior, visto a
ultima vaga ter sido preenchida per aspiranie; as 2°, 4 e , 64,- 8° e
10° aos aspirantes a °Meia' Joie. Norival -Francisco do Lemos, com
entiguida le do 1-'s de janeiro findo, visto ter o Esmo. Sr. Presidente
da Republica se conformado com o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar reconhecendo que o referido aspirante pode, ser promovido, por
isso que não foi do natureza inf imante o crime por elle praticado e
pelo qual foi condemnado a nm anuo de prisão; Etigard Collás, Euri-
pedes Esteves de Lima, José Pessoa Cavaleanti de Albuquerque e
Propicio Alves Junior, devendo 'entrar para o quadro os excedentes
Joaquim Manoel Vieira de Mello Filho, Alfre lo Bamberg, José Au-
gusto da Gosta Leite, Antonio de França Gomes e Homero da Silva
Para tubos.

Corpo de Sande (medidos) — A vaga aborta pela passagem para
a segunda classe do capitão Dr. José Pedro Muniz Fina por decreto
de 14 de corrente, compete ao graduado Dr. José Acylino de Lima.

Graduações:
A connnisSãO propõe que sejam graduados nos postos immediatos,

visto terem attineile o n.• 1 de suas escalas e satisfazerem as exigcn-
cias da lei, os olliciaes da arma e corpo abaixo mencionastes:

Infantaria-2° tenente Carlos Araripe de Albuquerque;
Corpo de Saude-1° leniente medico Dr. Manoel Guedes Corra

Gondim.
O'Sr. presidente, cumprindo o deterinipado em avise do Ministe•

rio da Guerra. n. 98, de 13 do corrente, submette á consideração do
Sr. ministro o seguinte parecer:

Julgada indevida a ,antiguidade do I° tenente por estudos, de
29 de maio de 1908, mandada contar ao actual capitão Ascendia°
Remem de Carvalho, confopne a presidencial resolução de O de Ou-
tubro do 1912 que o considerou com ) só possuindo o curso de arma
em 2 de janeiro de 190, deve-se-lhe mandar contar a antiguidade
de 1° tenente, por estudos, de 7 da janeiro de 1909. E consequente-
mente deve o mesmo official ser mandado aggregar á arma de infan-
taria, sem Vencer antiguidade, até que de direito lhe toque promoção
ao posto de capitão.

O Sr. general Moraes Rogo lé o seu parecer sobre o requerimento
do tenente-coronel Fileto.Pires Ferreira, da arma do artilharia, pe-
dindo promoção ao posto de coronel: deu-se vista ao Sr. general Ga-
bino Besouro, a pedido. '

E nada mais havendo a tratar, o Sr. general-presidente suspen-
deu ' a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza
Aguiar, a presente acta que vae assignada por todos os que compa-

recerJaolsiéL Caetano de Fatia, general de divisão; Antonio Geraldo de
Sougg Aguiar, general de divisão; José Agostinho Marques Porto,
general de divisão; Gabino Besouro, general de brigada; Tito Pedro
de .Çscobar, general de brigada; Alfredo Candúlo de Moraes Rego,
general de brigada; Antonio Acto da Oliveira Silva Faro, general da
brigada; Ignacio de Aleneastro Guimarães, general de brigada; Luiz
Barbedo, general de brigada.

Está conferine.—Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, coronel.

Ministerio da Viação e Obras Publicas,
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

. Requerimentos despachados

.	 ,Dia 4 de março de I9lã
D. Maria de Almeida .e Silva e Lindolpho Silva de Almeida e de,

mais filhos menores de Miguel Archanjo de Almeida, agente de esta-
çát,	 4gitrada de Ferro Sa_d_4 - 12 jernambuco, ,fallecido em 29 de cW,1
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Directoria Geral de Viaaão .

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachado 3 •

Dia 5 de março do 1913	 .

, Icon Claron, mestre cinzeladar das otticinas de Engenho de Den-
tro, tia Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo que lhe soja con-
tado para todos os effeitas o tempo em que serviu na Casa da Moeda.

'o—Indeferido, por não se tratar da repartição conganere como esta-
bebe' o regulamento.

alathias Pereira da Silva Guimarães, conferente especial da Es-
trada do Ferro Central da Brazil, pedindo transferencia para o logar
de ti ol recebei'Aro-sindeferido.

Roberto Fernandes Lopes, agcnta de 4a classe, aposentado, da
Estrada de Ferro Central da Brazil, pedindo pagamento de quantias
que despendeu com aluguel de casa, em Taubata.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 5 de . março de 1913

salução ao oficio it. 571, de 18 de dezembro proxitno

inspector federal de , Portos, Rios o Canaos sobre
cesso que acampanhou aquelle officio, com cópia

Transmittin-se ao 1° secretario da Cainara dos

o mesmo pro-

passado, o pro-
do parecer do

Deputados, em

	

cesso.	 .

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

	"
	

'Dia 5 de março de 1913

Ignez de Andrade Monteiro, pedindo certidão.—Certifique-se.
Wiggberto de Mell3ZCS, pedindo restituição de documentos. —

Sim, mediante recibo. ,
Alberto Woolf Teixeira, pedindo restituição de documentos. —

Sim, mediante recibo.; .
Antonio José de Oliveira, carteiro de .lav classe da Sub-adminis-

tração dos Correios do Ribeirão: Preto, pedindo licença. — Con-

	

cedo. .	 .
alauritio Zacharias Martins Aloscoso, carteiro de 2' classe da

Directoria Geral dos Correios, pedindo prorogação :de licença.—
Concedo.

Viceocia Augusta Nogueira, agente do Correio do Conceição da
Barca, no Estado da Minas Games, pedindo 00 dias de licença para
tratamento de .saude, em prorogação:— Concedo. "	 .	 • -,

Felicin de Vivo, 'agente do Correio . de 'IbittéOno Estado ' de São
Paulo, pedindo sais mezes de licença para tratamento de saxide.--r
esticado.

aspectoria de Obras Contra as SeCcaS

, Secretaria geral
.Da 5 de ina? ''‘io de 1913	 .

Por portaria de 1 de março corrente foi removido da 4° para ai
2' saPção o engenheiro de 2' classe João Izidro do Magalhães Drura-
mond.

Inspectoria de Obras' Contra as Seccaa — Secretaria Geral -'2f,
Officio circular n. 49 — Rio de Janeiro, 6 de junho de 1912.	 ".

Etn desenvolvimento do officio cireular n. 25, de IS de abril do
anuo passado,. declaro-vos, .para os devidos fins, que a nenhuni
funccionario removido se pagarão os seus vencimentos ou a respectiva
ajuda de custo sem que se apresente com .a necessaria guia.. Esta,
ass ignada pelo pagador e visada pelo chefe da secção do onde se der
a ramooão, exprimirá, por parrella.s, discriminadameute, do modo
que nenhuma duvida faça, a itnportancia do ultimo vencimento page
ao removido, a da joia e contribuições mensaes do montepio, a
imposto do seio; caso ainda esteja sujeito a cite; e a de outros des-
contos legaes, bem como si deve ou não á Fazenda Nacional, commo-
Meando, no caso afirmativo, a importanda e qual a sua proveniencia.
Si o removido for daqui, deverá apresentar-se coca guia do Thesouro
Nacional aftin de continuar a receber os vencimentos e soner es
descontos o, para receber a ajuda de custo, do secretario geral da
inspactoria, que tambern assiguará a necessaria para que ao nomeado
que vá assumir, nessa secaão, o exercido do seu "cargo; Seja pago o
que lhe for devido. A não apresentação da guia, importa nerdfunt
pagamento, devendo IiCIC casci - o interessado solicitar a quem do
direito, mediante requerimento, as providencias necesSariaS" para que
seja supprida a-falta daquena.

Sande e fraternidade.— .. Agres de Souza.— Ao Sr. engenheiro
chefe dá 11"Secção. ( Identicos á 2' e 3' secções, respectivamente,
sob os ns. 6• e 63).	 .

Repartiçáo Geral dos Telegraphos

Expediente de 5 de março de 1913

Foram aclmittidos: Leopol.lo Nunes de Souza, para servir cOnla
mensageiro da estação da São Leopoldo, da ex-réde Estadual do Rio
Grande do Sul; Petronillo Ferreira Anosa, para sPrvir como mensa.-
galro da estação de Valença; Januario de Sanita Conceição, para ser-
vir como diarista encarregado- da estação do Maracassurné e, proviso-.	 .
'lamente, como trabalhador na 5 4 secção do districto de Goyaz, José
Araujo Valia, durante o impedimento do auxiliar de guarda Leandro
Francisco da Silva. .

— Foi designado o diarista Gustavo Felippe Santiago, para servir
como encarregado do trecho de Guaralsessaba a Porto da Linha, no
districto do Paraná.	 . .

— Foram removidos: os telegraphistas dc 3' Classe José de Arau-
jo Vaz Mello, da estação de Gnaranesia para a de São Paulo; os do
4s classe, Achylles Coalho, da estação Central para a 2' divisão e Ma-
noel Cursino da Cunha, da estação de S. Paulo para a de Guaranesias
provisoriamente, os guardas-fio de 2° classe João Vicente BapLista, da
44 secção do districto de Alagslás para a renovação das linhas tele-
graphicas de Bailia a Recife, na secção da Aracajá a Bahia; o Sabino
do Nascimento Barboza, da 7° secção do 2^ districto da,Baltia, para.
a renovação das linhas de Bahia a Recife, na sucção de Aracajá a
Bahia.
" —Foi dispensado por abandono de emprego Daniel Franck, do
'cargo de mensageiro da estação de Valença, 1° districto de Mina
Geraes.

— Foi addido por 15 dias á estação Central, o telegraphista*da
4a classe da estação de S. Paulo, Manoel Martins Pinto de Moura.
,	 — Foi declarada sem effe,ito a portaria de 28 de janeiro ultimo,
que designou Domiano Girnenes, para servir como diarista encart`egaa;
do do trecho de São Carlos a Porto Murtinho.

Inspectoria Federai de Portos, -Rios e Canasta .

Requerinientos despachados
• Dia 28 de fevereiro de 1913 ,s

• Sá, Guimarães Si Cánp., arrendatarlossio trapiche- Novo Porto,
á rua da Sande n. 98, pedindo" proroga,r Por tres meses o prazo para
desoccupação do mesmo.— Deferido,

•

•zembro da a907, pedindo os favores do montepio.--sPristom . si o tinad •
contribuinte deixou outro filho de nome Miguel Machio, bem como si"
ello ainda existe ou não: •	 : • s

DD. Thareza Christina -de Araujo e Enedina Christina de
s Araujo, irmãs maiores, :solteiras, do chefe de trem de i s classe da
y Estrada de Ferro Sul de Pernambuco Francisco Mauricio , de Araujo.
I. pedindo os favores do montepio por ter o mesmo fallecido em março

s. de 1891.—Deferido. .
. D. Carolina Ilarminio de Souza, vinva de Carlos da Cunha Pega-

do, estafeta de 1 4 classa da Repartição Geral dos Telagraphos.
dindo dispensa de apresentar nova certidão de obito do seu marido,
legalmente , rectificada, como lha fora exigida por despacho da 3 de

k fevereiro ultimo, afim de regularizar o seu processo de habilitação ao
montepio —Indeferido.

,	 . João Pedra da. Silva, ex-auxillar de 21. classe da Estrada de Ferro
Ione de Manás, pedindo para coatinaar a.contribuir para o monte-

.) io ,civil.—P'rove, por Moio de certidão, .qual .a data em que foi ex-
'nerado, assim como o ordenado simples animal que percebia; quanto

sagou.sie joia.e contribuiçõas , mensaes eofinalmente, si foi a sua ex-
ecração dada a pedido ou a arbitrio do Governo.

Dr. Olvmpio Avila, ex-inspactór de. 2°. classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, pedindo : porMissão para continuar a contri-
buir para o ma tepio civil.—Prove si a sua , exoneraçâo foi dada a
pedido oa a arbitrio do Governo.

Manoel da Costa, guarda-chaves de 2° classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, !exibido apasancadoriao —ludeforido.

Attrelino do Araujo Leal,. pedindo restituição da procuração que
apresentou com !uns requerimento datado de 27 de agosto de 1912, a
qual lhe dava podares para tratar do processo de anasentadoria do
guarda-fio da Repartição Garai dos Telegraphos, aposentado, Aurelio
Magno Baptis ta.11 ,3titua-se, madianta e cíh..

D. Tharcilla da Si l va Lima, viuva do carteiro de 2 1 classe da Ad-
mini.straeão dos Correios do Rio Grau la do Sul João Gomes de Lima,
padiudo os favores do mantopio.—Prova, por meio de jastificação,
que Cunham é seu nome o de Tharcilla. Nery da Silva Lima, que fi-
gura , na certidão de obito do.contrlianote, ou- rectifique, paios meios
legaes, o respectiVo assentamento, afim de extrahir nova cortidão com
o seu .verdadeiro nome, Thareilla da Silva Lima..

-• n
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-
Dia 5 do março de 1913

- Soá Jacob Serraybucker, pedindo restituição da quantia de
..2oos depositada como caução na thesouraria desta repartição.—
, nestua-se.

ideio Linhares, fiscal de 3a classe do contracto de arrenda-
mento do Cáes do Porto do Rio de Janeiro, pedindo restituição da
importancia que lhe foi cobrada, a titulo de imposto de nomeação,
quando empregado da Directoria Geral de Estatistica.— Prove o que
'dllega.

Nlinisterio da Agricultura, Industria
L,!	 Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 26 de fevereiro de 19/3

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando providencias afim de que no Thesouro Naci onal sejam

pagas
A folha do gratificação a que fez jus, em novembro e dezembro

do anno proxiino passado, Berthold° Tertuliano de SOIM, por serviços
prestados em prov&to da Inspectoria de Pesca, lia importancia de
60$000 (aviso n. 631)

As contas de Cano Pareto, Internationale See Transport Cie.,
(seis), Antunes dos Santos & Comp. (cinco), Sociedade Anonyma Mar-
tinelli (tres), Fiorita &Comp. (duas), e Janowitzer, Weide nSz Comp.
(duas), na importancia de francos 850,50 ou 3005482, ouro e

11.214-0-0 ou 99:6795999, ouro, provenientes de passagens de
immigrantes, concedidas no anno proximo passado (aviso n. 631).

TERCEIRA SECÇÃO

•
Expediente de 1 de março de 1913

Sr. Octaviano Barreto, ex-almoxarife da Directoria do Serviço
• Geologico e Mineralogico do Brazil:

Tendo de assumir o exercicio do cargo de almoxarife da Directo •
ria do Serviço Geologico e Mineralogico o Sr. João Ignacio do Espirito

• Santo Cardoso, que foi por portaria do Sr. ministra nomeado para
' Vos substituir, convido-vos para assistirdes ao inventario que terá
inicio sob a fiscalização dos officiaes desta directoria geral Venancio
de Figueiredo Noiva e Arnaldo Carneiro da Rocha, no dia 4 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã (officio n. 34.).

—Sr. director interino do Museu Commercial do Rio do Janeiro:
• Em solução ao vosso officio n. 4.319, de 28 de setembro do anuo

proximo passado, vos autorizo a entregar ao Sr. director do Museu
Nacional, mediante recibo, a agua-marinha que figurou nos mostrua-
rios do Brazil na Exposição Internacional de Bruxellas de 1910 e na
de Turim em 1911.

Do recibo que vos passar o referido director, remettereis uma via
á Directoria Geral de Contabilidade deste ininisterio, para os fins
convenientes (aviso n. 35).

—Sr. director do Museu Nacional do Rio de Janeiro:
Scientifico-vos de que nesta data autorizei o director do Museu

Commercial do Rio do Janeiro a entregar, mediante recibo, á repar-
tição a vosso cargo a agua-marinha cio peso de 12 ki/os que figurou
tios mostruarios do Brazil, na Exposiçao Internacional de Bruxeilas
de 1910 e na de Turim em 1911.

Essa pedra tem o valor de 30:000$,por quanto foi adquirida, e de-
veis incorporal-a ás collecções 'orazileiras de mineralogia desse museu
(aviso n. 36).

. —Sr. director do Serviço Geologico e ãlineralogico:
Levo ao vosso conhecimento, para os fins convenientes, que por

officio n. 32, de 28 do mez proximo passado, resolvi designar o 1° ofi-
cial desta directoria geral Venancio de Figueiredo Noiva para pro-
mover, nos termos dos §§ 9° o 11 do regulamento que baixou com o
decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, o inventario a que se tem
çle proceder no alinoxarifado dessa directoria, por °ocasião de deixar
o exercicio o respectivo almoxarife Octaviano ,Barroto e de assumil-o
o Sr. João Ignacio do Espirito Santo Cardoso, recentemente nomea-
do para substituir aquilo.

Para auxiliar o referido oficial, por oficio n. 33 da mesma
data, designei o 3° oficial Arnaldo Carneiro cia Rocha (oficio n. 37).

Dia 4

Sr. presidente do Tribánal de Contas
De accerdo com o disposto do art. 31 § 3° do regulamento an-

nexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, tenho a honra de
vos reinetter, para o .julgamento definitivo, o incluso processo do
comprovação do adeantamento da quantia de 250:000$, feito ao ofi-
cial pagador da Directoria do Serviço do Povoamento, Sr. Fidelis
Leingruber, em virtude do aviso a. 944, do 18 de março de anuo

_
?ruamo findo (officio a. 38).	 -

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECCÃO

Privilegios de invenção
Dia 5 de março de 1913

Para obtenção de privilegios foram hoje depositados nesta SeNtie
relatorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções:

«Uma coberta protectora . de pneuniaticoa de automoveis», do
Octavio P. Borgarello

«Um processo para fabricação de artigos em alto ou baixo relevo;
coloridos ou não, com impressão ou sem elle, com ou sem recortes,
com desenhos imitando trabalhos esculpidos e semelhantes, feitos era
papel, papelão, folhas de metal, gelatina, celluloide, madeira, couro
ou em qualquer material apropriado», de Antonio Augusto Cardoso
Porto;

«Um novo systema de latrina, denominado «Viterbo, modelo n. 1»,
de Carlos Pedro de Viterbo;

«Um novo systema de latrina, denominado «Viterbo n. 2», do.
mesmo;

«Uru novo systema de latrina, denominado «Viterbo n. 3», do
mesmo;

«Aperfeiçoamentos em machinas de voar», de Franz Wels;
«Um processo aperfeiçoado de fabricar artigos de papelão, imi-

tando madeira, charra') e metal», de Henrique Weiss & Comp.
°oportunamente serão convidados os inventores para assistir . á

abertura dos envolucros relativos a estas invenções.
_	

Directoria Geral de Industrie e Commercio

SEGUNDA sECÇÂO
Requerimento despachado

• Dia 4 de março de 1913
Antonio Grossi, propondo-se a fazer unia propaganda pratioct

do café do Brazil na 'Italie. — Indeferido.

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de março de 1913
Sr. director da Despeza Publica
De ordem do Sr. ministro e para os devidos fins, communico-vos

que a 5 da fevereiro ultimo de4istiu da licença em cujo goso se
achava, tendo reassumido o exercicio de seu cargo, o bacharel Josó
Pedro 31°11,2° oficial desta directoria geral (oficio n. 780).

— Sr. Pietro Mathis, via del Vantaggio n. 1, Roma, Italie
Em resposta á voesa carta de 23 de outubro de 1912, solicitando

uma collocação neste ministerio, communico-vos, de ordem do Sr.
ministra, que por falta de vaga, não é possivel attender o vosso pe-
dido (oficio n. 781).

— Sr. director do horto Florestal :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de serem remettidas ao Sr. Francisco da Silveira
Brunn, residente na Fazenda General, Santa Luzia do Carangala, Es-
trada de Ferro Leopoldina, Estado de Minas Geraes, dez mudas de
magnolia e dez ditas de encalYptus (oficio n. 782).

— Menne° deu. 783, foi expedido ao director do Serviço de Ins-
pecção o Dotoza Agricolas, relativamente a mudas de arvores fracti-
feras.

— Sr. Dr. Belisario Fornandes da Silva Tavora, muito digno
chefe de Policia do District° Federal

Em resposta ao vosso oficio n. 184., de 15 do corrente mez, soli-
citando a matricula gratuita do elimino Diniz da Silva Mattos,
Escola de .agricultura atmexa ao Posto Zootechnico Federai em Pi-
nheiro, tenho a honra do communicar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que não á oossivei attender o vosso pedido, visto tor-Se encerrado
em 28 dc fevereiro ultimo a inscripção para o exame de admissão,
indispensavel para a matricula naquella escola (oficio n. 	 .

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias, no sentido cio serem romettidas ao Sr. W. Pumully, Thira-
malayappa Mudaliar Iriam Vellegal Surandai Post, Inoevelly Dt.
Ilidia, sementes de copernicia cerifera (Carnaúba Wax) e Ceroxylau
Andicola Palite (oficio n. 785).

— Si' .. director da Escola Agricola da Bahia, S. Bento ais.
Lages, Bebia:

Em resposta ao vosso oficio n. M, do 22 do corrente mez, re-
meneado cópia do edital de inscripção para o concurso de lentes da.
6° e 7° cadeiras, cAmmunico-vos, de ordem do Sr. ministro, que está
directoria geral recebeu o referido edital e aguarda a remessa da.
referente ás inscripções , para exames de admissão afim de sereia
publicadas no Diario O fiicial.

Confirmo os telegrammas que vos foram transmittidos em 27 a
28 do corrente mez, sobre o alludido assonnpto (oficio no.

— Sr. director do Aprendizado Agricola do Iguarape-Asse, Es-
tado do Pará:

Commtmico-vos, para os devidos fins, que por portaria de 28 de
fevereiro ultimo foi declarada sem effeito a de 20 de agosto do annó
proximo passado, que nomeou João Pereira Pinto Gaivão para o cargo.

I
de professor prrmario desse aprendizado, por não tOr o menti) t9:-;
arado possa no prazo legal (oficio n. 787).
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• - Sr. director da. Escola. Superior de Agriceltura,
Vetérinaria:

De ordem do Sr. ministro e pára os devidos fins, -co-innatinleo-VoÁ
alie o secretario dessa escola Sr. Carlos de Menezes esteve incumbido
io sarviço externo desta directoria geral da 18 a 28 d 3 fevereiro ul-
timo (officio n. 788).

- Sr. director do Horta Florestal:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria d3 28 de

fevereiro ultimo, foi o Sr. Guilherme Barbeio exonerado do cargo
de auxiliar dessa repartiçao, e, para substitua-e, foi per igual acto
da mesma data nomeado o Sr. João Joaquim Feroandes Dias.

O titulo correspondente á referida nomeação fui entregue ao in-
teressado (officio n. 739).

-Identica communicação, por officio n. 790, foi feita ao director
da Despeza Publica.

• - Sr. director do Serviço, de Povoamento:
Communieo-vos, para os devidos fins, que, por portarias do 28 de

fevereiro ultimo, foram nomeados os Srs. Adhamar do Alvarenga,
para exercer o cargo de pharmaceutico do Nucleo Colonial Visconde de
Meuá, no Estado d) Mo da Janeiro, e Francisco Martins Junior,
para exercer o mesmo cargo no Nucleo Colonial Itatiaya, no mesmo
Estado.

Junto vos remetlo os titules correspandentas ás referidis nomea-
ções (officio n. 792).

-ComninnicaçUes identicas, ior officio n. 701, foram feitas ao di-
rector da Despeza Publica.

- Sr. J. J. Weber, livreiro editor em Leipzie, Aliem onlia
Em resposta á vossa carta de 18 de janeiro proximo fiem, em

que cornmunicastea a remessa de chroines representativos de insectos
nocivos ás arvores fractiferes, de ordem .do Sr. ministro, Lenho a infor-
mar-vos que os citados diremos não chegaram a esta directoria ((effi-
cio n. 793).

- Sr. director da Escola. de Agricultura annexa ao Posto Zoete-
chnico Federal em Pinheiro: 	 .

Em resposta ao vosso officio n. S. E. 27, de 18 de fevereiro ul-
timo, c.oin relação ao pedido de matricula gratuita nessa escola ao
candidato Jose Pereira Lima, de ordem de Sr. ministro, solicito-vos
informeis a esta directoria (Ines os motivos que vos levaram a inde-
ferir a primeira polirão do supplicante (officio n. 794).

-Sr. director do Aprendizado Agricola de Iguarapé-Assú, Estado
do Pará: •

Coannunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria -do 28 de
fevereiro ultiaio, foi declarada. sem effeito a de 20 de agosto do anuo
proximo findo. que.nomeou Luiz Gonzalas Fernandes para exercer o
cargo de 'jardineiro horticultor desse aprendizado, por 1150 ter o
inesnio , t0madO posse no prazo legal (officio n. 795).

• •e-Sr. director do Serviço de Protecção aos índios e Localização
de Trabalhadores Nacionacs:

Junto vos remato, para os devidos fins, de ordem do Sr. mi
nistro,-o acto do Governo Federal que concede ao Sr. Manoel Pinto
de Freitas a medalha de distincção de l s classe a que 'se refere
o decrete n. 58, de 14 de dezembro de 1889 e, bem assino, a referida
medalha (officio n. 790).

PRIMEIRA SECCIO.
licqueriMentOS despachadoã

Dia 5 de marçode 1913
Gregorio Gonçalves de Castro alascarenhaS,offerecendo os 'mucos

200 exemplares da collectanea de leis e regulamentos e pareéeres
sobre terras devolutas e particulares, para distribuição aos varies
departamentos deste ministerio, pelo preço corrente de .53 cada exem-
plar, na importancia cie 1:0003.-Indeferido.

- • Inlano,e1 Luiz. do Góes, solicitude uno premio da animação.-
Mantenho o despache de 1 do mez proximo findo.

Oscar do Azevedo Uma, requerendo a sua nomeação para conser-
vador do laboratoria de chlinica da Escola Superior da Agricultura e
Medicina Veterinaria.-De amando com as informaçe-as não Ode
attendido. -

Ernesto Zieblou, requerendo um auxilio para a impressão do" seu
trabalho intitulado «Agricultura na zona sub-trepical».- Indeferido.

'1n•••nnn•nnn••

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

e Ordens de pagamento, sobre as quaes-proferiu despacho de regis-
tro em 5 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal: -

Ministerio da Viação :e Obras Publicas: •	 •
• Avisos ris. 174, 263,• 337, 338, 340, 342, 341; 415,-416,•78;486,

487, 509, 521, 562, 556 e 555,de 21 e 28 de ja.neiro, • e 5, 7, 1.2,.15, "17
'e 29 de fevereiro, pagamentos de 1:3063,49463,1 :3503640, .2:1203110,
',3:1503, 260$; 663, 4:6083700, • 6273, I :8O0$2:3653428, .365$,77_0i
6:2843814, 12:5603: 2:0753300 ..e 3:1953100 a (liversos, de fornecimeti-
tos a este ministerio no anuo proximo passado;

, N. Al7, de7 dp fevereiro, idem de 217:0783760 a Compaglt
Central ConsCeuction, idern a Estrada de Ferro Central de Braini
,no anuo proximoelassade;

N. 491, de 12 de fevereiro, idem de 2:0093' ao engenheiro José
Estacio de Lima Brandão, de gratilicaeão;

N. 339, de 5 da fu v3 ra Po, idein de 2:1-103101 ao engenheiro
muel Gomes Pereira, de vencimentos cio mez de abril e tres dias 44,.

.maio da anilo proxim) passado.
N. 716, de 3 do corrente, liem da 1:9103, de gratificação . ato'

pessoal da portarái da secretaria deste mieisterio ; 	 • •
N. 590, de 20 de fevereiro, ideia de 7983 a Mario da -Silva

Pari,jaa, de diarias ;	 •
N., 530, da .e17 de fevereiro, idem de 350$ a Rodolphe Julio

Ferreira, de gra,tideaçad
N. 350, de 5 de fevereiro, idem de -1053710 á Inspectoria. Federal

de Portos, Rios e Cumes, de despaclo da mercadorias para os servre
ços de reparação e consolidação das obras de captação o adducção ao
rio Surithy, em novembro ultimo

-Ministerie da. Agricultura Industrie e Commercio - Avisos:
N. 503, da 19 de fevereiro, pagamento de 2:0003 a Daniel PO- !

reira Bastos, de gratificação, par trabalhos de propaganda;
N. 530, da 10 de fevereiro, idem de ssu g a Guinle Sz Comp.,

de foruechnentos a este ininasterio, no atino proximo passado
Na. 593 e 594, de 25 de fevereiro, idem de 863058 e 182$, de

'gratific mão a diversos funecionarios deste ministerio;
N 4 '75, do 19 de fevereiro, dein de 20:090$ - ao Instituto Ele-

•ctroenecanico amimo ao Gymnasio deltajubá, de subvenção;
N. 452, da in ;saia data, idem de 613185 ouro e 1')2$00 papel, 3:

Pestana Comp., de deep3zas referentes á couenissão de propaganda
de que foi incumbido no estrangeiro, o Sr. Maneei Pio Correa.

N. 578, de 22 de fesdreiro, iti2l11 de 350$ a Alfonso Maria
Béda e Ja,a; D.:Igado da M.)tta Junior, de ajuda do custo;

N. 557, de 21 da fevereiro, idem dc 1:3253, de diaria a que
fizeram jús diversos professores ambulantes, ajudante o mestre de
lacticinios, de junho a agosto do anuo proximo passado;

N. 572, de 22 de fevereiro, idem de 100$ a Antonio Poggi do
Figueiredo, do vencimentos, em janeiro ultimo:

N. 513, de 20 de fevereiro, idem de 52:1253322, credito á dele-
gacia em Cuyabá, para attender aos vencimentos do pessoal da
Commissão de Linhas Telegraphicas de Matto Grosso ao Amazonas;
"de setembro a dezembro de 1912.

-Ministerio da Justiça. e Negocies Interiores - Avisos :
els. 37.1 e 717, de 28 da janeiro e 20 de fevereiro, cagainente;

de 5783500 0 :15!0:3OW2 a diversos', do fornecimento a este miniátt5:-
.rio, no anue croxiino passado;

N. 380, de 23 de janeiro, idem de 11:6083701 a• diversos,
idem, idem, ideia;

N. 613, de 11 de fevereiro, idem • da 203100 a Gomes Pereira,
de obj iatos de expediente fornecidos á Secretaria, do Conselho
perior de Ensino, em janeiro ultimo:

N. 740, de 20 de fevereiro, idein de 1:201$008 a diversos, do.
fornecimentos ao Laboratorio Bacteriologico, em janeiro ultimo;

N. 736, da mesma data, idem de 1:356$G00 ao almoxarife do,
Instituto Osivaldo Cruz, Waldeiniro Rodrigues de Andrade, de dos-

time;
de prompto pagamento por elle elfectuadas em janeiro ui-

N. 384, de 28 de janeiro, idem de 145780 á Light and Power,
.de consume -de energia electrica no Supremo Tribunal Federal, em
dezembro ultimo;

N. 319, de 23 de janeiro, idem de 450$, do aluguel das salas
'em que fume:lona o juizo da I s Preteria Civel, de 10 de agosto a 31 •
de dezembro de 1912;

N. 093, de 17 de fevereiro, idem : de 3003 a Luciano de 011-
Neira, de gratificação;

N. 655, de 11 de fevereiro, idem de 3:1383700, de gratificação
.ao pessoal da Commissão Sanitaria. Federal;

N. 78.3, de 21 de fevereiro, idem d3 600$ á Estrada de Ferro
'Central do Brazil, de transporte4.concedidos por conta deste minis-
teria em abril ultimo:

N. 210, do 15 de janeira?, ideia de 350$, de aluguel do predia
que funcciona a juizo federal da sução do Rio de Janeiro,
dezembro ultimo;

N. 201, de 15 de janeiro, idem de 100$ do aluguel da sala des-
tinada ao juízo da 8 Preteria Civel, ano dezembro ultimo;

N. 779, de 21 de fevereiro, idem do 3:2893397 ao capitão the- . •
soureiro do Corpo de Bombeiros, Leonardo Antonio de Menezes, (.1*
despezas de prompto pagamento e gratificação para residencia
officiaes, em dezembro Ultimo;
. • N. 150, de li de janeiro, idem de 20$ a D. 'Maria. de FigueiredR,
da gratificação de sea filha menor Elvira, pelo serviço de extracçãql
de cedidas no Tribunal do Jury, em dezembro ultimo.

•N. 288, de 21 da janeiro, idem do 20$ á Societ- Anonyme çln
ai;,de Rio de Janeiro, de gaz consumido pela Secretaria de Edg..,

taci°, em dezembro ultimo;	 .
el. 4,92,M • 7 de fevereiro, idem de 4e0693187, da .folha d2 pge

-só. ai subalterno da Colonia da Alienados no Engenho dg Mso faji
janeiro ultimo.
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N.1112
'
 de 11 de feverairo, Mut de l$Pa á F.Atra ia do Farm

Central do grazil, de tratisportes coneedilos á Directoria Geral de
Suado Publica, em agosto o setembro ultimas;

N. 393, de 31 de janeiro, idem de 1:003$, para a (1.13p:23. com a
conducção do Sr. ministro;

N. 11r,, de 10 de fevereiro, idem de 21:2803193 a diversos.% de
fornecimentos á Escola Premimitoria 11 de Novembro, ein agosto ul-
timo;

N. n.05:1 o 1, de 2i1 de n tvembro de 1912 o 11 da janairo ul-
tima, idem de 1:100$ a José da Rocha Pareira, do concertos feitos na
Delagacia do 44 districto policial, no anuo proximo passado.

-Ministerio da. Fazenda:
Aviso n. 27, de 11 de fevereiro, pagamanto de 11r.$700 ao Dr.

Pedro Vergue de Abreu, conta indemnizarão, pala install tçãO do ma
apparelhotelephonico eia sua residencia.

Exercidos findos:
Requerimentos:
Do Francisco Alve311,11,o, Mtrceilinc Jcti Queiroz. Manoel Tei-

xeira, Augusto Corréa de Lacerda, Ilidida Mc ia & G imp., Reasilia-
nisehe E. Gesell schaft, Freitas Conto & Comp.Gnithorma utt, Ju-
lio Ricardo de Ilernardo M. de Carvallio, J. L. Rodriames
da Costa, Luclydas Dias, Antonio Vidal da Silva. Montei Relida &
Comp. e enrimai loaquima Pa utaleão Tensas de Queiroz, pagamentos
de 2058'120, 81800, 1195'939, 1:83C$718. 511$500, ri$, 31$9,19,
42GReece, 503$21e, reG03S, R71$, 02$137, 701$200, 037$100 e 8: 175$033,
de dit idas de exereicios 1111113.

-Ministerio da Guerra:
Avisos ns. 125 e • 35, de t o 17 da fevereiro, pagamantosda

20:285$380 o 111:743$910 a diversos, de fornecimentos a este minis-
terio, no afluo proxima passado.
gi•wwwaremaímz. 	 •n••••••••=/.n

DIARIO DOS TRIBURES
Côrte ce Appellação

Sessão da 3 Camara em 5 de março da 1013

Presidencia do Sr. desemUrg,tdor 3Iontenegro -Secretario, Do. Era-
ris:o da Veiga Gonzaga

Compareceram os Srs. deseinbargadores Torquato de Figueiredo
Lamottnier Junior.

Esteve pre.sente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
Districto Federal.

JUI.GASILNTOS

Ilabeas-corpus

N. 187-Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
ciente, trinou Antão (13 Vasconcellos.-Concederam a ordem nata
soltura do paci:nte.

•
N. 188-11elator, o Sr. desembargador Torquato da Figuairado;

paciente, Luciano Porto.-Concelerain a ordem para a soltura do
paciente.

N. 189 - Relator. o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
ciente, Ai • mando Ferreira de. Amori.n.-- j ulgai•itin prejudicado.

N. 190 - Relator, o Sr. dasembargadm • Totypiato de Figueiredo;
impetrante, Luiz Vidigal da Cunha, em -favor de Anionio de Carvalho.
-Não se tomou conhecimento por incempetencia da Camara,

llabeas-corpus (preventivo)

N. 191 - Relator, o Sr. deseinbargador Lamoniiier Junior; im-
yietrante, Dr. Francisro Candido da Gama Junior, em favor do

tirsoia Judiar.- Concederam a ordem para que cesso qualquer
ameaça ou constritngimento á liberdade da paciente, em Virtudo da
processo ex-officio, evidentemente nullo, contra a mesma instau-
rado.

N. 192-11elator, o Sr. desembargador Torquato de, Figueiredo ;
pacientes, José Luiz da Silva Cordeiro, Francisco de Almeida o Ma-
noel de Carvalho. -Concederam a ordem para informações fornecidas
pelo D. chefe de Policia.

N. 193-11elator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; pa-
Ciente, Manoel llothigues.-Coitcaileram a ordem para esclareci-
Mentos e infortnaeõe4 do Dr. juiz de direito da b a Vara Criminal.

N. 101-11elieior, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
impetrante, Dr. Sylvio Martins Teixeira em favor de (hidra Lopes
Ilettrique.-Concederam a ordem para informaçOes pelo Dr. juiz de
direito da r Vara Criminal.	 •

195-Re1ator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; paciente,
José Leal de- Mattos.-Não se tomou conhecimento por incompe-
tencia da Camara.

N. 190-11elator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
impetrante,. Antonio Barbosa da Folnittea. 0111. favor de Manoel da
-etozta .-Não tomaram conhecimento. .

N. 197 - Rela toe, o Sr. desembargador Lamounier Junior ; hn-
petrage, João Saldanha de Aguiar e»i favor de Alanoel
Conclamam a ordem para esclarecimentos pelo Dr. juiz da 5 , Vara
Criminal.

Recursos de kabeas-corpus

N.	 - Relatam, o Sr. desambargador Torquatn cio ri:4[16'0(10j •

racorrente, o Dr. joiz de direito da 1 4 Vara Criminal ; recorrido,
Candida Rocha .-Julgado em sessão secreta.
• N. 90 - liclator, o Sr. desembargador Lamonnier Junior ; re-
corrente, o Dr. juiz de direito da 41 Vara Criminal ; recorridos„Tosú
Mayllard	 J,iuccuhc cio Ahr311 CallaA.- Julgado em sessão secreta.

Tomou parte em ti.;h1Os0,4 julgam3fflt):: o Sr. presidente da Ca-
maca, Sr. desembargador Miranda Montenegro, por ter faltado o
Sr. desembargador dista Ribeiro.

SORTEIO

Recursos crimes

70 - liebtor, o Sr. des•embargador T. de Figueira•10.
71 -- lieiattw, o Sr. desembargador Lainotinier Junior.
72 - Ralator, o Sr. desembar gador Costa Ribeiro.
'73 - 11••11Lor, o Sr. de,sembargailor 'I'. de Figueirodo.
71 - Ilelator, o Sr. desembargador Larnotturer Junior..

PASS4AGENS

Appeilaçães crimes

N. 1CA - Ao Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.
Ns. 1.001 e 201 - Ao Sr. desembargador Lamounier Junior.
Ns. 31, 97, 211, 220, 230, 273 e 792 - Ao Sr. desembargador

Costa Ribeiro.

FM MESA

Cr iliteS

I`Zs. 400, 151, 231, 228, 231, 131, 41;7,149, 4'43 e 4.2)9.

acci:to »Aos pl.:SUCADOS

Crime

N. 103U.

JulTo de Direito da Quarta Vara Civel

Jt 17., no. muco TA.V.111E3 ; ESCRIW:i0 INTEM0, ARNALDO TRILHO
Liquidação

Salgado & Comp. (sobra o balanço apresentado,. - Diga o
Unte Dr. Joaquim Ferreira de Saltes em cinco dias.

Acção ordinaria

Autora, D. Emitia Carolina da Silva ; • t • io, espolio do finaili
AUNAI, do Pinho.

Sobre o requerido a lis. 118 diga o Dr. curador geral da orphãos
em 43 horas.

Executivo

Execi iten tas, T.ace rcla , Sei Xal (C' Conlp.; exceli ta do, Raoul To_
- Julgado picr sentença o aceôrdo por termo a lis. 18, afim do

produzir os seus devidos e le gaes atreitos; e, em COnsequencia, ordeno
sa expeeit mandado para levantamento da penleora ti officio ao Srani-
!listro da Fazenda, para. seu conhecimento, afim de providenciar no
sentido de ser entregue a quantia penhorada a Lacerda, Seixal &
COMp., ltOS terilloS (10 art.:tirito.

Custas pelos accorilantes.
Liquidação forçada

Companhia Geral de Seguros. - Deferindo a segunda parte do
pedido de Ils. 1 .007, mando que o °Inch a dirigir-se ao Sr. ministra
da Fazenda seja. em favor do corretor nonuado pelo despacho de
lis. st que ncoberá as apolices alli depositadas para vendei-as e
recolher o seu produto ao Banco do Brazil, conforme já fui ordenado
mio referido despacho.

Inventario

Fallecido, João Maria dos Santos Pinto; inventariante, Fabio
Alves Pereira.- Digam os Drs. curador de atmantes e 34 procurador
dos Feitos da Fazanda Municipal em 48 horas cada um.

Mannteação de posse

Autor, Alfredo Conealves.do Couto; ré, a Associação de Nossa Se-
nho' a Auxiliadora.- Para esclarecimento deste juizo junte o suppli-

I

cante de fls. 2 certidão da petição inicial da acção que diz ter Sii10
proposta para rescisão do contracto e das sentnças que tenham sitio
proferidas nessa acção. •• -

N.
N.
N.
N.
N.
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Faliencias

João da Costa, successor do João da Costa & Coinp:-. Tornada
:per termo a confissão de fls. 9, selados o preparados, a conclusão,
depois de paga a taxa judiciaria.

• . Leonardo & Rodrignes.-A' vista do parecer do Dr. curador das
• massas fallidas de fls. 273, defiro o pedido de fls. 271, devendo o
.liquidatario nomeado ser notificado para assignar o respectivo termo
em cartorio, eta 48 horas.

J. Moraes & Conqa.-A' vista das alegações de fls. 134 e 136, que
procedem, indefiro o pedido de folhas. Dizendo os embargantes e
embargados, ene 24. horas, cada um, e o Dr. curador das massas
fallidas em 48 horas, venham estes autos á conclusão, selados e pre-
parados (art. 109, § 20 da lei a. 2.024, de 1008).

João da Costa, suceessor de João da Costa & Comp. - Declarada
aberta a fallencia de João da Costa, successor de João da Costa &
Comp., estabelecido á rua Luiz de Calar . ; a. 83, com negocio de ma-
teriaes para construção, designado o dia 8 de abril proximo, para
ter lagar a primeira assamblema de credores A 1 hora da tarde.

Carlos, Souza & Ribeiro - Na fórma do officio do Dr. curador
das massas falidas.

Thomaz Nogueira da Cunha - Tendo em attenção o disposto no
art. 124, da leni. 2.024; de 1908, e á informação de fls. 111, defiro
o pedido de fls. 130, expedindo-se para esse fim o respectivo alvará.
Determino^ao liquilatario que logo que tenha apurado quantia sutil-
ciente para o rateio de que trata o art. 131, da lei citada, o distribua
com a po.ssivel brevidade.

Impugnações de creditos

Impus:tantos, Werner, liulpart. & Comp., credores da faliencia de
Campos & Toledo. -Impugnado João Luiz Pinto.-Vistos e tendo em
attenção o debate oral e o titulo impugnado, julgo improcedente a im-
pugnação de fls. 2, para admnittir como credor chyrographario João
Luiz Pinto pela quantia de 8008001. Custas pelos impumiamtes.

Impugnantes, M. J. de Souza & Comp. credoras t fali 'Mein. de
Campos & Toledo.--Impugnados Guedes St d raomp.-Vistos e tendo em
attenção os termos da certidão de fls. 13, e doe. do fls. ti o o debate
oral, julgo proce lente a impugnação de fls. 2 para excluir do passivo
da fallencia o credito impugnado.

Custas pelos impugnados.
Impu s

°
mantes, M. J. de Souza & Comp., credores da fallencia de

Campos &Taleda ; impugnados Daniel Gomes & Comp.-vistos e
tendo em consideração a certidão de lis. 11, documento de lis. 13,

,informações do fls. ti e 5 v. e o debate oral, julgo procedente a im-
pugnação de fls. 2, para exoluir do passivo da falencia o credito im-
pugnado. Custas pelos impugnados.

Impugnantes, Werner, 1111pert & Comp., credores da fallencia de
Campos & Toledo ; impugnado José Luiz Amorosi do Nlattos. Vistos,
C tendo em cottsid.tração a . informação do aludo Toledo, parecer dos
syndicos o o cdbate oral, julgo procedente a impugnarão de fls. 2
para excluir do passivo da. fallencia o credito impugnado. 'Custas pelo
impugnado.

Impugnantes, Santos & Pinheiro, credoras e syndicos da fallencia
de Thomaz Nogueira. da Cunha; impugnado, Antonio T-eixeira de
Araujo.-Notifique-se novamente o aggravado por outro official, com
urgencia.

Impngnante, Adriano Ferreira Coelho, credor da falloncia de
Lourenço Antonio de Olveira: impugnada, Companhia Manufactora
Progresso.-Cumpra-se o accórdão de lis. 2.7.v., para, que seja in-
cluido o credito impugnado na importancia de 4:2028220 corno cliyro-
grapha rio.	 .	 .

Impirmantes, \Vernet. , Ifilpert & Comp., credores da. fallencia de
Campos &°Tole-lo; impugnado M. Ramos da Cunha.- Vistos, e tendo
em ousideraçao a informação do fallido Tol3do, par ,c3r do; syndicos
o o debate oral, julgo procedente a impugnação de fls. 2, para excluir
do passivo da fahancia, o credito impaguado.

Custas pelo impugnado.
Impu gnantos, NI J. de Souza & Comp., credor s da falloncia. de

Camps efole lo; imptignados,Felippe M guel nauta & Comp.-Vistos,
O tendo em cowileraçao a certidão d3fts.11, doc.de lis. 4 e o debate
oral, julgo procedente .a impugnação de fts.2, para excluir do passivo
da fallancia o ore	 i(nptignaile.

Custas peles impugnados.

ED1TAES

Juizo cie - Direito da Primeira Vara Civ-e1

Fallencia .de Jorge & Oliveira

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barlett James communica aos credores da fallencia
de Jorge & Oliveira que .a assembléa foi' designada para o dia 12 do
correntes á 1 1/2 liva da tarde. Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.
-O escrivão, Bartlett James.	 (.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
•

Faltai:ia de A. Chaves

AVISO AOS CREDORES

De pul/licatmão de sentença que declarou aberta a fallencia do negociante
A. Chaves, estabelecido á rua Marechal Floriano Peixoto u. 29, na
fdrma abaixo

O Dr. Alf•lo de Almeida Russell, juiz de direito da i a Vara Ci-
vel desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem, que a requerimento
do mesmo, devidamente instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a Meneia do negociante A. Chia-
vos, estabelecido á rua Marechal Floriam° Peixoto n. 29, por sentença
deste juizo de 5 do corrente, ás 2 1,2 horas da tarde, fixando o seu
termo para os -efeitos Ienes de 3 de fevereiro de 1913.Faram nomeados
syndtcos os credores Rodrigues Pares (çz Comp., residentes A rua de
S. Pedro n. 177, ficando os credores da dita firma falida notifi-
cados pelo presente para, dentro do orno de 15 dias, apreseotarein
aos syndicos a declaração de seus credit (s, acompanhada dos respo-
clivas titulas, e, outrosim, ficam os referi-los credores convocados
para a primeira assembléa da presente falleneia, que será realizada
no dia O de março, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias do Po-
rum desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 8 , 1 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.02h do 17 (le de-

' zembro do 1903. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
O do fevereiro do 1913. Eu, Barilett James, escrivão, o subscrevi.-
Alfredo de Almeida Russell.

Juizo de Direito da Primeira Vara CiveI

Com o prazo de 30 dias, abrindo concurso para provimento da ser -
venha titalicia do Officio de Registro Especial de Titulos c Do-
cumentos, na fórma abaixo

O Doutor Alfredo • de Almeida Russel, juiz de direito da i a Vara
Civel do Districto Federei, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem e a quem interessar
possa que, pelo presente fica aberto concurso, com o prazo do 30
dias, para provimento da serventia. vitalicia do Offieio do Registro
Especial do Tantos o DOcum entes, vaga pela morte do res pe-
ctivo serventuario Doutor Caio Cara -iro da Cunha. De acrerrdo
com o art. 10, § 5°, do decreto n. 9.263. de 2e de dezembro
de 1911, serão admitia-is a concurs m os. cidadãos , maior.s dt3 21
annos, no go go cio seus direitos civis e políticos, que tiverem mo-
ralidade o aptidão physica para o desempenho da carga e amare-
sentarem folha corrida e forem habilitados em exame de suffici-
encia. São dispensados do exame de sulliciencia os juristas com
dons manos de pratica forense e os serventoarios de igual natureza, o
de folha corrida os que exercerem funcçômes po‘rlios,s por 'mm sasm
efrertiva. Convido, portanto, os pretendentes a apresentarem o;
seus requerimentos dentro do referido mas°, contada da data da mil-
xação lesto, tudo na Wall do mencionada decreto n. 0.293. E para
que chegue ao conhecimento -le te dos, passou-510 presente edital, qu)
será publicad) pela imprensa e aflauto 110 togar do costume. - Dada
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos cinco de março .10
mil novecontos e treze. Eu, Franci,ce Floro Leal filho, escrevente
juratnentado, o escrevi. E ou, Ilartlett laia :s. oseriva t, o sub-
screvi e assigno. - Alfredo de Almeida Russell. Rio do janeiro,
5 de marco de 1913.- Bartlett Jantes. Certifico que nesta (lata allixei
na pm. ta do Fôr,o, A rua dos Invalidos n. 152, um exemplar do edital
pondo era concurso, pelo prazo de 30 dias, a s ,'wventia vililicia. (10
Officio do Registro Especial de Titules e Documentos, vaga pela morte
do respectivo serventuario, Dr. Caio Carneiro da Cii lia. !tia,
março de 4913.- João Nanes da Silva, porteiro. Conforme o ori.rinal
dou fé. Illo, 5 de março de 1013. - O escrivão, Bartlett Jantes.

-
Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Com o prazo de 30 dias, abrindo concurso para provimento da ser-
ventia vitalicia do Officio de partidor, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz .de direito da 1ft Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem e a quem interessar
posa, que pelo presente fica aberto concurso, coma o raso do 30 dias,
para provimento da serventia vita-licia do Officio de partidor, em virtilde
da exoneração do respectivo serventuario, Julio Pimentel. De accUrdo
com o art.-19. § 5°, do decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1014
serão admittidos a com:Orá° os cidadãos maiores de 21 anno s. no
gozo de seus direitos civis e politicos, que tiverem moralidade e
aptidão physica para o desempenho do cargo, apresentarem forma cor-
rida e forem habilitadas em exame de sufficiencia. São dispensados do
exame de sufficiencia os juristas cone doias amuos de pratica forense
.c os serventuarios d igual natureza, e de folha corrid i o mi wers.
cem funcções publicas por nomeação effeticva. Convido, ;Admito, OS
pretendentes a apresentarem os sais requerimentos dentro do reto.



"2362 Quinta-feira 6,	 •
	 DIARIO OFFICIAL

	
'Altitçõ 'de '911 •,--

rido prazo, contado da data da afixação deste, tudo na fórma do
mencionado decreto n. 9.263. E para que chegue ao conhecimento
de todos,passou-se o presente edital,que será publicado pela imprensa
e affixado no lugar do costume. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos cinco de março de mil novecentos e treze. Eu, Fran
cisco Floro Leal fIllio,escrevento jrtramentado,o escrevi. E eu,•Bartlett
James, escrivão, o subscrevi e assigno, Alfredo de Almeida RUssell. —
Rio de Janeiro, 5 de março de 1013. —Bartlett James. — Certifico que
nesta data affixei na porta do Fiero, á rua dos Invalides n. 152,
nrio exemplar do edital pondo em coneurso, pelo prazo de 3C4 dias,
a serventia vitalicia do Officio de partidor, vago em virtude da exone-
ração do respectivo serventuario, Julio Pimentel. Rio, 5 de março de
1913.—João Nunes dos Reis, perteiro. Conforme o original dou fé.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.-0 escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível

Pallencia de Saleh Canaan Boueri (Elias Jorge)

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos credores da fallencia do
Saleh Cana.an Boneri (Elias Jorge) que se acham em cartorio, du-
rante cinco clias,as relações o documentos apresentados pelos syndicos
para serem examinados pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações de accôrdo com os §§ h° e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908,os quaes são do teor seguinte: § 50—Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluídos 'lagunas relações poderão
ser impugnados, quanto á sua legitimidade, Importancia ou classifi-
cação; §.6°—A impugnação será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio, 5 de março de 1013.— O escrivão, Manoel Estanislau Cruz
Gaivão. •

Juizo de Direito da Quarta -Vara Cível

Fallencia de Campos & Toledo

De citação, com o prazo de 10 dias, dos credores da fallencia de Cam-
pos & Toledo e a quem interessar possa, para sciencia e dizerem
sobre a prestação cie contas de Huber & Comp., como ex-syndicos
da dita .fallencia; na fárma abaixo

Pelo presente faço publico que as contas de Rubor & Comp., na
qualidade de syndicos que foram da fallencia de Campos 8z Toledo,
estão e se acharão em cartorio durante 10 dias, á disposição dos cre-
dores da dita fallencia e de quem interessar possa, que poderão im-
pugnal-as, sob pena de, á revelia, serem dias julgadas pelo meri-
tissimo Dr. juiz como entender de direito, na fórma do art. '71 da lei
A. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E para constar passei o pre-
sente e mais dons de igual teor, que serão publicados e afixados
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4
de março de 1913.-0 escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

11 Juizo de Direito da Quinta Vara Cível

Failencia de M. Costa & Comp.

AVISO AOS coEDGRES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da fallencia
de M. Costa 81 Comp., que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados, apresentando suas impugnações,
de accôrdO com'os §§ 5°c 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do teôr seguinte: § 5° — Durante esse
prazo de cinco dias, os credites incluidos naquellas relações poderão
sor impugoados, quanto á sua legitimidade, importanda ou clas-
sificação ; § 6°— A impugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentos, justificações ou outras
provas. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1013.-0 escrivão inte-
rino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juízo da Quarta Prataria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias ao réo José Penes Gil incurso no
• art. 303 do Codigo .Penal

.	 O Dr. Flamini° Barbosa . de. Rezende, juiz da Quarta Pretoria
Criminal do Districto Federal, etcs

• Fai saber ao rée José Peres . Gil que pelo . presento edital fica ci-
tado para comparecer neste.juizo á rua do Cattete.n. 51, na primeir,

audiencia, a uma hora da tarde, depois de findo o prazo de 10 dias,
contados da publicação deste, para se ver julgar

	
pela justiça pu-

blica no art. 303 do Codigo Penal, e  sob pena de revelia;
ficando outrosim citado para todos os termos do processo até final
sentença e sua execução. E para que chegue ao conhecimento do ci-
tado e demais a quem possa interessar, manda passar o presente que
será publicado pela imprensa o mais dons de igual teor que serão Mit-
xados nos togares do costume. Rio de Janeiro, 4 de março de 1013.
E eu, José Joaquim Pacheco Junior, escrevente juramentado, escrevi.
Eu, José Bahluino do Albuquerque, escrivão, subscrevi.—Flaminio
Barbosa de Rezende.

NOTICIARIO
A's 2 horas da tarde realizcin-se hontem, no Palacio do Cattete,

o despacho conectivo do ministerio.
Compareceram todos os Srs. ministros de Estafo.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica receberá hoje, ás

3 horas da tarde, no Palacio do Cattete, os prefeitos das cidades de
Caxambú, Larnbary e Cambuquira.

-- O Sr. Edwin Morgan, ' embaixador dos Estados Unidos da

America do Norte, foi honteM recebido em audiencia especial, á
1 e 45 d.o tarde pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica, a

quem apresentou o Sr. Warren F. Kellogg, industrial norte-ame-

ricano.

audiencia especial, , foi recebido limitem á 1,30 da tarde,

no Palacio do Cattete, o Sr. Laurence, De Lalande, enviado extra-
i

ordinario e ministro plonipotenciario da Republica Franceza, de re-

gresso da viagem que, fez ao sela paiz.
'. O Sr. De Lalande-fez entrega ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica de retrato do ex-presidente daquella Republica com a seguinte

dedicatoria autographa : «A San Excellence Mr. le Marechal da Fon-
seca, Président de la Républigne du Brésil, eu souvonir de son séjour

eu Franca, en 1910, et des cordiales rélations que j'ai eu le plaisir

d'entrotenir avec mi á cette'' occasion le Président de la Répus
I.

blique Franç-aise. — A. Falliéres.»

O Sr. ministro offereceu a S. Ex. um livro sobre as manobras
executadas pelo exercito francez em 1910.

— O Sr. marechal Bernardino Bormann offerecea hontem ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica um exemplar da sua obra
Rosas e o Exercito Alijado e outro original do coronel Rousset, do
Exercito francez, sobre a guerra franco-prussiana.

Na mesma • °ocasião, o Sr. marechal Bormann apresentou suas
despedidas a S. Ex. por ter de seguir para a Europa na proxima

semana.

— Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Tavares de Lyra, Fernando Mendes, Lauro Sodré e Raymustdo de
Miranda, deputados Aurelio Amorim, Manoel Reis, Dionysio Cer-
queira e Salles Filho, Dr. Belisario Tavora, general Severiano
Rego, general Caetano de Faria, coronel Lino Ramos, tenente-coronel

Affonso Monteiro, coronel Ernesto Senna, Dr. Oscar Varady, Dr. Pe-
dro Pessoa e tenente Euclydes Pequeno.

•
.— O Sr. general Luiz Antonio Cardoso apresentou-se hontem

ao Exmo. Sr. Presidente daRepublica, de quem se despediu por ter
de seguir para S. Paulo afim de' e.ssuinir . 9 cargo de inspector da

O re gião

I
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—O Sr. contra-almirante José Carlos de Carvalho foi hontem ao

Palacio do Cattete agradecer o comparecimento do Esmo. Sr. Pre-
sidente da Republica á conferencia realizada por aquella official
Club de Engenharia.

—Por ter regressado do Estado do Rio Grande do Sul, onde es-

t3ve em commissão do Governo, apresentou-se hmtem ao Exmo. Sr.

Presidente da Republica, o Sr. tenentc-Joronel Cruz Sobrinho, da

Brigada Policial desta Capital.

—O Exma. Sr. Presidente da Republica visitara hoje pela manhã
as villas proletarias «D. Orsina da Fonseca» e «Marechal Hermes».

- —O Exrno. Sr. Presidente da Republica recebeu hontem 03 se-
guintes telegraminas:

Maxambainba, 4—A Camara Iguasse,:ew propesta do vereador

Nicoláo Rodrigues, votou uma moção do solidariedade ao benemerito
governo do V. Ex.—Octavio Ascoli, presidente.

Pariz, 4—Rogo-vos acceitar os mais respeitosos e profundos agra-

decimentos.—Francisco Guimarães. •
Rio, 4—Rogo a V. Ex. acceite as expre‘sões de meus sinceros

agradecimentos pela minha promoção a ministro no Paraguay, onde
farei tudo que me for possivel para corresponder á benevola confi-

ança de V. Ex. e do Governo da Repuhlica.—Sylvino do Amaral. •

-- O Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro da
Guerra, agradeceu por telegrainma ao Fauno. Sr. Presidente da Re-
publica as saudações com que foi distinguido por S. Ex. na data de

seu anniversario natalicio.

Justiça e Negocios Interiores

Foram assienados hontem na pasta da .Tustiça polo Exmo. Sr.
Presidente da Republica os seguintes decretos

Nomeando o bacharel José Moreira Brandão Castello Branco So-
brinho para o togar de juiz municipal do 2° termo da comarca de

Cruzeiro do Sul, no Territorio do Acre, o o capitão do Exercito
Alfredo Floro Cantalice para servir, em commissão, o cargo de
major assistente do regimento de ca.vallaria da Brigada Policial;

Exonerando, a pedido, o coronel Francisco Freire de Carvalho do

legar do 1° substituto do prefeito do Departamento do Alto Junta;

Abrindo o credito especial do 20:0005 para pagamento de au-

xilio ás Faculdades de Direito do Rio de lancha).

— Foram naturalizados brazileiros os portuguezes Manoel de

Carvalho Alves, Feliciano Casar de Castro Castello Branco, Manoel
Affonso, João Baptista Gonçalves da Rocha, José da Costa Branco e

padre José Joaquim de Albuquerque.

-- Estiveram hontem DO gabinete cio Sr. ministro os Srs. sena-

dores Tavares de Lyra e Arthur Lemos, deputado Pereira Braga,
Drs. Belisario Tavora, Mello Mattos, Carlos Seidl, Gama Cargueira e
Brazilio Machado, general Clandino Cruz e coronel Silva Pessoa.

-- Por acto de liontem do Sr. ministro, foi nomeado Amynthas
Lima para exercer, interinamente, o logar de partidor do 1° officio

desta Capital.

-- Por portaria de hontem do Sr. ministro foi nomeado Zenobio

Caldas para o legar de escrevente juramentado da 4a vara civel do

District° Federal.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior 'de dia, major Alvaro de 'Mello.
°ilida{ de dia á brigada, capitão Pereira Barcellar.
Mcdicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Henrique Benassir; de

promptidão, Dr. Aroldo Lima e jatem) de . dia, alferes. honorario'
Catão NOrNau.-	 -

Dia á pharma.cia, pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico
Pires de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Domingos Coelho.
Ronda ás patrulhas, tenente Antonio de Souza e nove inferiores.
Pavilhão Internacionat, alferes Junqueira de Araujo.
Guardas : Caixa de Amortização, alferes Cantlailo Gardol; Caixa

de Conversão, alferes Faustino Alvas; Thesouro, tcaente Gomos da
Silva; e Casa da Moeda, alferes ; loque da Costa.

PronaptiM permanente no le batalhão, alferes Abelardo de
Souza e, na cavallaria, alferes Pereira Junior.

Estado maior nos corpos: no 1" batalhão, capitão Unia Nunes;
no 2°, tenente João Gomes; no 3°, Capitão Bri!hante de Albuquerque;
no 4°, alferes Silva Telles; no 5°, capita) 'Vieira Ferreira; na cavai-
lana, tenente Pinto Ferraz a no corpo d .° serviees auxiliares, alferes
Duarte de Menezes.

RIMfla no 4° districto. alferes Souza Reis e uni inferior.
Uniforme 9, coni polainas pretas.

Fazenda

Por deliberação do Sr. ministro, o 3 escripturario da
Alfandega desta Capital Aurelio Flores passará a servir no
armazem de encominendas postaes annexo á Delegacia Fiscal
do Thesouro em Minas.

O Sr. ministro assignou actos declaratorios dos ven-
cimentos que competem aos funceionarios aposentados Augusto
Francisco da Rocha, thesoure iro da succursal da Administra-
ção Geral dos Correios em Estacio de Sá; Julio Casar Dias Me-
dronho, praticante de P classe da mesma repartição, e Hen-
rique Rodrigues da Costa Jurubeba. ajudante do mestre de
officina da Estrada de Ferro Central do Brazil.

— O Sr. ministro mandou expedir titulo de aposenta-
doria e incluir em folia para percepção dos vencimentos a
que tem direito o contador de Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro Csodofredo de Paiva o o chefe de
secção da Estrada de Ferro Central do Brazi: Leopoldo Ri-
beiro do Vai.

Por se acharem erradas, o director da Receita do The-
som.° Nacional devolveu ao delegado fiscal no Paraná as de-
monstrações das rendas arrecadadas nesse Estado nos me-
z os de agosto, outubro, novembro e dezembro do armo findo,
pedindo-lhe providenciar no sentido de serem minadas as irre-
gularidades encontradas.

— O Sr. ministro resolveu qué o 2' escripturario da AT-
fandega do Rio de Janeiro bacharel Adriano Ferreira, que se
acha em exercicio no atanazem de encommendas postaes, an-
nexo á Delegacia Fiscal em Minas, passe a ter exercicio na al-
fandega desta Capital.

— O Sr. ministro declarou que a DD. Rogaciana de Ar-
ruda Barros Cavalcanti, filha do 2° tenente reformado do Exer-
cito José de Barros Cavalcanti, e Amelia Leopoldina Cardoso,
viuva do 2° tenente reformado, Lambem do Exervito, José Alves
de Oliveira Cardoso, competem, respectivamente, as quantias
mensaes de 10$200 e 30$, correspondentes á metade do soldo que
venciam seus 'inados pai e marido.

— Depois de satisfeitas as exigencias legaes, será la-
vrada no Thesouro Nacional a escriptura de compra, pela
União, de um terreno aforado a Joaquim Antonio Dias de
Amoreira, situado á rua das Palmeiras, em Santa Cruz, e ne-
cessario aos serviços do Ministerio da Guerra.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento de Thotnaz
Barros pedindo revisão das provas prestadas pelo requerente
no ultimo concurso para emprego de Fazenda realizado na De-
legacia Fiscal no Maranhão.

Por acto de hontem do Sr. ministro foi nomeado.
Olympic) Cottinha para o legar de escrivão da Mesa de ilendas
de Porto -Acre, Territorio do Acre.

— A firma Booth 8; Comp., por intermedio do seu
procurador, pediu ao Sr. ministro para ser sustada a devo(
lução á Delegacia Fiscal no Pará da petição solicitando
isenção da taxa de expediente e addicional de 10 °I° para
12.000 toneladas de carvão que importou.

O Sr; ministro indeferiu esse requerimento.

Respondendo á consulta constante do avisosob o n.500,da
Ministerio da Agricultura, o da Fazenda declarou-lhe que ots
arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer qualidade são
livres de direitos de consumo e expediente, na férrna da labellk.
A da tarifa vigente, sendo o despacho. concedido) WdiStjnetaa
mente à quem della se quizer servir..
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Pelo Sr. ministro foram concedidas as seguintes li-

venças para tratamento de sande: de uni anuo, nos termos do
decreto legislativo n..2.000, com .ortlenado,ao confete!~ da Al-
fandega de thiantles Francisco Xavier da Costa; de Urdias, com
dons terços da respectiva diaria, ao operario da Imprensa Na-
cional Mauricio José Valioso; de 90 dias, com o soldo respecti-
vo, ao guarda da Alfandega de Santos João Feliciano da Silva:.
de GO dias, com vencimentos,ac 4° escripturario da Recebadneia
do Districto Federal Eugenio Cavaleardi de Araujo; de 90 dias,
com a Metade da diarita'ao operario da Imprensa Nacional
•Frandsce Maria de Oliveira; de 90 dias, lambem com venci-
mentos, ao 4° escripturario da Alfandega do Pará Ilormenegilito
da Silva Porto.

O Sr. ministro declarou sem effeito o titulo de 26 de
Ugosto do anuo findespelo qual foi nomeado Fabio Teixeira
,Coelho para o logar de escrivão da Mesa de Rendas de Porto
Acre, Territorio do Acre.

----O agente fiscal Raphael Rosa, de G° circurnecripção do
Estado do Rio, consultou o director da Receita si por occasião
do proceder aos balanços mensaes na collectoria situada na
zona cuja fiscalização lhe incumbe, deve lavrar um termo, vi-
sar ou rubricar os livros de escripturação.

O director da Reeeita vae responder que, afim de constatar
:ern qualquer tempo o balanço dado, deverá ser lavrado o respe-
ctivo tenho.

Delegacia do Thesouro em Londres será enviada uma
Wanabial de £ 800-0-0, para pagamento dos vencimentos que
:competem ao Dr. Nuno Alves Duarte da Silva, chefe do .seveão
da Directoria de Meteorologia e Astronomia, no penedo de 1 dis
Janeiro a 31 de dezembro do corrente anno.

2* Pagadoria do Thesouro está habilitada orno o
credito para morrer ao pagamento de 7:120$, da folha do
pessoal technico e administrativo do escriptorio de obras do
leinisterio da Justiça, em fevereiro ultimo.

Pelo Thesouro Nacional vae ser paga, por intermedio
Ua Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, a quantia de 10:900$
(ao Sr. Joaquim Luiz Osorio, presidente da Sociedade Agricola
Pastoril de Pelotas, como premio de animação pelos esforços
empregados em proveito da pecuaria.

- A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina vae ser con-
cedido o credito de 28:000$, para occorrer ás despesas feitas em
.proVeito do nualee EsteVes Junior, durante o anuo passado.

A Directoria da Despesa Publica do Thesouro con-
c-edeu hontem á Delegacia Fiscal na Bahia o credito da réis
''.4s971$160, para pagamento de soldo a inferiores do Exercito.

O Thesouro Nacional pagou bordem 575$, do juros do
mprestimo de 1903.

Na I` Pagadoria. do Thesauro Nacional pagam-se bojo as
folhas do montepio civil e militar o diversas pensÕ,33 da Guerra.

) Marinha	 ?'.1 •

/ São sem nenhum fundamento as noticias propaladas per um
jornal matutino desta Capital.
.* Assim, no qae se ref,3re ao ajuste assignado com A. P. Sm ulders, de
.Schleciam (fiollanda), por seus representantes nesta Capital Janowitze

1/4Wahle & Comp. para o fornecimento de duas embarcasÕes auto-
tilOVelS COM apparelhos proprios ao serviço do carga o descarga de
barvão, outra firma não poderia ser preferida visto que é essa a
unica ue no mundo fabrica embarcações desta eapecie.

Recebida a proposta com o preço de trinta e sete mil libras ester-
linas para cada embarcação autorizou o Sr. ministro rota fosss soli-
citado preço inferior para o caso do Corroo construir dias.

Em resposta declaroti a firma fazer a reducção d 3 quatracentas
libras em cada embarcação.

Foi entad assignado o ajuste de cujas bases constam as ssgei iles
SauSulaa, qUe ekélareceM melhor a sua fiscalização.

Glansula sexta—a0 koverno brazileiro tem o direito durante a con-
istrucOo e 'reação das Partes complementaras da fazer Inspeccionar
áler seus delegados para se convencer da boa qualidade do ulaterial

empregado e perfeita execução da obra. Os didepdos terão direito
a-pedirei substituição do material, ou partes; que não forem de cacei-
lenta: qualidade ou qna não seja parfeita. a mão de obra. Com. o fim .
de permittir aos delegados a fiscalização, os ajustantes obrigam-se a
permittir a entrada em suas orneiam durante as horas de trabalho e
tamisam naquellas segundo a clausula 4a, em que houver material.
para os navios em construcção.»

Clausula, decima oitava—e0 preço .de 37.000 libras esterlinas
para cada navio, soffrerl o desconto de 400. libras esterlinas sam-
bam para cada navio.»

Para que o chefe da Cornalinas* Naval na Europa providenciassa
quanto á citada clausula 6' deste ajuste, no boletim do Almirantado
Brazileiro, a. 4, da 6 . de janeiro de 1913, te-se a lis. 33: «Se-
cretaria da Marinha—Espedienta do Sr. director geral-2 a seccão
—Dia 2 de janoiro de 1913.—Ao Sr. vice-almirante chefe da Com-
ada-W.3 Naval na Europa—N. 0.—Tenho a honra do passar ás vossas
mãos, para os effeitos da fiscalização; a inclusa cópia do ajuste cele-
brado entre o Governo Brasileiro e Worf Gasto Ltd., antiga firma
A.F.Smalders, da Schiedam (1Iollanda), para o fornecimento de du ts
embarcações automoveis, para transportar. cai .vão na capacid 1:e da
1.000 toneladas.»

Ousado ao ajuste assignado com a firma W. R. Bland & Comp.,
de Londres, representada pelo Sr. Mario Ramoi nesta capital para
o fornecimento de quatro lanchas que attenlesse:n as urgentes recla-
mações de embarcações desta natureza pelos Srs. director da Es-.
co/a Naval, inspector da Arsenal de Marinha,director de Armamento,
cornmandante do Corpo de Marinheiros Nacionaes e outras reparti.
Oes da Armada, não foi sem que soffresse o estudo e a approvação
da inspectoria de Engenharia 'Nasal, coni cujas alterações se obrigou
aquilo. firma. Outras propostas foram apresentadas ao Sr. ministro,
peles firmas Caneco e Lago Irmãos, *o sendo aquella a preferida por

ser a de menor preço, motivou o ajuste pelo preço de 34:000$,
para cada lancha, conforme a declaração feita na primitiva proposta
cujo preço era de 36:000000.

Finalmente quanto a ultima parte, relativa ao emprego abusivcé
do saldos de verbas na importancia de 126:000, o officio seguinte, do
Sr. director geral de Contabilidade do Almirantado, mostra ser isso
inveridico.

sS. N. Almirantado Brazileiro. LN. 269--Directoria Geral da
Contabilidade da Marinha,—Illo de Janeiro, t * do março de 1913.

Ao Sr. vice-almirante ministro da Marinha.—Tendo lido na edição
do Laparciat de hoje, entre 'outrasreferencias a suppostas irregulari-
dades financeiras, que pretende esse . orgito, existirem durante vossa.
digna administração, a de que se fez emprego abusivo do saldos de
verbas na importancia de 126:000, resultando a falta de dinhei-
ro para pagamento de contas, não posso deixar de, csmo director
financeiro deste ministetio e responsavel pela perfeita execução de seu
orçatiiento perante o Tribunal do Contas, refutar essa accusação
prápria de merecer acolhimento em orgãos re.speitaveis da imprensa
C, muito menos, a sanação da autoridade de soas redacções, pelos mo-
tivos que abaixo exponho.

Com a responsabilidade do cargo que occupo, tenho a maior safira
fação do declarar saciai e publicamente que, em absoluto, jamais re-
cebi ordem alguma vossa mandando distrahir em outros fins a quantia
de 120:000$, ou mesmo outra qualquer importancia, proveniente.de
saldos da verbas; essa affirmação, pois, não passa de uma inunde,
ince sem base alguma, sendolue até essa importancia de 126:000$,

i
t1 imaginaria, nunca Mudo transitada por esta repartição processo ou
.tomada nesse total. 	 *
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Além disso, nessa mesma asserção se affirma, a faltá de dinheiro

nesta contabilidado • para pagamento das contas; na . vertia-ale- .as

diversas consignações deste ministerio referentes a «Material», quer
a parte existenteam Thesouro Nacional ou nas suas delega.
taduaes, quer a destribuida á pagadoria da Marnha para pagara-lenta
de despezas urgentes, estão desde muito esgotadas, sendo que por
conta de algumas não se (cem feito pagamentos a partir de maio; a

razia°, porém, desse facto á unica o simplesmenta a insianificancia do
taes consignações para solução dos encatrgos normas da alarinhamojs
desenvolvimanto actual não pódo ser comparará com o de alguns annos
atrás, apezar de não lo..am sido augmentados 'proporcionalmente os

fundos necessarios ao mastelo dos serviços areados com a remodelação

da esquadra e aggravados com a carastia umente da vida; a despeitr,

portanto, do creschneeto enorme das despezas pelo seu augmen-

to de quantidade e preço (material) as verbas continuam as mesmas
dos orçamentos de 10 antros passados. Assim, sendo as rubr:cas ina

suficientes é claro que antes da terminação do exercido sejam atlas

esgotadas pago pagamento das despezas dos primeiros mezes e nessas

condições seria irrisorio declarar-se que o dispendio, aliás imaginará,
do 120:000$, iria esgotar as verbas do orçamento, quando por falta
do amassará credito existem na reparação contas no valor appro-
ximado de 1.a00:000$000. Do acima exposto se verifica quão infun-
dada é a accusação que contra a vossa administração levantou o Im-

parcial, na parto que a mim directamente se ratara, como director

geral de Contabilidade.
Saude e fraternal 'e. — O director geral, Bento de Carvalho e

Souza i nfifOr.

— O Se. ministro oficiou ao seu collega da pasta da Fazenda!,
rematando o processo de montepio, a folha de pagamento do quan-
titativo e o titoaa de pensão n. 30, pertencente a D. Maria Amaral
de Assis Furtado, mãe do ex-estacionario da estação matereologica
da Repartiiio da Carta Maritima, Erradio do Assis Furtado.

-- O Se. ministro oficiou ao director geral de Contabilidade
de Marina% declarando, para os fins convenientes, que, de confor-
midade com o parecei. do Conselho do Almirantado, resolvera con-
ceder ao operará de 21 classe Josa de Almeida a gratificação addi-
cional de 20 solve seus vencimentos, do accórdo com a 3a obser-
vação da tabolla n. 3, annexa ao decreto n. 2a0, de 13 de dezembro
de 189S, e tabella. 13, do regulamento vigente dos Arsenae.s do Ma-
rinha da Republica

-- O o . mmistro oficiou ao Sr. superintendente do material
declarando, para os fins convenientes, que resolveu autorizar o con-
tracto por r.; 0 dias ute:sa de 2a. operarás e seis aprenlizas. 	 •

-- O Sr. ministro resolveu trana,s,..- /atra a Directoria da
Bibliotheca, e Museul alariuha o fiel do extincto almaxarifado do
Arsenal de Marinha, actualmente adindo á Directoria de Construcções
Navaes, Carlos Alberto de Oliva Marinho.

— U r. ministro resolveu que seja submettido á inspecção de
saude o servente da DIractoria do Armamento Mario Paschoal de
Carvalha.

— O Sr. ministro autorizou a inscripção no mantepio cios fama-
acionados publicos civis, do professor de ensino elamejtar da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa Catharma, Guilherme
Caetano da Silva.

-- O Sr. ministro oficiou ao seu collega da pasta da Faz nada
solicitando as necessa rias providencias no sentido de ser effectuado
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S. Paula o
pagamento da: 3:500S, importancia do fornecimento do novo fogão,
leito á Escola do Aprendizes Marinheiros do referido Estado.

— O Sr. ministro remetteu, acompanhado de oficie, ao Sr.
presidente do Tribunal de Contas, cópias de duas demonstrações que
serviram de base á abertura do credito supplementar de que trata o
decreto n. 9.977 A, de 31 de dezembro do atino proximo findo.

- Ao Sr. director geral de Contabilidade . da Marinha foi re-
mettida, devidamenteaapprovada pelo ala ministro, a minuta do termo
de ajaesto a celebrar-se com Antonio Pereira da Costa, para as obras
necessarias á; estação radio-telegraphica da Ilha Rasa. -

Guerra

Foram inspecionadas no Rio Graudealo Sul:
Em 28 do mez findo, o 1° tenente Ciearo Baeta de Farias, julgado

necessitar do quatro noszes de licença, e em 'a do mez andante, o
1° tenente aoã Luiz Gomes ó o aspirante à oficial Heitor da Fontoura,
Rangel, consideraalos promptos.

- Reune-sa amanha, em !Arcua, o conselho de guerra a que
responde o 1° tenente Odiou Ribeiro Cirna e do qual é presidente o
major Luiz 11dcfouso Bane,vides Gaivão.

-- Foram tomadas providencias de mole a ser mandada apre-
sentar ao Laboratorio Chimico Pharmacentico Militar uma praça, em
substituição ao soldado Ismael Lucas de Figueiredo, que nesta data
passa a prompto, visto ter coneluido o seu tempo do serviço.

-- Afim de seguir ao seu destino é hoje desligado de aldido
Departamento da Guerra o major Atalaie Nept uno Bolivar.

--Foram transferidos, pelo Departamento da Guerra, do G os re-
g:manto de infantaria para o 1° regimento da mesma arma o cabo de
esquadra Francisco Antonio Pereira e do 3° roeimanta de infantaria
nata o 7° regimento da mesma arma o soldado Alfredo José de
Seiza.

— Vae seguir na primeira opportnnalanc, a seu destino, o 2a
(e 'ante do 3° regimento de cavalaria Ardam. Sarmento.

-- Foram concedidos seis dias de diapensa do serviço, podendo
ir a Lorena, correndo par conta propria as de s pazas do transporte,
ao sargento ajudante do 1° regimento de infantaria Jos's Francisco
Gonçalves.

Faram solicita.las do Sr. general inspector da. O s raailo pro .
videncias afina de que suja mandada aprosontar ao Depara imanto da
Guerra uma praça, em snbstituiçao ao soldado do 3° pagina eito de in-
fantaria João Gomes da Silva, que !vasta data passa a prompto.

- Vac ser ia speccionado de sanita, visto haver dado parte do
doente, o capitão medico Dr. Justiniano da Rocha Marinho, que
serve no Hospital Central.

— - Foram concedidos oito dias de licença ao aspirante a oficia
Para Mello.

a-- Foi transferido CO reaimanto de infantaria para um dos
corpos de artilharia da 9a região o aspirante a (Aliciai Ovidio Jauffret
Guilhon.

--Foi julgado necessitar cio 60 dias de licanca para tratamento
de sande, em inspecção a que se submetteu, no dia 27 do moz findo,
o 2° tenente Americo dne Sa ldos Carvalho.

-- Deixou o carga) no apelanta de ordens do general cominara-
dante da Escota de Estado Maior o 2° tenente Joaquim Forreira da
aleito, afim do elfactuar matricula na mesma escola.

-- u Sr. João Cargueira liais e Silva, presidente da Sociedade
de Tiro n. 97, da Coldsal.ração (Riachnelo) oficiou ao general inspe-
ctor da Os região haver sido Mau-curado, a 2S do mem find a , o tiro
á noite na linha de tiro da sociedade, com illuminaaão ca .:coai :a para
os alvos, cuja tentativa tem produzido os melhores resultados.

-- O 30 sargento Osorio de Oliveira Góes ror-pioram t o
Sr. ministro matiacula na Escola de Guerra.

--- Os sargentos ajudantes Elpidio Carlos S'obreira o Joaquim.
Nunes Carvalho requereram ao general chefe do Departamento da
Narra trcca de corpos.

-- O Dr. juiz da Sa Prataria requisitou da 9° inspecção a apre-
sentação hoje, ao meio-dia, do musico do 55 1 batalhão do caçadores
Walderniro Faancellino Bollanbarg.

-- Pelo major chefe do serviço de engenharia da 9 s inspeção
foi proposto para auxiliar esse serviço o 1° tenente Arthur Paulino do
Souza.

• -- roí dispensado do cargo de secretario do 10 batalhão do
engenharia o 20 tenente Felippe Antonio Xavier, tendo sido designado
palo commando daquele corpo, para substitull-o, o 2° tenenta Mario
A ry Pires.

•
-- 'Vita ser submettido .a inspecção de sarado por haver dado

parta de doenta o capitão Autonio Ramos Chaves, do 52a batalhão ds
Caçadores.-
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— O general Souza A guiar remetteu ao Sr. ministro
o relatorio animal da repartiçã.o que dirige, bem assim um re-
latorio especial relativo ao movimento Das sociedades de tiro da
região, apoia:MJ as medidas a tomar para a reorganização destas
instituições qu?, desvirtuadas do seu fim, estão entregues ao aban-
dono.

-- Pela O° inspecção foi providenciado no sentido da que a bri-
gada eQtrategica designo um inferior de uma das suas unidades, afim
de passar á disposição do commandante da Escola de Estado Maior,
conforme solicitou em oficio do mez findo.

— Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Leandro José da sta.

A brigada estrategica dá os officiaes para ronda e para o serviria
fia 0a inspecção, as guardas do quartel general, Hospital Cential,
Palacio do Cattete, serviço de extraordinario e patrulliamentos.

Auxiliar do Oleia' de dia, sargento Ribas.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara.,
Uniforme, 5.

-- O Sr. ministro indoferiu o pedido de transferencia feito
polo conferente °Special da Estrada de Ferro - Central do Brasil Ma- -
thias Poreira da Silva Guimarães, para o logar de fiel recebedor..

- -- A director ia geral de contabilidade do tninisterio da Viação
deferiu o processo de p nsão de montepio do • O D. Theresa Christina
de -Xraujo e Enedina Christina de 'Araujo, e deu despacho nos do
DO. Maria de Almeida e Silva, Carolina Ilerminia de Souza e Tharcil-
la da Silva Lima.

--- A Inspeetoria Nral de Navegação recebeu do seu fiscal no

5° districto, com sédo em Florianopolis, uma noticia referente aos exer-
cicios de extinccão de incendi° e de salvamento realizados a bordo
do paquete Orion, do Lloyd Brazileiro, quando o ref-nedo pariu no
se achava no porto do Rio Grande. Segundo essa noticia, os citados
exercícios foram realizados com exito e com admiravel p o omptidão da
respectiva tripulação, sendo arriados ao mar os escalores e botes
salva-vidas, em treSminutos apenas, achando-se a tripulação muni-
da de colletes salva-vidas.

I	 ,
i	 — Foram admittidos por actos do Sr. director dos Telegraphos:

I

Leopoldo Nunes de Souza, para servir como mensageiro da o‘ta-
ção de S. Leopoldo, da ex-réde estadual do !lio Grande do Sul

Petronillo ForreiraAriosa., para servir como mensageiro da esta-
ção de Valença

Januario de Sentia Conceição, para servir como diarista encarre-
gado da estação da Maracassome

José Araujo Vala, para servir como trabalhador na 5" secção do
districto de Goyaz, dormite o impedimento do auxiliar de guarda.
Leandro Francisco da Silva.

Viação e Obras Pnblioas

Por ser o dia destinado ao despacho colectivo, o Sr. ministro não
compareceu hontem no seu gabinete.

-- Por acto do Sr. ministro foram nomeados Candido da Costa

Lobo para o cargo do thesoureiro da Administração dos Correios do

Territorio do Acre e o 2° &ficha da mesma administração Carlos Ca-
valcanti da Silveira para o logar de contador, na vaga aberta com a

iãxoneração do actual serventuario, Raymundo Joaquim da Silva
Vianna.'

-- O Sr. ministro resolveu que O serviço da conservação dos
carnes das barras dos principaes rios que dasaguato na bailia do Rio
de Janeiro soja feito por administração, devondo para isso a Com-
missão Federal d3 Saneamento da Baixada Fluminense providenciar
sobre a acquisição do material necessario, que poderá ser o do em-
preteiro ou outro que mais convenha.

-- Ao Sr. ministro cornmunicou o inspector de Obras contra as
Seccas haver creado uma divisão dessa inspectoria no Estado de
Alagóas, com sede em Viçosa, por conveniencia do serviço.

-- Foi declarado ao Sr. hm/motor de Obras contra as Seccas,
relativamente ao requerimento em que 10 proprietarios do açudes no
município de Angusto Severo, Estado do Rio Grande do Norte, pedem
modificação nos orçammtos dos açudes de sua proprialade, haver
sido aporovada a modificação proposta no preço de unidado para a
excavação em terras, fazendo-se as alterações convenientes nos orça-
mentos anterioras dos açud . .:s «Soldam>, «Oiticica» e «Cabras».

— Esteve hontem DO gabinete da Viação o Sr. Dr. Ray..

mundo Parravicini, digno encarregado de negocios da Republica Ar-
gentina, que foi agradecer ao Dr. Barbosa Gonçalves as attenções
dispensadas por S. E. ao Sr. Dr. Ezequiel Ramos Mexia, por °oca-
sião de bua passagam em nosso porto.

-- O Sr. ministro fez-se representar no embarque do Sr. ge-
neral Serzedello Correu pelo seu oficial de gabinete coronel Póvoas

JAinior.

-- O Sr. ministro indeferiu a proposta feita polo engenheiro
Bernardo Ribeiro de Freitas, para a construcção do elificio dos
Correios no local do antigo Mercado, por não se achar ainda esco-
lhido o togar destioado a esse proprio nacional, cuja construcção
será feita por concurrencia publica.

-- O Sr. ministro mandou encaminhar para o Ministerio da
Fazenda os processos, acompanhados dos respectivos documentos, que
concedem aposentadoria a João Augusto da Silva Guimarães, no
logar de telegraphista do 2' classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, e de Antonio Marcellino Pinto Ribeiro Duarte, no de 20 escri-
pturario da Estrada de Ferro Central do Brazil.

-- O Sr. ministro resolveu que os candidatos á inscripção do
concurso para pmimento de lograes de 3° oficiai da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas, que forem empregados publico
do repartições dependentes do mesmo ministerio, não sejam dispen
sados da apresentação dos documentos e attestados exigidosne respe-
ctivo edital.

-- Foi designado o diarista Gustavo Felipne Santiago para ser.
vir COMO encarregado do trecho de Guarakessaba a Porto da Linha,
no districto telegraphico do Paraná.

— Foram removidos na Repartição Geral dos T•legraphos
O telographista. de 3° classe José de Araujo Vaz Mello, da estação

do Guaratiesia para a de S. Paulo

Os telegraphistas de 4° classo Achylles Coelho da estação central
para a 2° divisão e Manoel Cursino da Cunha da estação da S. Paulo
para a de Guaranesia

Os guardas tios lo 2' classe João Vicente Baptista da 4' secção
do districto da Alagoas para a renovação das linhas telegraphicas da
Bahia a' Recife, na sução do Aranje a Boina. e Sabino do Nasci-
monto Barbosa da %a secção do 2° districto da Bailia nara a renova-
ção das linhas da. Ilahia a Recife, na secção de Aracajú a Bailia.

! — Foi dispensado, por abandono de empre go Daniel Franek do
cargo de mensigeiro da estação telegraphica deNalença, 1 0 districto
de Minas Geraes.

Foi addido por, 15 dias á estação central o telegraphiete.
do 40 classe da estação telegraphica de S. Paulo Manoel Martins
Pinto de Moura.

— Foi declarada sem etEllo a portaria de 28 de janeiro ultimo
que designou Damiano Glinatas para servir como diarista encarre-
gado do trecho telegraphico de S. Carlos a Porto Mortioho.

-- Em virtude da innovação do contracto pára o serviço de na..
vagação subvencionada entre Pirapora, Estado do Minas Geraes,
Juazeiro, Estado da Bahia, lavrada e assignada em 27 do fevereiro
ultim o e Publicada no Diario Officio( de hontem, ficou abolido o privi-
legio da navegação a vapor do mesmo rio da que estava gozando a
Empreza Viação da 5. Francisco, de propriedade do Estado da

d)pendendo nonas essa intiovação do devido registro por
parte cio Tribunal de Contas, afim de poder produzir todos os seus
Cnitos legaes.

Além dessa enorme vantagem, ha muita aspirada pelo commercio
local e por diversas emprezas que pretendem estabelecer navegação
ilaqueai,: rio, a innovação do contracto vem preencher certas la-
cunas, obviar alguns inconvenientes e desenvolver o serviço contra-
ctado, atttndendo, assim, ás reclamações justamente feitas até o
presente.

Esse reeimen de franca navegabilidade é,além disso, digno de sei-
salientado pelo facto de ser o S. Francisco o unico rio navegavel que,
apezar dos 1.310 kilometros de percurso até Joazeiro e não obstante
a liberdade franca dada á navegação internacional, pelo decreto
n. 3.719, do 7 de dezembro de 1866, aos rios navegaveis do Brazil,
ainda se achava preso aos grilhões de um odioso privilegio, coa-,
cedido polo- decreto imperial n. 9.961, de 6 da junho de 1 588 .

Para o cargo de praticante da agencia do Correio de Pelota
no Estado do RIO Grande do Sul, foi nomeado João Fel Gooçalm

j Almeida.
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--- Foi indeferido o requerimento de Pereira da Cunha pedindo
licença para Vender sellos e outras formulas de franquia postal em
'seu estabelecimento commercial.

-- Foi nomeado Virgilio Pinheiro Teixeira para conductor de
Inalas entre Porto Alegro e Santa Maria, no Estado do Rio Grande do
Sul.

— O Sr. director geral dos Correios autorizou o levantamento
da caução de 1:600$ feita no Thesouro Nacional por Placido Teixeira,
em gararatia do coutracto de fornecimento de material ao Correio du-
rante o anuo findo.

-- «Declare para que fim deseja a certidão», foi o despacho
exarado pelo Sr. director geral dos Correios no requerimento do Dr.
Vicente Ferreira de Moraes, pedindo uma certidão relativamente a
um contraeao.

-- Foi suspenso o funccionario da agencia do Correio de Curra-
linho, no Estado do Rio Grande do Sul.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou admittir um es-
tafeta interno na Administração dos Correios do Rio Grande do Norte,
com a (liaria do 25000.

-- Foi mandado providenciar para que sejam attendidas
inquisições de sellos officiaes que forem apresenta.las pelo Sr. Ber-
nardo Dias Ferreira, director do Campo de Demonstração de Itao-
cara, no Estado do Rio de Janeiro, sendo os pagamentos feitos á bocca
do cofre como determina a lei.

-- O requerimento de Isolado Xavier Baptista, podindo ruo-
meação de carteiro de 3' classe, teve o seguinte despacho: «Não tendo
o requerente concurso, não pode ser attendidoo,

— O Sr. director gorai dos Correios mandou restituir mediante
recibo os documentos pedidos por Leonel Jaguaribo Gomes de Mattos.

•'Agricultura, Industria e Commercio

Tendo varios interessados dirigido ao ministerio pediiNs de mo-
tricas no A prendizado Agricola de Barbacena, no Estado de Minas
Gerans, o Sr. ministro mandou que se solicitassem informaçõos do
director do alludido risérendizado sobre si aquelle estabelecimento já
se acha cm condiçõea de receber alumnoa. •

•
—Havendo o Sr. °atavio Maria de Mesquita solicitado a sua

matricula na Escola Superior do Agricultura e Medicina Veterinaria,
o Sr. ministro mandou enviar o seu requerimento ao director da
referida escola, para que o informasse.

—O Sr.ministro determinou que se rematassem ao director do
Jardim Botanico, afim de que alli fossem examinados, quatro litros de
vinho, enviados á Directoria Geral do Agricultura pala inspectoria
agr:cola do 13° districto, do Estado do Paraná, e procedentes do esta-
bolecimento do Dr. Octavio Ferreira do Amaral e Silva. .

—O director gorai da Agricultura, em rasposta a um °Moio do
presidente do Syndicato Agricola o Pastoril dJ I Taquaretinga, no Es-
tado de Pernambuco, solicitameo a installação .de um posto meteoro-
logico, a remessa de publicações e a ida do Sr. Scisenk áquelle muni-
ciPio. commenicou-ihe que já foram dadas providencias no sentido de
sor attendida parte do seu pedido, mas, quanto á ida do Sr. Schenk
era da todo impossivel na °ocasião, visto iii10 poder afastar aguce°
funccionario do sul da Republica, onda os seus serviços são mie-
cessados.

—Ao Sr. ministro informou o director do Serviço de Povoa-
mento que, em carros espnciaes ligados ao trem SP1, seguiram
hontein para a estação do Norte 44 familias portuguezas com um
total de 197 immigrantes, que se destinam ás lavouras de coró do
Estado do S. Paulo.

Para a estação de Faria Lemos partiram, tombem hontem, duas
familias italianas de 12 immigrantes, destinadas ao Estado de Minas
Coroes.

A existencia na Hospedaria da Ilha das Floras era dc 493
immigrantes.

Estrada! de. Ferro

O movimento de gado embarcado hontern nas diversas estaçõos
desta ferro-via foi o seguinte
• Matadouro, recebidas 592 rezes, abatidas 534 reze;	 •

Cruzeiro, á embarcadas 456 :rezes, a ernbarear (trafego mutuo),
;424 rezes; •

' Bonifica, a embarcar até o dia 8, 144

Sitio, ,ernbarcadas, 240 rezes; a embarcar até o dia 8, 1.136
rezes; •	 - •

Rezende, à embarcar até o dia 8, 228 rezes;

• --Éáram mandados servir : em Itagnahy, o conferente Vire.:
niá Fraga; em Matadouro, o praticante Licinio Abdon; cmii Valança,;
o agente Oliverio Reis; em Barão de Vassouras, o praticante Attilia
Moura; em Burnier, o praticante Carlos Junquoira; em Belfo llori-
zonte, o praticante Paulo Fassheder; em Santa Barbara, o prall--
cante Orlara Albuquerque; em Curralinho, o praticante, Luiz No-
-guelra de Sá; em Todos os Santos, o praticante Leopoldo Magalhães;
em Sebastião Lacerda, o conferente Antonio Fernandes Jesus; cm
Jelz de Fóra, o conferente, Luiz Silveira Gomes; em Nlariano, o prati-
cante, Nicomades Ribeiro.	 -

--Foram enviadas ás raspectivaa divis5oa as soeuintos guias der
inspecção de sande : João Lucas Lessa, Adelino FerlaSira., Felicio José
Pereira, Francisco de Almeida, Francisco dos Santos, Francisco do
Paula Brandão, Francisco da Almeida, José Ferreira da Costa, José
Bento de Souza, Luiz Thomaz,Luiz Alves Cavalcanti, Luiz José do Nas-
cimento, Mareou° Alves de Godoy, Manoel Antonio Cardoso, Attilio de
Moura Neves, Olympio Ribeiro da Silva, Odilon Augusto, Pretas Do-
mingues, Raul Gomes de Aguiar, Sebastião José Mendes, Salustiano
Antonio de Souza, Sebastião da Silveira, Salvador Gustavo de Oli-
veira, Thiago Rodrigues e Turibio Joaquim Muniz dos Santos.

— Foram designados para servir: em Mesquita, o praticante
Edgard de Almoeda; Qin Pedro Leopoldo, o praticante Luiz Soares dos
Santos; em Entre Rios, o praticante João de Assis, o em Alfredo
Mala, José Maria da Veiga Figueiredo.

Regressou ao seu legar em Doodoro, o telegraphista Augusta
Cabral de Mello Rego.

— O movimento da estação do S. Diogo, limitem, foi o so-
guinte:

Importação;
Mercadorias, 4.261 volumes com 307.138 kilo a

'
rammas ; encom-

mandas, 4.252 volumes com 21.037 kilogranimas. Total 3.513 volu-
mes com 328.805 kilogrammas.

Exportação:
'Afercaderias, 4.030 volumes com 157.678 kilograrinnas; ma to-

riaes, 9.928 volumes com 100.000 kilogranunas;^ carne. Verdo, 1,027
volumes com 125.630 kilogramrnas, e encommendas, 993 voluinos'cone
20.000. Total, 15.983 volumes com 4l .e08 kilogrammas.

Renda do dia 2 de março de 1013, 117500.

— O rendimento da estação Maritima, antehontem foi
23:9315300.

— limitem o movimonto da estação Maritima foi o seguinte:
Importação:
Mercadorias, 33.330 volumes com 1.223.900 kilogrammas ; mar-

cadorias da estrada, 900 volumes com 131.200 kilograminas; carvito
de particulares, 105,000 kilograminas e carvão da estrada,- 773..000'
kilogrammas; total, 2.300.100.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.320 volumes com 108.222 kiloerammas

minerio, 75.000 kilogrammas; milho, 520 sucos, com 31.211 kilo-
grammas; feijão, 200 saccos com 12.000 kilograrnmas; café, 27 carros
com 2.401 saccos posando 11.5.080 kilogrammas; total,- 372. la2 kilas
granimos.

Movimento do café
Saccas existentes, 14.151 com 8513.130 kilogrammas ; saem'

descarregadas, 2.201 com 133.100 kilinraminas ; retiradas, 4.432
com 268.130 kilograinmas; ficaram 11.920 com 721.159 kilo gramnias.

-- O Dr. Paulo de Frontin, linntom, CedO, acompanhado
alguns auxiliares pecorreu em viagem de inspecção varias estaçõeo
tendo ido até Daodoro.

• S. S. após essa inspecção voltou á estrada, onda confe-
renciou largamente com alguns do seus companheiros de adminis-
tração.

Diversas noticias
O jornal The Waihington Post, de 28 de julho do atino paásado,

publicou a respeito da reaucção dos direitos sobre o assucar o seguinte
artigo:

'V

O PROJECTO SOBRE O ASSuCAR — 	 republicanos unem-se no Sanaa&
para approvar a proposta Lodge-Bristow — O projecto é approvado por

votos contra 3 — Todos os democratas, excepto idous de Louistana, otamcom os opponentes Regularesa_Progressistas fazem politica — .flristow
espera a sanc.ção de Taft,-caso a Camara acceite o projecto — geau'si dosdireitos de a $1.5o por ia) libras — Economia animal pata O pixix de
Szj. .000_ rioa — Lodge ataca o .complot, do assuar livre.
0s . republicanos xegnlares C pr(Sgressistas discutiram	 ;mi&

primeira vez nessa Gamara s um projecto do tarifa, approvando
medida proposta por Lodge-Beistoiv por 52 votos contra 3. Foi re,j41..
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tado o subtitutivo do senador Williams. Os tres votos contrarios
foram dos senadores Foster and Thorntod, democratas, de Louisiana,
o Estado da canna de assucar, e Heyburn, republicano, de Idalio, o
Estado do assucar de beterraba. Todos os outros democratas votaram
pela medida.

Segundo os termos do projecto, que o senador Bristow affirmou
no correr do debato acreditar que o presidente da Republica ap-
provaria, os direitos sobre assucar puro são reduzidos de $1.90 por
100 libras, conforme a lei vigente, a $1.60.

A a clifferencial », que dava ao trust 7 1-2 canis em cada 100 libras
dd assucar como um bonus

'
 é eliminada, assim tambam o systema

hollandez, pelo qual o Ulla podia fazer com que cada libra de assacar
Claro importado pagasse os mesmos direitos que o refinado.

PODEM-SE ECONOMIZAR $25.000.000 POR ANNO — lia no projecto
uma reducção de 20 0/0 para Os assacares importados de Cuba. O se-
nador BriSLOW, depois do mesmo approvado, declarou que o gross3 dos
assucares importados provinha desta ilha, o que trará para o preço
delles uma baixa approximada de $1.20 por 100 libras.

Cuidadosas estimativas, baseadas nas importações de 1911, mos-
tram, disse elle, que uma perda de S5.500.000 por armo resultará da
reducção desses preços ; mas o mesmo s ena.dor assegura que 03 con-
sumidores americanos economizarão mais de $23.000.000 animal-
mente.

Pela lei proposta, todos 03 assucares pagarão direitos em seu es-
tado bruto, e as qualidades ligeiramente escuras, de alta pureza, tão
tommuns ha anus passados, provavelmente reapparecerão no mer-
cado.

ESPERA-SE INELUENCUR A CAMARA — Os democratas bateram-se
pelo projecto Williams emquanto este teve algum status parlamentar.
O projecto democratico do assucar livre, approvado pela Camara, não
obteve um voto siquer.

A attitude dos democratas do Senado apoiando finalmente o pro-
jecto dos republicanos deve exercer influencia entre os democratas
da Camara quando o projecto voltar emendado .	 •

O Senado provavelmente nomeará os senadores Penrose e Lodge,,
republicanos, e Simmons, democrata, para a commissão de confe-
rencia.

Dizem os leaders republicanos regulares, além do senador Bris-
tow, que, si a Cantara acceitar o projecto republicano, o presidente
tia Republica sanccionará a medida sem demora.

ACRED1TA-SE QUE O PROJECTO SE TORNARA' LEI — O senador McCum-
ber tentou propér a revogação da lei de reciprocidade, com uma pro-
posição fixando os direitos sobre o papel de imprensa vindo do Cana-
dá em $2 por tonelada, corno um additivo a este projecto, mas foi fa-
cilmente derrotado. Tal derrota mostrou a intenção dos republicanos
de impedirem qualquer mudança no projecto sobre a assacar que pu-
desse traduzir-se na sua rejeição quando voltar á Camara.

«Temos agora a opportutudade, disse o senador Bristow, de obter
urna reducção em direitos sobre uma das mais importantes mercado-
rias americanas. Não ha duvida que, si a Camara acceitar esta me-
dida, ella encontrará o apoio do presidente e será convertida em lei.
E' tempo de colhermos os fructos cio nossas lutas tarifarias, e penso
que esta significa success° e não desastre.»

O senador Lodge., defendendo o projecto, fez uni SaEl0 ataque ao
assacar livre. Declarou que, si todos os direitos fossem extinctos, a
industria nacional estaria morta, e o consumidor pagaria preeos
exorbitantes.

O «COMPLOV DO ASSUAR LIVRE — «Tanto quanto me é perIllinid0
saber, disse-o senador Lodge, o movimento em favor do assacar livre,
fóra do Congresso, veia da uma das três grandes refinarias do paiz,
e dessa fonte semente.

A Companhia Federal tem gasto dinheiro, empregado agentes,
distribuido circulares, largamente divulgadas através do paiz, cheias
de declaraçoes mais ou menos falsas; em que pede urgentemente a
extincção dos direitos sobre o assucar.»

O senador Lodge pediu ao Congresso que se compadecesse da in-
dustria. assucareira de Louisiana e a não suffocasse, quando os produ-
ctores de assucardo Estado já começavam a sentir os terriveis elícitos
da inundação do Mississippi.

O senador Williams apresentou um solido argumento em favor
de seu projecto, que fazia reducção de um terço sobre os preços
actuaes. Disse que os democratas do Senado não podiam apoiar o
assncar livre porque acreditavam que a tarifa sobre o assuar era
uma das principaes fontes de renda do orçamento.

POLITICA DOS REPUBLICANOS — Os republicanos desenvolveram
forte politica na questão do assucar. Os regulares propunham
menos que os $ 1.82 1-2 do projecto Lodge e os progressis-
tas iam além dos $ 1.52 1-2 consignados no projecto original
de Bristow. O projecto approvado, que consigna apenas 7 1-2 cents
acima dos mais baixos algarismos propostos pelos progressistas,
é considerado uma victoria para o senador Bristow, que se tornou o
Mais activo advogado da reducção da tarifa sobre o assucar entre
os republicanos do Senado.

Uma das partes do projecto do Senado pede a marcação dos as-
sucares, para mostrar seu grão de pureza. Espera-se que isto impeça
fraude nas mais baratas qualidades de assucar, que só entrarão no
mercado depois de soffrerem a marcação que a lei propea

Estabelecimentos de instrucção

-- Na Faculdade de Medicina serão chamados hoje a exame do
admissão ao curso medico ( i a parte) ás 10 horas da manhã:

Segunda mesa: Romulo J. Cardillo, Antonio Caudido da Cunha
Leitão, Antonio Sevalho Junior, Arthur Teixeira Certas, Dagoberto
Rodrigues de Souza, Octacilio Rolindo da Silva, José Vitalino de
Faria, João de Toledo, Socrates Ariosto Carino Pinheiro, Eduardo
Bartholomeu de Oliveira, Newton Pires Barbosa da Franca e Emilio
Jorge de Miranda.

Turma supplementar: Fabio Carneiro de Mendonça, Joaquin
Marcondes de Camargo, Affanso Figueiredo, Sebastião de Camargo
Calazans, Es tevão Monteiro de Rezende, João Baptista dos Santos, Ohy
Pinto de Loyola, Mario Continha Antonio Celestino de Almeida,
D'atriz Gonzaea, José Epaminandas de Figueiredo, Jorge Carone,
Nestor tia Silva Castro, Altino Andrade, Arnaldo Machado Guima-
rães, SOM da Matta Silveira, Luiz Gonçalves Vieira, Ablui Eloy Es-
tanha Lins, Rumo Moreira Leivas . e Theobaldo Cardoso.

la mesa — João Victor Lamanna, Manoel Tertuliano Mens,a, Hugo
de Abreu Cappar, Nerval Ferreira Braga, lidado Gurjão, Maximiliano
Sully Périssé, Lafayette Périssó Sodré, Mario da Nobrega Dias, Carlos
Odillon de Faria Martins, Adhemar Barbosa Romeu, Astrogildo Osorio,
Jeronymo Canto Junior.
- Turma supplementar — Antenor Marmo, Humberto Leite Ribei-
ro, Ubaldo Soares da Silva Filho, Waldemiro de Oliveira Gomes,
Abalando Bretanha Buano do Prado, Alberto Francisco Canejo, Li-
coln de Paula Machado, Mario Fróes de Abreu, José da Rocha Mala,
Raul Franco de Primio, 'amacio de Almeida Prado, Raphael Garcia
Pardellas, Manoel Fernandes de Pinho, Edilasio Augusto da Silveira,
Alpheu Gomes, Hamilton -Lacerda Nogueira, Jorge Pinheiro Guima-
rães, João Accacio e Silva, Mario de Castro Mattos e Durvalina Octa-
cilia de Oliveira.

Exame oral da admissão ao curso medico ás 9 1/1
1' nnsa—Ataulpa Barbosa Lima, Eurico João °atavio

Lobo, Sobastião de Castro Ferreira Pinto, Ubiratan Pamplona, José
de Araujo Lima, Luiz Sobral Pinto, Adjalma .Martins Carneiro e João
Ramos e Silva.

2a mesa—Antonio Augusto Xavier, Saturnino Maisonette, Alvaro
Cumplido de Sant'Anna, Luiz Vianna, Oswaldo Nunes de Souza Gui-
marães, Walfrido da Costa Dourado, Nelsoa Silva, Fernando Corra-
zela, Sebastião Francisco de Mallo Junior, Rutin() Antunes de Alan-
car Nate), Luiz Monteiro Linderberg e Waldemar Rolindo da Silva.

Aviso—E' convidado a comparecer á secretaria desta faculdade
o Sr. Pedro Luz.

No Collegio Militar do Rio Ch Janeiro realizam-se hoje os
seguintes exames escriptos

2°, 3 e 4° anuas, inglez ; 5° armo,	 secção ; 2° e 3° annos,
allemão e 5° atum, historia natural,
• Oraes, 1' série—Altunnos ns. 313, 545 c 911 ;	 série—alumnos

154, 220, 201, 301, 318, 365, 511, 569, 593, 633, 713, 715, 823,
865, 886, 900, 913 e 922.

Re dizem-se amanhã OS seguintes exames escripto3
1 0 , 2° e 3° anuas, geographia ; 4° armo, chorographia e 5° armo,

5 3- seNão.
O resultad ) dos exames prestados no Collegio Militar do Rio do

Janeiro pelos alumnos do curso secundaria na I I epoca do anuo
passado foi o seguinte

Quarto atino- Engin— Approvados plenamente: Honorato Da-
hiana Valioso, Americano Fiares, Alcio Souto e Americo Braga, grão 9;
Castellino Borges Fortes, Manoel Camara. Alves da Silva, Azhauryv
Sá Brito Souza, Agenor Brayner Ishmes da. Silva e Firmino Fernando
do M nems Carneiro, grão 8; Mozart Machado e Arthur Menne, grão 7;
Mem' Cavalcanti de Albuquerque, Mario Perdigão, Mario da Costa
Braga, Armando Nogueira da Fonseca, Francisco Agra Lacerds
Almeida, José Martins Galhardo, Ranulpho de Oliveira Paredes, Ad-
lesmar da Costa Manos, Antonio de Freitas Brandão, America Vale-
ria C.ampello e Enedino Virgilio de Carvalho, grão 6; simple mente:
Misael Cavalcanti de Assumpeao, Edmundo Regis Bittenc ourt, Cais-
robe!' Pereira da Costa, Gaspar Nunes Gaivão, Alcino Nogueira da
Fonseca, Cedo de Araujo Lima, Mario Duffles Teixeira de 'Andrade,
Alberto Barbado, Roberto Lazaro da Costa Pimenta], Alberto Olympio
Braga Cavalcanti, Domingos Kiribau Cavalcanti, Alexandre Sequeira.
Dias, Ambira Cavalcanti, Edgard Baena, Gastão Lacaelle da Franca
Amaral, Cincinato Astrogiblo Teixeira de Carvalho, grão 5e José Porto-
carrero,Nilo nomeio de O. Sucupira,Francisco F. de Araujo, Golofredo
Leite, Pedro Freitas Bandeira de Mello, Oswaldo de Barros Cas-
tro, Carlos Coelho Cintra, Gadofredo da Moita Fs ea Albuquerque.
Antonio Ferraz da Silveira, Arnaldo de So13%.1. Adalberto
Monteiro de Andrade, Custodio de Oliveira, Ariosto de Almaida Doe-
mote José Ignacio da Silva Gomes, Oscar de Ba eros Amzalack, Nilo
Brandão, Oscar de Araujo, Victor do Castro Barres Fonas, Syvice
Julio do Albuquerque Lima, Jayne Pessoa da Silveira e Jayne Ame-
ricano Freire, grão 4.
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Foram reprovados tres e faltaram oito alumnos.
Allemão—Approvados com distinção, grão to, Alcio Souto ; ple-

namente, grão 7, Adhemar da Bocha; simplesmente, grão 5, João
Maciel Monteiro de Mattos.

Latim--Approvados: com distincção grão io : Oswaldo de Barros
Castro e Alcio Souto, plenamente: Firmino Fernando de Moraes, Car-
neiro, grão 9; José Portocarrero, grão 7; Antonio de Freitas Brandão
e Mario Perdigão, grão G; simplesmente; llonorato Baldaria Velloso,
Alexandre Sequeira Dias, Alberto Olympic) Braga Cavalcanti e Sylvio
Julio de Albuquerque Lima e Gasto Lacaille da Franca Amaral,
grão 5; José Ignacio da Silva Gomos, Banolpho de Oliveira Paredes, Ar-
naldo de Souia, Bandeira e Oscar de Araujo, grão 4. Faltaram dons
alumnos.

Algebra—Approvados: plenamente, Edmundo [lag's Bittencovrt,
grão 7; Francisco Agra Lacerda de Almeida e Pirolito) Fernando de
Moraes Carneiro, grao 6 ; simplesmonte, Edgard Baena, Castellino
Borges Fortes, Alei, Souto, Miramar da Rocha, Canrobert Pereira da
Costa, Carlos Coalho Cintra e Azhaury Sã Brito e Souza, grão 5;
Adhemar da Cosia alattos, Amorico Valerio Catnpello, Mario Danes

-Teixeira Filho, Gincinato Astrogildo Teixeira de Carvalho, Ambira
Cavalcanti, Antonio de Freitas Brandão, Arthur Memrer, Moino No-
gueira da Fonseca, Antonio Virgilio de Carvalho e Edgard Cavalcanti
je Albuquerque, grão 4.

Foram reprovados 39 e faltaram 15 alumnos.
Geometria Approvados com distincção, grão 10: Firmino Fer-

nando de Moraes Carneiro, plenamenta, Castellino Borges Fonas,
Meio Souto e Edmundo Ilegis Bittencourt, grão 9; Adhomar da Rocha
e Carlos Coelho (Sidra, grão 7; Francisco Agra Lacerda de Almaida,
Antonio do Freitas Brandão, Ambira Cavalcanti o Edgard Baena.,
grão 6: sitnplesmento: Canrobert Pereira da Costa, Mario DufTles
Teixeira de Aloirado, Adloimar da Costa Maitos e Edgard Cavalcanti
de Albuquerqno, grão 5; Atenro Nogueira da Fon soca, Antonio Vir-
gilio de Carvalho, Azhaury Sá Brito Souza, Adalberto Monteiro de
Andrade e Bobarval de Menezes, grão 4.

Foram reprovados dous e faltaram 56 alomnos

Prefeitura

Na, Prefoi tora Municipal pagam-se bojo as folhas do vencimentos
do moz roei do leiboratorio de A nal y.-;c , Policia Sanitaria, Nom-
ledo, instituto Vaccioieo e Exame do. vaccas leiteiras.

— Foram 10111011 ido á Directoria Geral do Fazenda pela de
Policia Administrativa Municipal os attestados de frequencia. do pes-
soal dos camitorios suburbanos e a folha do aluguel do escriptorio do
Ilealengo, tudo referente ao mez

-- Foram rogistradas 02 guias das diversas importancias arre-
. eadadas o recolhidas á Sob- Directoria de Belidas paios agontes dos
districtos abaixo, no total do 2:2215150, assim dividi

Candelaria:	 S de multas, 5$ delellees e 75 da matricula de
-cães;

Santa Bifa: 29'15900 de impostos;
S. José: 253S cito, 1e0S d.; multas e 6$ de leilões:
Lama: ""iS da matricula do Cães, 10$ de imposto e AS do multas;
Sant'Anna: 805 idem, 40$ do impostos e 7$ da matriculas de

4CãeS.

S. Chri s tovão: 7$ idom, 2$ de leilões e 2855 de multas;
Engonho Velho l55 de impostos;
Tijura: 202$:l00 idem e 60$ de multas;
Jacarépagmá: 205 idem, 67$ do enterramentos e 395 de im-

postos
Santa Cruz: 83$750 idem.

— Foram dasioniolas para ter eu:rolei° nas escolas abaixo,
-as seguintes adjnotas:

Emeilia Moreira da Costa Lima, na 3 1 mixta do 1 0 districto; Al-
bertina de Andrade, na I" feminina do 12°; Julia Machado, na 111
anixta do 6"; Maria Alves Mo tiro, na 1' fi . minilla do 1 0 ; Ilisoleta,
Vieira, na 5 1 mixta elemontar do 16"; Clemence Condé, na 8" faini-
nina do 5"; Maria Isabel Duarte Moreira, na 4" mixta do 5"; Maria
da Conceição Mono Pedroza, na 1' do 8° ; Georgina Rodrigues
Fonseca e Carmen Mamedio Teixoira, na 4° masculina do 2°.

-- Foi de:pousado, a pedido, o commissario vaccinador do In-
stituto Vaccinivo Municipal, Dr. Sylvio aluniz do Souza, do lugar de
a'ice-director, cru commissão, do mesmo instituto.

— Foi nomeado o Sr. Ernesto Floriano Peixoto para o logar
-de guarda-jardins.

-- Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
-agentes dos districtos abaixo indicado:

De Santa Rita - A oliveira SI Pinto, da 1005, por peneirarem
-carvão em frente ;to seu negocio, áliii Tobias Barreto n. 166.

A Santos & Jorge, de 50$, por- despejarem aguas servidas cm
:tente ao seu negocio, á rua S. Pedro n. 201.

De S. Chrlstovão — A José Placido do Valle Rego e Angelica
Rodrigues do Amaral, de 9005, a esta e de 300$ ármelle, por não
terem cumprido os laudos de vistorias realizados no telheiro da rua
rua Escobar n. 9 e nos prodios da praia do Retiro Saudoso

S. 7, 11 e 13.
A Antonio Amaral Pires & Comp. o Fernandes Soares, de 50$

a cada um, por mandarem entregar em caixas generos do seus ne-
gocios á rua do Mattoso n. 46 o Batido& Lobo n. 459.

A Thomé & Mondes, de 200$, e J. P. da Motta, por venderem
leite com agua na estabulo da rua Fonseca Telles n. 30 e na loja do
lacticinios da rua Estado de Sá to 5 A.

De S. José — A Adelino Soares Ribeiro de Quiroz, de 1005',
por estar fazendo obras nos predins os. 141 e 1 i3 da Avenida
Rio Branco, sendo intimado por edital á demolição no prazo do
cinca dias.

A Firmino Pinto, Bollossine, Oscar & Comp.
'
 Luiz Alonso e A.

A. Corrêa, de 200$ a cada uni, por terem aberto negocios sem
licença ás ruas D. Manoel n. 36, S. José n. 85, Treze de Maio n.
e travessa do Passo n. 22.

A João de Souza, de 50$, por ter posto lixo em frente ao seu
negocio á rua do Castello n. 55.

A Bernardino José Machado, do 50$, por ter collocado um toldo
sem licença, á rua da alisericordia n. 16.

--Pelos engenheiros municipaes serão vistoriados hoje á 1 hora
da tarde os predios ris. 48 e 50 da roa Goyaz, de propriedade dO
Francisco Medeiros.

— Serão chamadas hoje para exame de conductores de auto-
moveis, as turmas seguintes:

De exame: Silvamo Mandes, Alvaro Coelho, Pedro Dias Curvello,
José Rodrigues de Mattos, Annibal Flores, Joaqtren da Silva, Manoel
Ferreira Pedro, Felix Lopes, José Maria Gomes e Caulino Joaquim
Ferreira.

Supplementar: Ivo Spintisch, Colostino Bertazini, Bardaura ("d-
itosa, hino Fernandes, Alfonso M. Santos, Ma ximiano F. de Britto,
Antonio Alves do Barro:, Gabriel Xavier de Moraes, João da Rocha
Corrêa e Mauricio Augusto.

--Reuniram-se hontem no gabinete do Sr. genoral prefeito, sor)
sua presidencia, os agentes fiscaes, afim de tomarem conliechnento
das medidas que se impõem á vista da carestia dos gcneros de pri-
meira necessidade.

Entre as providencias tomadas, foi deliberado augmentar o
numero de locas para installação de mereadoa, afim de que os
pequenos lavradores nellos exponham os seus productos á venda.

Para esse fim foramo desiguados .os largos: da Gincana, Neves,
Guimarães, D,•iposito, praoa Socca, Harmonia, Bandeira, Fabrica das
Chitas, Salguatrinho, Ponto de Taboas, Memoria, Bodegão ; estações
Santa CPU% o tlatign, marro da Viuva, estação de Campo Grande, 7
de Março, S. Francisco Xavier, (Íon fee.tto á roa Filippa Cantarão)
Senado (em fronte á rua Barão do Rio Branco), Gloria (junto á la-
(leira) Aristides Lobo (canto da Iladdock Lobo) e Avenida Salvador do
Sá (junto á caixa do agua).

Os Srs. agentos tisnes obrigarão os retalhistas a marcar nos
pacotes o po-io exacto dos tg, Hinos que contivorem.

Os açougueiros serão obrigados a Mimar cartazes bem visiveis,
com o preço da carne auguiontado cru 200 réis sobre o preço de São
Diogo.

Os pescadores terão entrada franca nas docas do mercado e ahi
negociarão a qualquer hora.

Nas agencias da Prefeitura estará sempre um guarda que atten-
dará ás reclamações do publico providenciando corno fôr do direito.

O Sr. Dr. Natio° Werneek, director. gorai do Ilyziene, em vir-
tude de ordem do Sr. prefeito, nomeara unia cominissão dc c2ensnn ahis-j
sarios para visitar os grandes traineiras o examinar os gene
deposita,los.

Os empreiteiros da construcção de pequanos mundos deverão,
segundo prévia recommendação, activar os trabalhos, afim de auxi-
liar a adinirlistração publica nas delibaraeõos resolvidas.

Os Srs. agontes enteder-se-lião com os lavradores, afim de orien-
tal-os sobro as providencias tomadas, faciluando-lhes os meios de
exporem os seu s produetos á venda nos mercados.

Será exp ci Lia Ir ilje a esses fauccionarios uma circular a respeito
de pesos e medidas.

Adquiriram immovels

João Pereira de Almeida, predio, á rua, Tenente Costa n. 18S,
por 7:700$000;

Dick José Paulo, terreno, á rua Barão de Mesquita,
il):20sV+00;

Pedro Mendes de Campos, terreno, á rua Duque de Caxias, por
8:0005000;

L iodou and Brazilian Bank, predio, á rua da Candelaria n. 1£•,,
por 130:000$000;

por
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. Adelina Rita de 'T oledo Lima, preclio, á rua Redempção n.
por f.:0001M;

David Fink, predio, á Estrada Octaviano, por 3:0005000;	 •
Dr. Rodrigo Valentim do Nascimento, predio, á travessa Costa

Velho n. 20, por 4:3005000;
D. Constança de Paula Antunes, pradio, á rua Barão, por

5:0005000;	 _	 •
.Joaquim Pereira, predio, á rua, Duarte Teixeira n. 35, por

4:0003000;
Manoel Corréa da Silva, terreno, é. rua Alice, por 2:5005000;
José Fontes, terreno, á rua Padre Januario, por 2:0005000.

Requerimentos despaphodos
r

Pelo Sr. ministro da Viação:
Leon Clerou.—Indeferido, por não se tratar de repartição con-

genere como estabelece o regulamento.
Mathias Pereira da Silva Guirnarães.—Indeferido.
Roberto Fernandes Lopes.--Indeferido.
Aurelino de Araujo Leal.—Restitua-se, mediante recibo;
Manoel da Costa .—Indeferido.	 •
— Pelo Sr. ministro da Agricultura: 	 -
Gregorio Gonçalves de Castro Ala.scarenhas, oferecendo os enjoos

c.ta) exemplares da collectanea • de Leis, Regulamontos e Parecares
sobre terras devolutas e particulares, para distribuição aos varios
departamentos deste ministerio paio preço corrente de 5$ cada
exemplar, na importancia de 1:000$003.—Indeferido.

Manoel Luiz de Gées, solicitando um premio de anitnação.—Man-
tenho o-despacho de 1 do moi oroxitno findo.

Oscar da Azevedo Lima, requerendo sua nomeaclo para conser-
vador do laboratorio de chimica da Eseola Superior 'de Agricultura e
Medicina Veterinaria.—De accérdo com as informações não péla ser
att,endido.

Ernesto Zieblon, requerendo um auxilio para a impressão do seu
trabalho intitulado «Agricultura na zona sub-tropical».—Indeferido.

Antonio Grosai, propondo-se a km uma propaganda pratica do
café do Breai.' na Italia.—Indeferido.

-- Pelo Dr. Paulo de Frontin:
Alfredo Lisboa. — Certifique-se o que constar.
Chrispim Basileu de Barros. — Certifique-se o que constar. -
Luiz Rublm;-- A' .6a divisão para att,ender.
Luiz Marthis..— Proceda-se do aecérdo com a informação da

secretaria.
Miguel Duque Estrada. — Concedo por equidade.
Mario Maculo Ferreira. — Proceda-se do accôrdo com a infor-

mação da Secretaria.
Manoel Augusto Penna. A' vista da informação não ha o que

deferir.
Manoel Cardoso Gomes.— Indeferido.
Manoel da Silva. — Proceda-se do accôrdo com a informação da

secretaria.
Oscar Teixeira.— Concedo 90 dias, com ordenado na tértna da

Pedro Celestino de Castro.— Concedo como ferias.
Randolpho Paiva.— Certifique-se o que constar.
Raul de Macedo Campos. — Dirija-se ao Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas.
Salvador Afonso.— Deferido, conformo a informação da 5' di-

visão.
Sebastião Antonio da Silva.— Abonem-se dous terços.
Pela Prefeitura:
Marcolino Rodrigues.— Indeferido.
Joaquim Respeito Guimarães e José Pinto dos Reis.— Processe-se

quitação ou transferencia 'dos predios sem prejuízo do direito da
Municipalidade ao dominio directo dos terrenos.

— Transforencia do dominio util:
João Manoel Rodrigues dos Reis.— A Prefeitura opta pela

acquisição.
Margarida Thoodora Guimarães Waltz e outra, Antonio Zenha

V. Campos, Virgilio A. Ferreira, Antonio Joaquim R. Marques, Joa-
quim Antonio de Abreu Fialho, Arnaldo Pereira Braga e outro e
Pedro D. Guimaraes.—Deferidos.

Custodio José Esteves, Eduardo Pallasine Guinle, Eduardo Guinle,
Carlos Gonçalves' Pereira de Sá Peixoto, José G. do Castro, José G.
Guimarães, Avaliar A. C. João Paulino de Siqueira Campos, Candido
Porciuncula, José Rangel Junior, José Maria da Cunha Vasco, Antonio
dos Santos Malheiro, Rosa do Nascimento de MUS e Souza e Lyra
Antonio da Costa Montenegro (menor).—Deferidos.
• Elvira M. Costa Milatrez.-4unte guia do cartorio.

Antonio M. Carnancira.—Satistaça a exigencia da acção.
Elizeu S. Vianna. —A assignatura a rogo deve ser attestada por

duas testemunhas.
. . Gabriel Moscia.—Assigne o roquerunento.	 . •
• Zillah Duarte e Maria Quirino Zathaphalr-Compareçam nesta dl-

..reetoria.r•	 •	 •	 •

Aureliano Esperança de Andrade e Silva. — Certifique-se o que
constar.
, Francisco Lavaasaur, Amelia Cardoso e Antonia da S. Cardoso.
Entregue-se mediante recibo.

Club Carnavalesco Rosistente da Piedade.--Indeferido de accordo
com a informação.

Aulade,o Pirnentel & Comp., 14. F. Costa, Souza Miguel Bruno e
Companhia Light and Power (3.105).—Indeferidos.

Antonio Alv.-;s da Silva, José Castro ~Linho, Monis & Comp.,
Lafayette & Comp., Carlos Augusto Salgado . e Custodio de Azevedo
Junior. .—Re.stituain-se.	 1, •

João Soares Araujo. — Não pôde ser attendido por não haver
nenhum passe distribuido.

Antonio Alariz Sarmento.—Deferido.
Rodrigues Teixeira & Borges.—Certifique-se.
José Ramos Couci. — O requerente paga a licença de accórdo

com o art. ie do decreto u. 1.327, de 26 de junho de 1011.
Companhia Calçado Clark, Limited.—Satisfaça a exigencia.
Guliile & Comp.—Compareçam na Fiscalização de Machiam para

esclarecimentos.
. Companhia Ma.nufactora Progresso, Lucas & Comp., Marques
Adelino, José Luiz Martins, Antonia da Silva Moraes, Antonio Sebas-
tião do Bittencourt e José P. Reis.—Deferidos.

Ernygdio Silva, Santos Moreira & Comp., Vasco Ortigão & Comp.
e Paschoal Baroselnyd.—Deferido em termos da informação.

-Dr. -Joaquim de Latnare, José Mais Fernandes, Jorge Moreno.
& Comp., Ernesto Ferreira Veiga, Jeronymo Tavares de Abreu, An-
tonio Bento Oliveira Paca, Caetano Simões Filho, Jonathas de Car-
valho, Fernandes Pinto, Cezar Augusto, Augusto Guimarães, Angelo.
Santanello, Tifo & Ca.ta, Antonietta, Dias Morfuny, Joaquim Roi;
Adelino C. Teixeira, Angelo Paz, Antonio Nunes, David C. do Vas-
concellos, V. Chateatibriand, Alfredo Ruy Barbosa e Bento da Silva.
Braga.—Compareçam.
. Martins Pimenta & Comp.—Paguem o imposto de expediente.

Domingos J. Penton.---Compareça o interwsado.
João F. Cardoso, Virginio Agostinho Cunha, José S. de Souza,

João F. d3 Almeida, Carolina da R. Mello, Luiz Augusto de P. Ma-
cedo, Dr. Fernando Serra.—Passern-se alvarás.

Francisco J. da Silva Peixoto.—Passe-se alvará. depois de assi-
gnado o termo.
.	 Custodio B. Gonçalves.—Satisfaça a exigencia da circumscripçao.
—Assistencia dos Noce,ssitados ao S. Christovão.—Passem-se alvarás.

Gabriel T. Marinho.—Passe-se alvará de accerdo com a informa-
mação.

Emite Simon.—Passe-se alvará.
George Carreiro e Dr. Francisco Rodrigues Camargo.— Podem

habitar.
Francisco F. Pereira.—Complete os sellos.
Sociedade B. MUS	 e S.ciencias.—Passem-se gnias. .
Barros & Santos, Botelho 81 Oliveira, Matioal J. da Silva.— Pas-

se-se guia.
Heitor P. da Silva. — Habite-ao.
Figueiredo & Comp., 0:'.13ril 3' da Penitencia, Dra. Evaristal G.

Pereira de Si Peixota. — Satisfaça-se a duvida.
Alfredo Eulalb Pornari. — Indeferido por tar eni desaccérdo•

com a lai.
Albnaina Pereira Mor3ira. — Passe-se guia.
Manoel F. Guimarães. — Apresento o projecto da obra.
Companhia Hanseatica. — Satisfaça as exigaucias do decreto.

n. 499.
Joaquim Alortinho. — Satisfaça as duvidas.
José J. da Costa. — lietiliqua na planta o nome de uma das

ruas.
Alfredo C. Villaça.— Aguarde °oportunidade.
Francisco M. Poreira.— Aguarde °oportunidade. -
José S. Brandão.— Passe-se guia.
Companhia P. de Saneamento do Rio de Janeiro.— L egalize a

construcçao dos puxados feitos em dons predios.
José B. de Oliveira e Francisco Al. C. Prig.--e' Podem habitar.
Antoido P. dos Santos, Euplirasia P. L. Rolim, Joaquim J. da

S. Castro o Rosa G. Guirri:trens.— Satisfaçam a °sign:nela.
Pedro Pinto de Mirania.-. Apresento projecto de accôrdo com

a lei.
Afonso & Lopes e Domiciano D. de Souza.— Passem-se guias.
João de Faria e Ayres Corrêa.— Declarem o prazo que querem.
Luiz S. do Barros e Hosalina, Fialho.— Podem habitar.
Pela 5* sub-directoria:
Joaquim de Oliveira.— Compareça para explicações.
Marta E. da Cunha.—Não ha que deferir á vista da informação.
Maria J. Thiinoteo, Zilcan F. Palma e Alfredo Antonio da C.

Braga.—Passe-se quitação.
Candida II. da Souza e Joaquim de C. Vieira.L-Certifiquo-so.
Aristides F. Allemão o Francisco R. Pereira.-- Satisfaçam as

exigencias.
José J. do Carmo.—Juntrio titulo de jubilação.

• Domingos P. de Magalhães.— Junte o titulo de nomeação.. 	 . • .)João J. Vieira.—Transtira-se.	 •	 •
• "
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José de C. Quinta Ferreira, José da S. -Braga, , José L. de Oliveira
.Leite, Leopoldo M. de Carvalho, Margarida .G.. Pereira; Manoel D.
Amicos, Manoel de Souza F. da Silva, Joaquim F. dos Santos, Pedro

•G. Ribeiro, Samuel Bocha e outro e Antonio M. Lima.'-Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

Joaquim O de Souza, Custodio J. Ferreira da Costa, Caseaux &
.Comp., Miguel A. Paiva, José M.da Silva, Ileurique A. Masearenhas,
.Carlos C. da Silva, Luiz F. de Amorim e Dr. Xisto J..dos Santos.-
.Satisfaçam as exigencias.

Sidonia N.de Carvalho e Companhia P. de Saneamento (collecta).
-Idem, idem.

Joaquim Loureiro e Manoel P. Nunes.-Sim.
Camillo Monteiro & Torres, Gonçalves /Sr C trdoso, Manoel A. Car-

-doso, José C. Vieira, Antonio de Oliveira & Cotnp. o José P. Coelho.
-Indeferidos

Joaquim M. Loureiro Sobrinho, José M. da Motta, Martinez Pi-
menta e Comp. A. Madruga, Jorge Beranchatt & Irmão, J. M.
.Silva Pinto, Silva & Fernandes, Antonio de Amorim, Joã,' de S. Mar-
tello Filho, José M. da Cunha, Santos & Gomes, M. Ferreira dos San-
tos, Constancia Grande, Anlelio da Fons»ca, Moreira Fortuna &
-Comp., Carlos M. da Costa Cruz, Francisco D. Barda, Francisco do
-S. Carneiro Junior e Joaquim L. Mandino. - Satsfaçam as exi-
:gencias.

Bernardino de B. Araujo, Castro & Gonçalves, Sociedade de A.
Al. «A Familia», Antonio Netto, Antonio J. de Figueirelo, Fernandes
Mutirão & Coam., Laminai' & liemp (2), Santos Az Comp., Pedro Ma-
rand, P. S. Nielson & Comp. e Macedo Senra. & Comp. - De-

:feridos.
Perez & Iglizias a &Justo Ferreira.-Indeferidos.
(lati' J. Alv.s da Silva, J-isé J. dos Santos, Laiz A. da Rocha

Silva, Costa & Silva
'
 Antutio J . da Silva, Augusto Petit, Wallemar

-..52 Comp., Lodo!' da S. Vale:it!, Pedro Nunes, Marques Idelno, Jorge
Ilortori, João l'un3rwil, José Voga & Lopus, Francisco F. Miguei, José
-de O. Gomos, Francisco A. C. Mesquita, Domingos 1., Ferreira,

L. do Brito, Collegio Santos Anjos, Francisco d Mello, Anto-
nio L. da Rosa, Joaquim da Silva, Autonio da 11. Porto, L. B. de
Almeida & Comp., Schomaker & Como., José S. Bittencourt, Machado

-.5z Pas;o; e J. Marin° & Comp.-Deferidos.
J )sé A. Pascimal.-Idern, no; termos da informaçai.
Julio de Mattos & Comp., Feroandes Esquerdo, A,Itonio A. Dou-

xtei, Iglezias & Comp. e Oliveira & Souza.-De-se báixa.
ierinann & C np.-Nos termos da informação.
João A. Rodrigues Lopes. Cnrtifique-se.
Cantos & Irmão.-Siin, pagando a multa.

Licenças

Pelo Sr. ministro do Interior
'De 00 dias ao fiscal da Inspectoria de Vehiculos Panehe de Mi-

'anda e aos guardas civis Laurindo Antonio da Silva e Francisco de
raiva Dantas.

- Pelo Sr. general Prefeito
De 6 mexes, para tratamento do saude, a adjunta Izabel Do-

minguesnin omes Maria Noamia Soares.
De 90 dias, a adjunta Judith Nloniz da Costa Mouro.
De 60 dias, ao inspector escolar Dr. Antonio Rodrigues da

Silveira.
De 40 dias, ao guarda jardins Irineu Climaco dos Santos.
De 30 dias, ao agente da Prefeituoa no 50 districto ( Santo An-

tonio) Joaquim Gaia e ao	 official da Directoria Geral do Patri-
moino Municipal, Joaquim José Barros Junior.

Malas do Correia

Hoje:

Pelo Würzburg, para-Bahia, Recife, Madeira, Leixões, Antuerpia
43 Bremen, recebendo impressos até ás O horas da manhã, cartas para
-o interior até ás O 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 horas.

Pelo Itatinoa, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
anpressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2 e ditas com porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Bio de Janeiro, para Paranaguá, Rio da Prata e Matto
grosso, recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para

interior até (Is 4 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
1.té ás 5 horas.

Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do norte, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para . o interior até. ás
8 1/2 e ditas com porte duplo até ás. 9 horas...

Pelo &pana, para os Estados- do norte, Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo . impressos até . á PhOra • da: tarde, cartas para o
interior até à 1 1/2, ditas- com -porte duplo' npara aexterior até ás
2 e objectos para - registraraté ás 42 horas - da manta". " -•

Polo Mont Agel, para Buenos Aires, recebendo impressos até ási
9 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10 horas.-

Amanhã:
Polo Laura, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressor

até ás 2 horas da tarde, cartas para o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 3 e objectos para regis-
trar até á 1 horas.

Nota -Vales prklaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 12 horas 'III ta rdp.

Recebimento de encommadas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, e entrega tambom nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tardo.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do SOCCOtTO e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 4 de março de 1913, o seguinte:

N.cionaes Estrang. Total

	

Existiam 	
	

970
	

804	 1.774

	

Entrai-aro 	
	

50
	

27	 77

	

Sai 'aio 	
	

51
	

29	 80
Fali Teram 	
	

8
	

7	 15
	Existem	

	
961
	

795	 1.756
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no

mesmo dia, de 1.081 consultantes, para os quites se aviaram 1.179
receitas.

Fizeram-se 26 extracções do dentes, duas obturrções e 232 pe-
quenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 4. do corrente 51 pessoas, sendo
nacionaes .14 e estrangeiros 10, total 51; do sexo masculino 32
e do sexo feminino 2C, total 54: maiores do 12 annos 25 e menores
de 12 atines 28, total 54 o indigentes 13.

Loterias

Realizou-se [tonteai sob a presidencia do Sr. Manuel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 14a loteria da Capital
Federal, plano ti. 252. sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

9.070 	 	 20:0001000
24. 0 58 	 	 3:0005000
19.713 	 	 2:5005000

1.781 	 	 1:0005000
10.898 	 	 1:0005000

Premio.; de 2005000

4.155	 3.973	 16.079	 9.462	 26.455	 25.0-
(9.800	 14.902	 19.757	 7.060	 4.115	 3.100

	

13.808	 20.691	 21.152	 26.775

Prenlios de 1005000

5.314
	

21.680
	

18.153	 26.247
17.870
	

13.172
	

16.161.	 26.725
11.'08
	

21.761
	

22.759	 4.720
10.312
	

4.852
	

12.339	 19302
6.610
	

16.317
	

28.802	 18.174
10.695
	

21.977
	

23.157

Approxiota0es
	9.075 e 9.077 	

	

21.257 e 24.259 	

Dezenas

	21.251 a 21.2á0	

	

9.071 a 9.080	 ....4

Centencg
	.9001 a 9.100	 	

•	

123000	24.201 a 24.300	 	

•	

105000
Todos os numeres • terVaiados'ein 76 teem 8$ e os terminados,

e ii 6 t(10111 45, exceP t0411'.10- se os terminados em 76. -	 •

9.402
14.181
28.591
29.801
13.873
13.183

16.586
14.900
19.053
22.649
20.849
1.773

2005000
1005000

505000
205000
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35030 a 3039
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2S72 Quinta-feira G
	

DIARIO

PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 6 de março de 1913.

REIINI5ES CONVOCADAS

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
liruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

• Operações realizadas
Bancado 	
Particular 	

$597 a 5594.

16 3/16 a 16 7/32
16 9/32

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 6 — Companhia America. Fabril, á 1 hora, para auginentar

o emprestimo..
Dia 8 — Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação do contas

e eleições.
Companhia Industrial Campista, ás 2 horas, para prestação de

contas e eleições.
Transportes Maritimos, ás 2 horas, para a sua definitiva,

nonstituição.
Dia 12 — A Transbrazileira, á 1 hora, para prestação de contas.
Dia 13 -..- Fabrica de Sodas Santa Helena, á 1 hora, para presta-

ção de contas e eleições.
Dia 11 — Companhia de Seguros Brazil, á 1 hora, para prestação

de contas e eleições..
Dia 15 — Companhia Industrial Sol Mineira, ás 7 horas para

apresentação de contas.
Fiação e Tecidos Alliança, á 1 hora, para prestação de contas o

' . .ão e Tecidos Petropolitana, á 1 hora, para alteração dos es-
tatu,

DA 18 — Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, á 1 hora,
para prestação de contas e eleições.

Banco Nacional Brazileiro, ao meio-dia, para prestação do
contas n eleições.

Dia 19—Fabrica do Tecidos Santa Margarida, á 1 hora, para
contas e eleições.

Mercado Municipal, á 1 hora, para contas e eleições.
Companhia União, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 20 — Brazileira de Immoveis e Construcções, ás 2 horas,

para prestação de contas e eleições.
Dia 22 — Companhia Centros Pastoris, á 1 hora, para contas e

eleições.
Dia 21 — Banco de Credito Brazileiro, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 29 — Companhia de Tecidos, á 1 hora, para contas e

eleições.

ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia Carbureto de Caldo, a ultima chamada do 25 	 por
acção, desde já.

— Fabrica de Tecidos Covilhã, uma entrada de 20$ por acção da
2 emissão, atá 15 do corrente.

CAMBIO

Abria e funccionou, hontem, regularmente calmo o mercado de
cambio.

Havia poucos toma dores do letras para remessas, ao mesmo
tempo que eram escassos os paneis de cobertura, não sendo, porém,
estas letras muito precisas demite da pequenez de procura para
acquisição daquellas.

O Banco do Brazil suppria o mercado 'a 161/1 d. e os estrangei-
ros a 16 3/16 e 16 7/30 d., contra o papel de cobertura a 16 1/1 e
16 9/32 d.

Foram reproduzidas pelo Banco do Brazil, as tabellas officiaes de
16 3/16. e 16 1/4 d., sobre Londres e pelos estrangeiros as de 16 5/32,
4 6 3/16 e 16 7/32 d.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praças
	

A 90 dias de vista

Londres (por pouco) 	 	 16 5/32 a 16 7/32
Paris (por francos) 	 	 599 a 588
Hamburgo (por marco) 	 	 729 a 724

.11	 A' vista

Londres, por pence 	 • ' ...	 15 31/32 a 16

Italia, por lira 	 •	 5593 a $58(

Áustria, por psr.u.., 	 	   1515/16 a 1531/32

Hespanholas, por peseta 	 	 $570 a $562

Turquia, por peuce 	  15 15/16 a 15 31/32

Hamburgo, por marco •	 	 $737 a $734

Nova York, por d_ollar 	 	 30100 'a 35085

Paris, por franco 	 	 $597 a $596

Portugal, reis fortes 	 	 $300 a 5208
Provincias portuguezas 	 	 $303 a $301

Banco do Brazil

Praça

Londres, por pouco .....
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfande.ga:
Vales, ouro por 15

Operações:
fiancario 	
Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 5

Moedas

Libras 	
Francos 	
Marcos 	
NB' réis, ouro 	
Odiar 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos
Coreas austriacas 	
Pesetas hespanbolas 	

Lastro:
Ouro em deposito 	 	 399.193:1285071.
Responsabilidade do Thesburo: lei n. 2.357

o decreto n. 8.512 	 	 19.339:7765016

Total. 	 	 418.8329015990
Emissão:

Notas em circulação	  	 418.820:61000f)
Moeda subsidiaria 	 	 12:2915990

-- -----
Total 	 	 418.832:9015090

A BOLSA

O mercado de fundos funccionou hontem com trabalhos mode-
rados sobre quasi todos os papeis em evidencia.

As apolices gem es, estaduaes e municipaes estiveram calmas e
fecharam inalteradas, com negocios ainda regulares.
• Os papeis de especulação, porém, continuaram todos retraltidos e
sem negocios em nenhum deites, tudo como se infere das offerias o
vendas a•ntixo.

OPPER.TAS
Vendedores Co npradoret.

A pelicos gemes:
Antigas, 5 o '. 	 	9835000 • 9825000
Provisorias, 5 0, 1° 	 	  ' 9915000	 —
Emprestimo de 1003, 5 r	  , 1:0205000 1:0173000
Emprestitno de 1909, 5 0/0 	 	 9495000	 9175000
Emppostlino de 1011, 5 0/. 	 	 9153000 - 9105000.
Einprostimo do 1897, 6 °A, 	 	 _	 9803000
Emprestimo do 1910, 3 °/, 	  . 6805000	 6003000

Apolices estaduaes:
Rio, 5005, port. (6 /.) 	 .	 5023000	 4955000
filo, 500$ nom.(0 o/o) 	 	 —	 4955000
Rio, 100$ (4 r.) 	 	 015500	 915000
Minas, 1:0005 (5 ./.) 	 	 9605000	 9555000
Espirito Santo (0%) 	  ii 8985000	 8805000
Rio Grande do Sul, 6 54 	  11:0305000	 -.-..

Apolices nannicipaes:	 I I
Empr. de 1906 (nem.) 	  ' l ' 2075500	 2075000
Idem 1906 (port.).. 	  1 1 205-$000	 2013500
Idem de 1909 	 	 1935000	 1905000
Idem £20,ouro (nom.'',  "	 ' 2985000	 2915000
Idem (pot t.) 	 	 2985000	 2955009_

edémOO.

UI

A 90 d/v	 A 3 c#
16 3/16 'a 164/4-16 a 16 1/16

$589 a 5587-5596 a 559.3'
5728 a 5725-5736 a $733

5593

15687

16 9/3é1

	

Eatradas	 Sabidas

629 4.188-10-0

	

20	 1.380

--	 --
--	 _-
--	 _-
--	 _-
--	 _-
—
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Debentures:

Manufactora Fl UMinet9Se 	
America Fabril 	

200$000, 1.075000
2035000

Tecidos Alliança 	 2015000 2023000
Confiança. 2065000 ' 2e5000
S.	 Bernardo Fabril—. 	  2038000 1955.000
Tecidos Corcovado.	 .	 .......• 	
S. Joaquim	 	

.20.351000
207500P

2015000,

Tecidos de Lã da Tijuca................. ........ 2055000.
Tecidos Botafogo 	 2045000 2005000
Tecidos Bom Pastor 	 1808000
Tecidos Carioca 	 2075000 2035030
Tecidos S. Palro 	 "055000
Tecidos Maracana 	 . f.0)500n
Fabril Paulistana 	 2005000
Tecidos S. Felix 	 2005000 1935000
Tecidos Mageense 	 1955000 --
Tecidos Brazil Industrial 	 1908000 --
Tecidos Esperança 	 2105000 --
Companhia Industrial Mineira 	 2025000 2005000
Industrial Campista 	 2015000 1905000
Tecidos Santa llosalia 	 2005000 1845000
Tecidos da Juta 	   .. 20550(fl
Tecidos de Linho Sapopentba 	   2055000 2028000
Industrial do Espirito Santo 	 1805000
Industrial do Brazil 	 1905000 1855000
Tecidos Santo Aleixo 	 2105000 --
Caxambú 	   2005000 150000
Industria e Com 005000
Industrial de Electricidade 2025000 1955'000
Docas de Santos 2035000 2035000
COMMCVCIO e Navegação 	 2035000 --
Mercado Municipal 	 2105000 2075000
Fiat Lux 	 1085000 1805000

&capioa 	.Luz 2045000 2025000
Usinas Nacionaes 	 2025000
Cervejaria Unham 	 2105000 2065000
Transportes	 e	 Carruagens 	 2025000 --
Companhia Progresso 	 2055000 2005000
Extrativa Brazileára 	 2065000 2015000
llanseatica 	 2085000 2005000
Commorcio e Navegação 	 2075000
E. C. Quissaina 	 945000
Paulo Izigmondy 	   2005000

.	 Letras
Banco de Credito de Minas 	 1035000 1015000

Acções DIVERS1S

Bancos:
Do Brazil 	 2175000 2105000
Commercial 	   `)285000
Do Commercio 	 2035000 20.5000
Da Lavoura 	 1705000
Nacional 	 2055000
Mercantil 	   2603000 2565000
Credito Real de Minas 	  2405000

Companhias de Tecidos:
Alliança . 	 2,405000
Corcovado 	 2355000 •	 —
Confiança Industrial 	   •	 2105000
Carioca ..	 . 290%000 —
Progresso Industrial 2753000 2605000
Botafogo 	 . 2155000
S.	 Pedro:.	 	   2205000
America Fabril 	 :3005000.
Alanufactura Fluminense 	 	 2405000 2205000.
Petropolitana 	 2905000
Drazil Industrial 	 3205000 2908000i
li(dustria I de Valença 	   4005000i
Bom Pastor 	 2103000 2005000-
S. Fax
Mageause 	

805000 . 705000,
1205000!

Santo Aleixo 	  	 .. • 1505000.
Cometa 	 2255000.

Seguros:
U. dos Varegistas . 	
Garantia 	   

1305.000,
2505000

¡Previdente 	 5455000.
Confiança 	 ••	 	 1005000 —•
Indemnizadora 	 205000.
U. dos Proprielarios 	 1405000.
Brazil 	 1005000
Argus Fluminense.. 	   9505000 8505000'
Integridade 	 1005000
Cruzeiro dó Sal' 	  	 2005000.
111Inerva.	 t•	 •	 .....	 ..... • • •	 • •	 	 20;5000

CoI1laIlItias avulsas:
Docas da Bailia 	
Loterias Nacionaes 	

S...'Jeronymo 	
Terras e Colouizaçãa..— ......	 • — • • •-
Sul Mineira. ...	 .....
Docas-de
Ditas ao pOrtador	 G,1n.••• n•• • • •• • •• • •• • • •- • •.•.

Centros Pastoris 	
Estrada do Ferro de	 .• .•
Estrala de Ferro Norte do. Brazil.,
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	
E. F.. Victoria aMinas 	
Melhoramentos no Maraidao 	
Melhoramentos. em Pernambuco..., •
Saneamento do. _Rio.. ....... ........ 	  ..
Jardim Botauico.. . 	  • . , 	
Jardim Botanico c/ 60 % 	
Mercado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
Cantareira e Viação 	
Internacional ciuoina.tographica-
Cinem a tora ph jou Brazileira 	
Nacional Mineira 	
Transporte e. Carruagens 	
Casa Vivaldi 	
Caxambá 	
Rural Cominarei°, e Indastria... ........
Carage Vera Cr1.17
Cervejaria Brahma 	

VENDAS =RUAM,

Apolices. deraes

Antigas, 5 . %, 1, 2 	 	 970500U
Antigas, 5 °/„, 1, 2, 2, 5, 4, 6 	 	 98802350, )0000
Antigas, 5 %, 6, 6 	 0815000
Antigas, 5 % , 10, 10, 20 	 	

9

Miadas, de 50W, 1 	   9803000
Peovisorias, 90 	 	 9958000
Emprestimo de 1909, 2, 6, 8 	 	 9188000
Emprestimo de 1.909, 1,. fiO, 64, 64, 11, .2,, 20, .31, 41 	 	 91.78000
Emprestimo de 1903, 1, 2 	 	 1:018;3001

Estaduaes •

Rio, de 100$, 1 %, 10, 15, 15 	 	 915000
Bancos

Brazil, 11 	  2425000
Brasil, 24, 40 	 	 3205000
Commercio, 30 	 	 20250.0

Companhias

Docas de Santos, nominal, 12 	
Sal Mineira, 100 	
Nacional Mineira, 33 	
Cantareira, 411- 	

Venda por alvará
3 apolices geraes do 1:0005 	

	
9795000

—

BOLSA DÉ MERCAI/ORLAS

Operações registradas Imitem 	 •
Assacar:

Por kilog.
500 saccos, branco, crystat	 .. .. .• ••	 . 8500
50 ditos, idem, idem; idem 	  •	 	 San

110 ditos, idem, idem, bom. 	 	 5470
200 ditos, idem, idam, ide M. 	 	 5460

2.000 ditos, branco e mascavinho 	 	 5100
• 520 ditos mascavinho, bo'n, 	 	 5300

O cArá• ,
Foram computadas as vendas de ante-hontem em 3.500 nous,'

fechadas aos preços de 105600 e 103700 divulgados pelo Centro de
Cafá.

O mercado, hontem, regulou ainda em posição de facil susten-
tação, por isso que Os centros consumidores operaram ainda eni sen-
tido mais ou menos favoravel.

Nessas condições os possuidores declararam o preço de 405700
sobra o typo-7, mantendo-se sustentados, mas, sem negocios do in-
teresse realisados na abertura.

Durante a tarde, como de costuma,. os: trabalhos foram mais
desenvolvidos, se:Ido orçadas as- operações. levadas, a., effoito, por
4.500 saccas.

O mercado fechomem boa, , poshAo, com cw vendedores. firales a
105700 e 105500.

1063000 i015000
5'75000 553000
153500 105000
105000 OUGO/
005000 885000.

5805000 5.70$000;
5903000 5305000,
265000 255000
61.000 555000
555000 •	 185000.

1:205000 1 1 050 00
1105000 008000-

5'65000 505000
575000

1258000 4205000
2085000 2055000
124:5000 1225000

— 605000
2005C0) -

2085000
708000 10500

3005000
2085000 2035000

905000 •	 87:5000
2003090

2005000 ,	 1108000
9005000 8005000
2005000'
4005000 2255000

570510o
805000

20350 o
2t 1.5000
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LICAIMENTO DO DIA

Entradas .a a Saccas
Barra dentre 	  • 343
Cabotagem 	 	 560
 •

E. F. Central do Brazil 	 	
4.25a

904
E. F. Leopoldina 	

Total 	 	 6.061
Desde 1 th julho 	  2.257.617

Vendas apuradas:
Hontem 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem por Jondiahy 	

Pauta da semana, 720 réis.
INFORMAÇÕES ESTATISTICAS

Stock em i a e 2a. mãos:	 Saccas
Stock anterior 	  ...	 128.880
Ultimas entradas 	 	 5.367

-----
Total 	 •	 134.247

Mimos embarques 	 	 5.981

Stock, actual... 	 	 	 O*	 128.266
ENTRADAS

De 1 a 4:	 Saccas	 Kilogr.

E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via maritima 	

Total. 	

De 1 a 5:

Total
	

22.468	 1.348.080

	

Saccas	 Kilogrs.

	

3.200	 195.600
• 2.416	 144.960

3.000

255	 . 15.300

	

5.981	 358.860

	

15.321	 919.260
Desde Ide julho 	 	 2.271.181 136.271.040

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade
Typos:

N 3 	 	 113500
N 4.	 . . 	 	 415300
N. 5 	 	 118100

N. 6 	 	 108900
N 7 	 , ••	 108700
N. 8 	 	 108400
N. 9 	 	 108l00

ER SANTOS

O mercado da café nessa, praça famccionou ante-hontem calmo
t3 ainda ao preço do 68500 sobre o typo 7, por 10 kilos.

As p atradas foram de 9.712 saccas e as sahidas de 10.772, ten-
do passado limitem por Jundiahy 5.800 ditas.

Foram recebidas deado o dia 1 do mez 37.010 saccas, na média
de 9.260 e desde 1 de julho 7.855.614, senda o stoak de 1.506.102
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 4:
Nova York, alta de 8 a 13 pontos.
Opção de maio, 12,29 centitnos por libra.
}lavre ., inalterado.	 -
dação de maio, 75,25 francos por 50 kilos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs:
Cp;ão de: maio 62,25 pfennigs por 1/2 kilo.,

Londres, inalterado.
Opção de maio, 51 sh. e . 6 d. por 112 libras.

,Vendas anteriores

111

Total
Abertura

Dia 5:	 -
Nova York, alta de 3 a 8 pontos.
Ilma.°, alta de 25 a 50 cernimos.
Hamburgo, alta de 25 pfentrigs.
Londres, baixa de 3 d.

Ope'dês

!lavre, maio 75,50, julho 76,25, setembro 76,50 e dezembro
75,75 francos.

Ilamburao, maio 62,50, julho 62,50, setembro 02,25 e dazambro
61,50 pfennigs.

Londres, maio 51 sh. e 9 d., julho 55 sh., satembro 55 sh. 3
dezembro 55 sh.

SEGUNDA GUARIDA

Nova York, alta de 4 a 8 pontos.
!lavre, alta de 25 centimns.
Hamburgo, alta de 25 pfenniga..

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 5

De Buenos Aires e escalas-Vapor inglez Asturias. commandante
Collins, 7.508 toneladas; passageiros: Carlos À. Emerson, A lice
llolby. Pxowland Egerton, Walter. Houghton, Ceceley Lonisa, Grace
Janet, Walter Kalick, Cari Spaeter, Arthur Gerald Rogers, Alnold
Roseld, Nestor Seabra, Frederick C. Blome, II. Hulmanti, Manoel
Figueiroa, Benedicto Marcellitio Araujo e senhora, Paul Breyneau,
Henrique Bahia, Genery San Juan e familia, Williel Rupp e se-
nhora, Albert/ e Sylvio Ribeiro, Hanns R. Wanner, Amelia IVertleck,
Maria de Mattos, Aida Sylvia, Virginia Ribeiro de Souza, Rodol-
pho &Bar e senhora, Franz Kitchener, Sylvio Penteado, Alvaro
Menezes, Ilerinio Le,gey e senhora, Alfredo Azavedo e senhora, Latira
Mendes Castro, Ricardo Velha, Alfredo Vasques, Julio Tavares, Ame-
rico P. da Silva Pinto, Williams Edwis Mace, Carlos Pechara e fa-
milia, Urias Ribeiro e familia

'
 J. do Vai, A. Castanha e senhora,

Edwar	 fid Penald, Frank Asston, José Machado de Oliveira, Alberto
Tungera, aludir Ernest, Ileirry Barbot, 14 em r e 36 em 3a classes o
mala 703 em transito ; carga, varios generos á Mala Real Ingleza.

De Cabo Frio e escalas - Paquete nacional Oli . eira Botelho,
commandante Medeiros, 281 toneladas, trazendo 23 passageiros
carga, varios generos á Empraza Cornmercio de Sal.

Da Recife e escalas- Paquete nacional Itapulty, commandante,
Allmann, 026 toneladas ; passageiros: Arthur Baptista e senhora,
Julio e Manoel Britto, Manoel Joaquim de Menezes, Edgar de Azevedo
o senhora, João Herald e familia, Eugenio Fontes, Alice Espindola da
Silva, Cyriaco Palma, Rozendo C. Teixeira, Leão Sampaio, Adolpho
Santiago, Celerino Capei, Luiz Brito, Mario Guimarães e esposa,
Joaquim Namezes de Oliva e senhora, Isidoro do Nascimento e se-
nhora, Dr. Josit Martins de Almeida, Enrico Mattos, João Pereira de
Araujo, Dr. Oswald Poggi, Alberto Pereira, coronel Pedro José Al-
varo de Lima, Laurindo Ribeiro, Dr. Gil Goulart Filho e 34 em 2'
classe; carga a Lago Irmão.

De Aracajá e escalas - Paquete nacional Aymoré, commandante
Soarew, 2a3 toneladas, trazendo 49 passageiros; carga : varios gene-
ros ao Lloyd Brazileiro.	 - IDe Genova e escalas- Paquete italiano Rio de Janeiro, comman-
dante Napoli, 3.002 toneladas, trazendo 39 passageiros para o Ilio o
60 em transito; carga: vai-los german a alartinelli. -

De Buenos Aires e escalas - Paquete hollandez Hollandia, com-
mandante Kikert, 4.602 toneladas, trazendo 33 passageiros para o
Rio e 308 em transito; carga: varios generos a alartinelli.

De Calláo e escalas - Paquete inglez sedar Bránch, comman-
dante alabing, 2.222aorieladas ; carga : liados generos a Wilson
Sons.

De Porto Madera - Galeão argentino Edith Tons, commandanto
Nielsen, 1.082 toneladas; carga: alfafa a Norton Megaw.

De New Port e enatas - Vapor inglez Catalina, commandanto
Rowceou, 1.661 t neladas ; carga :.varios generos á Mala Real In-
gleza.

De Recife e es- alas-Paquete nacional M intigueira, conmandante
Oliveira.	 • •	 • •I

Do Santos - Paquete alterna() Wurzbur 1,. commandante Dirko ;
passageiros: João e Martinho Bastos, Hugo liraussh, Francisco JoU1

4.500
3.500

17.000
1.373.000

5.800

	

9.920	 595.200

	

5.951	 357.240

	

533	 31.980
-------- ----------

E. F. Leopoldina
E. F. Central 	
Por via marititna

16.407	 981.420

Saccas	 Kilog.

14.174	 850.440
6.858	 411.480
1.436	 86.160

Dia 4:

Estados Unidos 	
Europa. 	
Rio da Prata
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

EMBARQUES

Desde 1° do moa

Mercados
Nov. %a-
liava,
Hamburgo 	
Londres 	

Sanas
30.000

• 25 000
60 MOO
12.000

127.000



Rio da Prata, Drina 	
Liverpool o escalas, Architnedes 	 "'
Trieste e escalas, Atlanta ......	 	 •.
Nova Zelandia,'Corintkic 	
Southampton e 'escalas, Annan... 	
Portos do norte, Manches.. 	
Ria da Prata, Gap Diana 	
Genova e escalas,. Lui.slania 	
Bordéos e escalee Liger 	
Rio da Prata, Cap Verde
Rio da Prata, Anon  • •
Genova e escalas, Regina Elena

VAPORE3 á sA11111

Villa Nova e escalas,-Santa -Cruz , ,	 tf
Rio da Prata e escadas, Rio do, Janeiro.. 	 	 6
Portos do norte, Bahia 	 	 , ...... • • . •	 e
Bremen e escalas, Wurzburg 	  6
Bordéos e escalas, Seguana 	 	 6
Portos do norte, Itatinga 	 	 6
Cara.vellaa• e escalas, Philadelphia.. ... ..... . 	 	 6
Santos, Itctipava 	 ,	 6'
Rio da Prata, ',aura 	 	 7'
Porto Alegre e escalas, Mantiqueira 	 	 7:
Hamburge e, esealaa, Bahia...	 .....' • ..	 1
Rio da Prata e escalas, K. :Wilhelm II 	 .. 	 	 ,
Portos clo sul, Jacuhy 	 	 7.
Bahia e Recife, Ibiapaba 	 	 8,	 •Portos do sul, Itapuhy 	 	 8'
Amsterdain e escalas, Anzstelland. 	 	 8
Rio da Prata, Orion 	 	 9
Florianopolis e escalas, Anna.. .. 	 	 9
Hamburgo e escalas, Blucher 	 	 	  10
Rio da Prata, Frisia 	  10
Portos do ' norte, Itaipaba... 	  10'
Pará, e estalas, Tibdr) n/" ''. -	 	   11
Marselha e éSealas, Provenee 	 	 	  11,
Nova York; Imitou PI ince 	  11'
Bordéos e escalas, La Bretagne 	  11
Soathampton e escalas, •Vattban 	 -••• 	 	  11
Portos do norte, Minas Geraes 	 11. .Rio da Prata, Sierra Corteoba:: .. . .. 	

. _ . ,

	

.......... . ......... . . ..	 11'
Rio da Prata; 'Dainibe .... ' . '...... '... • • • •

,
.

• • • •.• • • ..
.

•• • • ..• • • • • • • ......	 11. -	 ..,	 -	 - -	 .
Rio da Prata; 'Irh'salq  • '	 • - ' • ' ' '' ‘ ' ' '...

	 ,	
11:

Rio da Peata; Duceic di GénEble — — ' '	 42,
Liverpool e escalas, Ortega 	 	 12'
Portos do norte, Olinda 	  .12'
Nova armee, Verdi 	  12
Calco e escalas, negaria 	  .... • . • • 	 	  1.2
Portos do sul, Itapuca 	  12
Rio da Prata, Italie . 	  . 11
Genova e escalas, Rio de Janeiro- 	  .. , 12
Southampton e escalas, Drina 	  14
BK1111,311 e escalas, Giessen 	  11
Villa Nova e escalas, Aymoré 	  14
Pot-to Alegre e escalas Jacuy 	 	  14
Rio da Prata, Atlanta..,. 	 .	  15
Ama,rração e escalas, ..pyrietaus 	  	  /5
Londres, Corinthic 	 	 	  15
Laguna e escalas, Prndazzle cle „Varizes 	 	 	  16
Rio da Prata„4ragon 	 	 17
Hamburgo e escalas, Cap Blanco. 	  •• 17,
alontevidéo á escalas. Saturno 	 	 • 17
S. Mateus e escalas„Ilayreick 	  47-
Rio da Prata, Leiger 	 -••• •.• • • •• 	 	  18
Hamburgo e escalas, Cap Verde........ . 	  	  18
Manáos e escalas, Ceará 	 	  18;
Portos do norte, Taguary 	 .. 	 	 18:
Rio da Prata, Lnizianict 	  18
Bremen e escalas, Coburg............ ....... 	  19
Rio da Prata, Regina Elena 	 •••• 	  19,
Southamptou e escalas, Acon 	 .. .. 	  .. 19'

GAMARA SYNDICAL

cunso OPPICIAL DO CA61.1110 E 110EDA 111ETALLICA

•••• 14
15
15
15

,17
17
17

:18

18
19

Praças
Sobre Latires 	 • ...... . ••••••••••••••
Sobre Paris. • •	 • ..• • ......... ••••• • ••• •n •• • ••• • •
Sobre Hamburgo 	
Sobre ltalia 	
Sobre Portugal 	
sobre Nova York 	
Libra esterlina — em	 — • 	 -
Ouro nacional — em vales J por 10000

90 d/v A' vista

16 13/64 16 3/61;

	

$588	 $596

	

$126	 $736
.	 • •	 ..$595

- •	 $306
— : - '35092

Atsorá
JOU,n 11111 IS.,

. •.
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Rodrigues, Dr. Ernesto Wissma.nn e 13 em transito ; carga : varies
generos a Herm Stoltz.

De Buenos Aires e escalas — Paquete nacional Savoia, cOmman-
dante Barbiere, trazendo 22 passageiros para o Rio e 527 em tran-
sito; carga: varies generos a Martinelli.

•
s",uum DO DIA 5

Para Southampton o escalas—Paquete inglez Asturias, camman-
dante Colhias, -passageiros: Dr. Dictimo Agapito da Veiga, Antonio
Joaqaira Coelho da Silveira, Mine. Berchon dos Essat .ts, Antouio

•Avellar, Carlos Reis, Carmau Calisto, Oscar Scheitlein, Candido
Fernandes o senhora, Nina Sobal, Annette Ileskias, ?dile. André
Walbornn, Mine. Pereira Jorge, Paulina Soaras de Souza, Maria

aparo, Guilhermina Rocha, Antonio José Ribeiro de Freitas e se-
ganhora, Dr. Alfredo Pinto o familia, Raul de Carvalho e senhora,
Casemiro B. P. de Carvalho e senhora, general Serze,dello Corrêa e
familia, Arnaldo Tamaga e senhora, Francisco Graça e senhora, E. G.
Raunier, José A. Gonçalves, Marcos José de Sampaio, Antonio Claro,
A. M. de Castro Lima e familia, Orestes Ferreira Tavares, K. Unhar,
Traz Ostomeyer, Dr. David Madeira, Bernardino Gonçalves Fontes e
fa.milia, Lilia Galbra.ith, Alvaro José Herculano de Carvalho, M. P. de
Oliveira Souza e familia, Mine. Gaby Domingues,Manoel de alontalvão,
13. W. Carter, Dr. Virgilio do Sá Pereira, Dr. Francisco Marques de
.Góes Calmon, Otto Stanback e senhora, Tito Franco Vaz,W.Vandyck,
Hans Schlesinger, M. Taylor e senhora, J. da Cruz S2CCO e senhora,
Roque B. da Costa, conselheiro Luiz Vianua,Luiza Villavenle,Candicle
Feraandes e senhora, G. A.Smith, Dr.11untz Sodré, Leo BanatUr.A.
Tavares, Dr. José Fernandes Lima, Francisco Castro Silva, Dr. Ernesto
de Moura, Felippe Laugel, José Ilenrique Gonçalves, P. C. Tarbutt,
A. Torinho e familia, John Bandim', A. C. de Oliveira e senhora,
José A. Ferreira, 11. J. Lesser, Francisco Mesquita, P. S. Ferreira,
Manoel Antonio do Carvalho e familia, José Fernandes Sobreram,
L. C. de Florir], 14 em 2 a e 62 em 33. classes.

Para Amsterdan e escalas — Paquete hollandez liollandia, com-
ma.ndanle Kikkart, passageiros: Samuel Ehrlich, Eugenio Chuagligri
sreihora; Mme. Antonia Fialho, Mardi] Ehrlich, Marcello Soares, oito
-em 2e e 236 em as classes.

. Para Porto Alegre e escalas — Paquete nacional Bamba, com-
mandante Itobinson, passageiros : Carlos Vieira Souto, C. Julien,

-Virginia . Fonseca; Genoveva Botafogo, Alcides Pereira e senhora, Al-
-borto-Fats111, Manoel Joaquim Mattos e fa.milia, tenente Antonio Cor-
, queira, Alzira Brito Fernancle4, Clara de Paiva Gaivão, Fritz W:ck-
' mann, Ernesto Lienhard, T. Cardoso e senhora, Alzira Pinto, Mau-

ricio Gouvea, Jacob Beba e 22 em 3" classe. •
Para Santos — Paquete italiano Rio de Janeiro, commanclante

Napoli, passageiros : Rodolpeo Guimaxaes, Sii11011 Sarrag, Faie. • Ro-
sentai Puniu o Adriano de Albuquerque.

VAPORES ES1'ERADOS

firemen e escalas, Wivant 	 	 6
Portos do sul, Anua 	 	 	 	 6
Portos do sul, Pgrineus 	 	 6
Rio da Prata, Sequana 	 	 6
Portos do eel, Prudente de Jloraes 	 	 7
Tt. ieste e escalas, Laura 	 	 7
Hamburgo e escalas, K. Willtelut	 7
Portos do sul,..Borborsona 	 	 7
Rio da Prata, Antstelland 	 	 	 8
Bremen e escalas. Aachen 	 	 8
Hamburgo e escalas, Rugia 	  8
Santos, D'ucher 	 .. 	 	 g
Portos do norte, Minas Geraes	 9
Portos do sul, Itapuca 	
Portos do sul, Saturno 	
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	
Rio da Prata, Provence 	
Rio da Prata, Lzdian Princa 	
Amsterdam e escalas Frizia 	
Rio da Prata, La Bretagne 	
Rio da Prata, Vauban. 	
Southampton e escalas, Dantibe 	
Por os do sul. ltapura 	
Nova York, a'asari 	
Genova e escalas, Cueca di Ganam? 	
Marselha e escalas, Italie. 	
Portos do norte, Itapema 	
Nova York, Lard Erne 	
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	
Liverpool e escalas, Victorta..,
Rio da Prata, Verdi.
Portos do-norte, S. Pauto 	
Calláo e escalas, Orteáa 	
Hamburgo e escalas, Norclfarer
Portos do norte, Sergipe 	
Portos do norte, Ceará 	
Portos do norte, Baituba 	

o
10

10
10
10
11
11
11
11
11
12

12

±2
12
12
12

12
13

14
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Apolices gemes miudas de 5 % 	
Apolices geraes de 1:0005, 5 % 	
Apolice,s geraes do 1:0005, 5 %'(titulos provisorios)
Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nem 	
Apolices do Rio de Janeiro do 1008, 4 %, port .. 	
Banco do Cominarei° 	
Banco do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira 	
Companhia Nacional Mineira.., 	
Companhia Cantareira e Viação Fluminense 	
±aompanhia Docas de Santos 	  

•
9805000
9815000
9958000

1:0188000
9475000

918000
2025000
2428000

893000
2058000
214g000
5705000

Venda por alcara

apolices geraes de 1:0005, 5 °J, 	 	 9798000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 5 de março
Re 1913.—A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ALGODÃO

Fardos

Obseruaçaes

•Nercado de Liverpool, 3 pontos de baixa:

MERCADO. DE ASSIICAR
Saccos

Entradas em 4 	 	 8.817
Sahidas em 4 	 	 G.75
Existencia em 5 	  301.222

Mercado calmo.

ObservaNies

MERCADO DE CAFÉ

O mercado de café abriu. hoje firmo, tendo-se realizado
'vendas de 909 nuas, na base . de 108700 em arroba, para o typo 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 3.405 saceas aos
J‘reços de 105700 e 105800, fechando o mercado firmo.

Total das vendas conhecidas, 4.374 sacam.

ENTRADAS CONHECIDAS
Saccas

Cabotagem 	 	 560
, Barra dentro 	 	 343
Ê. F. Loopoldina 	 	 4. 24a. F. Central do Brazil 	 	 901

. Total 	 	 6.061

O synclico, J. Secerino.

JUNTA CON1MERCIAL

SESSÃO EM 6 DE FEVEREIRO DE 1912

Presentes o presidente Torres e o director da secretaria Dr. Izi-
141oro Campos, o presidente declarou que não tendo comparecido os
demais deputados deixava de haver sessão, convocando para o dia

guinte uma sessão extraordinaria.

SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 7 DE FEVEREIRO DE 1913

Presidente, Torres — Director, Dr. I:idoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida, Marinho •Prado, supplente Magalhães e o director
_da secretaria lar. lzidoro Campos, abriu-se a sessão.

-	 -Foi lida e approyada, ã aeta . da sessão anterior.

Expediente:	 • -• • - ........ • -	 -
Editacs dos juizes ale direito das i a (tres), 3, o 0, Varas Civeis

desta Capital ., communicando .as fallencias de Oscar de Albuquer-

que, estabelecido á rua . Barão de itapagipe n. 254; de Jorge &
Oliveira, estabelecidos á rua da Constituição n. 57; de emalo Uhin-
taldi, estabelecido A rua do Cattete n. 94; de Alberto Massur,
estabelecido á rua do Passeio n. 65 e rua das Marrecas n. 3, o do
M. Costa & Comp., estabelecidos A rua de Nossa Senhora da Copaca-
bana n. 5n.—Mandou-se annotar e archival-os.

Em seguida o Sr. Dr. director da secretaria representou contra
o facto de haver um traductor apresentado como documento uma
traducção de lingua para a qual não se habilitára e contra outros
que poz nella um confere illegal, constando-lhe ainda, o que é, bas-
tante grave, não estar a traclucção referida, de accórdo com o ori-
ginal.

A junta tomando em considera fflo essa representação no-
meou o traductor publico Mario Guaraná, para diz3r sobre a tra.ducção,
respondendo aos quesitos do Dr. director da secretaria, tudo para o
fim de julgar definitivamente o caso.

Requerimentos:

Da American Piano Company, Estados Unidos, para o registro cla
Rythmodik, que distingue pianos tocadores, tocadores de pianos, o
tiras de musica, perfuradas de sua fabricação e commercio.— Como
requer.

De Stephen Schaefer, para o registro de tres marcas: a 1 con-
sistente em um busto de homem com uma caneta tinteiro e uma la-
piseira na orelha; a 22. Penkala e a 3e Pulveol, que distinguem as
duas primeiras lapis, canetas, tinteiros, etc. e a ultima prediletos
chimicos e industriaes de seu commercio.— Como requer.

Da Francisco de Viveiros, para o registro da marca «Panamina»
em um rectangulo, que distingue chapeus, bonets, etc, de sua fa-
bricação e commercio.—Como requer.

De Reis Callado & Lopes, para e registro da marca «A Elegante»,
sublinhada por duas linhas, que distingue roupas brancas, gravatas
etc. de seu commercio.—Como requerem. 	 •

De Paschoal & 'ires, para o registro da marca «Alfaiataria Bri-
tamica», com a figura de uma agida trazendo no bico uma facha o
dizeres, que distingue artigos de alfaiataria e roupas feitas de seu
commercio.=Como requerem, contra o voto dos deputados Dmiz,
Conceição e Couto.

Da Niklau.s & Comp., para o registro da marca «Satosin» que dis-
tingue uni producto pliarmaceutleo de soa fabricação e commareio.—
Declarem qual o productophaxmaceutieo para o qual querem a marca,
o voltem.

De Luiz da Maltas Brito, para o registro da marca «Antalgina»
que distingue um preparado phartnaceutico de sua ft' ricação e com-
mercio. —Como requer em vista de caneellamanto de marca ideatica
n. 8.516, requerido nesta data e deferido.

De Niklaus & Comp., para o cancella.manta da sua marca «An-
talcina» registrada nesta Junta sob n. 8.516.—Como requerem.

De Vicente Josa Martins, para o arebivamanto da Mia do Diario
(Viciai que traz a publicação da certidão-da transferencia para elle,
peticionario, da marca n:	 requer.

De Erdmand &breei:. Costa Pereira, Mala & Comp., A. Azevedo
Costa, Francisco Antonio Corrèl, Manoel Fernandas Pires, M.
Fernandes Pires-& Comp. , para o deposito de suas marcas registra-
das nesta Junta sob ns..8:4-71; - 8.478, 8.470, 8.480, 8.482, 8.483 e
8.481.—Como requerem. 	

De William -Prym G. rn. b 	  11. e Eugenio Bruno & Comp. , para
o deposito de suas marcas registradas 'nesta. Janta sob ns. 3.517 e
8.474.—Como requererem, por- ter estado a secretaria fechada nos
dias 2, 3 e 4, interrompendo o prazo para ser effectuado o deposito.

De F. August Luyties, Snovedon Sons & C. Limited, lt.rwin P.
Dieseldarff, A. S. 1'. A. Soeietá-Liguro-Piemontese Automobili, Fer-
reira Sapa & Comp., Frederico Blyer Sz Co ., para o deposito de suas
marcas registradas nesta Junta sob ns. 3.508, 3.512, 3.513, 3.516,
3.518, 8.476,- 8.477;—Como requerem, de accordo com o despacho
dado nos depositas ns. 8.474 e 3.517. '11

De Josias de Moura Carvalho, para lo deposito de sua marca (Go-
nosol» registrada • na Junta •Commercial do Pará sob n. 100. Como
requer.

Do Bussab & CoMp., para o deposito de sua marca 48, registrada
na Junta Commerciat de S. Paulo sob ti. 1890.—Como requerem, con-
tra o voto do deputado Couto. • • " "

Da Companhia Chimica. Brasileira, para o deposito de duas mar-
cas «Crezolerie» e «Lisodol» registradas . na Junta Commercial da São
Paulo sob tis. 1.895 o 1.897.—Como requer, contra o voto do depu-
tado Prado.

De KInd Schlodtrlann & Comp.; • pedindo reconsideração do des-
pacho da Junta que negou deposito á sua marca «Casa Armarroho»
C. A., registrada na Junta Commerciarde S. Paulo, sob n. 1.821.—
A junta reconsidera o seu despacho pelos fundamentos da presente e
manda que se effeetne • o deposito:	 "

Da Sociedade' Importadora Mercantil, para o archivamento da
acta-da alteração de seus estatutos.Coino requer.

Da Companhia-Vulcano; para o. archivamento da acta da reforma
de seus estatutos, que augmentott seu*capital para 500:0008.— Como
requer.	 •	 •

Sahidas em 4 	
Existencia em 5 	

Mercado calmo. .

430
29.211

As entradas-foram de:
Sergipe 	
Pernambuco  -
Maceió 	
Minas 	

7.538
832
433

14
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- Da Sociedade Anonyma Compton Technique -Bresilien, para o ar-
! cbiramento de seus estatutos e demais documentos sobre sua constá-
; tuição.-Como requer.

Do J. Teixeira Ribeiro Sr Comp., Dossani &. Comp., Valotto (Sz
Figli, Marinho Sr Martins, Pinto, Angelo & Comp. Guedes S.: Pinliel,
Morgado & Irmão, Martins & Gonçalves, Manoel Marfins & Irmão,
Magalhães Machado & Comp. Domingues lloris & Gonçalves, Marcilio

dz Comp. Alvadia Novaes & Comp., Bivar, Voigtel 4: Comp.,
-Orlando Rangel & Comp., Barros & • Azevedo, Silveira &
abeiro, Moreira & Comp., para o archivamanto de seus distrados so-
'elacs.-Como requerem.

De Mondonça, & Comp., para o archivamento de seu contracto
sociaL - Regularizaan a firma, visto haver identica registrada, de-
clarem o estado civil da soda e voltem.

De Botelho & Oliveira, para o archivamento de seu contracto
social. - Cancellado o registro da firma ora substituida, como re-
querem.

Do Ilobailinlio & Comp., para o archivamento da alteração do
seu contracto social. - Annotando-sa no registro da firma a reti-
rada do bodo, como requerem.

De P. C. Weiss (C: Comp., para o archivamento da alteração cio
seu contracto social. - Cancellado o registro da firma e feito nova-
iuente, como requerem-.

D3 Mayrink & Borba, para o cana:Ramela° de seu contracto se- .
dal. - Como requerem, valendo a petição como distracto deanto
das allega.ções dos supplicantes.

De Barreto, Irmão 4: Comp., pedindo reconsideração de despa-
cho da Junta que negou archivamento a sat contracto social. -
Indeferido de accôrdo com o despacho anterior, pelos seus funda-
Mentos.

De Joaquim Dias de Mattos Barreto, soda da firma Curato, Irmão
& Comp., pedindo reconsideração de despacho da Junta que negou
archivamento da firma Barreto, Irmão & Comp. - Indeferido; tendo-
sido a publicação junta posterior á data do pedido do archivamento
do contracto, mantém esta Junta o despacho anterior por seus funda-
mentos.

De João Borges & Comp., D. Pinheiro, Braga & Comp., Maga-
lhães Machado S: Comp. Pinto Angelo & Comp., Santos & Pereira,
Inisio & Silva, Miranddla Gama & Lima, II. Guimarães & Comp.,
Ferreira Pinto & Comp. e Antonio Gonçalves' da Silva & Comp.,. para

!o archivamento de seus distractos sociaes.- Como requerem.
. •	 Do Alfredo cio Lemos, José Joaquim de Souza, Ca.ndido Herrera

Comp., Poley &Ferreira, Teixeira & Cruz, Seixal & Victor, Silva
' St Sá, O. Ferreira 4: Comp., Gomes, Ribeiro & Comp., Bastos S.: Santo,
!Md Simão & Irmãos, Miragaya '& Ficheira, Ca.rdA3 da Rocha
& Comp., L. P. da Silva Araujo e Ribeiro Dias, para o registro de
suas firmas COM MCFC1 a CS . - Como requerem. •

Do Arthur Gonzaga, para o registro de sua firma commercial.-
Declare a _ ata  do inicio das operações e volte.

Do Nicoláo & Comp., para o registro de sua firma commercial.-
Declarem o genero de cominarei° e voltem.	 -

De A. Pinheiro St Irmão e Kroger & Comp., para o registro de
suas firmas connerciaes.- Estalido cumprido o despacho anterior,
como requerem.
. De A. Soutilha, para o registro de sua firma commercial.-Junte

prova de pagamento do imposto (havido e volte.
De /tosa & Espindola, para o registro de sua firma commercial.

-Junte o instrumento de procuração essencial no caso e voltem.
De Bordallo & Comp., para o registro de sua firma commercial.

- Declarem a data do inicio das operações do accôrdo com o con-
tracto antes de alterado e voltem.

De Faria & Comp., para o registro de sua firma commercial.-
Façam reconhecer as firmas e voltem.

Nos autos de mgravo eiii que são aggravantes M. Senin SZ Comp.
e af..!'grávados Teixeira Salla & Comp. e a Junta Commercial da Ca-
pital Federal, esta manteve o despacho aggravado mandando subir os
autos á Côrte de Appellação.

Secretaria da Junta Commer&al da Capital Federal, 1 de março
de 1013. -Mario Soares Pinto, 3° °tildai.

Relação dos contractos, alterações e distractos de sociedades conzmer-
-	 ciacs- estabclecidas nesta praz, archivados em sessão dc 7 do

corrente.

ContractoS:
De Joaquim Divar e Agostinho Voigtel,e como socio commanditario

?Unirei° Cid Nierneyer, para o cotnmercio de exploração de publica-.
cões e edições de qualquer especie etc .., etc., com o capital de 5:000$,
gol) a firma de Bivar, Voigtel & Comp. na rua do Ilospicio ii. 232,
Sobrado.

De Angelo Valotto, Natale Valotto e Mar& Valotto, para o com-
roerei° de joias, etc., á rua da Carioca n. 28, sobrado com o capital
de 30000$, sob a firma Valotto 4z Figli.

De João Antonio da Silveira o Jeronymo Velo Rivera, para o com-

b
lu
licie 20000$, sob a firma Silveira . 4z

crei° de padaria, á rua Senador José Bonifacio n. 1 .82, com o capi-

-

• Da Daniel Pinheiro, Amandio Moreira de Magalhães o Aina.dati •
Ribeiro de Mello, para o commercio de artigos de tirmarinho e roupas -
brancas, á rua da Carioca n. 22, com o capital do 75:000$,' sob a'
firma Pinheiro, Moreira & Comp.

• Da Antonio Alatines Teixeira Alvadia, Flavio Maria de Novaos,
do commaaiditario Secundino de Novaes Basto, para o cominarei° de
compra, venda e fabrico de calçado, á rua 8. Christovão maneais
510 a 550, com o capital de 200:000$, sob a firma Alvadia, Nova.es.
& Comp.

Da Bicardo Dominguea Pereira, Juan floris Abuso o Avelino'
Gonçalves Abuso, para o commercio de casa de pasto, á rua da.
Assambléa n. 37, caiu o capital de 11:000000, sob a firma Dotnin
gues. Roris & Gonçalves.

• Da Eugenio Dossa.ni o Margarida Paza.ro Dossani, para o commor.-
cio de representações, commissõas, etc. á Luiz de Carnõas n. 2
brado), com o capital de 6:000$000, sob a (laia Dossard & Comp.

' De Orlando da Fon:toa Rangel e Antenor da Fonseca, Ilangel,,
para o cominarei° de pharmacia, especialidades pharmaceuticas
perfumarias, á avenida Rio Branco n. 140, com o capital de 300:000$,
sob a firma Orlando Rangel SZ Comp.

De Manoel José Morgado e Firmino José Morgado, para o com-
mareio de padaria, á rua Candido Banido n. 508, Jacarepaguá, com
o'capital de 40:000$000, sob a firma Morgado & Irmão.

Da Joaquim Teixeira Ribeiro e Julio Alvos Vieira, para o comÀ
=cio' de padaria, confeitaria etc, á rua do Cattete n. 22, com o
capital do 60:0003000, sob a firma J. Teixeira Ribeiro & Comp.
• De Claudino Pinto de Souza Castro Junior e Francisco Angelo,

Monteiro, Luiz Pinto do Souza Castro, commanditario o Manoel Luii
Pereira Seixa,s da industria, para o enamorai° de couros, arreios o
artigos de viagem, á rua da Quitanda ns. 41 e 43, com o capital de
300:0003, sob a firma Pinto, Angelo dr Comp.

De Manoel José de Magalhães Machado, Joaquim Teixeira da:
Silva e Pedro Magalhães Machado, para o cominarei°, compra, vendti
e fabrico de moveis e colchoaria, a rua dos Andradas ias. 10 o 21 e ¡1*.
rua da Conceição ias, 20, 22 e 26, com o capital de 170:000, sob á
firma Magalhães, Machado & Comp.

De Casemiro Pinto Guedes e David Francisco Paiol, para o com:-
mercio de sucos e molhados, á rua Santa Luzia n. 223, emn o
capital de 10:000$, sob a firma Guedes & Pinhal.

D3 Marcilio Telhes e Alfredo Martins, para o commercio do cona,
missões e representações, etc., á rua Uruguayana' ti. 01, ' cbm o
capital de 60:000$, sob a firma do Marcilio Telhes Sz Comp.

De Arthur Pereira do Barros o José Joaquim de Azevedo, para o
commercio de papelaria e typographia, á rua Estacio de Sá a. 6r, •
com o capital de 6:000, sob a firma Barros & Azevedo.

De Eduardo Cunha Martins e Rogerio Gonçalves, para o comr
mudo de seccos e molhados a rua Curam n. 80 o botequim á rua
Tuyuty n. 40, com o capital de 12:000$, sob a firma Martins & Gon.•
ça Ives.

Da Manei Martins da Silva e Joaquim Martins da Silva, para o'
enamorei° do marcenaria, á rua General Pedra n. 76, com b capital
da 12:000$, sob a firma Mano31 Martins & Irmão.

Do Constantino Marinho e David Alves Martins, para o commercid
do casa de pasto, á rua Julio Casar n. 67, dita o capital do 13000$,
sob a firma Marinho & Martins.

Alterações:
De P. C. Weiss & Comp. pela admissão do Dr. Carlos Schoa.:

nhaerl, como socio solidario,quanto ao capital social elevado a 26:000ff
' e á divisão dos lucros sociaes.

De Betelho & Oliveira, pela admissão de Henrique Botelho como
soe-lo solida.rio e elevação do capital a 400:000$ e quanto á divisão dos
lucros sociaes.

De Robalinho & Comp., pela retirada do socio Avelino Vieira,
reducção do capital social a 80:000$ e A divisão dos lucros

Distractos:
De Mayrink Sz Barba; de Pinheiro, Braga & Comp.; dé Antont8 1

Gonçalves da Silva Sz Comp.; de Ferreira Pinto & Comp.; do João
Borges & Comp.; de Pinto Angelo & Comp.; de lido Sr Silva.; de AU: !
randella. Gama & Lima; dá Magalhães Macedo & Comp.; do N. Guima .: '
ritos& Comp. e do Santos & Pereira.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 1 0,9 marcsP.:
de 1913. -Mario Soares Pinto, 30 official.

• SESSÃO EM 10 DE FEVEREIRO DE 1013

Presidente, Torres - Director, Dr. Isidoro de Campei
P

Presentes o presidente Torres, os deputados Conto, Conceiçg0;
Diniz, Almeida, Marinho Prado, o supplento Magalhães e o directOr. ;.-da secretaria Dr. Isidoro Campos, abriu-s3 a sessão. 	 .

Foi lida. e approvada a acta. - cla sessão anterior.

Expediente:	 •	 •-

	

-,	 i
. Officio n. 39, de 11 de janeiro proxitno passad,o, do director gero

interino da 1?4rectoria Geral de Indu-Stria e CtUninerc,0 a'a 40.er£,t.al'ej•
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de Estado da Agricultura e Cornmercio, retnettendo com as notifica-
ções as. 806 a 834 do Bureau Internacional do la Proprieté Indus-
*hiena em Berna, os exemplares das 838 marcas de rig . 11.925 a
12.762 registradas no referido Bureau; os de ns. 1.277 a 1.395 re-
ferentes ás transmissões das marcas de ns. 340, 361, 305, 491, 793,
'295, 903, 938, 958, 1.021, f.054, 1.082, 1.174, 1.230, 1.579, 1.581,
1.582, 1.635. 1.779, 2.154, 2.426, 2.480, 2.613, 2.691, 2.725, 2.720,
2.762, 2.826, 2.845, 2.893, 2.944, 3.574, 3.670, 3.746, 3.869, 3.880,
382,3.883,3.963, 3.964,4.054 4.309,4.310, 4.358,4.378 a 4.3ri0, 4.411
a 4.415'8.418, 4.520,4.525, 4.512, 4.543,4.515, 4.696, 4.697, 4.698,
4.763, 4),855 a 4.862, 4.873, 4.871, 4.901, 4.943, 4.914, 5.134, 5.136,
5.233, V234, 5.980, 0.168, 6.409, 6.500, 6.710, 6.713, 6.783, 7.691,
8.068,8.430,8.462,8.601,8.604,8.683 a 8.685,8.697,8.924,9.014,9.015,
9.047, 9.049, 9.061. 9.256 a 9.259, 9.511, 9.734, 10.073, 10.074,
10.239, 10.387, 10.410, 40.561, 10.688 e 11.261; os de ns. 61 a 08
referentes aos cancellameutos das marcas de ns. 8.412, 10.491,
10.738, 10.997, 11.646, 11.815, 11.896 e 12.122; e os de as. 219 a
255 referentes ás rectificações das marcas de ns. 10.970, 11.852,
11.892 12.027,12.031, 42.0350 12.169;e os de ns. 218, 256, 268e 259
referentes ás limitações de produCtos das marcas de is. 4.265,11.623,
11.624 e 11.625; e os de ns. 257, 260 e 261, referentes ás modifica-
ções das razões commerciaes das marcas de as. 7.992, 10.480 O
10.641.— Manaou-se archivar.

Officio u.84, de 7 do corrente, do mesmo director, remettanclo com
as notificações de ns. 832 a 848 do referido Bureau os exemplares das
475 marcas de ris. 12.763 a 13.237, registradas no mesmo Bureau;
e os de as. 1.396 a 1.460 referentes ás transmissões das marcas de
ns. 451, 479, 903, 1.082, 1.174, 4.827, 1.938, 2.214, 2.231, 2.480,
3.396 a 3.402, 3.574, -3.884, .3.963, 3.964, 4.157, 4.309, 4.310,
4.358, 4.619, 4.823 4.901, 4.943, 4.944, 5.353, 5.803, 5.978, 6.705,
6.710, 6.783: 7.323, 7601, 8.068, 8.601, 8.785, 8.897, 8.909, 0.258
a 9.259, 9.913, 9.914,,9.620, 9.072 . a 9.678, 10.329, 10.330, 10.851,
10.852, 10.940, 11.220, 11.852 e 11.853; e os deus. 265, 208, 269,
270, 283 e 284; referentes ás ractificações das marcas de ns. 11.745,
12.519, 12.716, 12.772, 12.819, 1 42.911; e os de as. 69 a 93 refe-
rentes aos cancellamentos das marcas de ns. 4.13/, 8.144, 8.510,
9.509, 11.153 a 11.170, 11.781, 11.782 e 12.217; 03 de us. 271 a282
e 285 referentes á modificações das razões commerciaes das marcas
de ns. • 590, 2.351, 2.929, 3.594, 4.917, 6.891, 8.206, 11.293, 11.201,
11.675, 12.205, 42.206 e 12.250; e os de na. 262 a 261, 266, 267 e
268 referentes ás limitações de •productos das marcas de ns. 6.013,
11.838, 12.353, 12.467, 12.483 e12.484.—Mandou-se archivar.

Editaes dOs juizes de 'direito da la e r Varas eiveis desta Capital,
Communicando as falleacias: de A. Chaves, estabelecido á rua Mare-
chal Floriano Peixoto ft. 29 e de Rodrigues & Teixeira, estabelecidos
á rua da Alfandega n. 115.—arandon-se annotar o archivar.

Officio do juiz de direito da 6° Vara Civcil desta Capital, commu-
nicando ter sido trancada a fallencia decretada contra Adilar
Vianna, em virtude de sentença proferida por aquilo juizo nos autos
de embargos á mesma fallencta, cessando assim contra o mesmo
Arthur Vianna todas as InterdicçÕes da falleticia.—Mandou-se anuo-

. /ar e archivar.
•Requerimentos:
De Caetano Simões Coelho; estabelecida nesta praça, para ser

admittide á matricula dos commerciantes.—Shn, passe-se carta. 	 •
- De Jimé Pabst Junior, para o registro da marca Ovin, com o

desenho de um ovo, que distingue um preparado nutritivo e fortifi-
•Cante de Seii commercio.—Como requer.

ffe A. Pereira do Lima & Comp., para o registro da marca Al-
' falatarla Mar e Terra., que distingue artigos de alfaiataria o roupas
,feitas, de seu commermo.—Como requerem.

De Paschoal & Pires, para o registro da marca The Anglo Ame-
rican Coiiapany, Alfaiataria Britannica, que distingue artigos de al-
faiataria e roupas feitas, de seu commercio.—Corno requerem.

De Braga Carneiro & Comp., para o registro de duas marcas:
Rolos Antogrephicos Voltem a Voltem, em um rectangulo, que dis-
tinguem pianos automaticos, coinmuns e electricos, musicas em rolos,
chapas, phonographos e machina..4 fallantes,de seu commercio.—Como
requerem.

De Braga, Carneiro St Comp.; para o registro de duasmarcas: Rolos
Automaticos Welte Mignon e %Vette Mignon, que distinguem pianos
communs, automaticos o electricos, musicas em rolos. chapas pliono-
nographos e maclfinas fallantes, de seu commerCio.— Como re-
querem.

Do A. Azevedo Costa & Comp., para o registro da marca «A pri-
siffegiadae, com dizeres e a figura de uma'poinba; com asas abertas,
is um busto de mblher, que distingue agua byglemca, de sua fabrica-
ção.—Como reqbareni. •• • 	 -

s ... ...De A. Azegecjo Costa 4 Comp . .para.transferencla . a elles
nados da marca . n. 5.788, .registrada nesta junta por Azevedo Costa

' &beata, de quem .aão successores.Como requerera.. .	 :
4-

Da International Talking Machina Company, M. B. II. Odeori
Werke, Maschinenfabrik, Gritzner, Actien-Gesellschaft, Farbwerk
verei Meister Lucius & Bruning, Alberto Dias Carneiro & Comp., M.
Raposo & Comp., Ilasenclever & Comp., Constai-tino de Mattos o Ana-
brosio Lameiro, para o deposito da suas marcas registradas nesta
junta sob mis. 3.573; 3.574, 3.575, 3.576,!3.485, 8.486, 8.493, 8.567,
8.568, 8.575 e 8.576.—Como requerem. •

Do Dr. Francisco Aloure°, para o deposito de sua marca «Pie
bussita, registrada na Junta Commercial.de  Minas Geraes sob n. 128.
—Como requer.

Da Sociedade Anonyma Progresso, para o archivamento da acta
de sua assembléa geral extraordinaria, que reformou seus estatutos. •
—Como requer.

Da Companhia Cessionaria .das Docas do Porto da Bahia, para o
archivamento de duas actas de suas assembléas geraes extraordina-
rias para integração do seu capital social.—Como requer.

De F. Portella & Comp., Agostinho Mello &. Marques, A. Pereira.
de Lima & Comp., Rocha & Fontes, Seraphim Martins & Comp., para •
o archivamento de seus contractos sociaes. —Como requerem.

De Fracalanza, Bonotto & Comp., e Turnauer & Machado, para.
o archivamento de seus contractos sociaes.—Declarem a nacionali-
dade dos series e voltem.

Da Belli & Comp., para o archivamento de seu contracto social.
—Juntem duplicata do contracto e voltem.

De Freitas & Comp., para o arcliivatnento de seu contracto so-
cial.—Doclarada a nacionalidade do socio e cancellado o registro da,
firma, como requerem.

De 11odolpho Canelo do Rego. socio da firma Campos Lopes &
Comp., protestando contra a alteraeão do contracto dessa firma, ar.
chivado nesta junta. —Nada ha que definir deaute da alteração assi-
geada pelo supplicante com firma reconhecida e perfeitamente legal.

De J. Domiugues da Silva & Coelho, Poley St Ferreira. Fraca-
lanza, Brmotte & Comp., Ferreira & Pereira, Alve: & Azevedo, Alma
Pacheco & •:oinp. Castro & Mone, para archivainento de seus dia-
tractos súcia es. —Gomo requerem. • 	 •

De C. Simões Coelho, Lameiro & Borg,s, Brandão & Teixeira.
Narciso & Com p.. Soares & Barbosa, 1. Tah . tira Ribeiro & Com p . ,
P. C. Woiss & Comp., Leite Gomes & Netto, Figueiredo & Perimidas,
lieis & Castro, OrltWa Rangel St Comp., A rehanjo Sobrinho & Comp.,
Coelho & Irmão, para o registro de suas firaus commerciaes.—Çoino
requerem.

De Faria & Comp., para o registro da sua firma comercial.—
Estando cumprido o despacho anterior, com requerem.

Nos autos de aggravo, em que é aggravante João Carvalho da
Macedo e aggravados A. Pinto dos Santos Junior e a. Junta Commer-
cial da Capital Feleral, esta reformando a sua decisão anterior, man-
dou encolhr a marca- a.ggravada, de ace4rdo com o art. 8°,,§ 6° do
decreto n. 1.236, da 21 de s3tembro de 4904.

Secretaria da Junta Cammercial da Capital Federal, 3 de março
de 4013. —Mano Soares Pinto. 3° °tildai.	 *

••	 ••	 .	 .	 .

Relação dos contractos e disfractos de sociedades coninterciaes estabe-
lecidas nesta praça, archivados sor sessão de 10 do corrente (feve-
reiro)

De Agostinho da Cunha Mello e Fioranclo Marques, para o come
mercio mie 43Ce t), e MilihadOS, á rua Assis Carneiro n. 429, com o ca-
pital de10:009S, snb a finna Agostinho Mello Marques;

FralleiSCO Portella, Rodolpho • Dutningimq da Silva, Thome
Augusto da Silva e Illrnardino cla Fonseca Sampaio, para o com-
inarei) do roupas, o artigos para 1u:imenso meninos,á rua do Ouvidor
il. 97o 99 e á rua Sacha n. 38, com o capital do 400:000, sob a.
firma F. Portella & Comp.;	 •	 •

Da Antonio Pereira de Lima e o serio de industria Mario Queiroz
Menezes, para o cominarei° de alfaiataria, á rua Marechal . Floriam)
n. 30, cote o *capital de 10:008, sab a firma 'A.- . Pereira de
Lima & Comp.;	 .1

De Manoel Poreira da Rocha e Ba qillo Pontes de Carvalho, para
o commercio de restatirant, á rua Visconde Maranguape n. 17,•
com O capital de 8:0008, sob a firma Rocha St Pontes;

. De Seraphim .Rodrigues Martins e Alberto Pinientel„ para o com-,
meneio de sece,os e molhados, á rua Barão do Bom Retiro u. 180, cola
o capital de 20:000$, sob a firma Seraphlin Martins (5L Comp.

Distractos: •
De Alvos de Azevedo;
De Alvos Pacheco & Comp.;
De Ferreira & Pereira;
De Castro & Alone; ..
De Fracalanza, Bonotto & Comp.;

• De .1. Doiningnes da Silva. & Coelho;
De Poloy, & Ferreira. .•	 .	 .

•. Secretaria çlaJutita C.onatuarcial da Capital Federal, 3 de março
de1913. —Mario Lucal .Pinto, 3* -ofkdal: :	 • • -	 • • .
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Acta da apuração geral dos votos da eleição em segundo escruti- Barreto Lena, e & Comp., para Sons successores Joaquim Dias 4..1
nio-de dons supplentes de deputados á Junta Comannechil, 'da. Capital Manes Barreto e Uberto d3 SOU41 Pinto. Rio de Janeiro, 25 de fere--
Federal para as vagas dos ex-supplentes Guilherme Diniz , Rodrigues e relvo do á I3...le.eloro Campos, director. (Ao lado estava O carinaL9
Alfredo Augusto de Almeida, eleitos deputados. , 	 ., ,	 da ',Iitafki.inercial da Capital Federal.)Rer	 ,,....	

._• ,

- Aos dez dias do' mez de fevereiro cie 1913, no salão dó edificio da ' ' . 	 ___.
Associação Commercial do Rio de Janeiro, onde finicciona a Junta... e , .,..,„;,.,	 .

N. r3.7ss ,Commercial da Capital Federal, reuni-los em sessão extraordinaria.e .. 	 . •
presidente Agostinho José Rodrigues Torres, os .deputados Joaquilia. .:.'"....''eatWor .SeereLo & Comp., estabelecidos nesta praça á rua dé
José da Silva Fernandes Conto, Jorge Conceição, Guilherme, Diniz Ro- Hant'A 	 ,Áir' I iá, apresentam a marca acima, consistente liá figura
drigues, Alfredo Augusto do Almeida, Antonio Marinho Prado, oe.rk ..e., .;.m.N....tendo no braço esquerdo unia toalha e 'Jia mão
supplente Sabino de Almeida Magalhães o o dieector da SecretzteiTa i  direita, euia garrafa ; essa 'figura acha-se dentro de um , quadro
Dr. Indoro Campos, declarou o presidente que tendo se procedido ' branco e acompanhado de nome caracteristico «Agua Ilygienfea Ma-
ante-hontem a eleição mia segundo eserutinio de doas supplentes de ravilhosa» na Liado superior e do diversos outros dizeres. Na base
deputados para as vagas dos ex-supplentes Guillirrine Diniz Rodrienee ve-se uma tira vt{eita com as palavras «A Rainha das Lixivias», que
e Alfredo Augusto de Almeida, eleitos deputados, conforme o edital será applieadt lambem ao gargalo das garrafas. A referi:Ia marca
dc convocação publicado no Diario Ofilcial e no Jornal do Commercio será usada exclusivamente em eõr preta, com os caracteres branco e
e allixado com a lista dos eleitores no saguão do dito edificio, compe- sorve a ilistinguir a lixivia de sem coinmercio e fabrico. Sobro uma
tia a esta Junta fazer a apuração geral dos votos á vista das actas estampilha de 309 réis. Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1908. —
remettidas pelas mesas das cinco secções do Collegio Commercial, Salvador &greto & Comp.
como determina a lei. 	 Apresentada na s.wretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

'Examinadas cai seguida as ditas actas das (pules não consta re- deral as 11 horas do dia 28 de agosto de 1908. —O secretario,
danação ou protesto, verificou-se terem votado 50 eleitores a sa- Fabio Leal.
ber: 141 na l a secção, 119, na .21 , 109 na 3, 93, na 4a e 51 na 5.

	

	 Registrada, sob o n. 5.788 por despacho da Junta Commercial
em sesão de hojar 68ellObtiveram votos os candidatos entre os quaes correu a eleição: esta s

mpilhas. Bio 
e.
de 

Pagou no primoiro exempl 	 600 do s )por
 Janeiro, 3/ de agosto de 1908. —O secretario,

- Manoel Ayrosa de 'Oliveira-78 na l a secção, 64 na 2°, 02 na 3 1, Fabio Leal.	 .	 . .

tri na 41 e 30 na 5 a .	 Por despacho da Junta Commercial eia sessão de hoje, annotou-
José Marcellino da Costa e Sá Filho-68 na la sução, 48 na 2 1, se a transferencia .da presente marca registrada sob n. 5.788 de Sal-

49 na , 3a , 4.8 na 4a e 23 na li a .	 vador Segrel() & Comp. para A vivido Neves & Comp. na qualidade do
João Julião Manso Sayão —55 na i a secção, 50 na 2', 38 na 31, 28 cassionaries que. provavam ter feito a sua aequisição legal. Rio do Ja-

na'41 e 22 na 5 1 .	 neiro 22 de julho de 1009. O secretario,Fabio Leal.
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro Filho-22 na 1 1 secção, 18 na	 Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se

2/, 14 na 3', 21 na 4" o 8 na 5 1 .	 no registro 11.5.788 a transferencia da marca «Agua Ilygienica. Mara-
A apuração geral deu o seguinte resultado: 	 vilhosa» de Antonio Neves & Comp., para seus cossionarios Neves &
Manoel Ayrosa de Ofiveira-301 votos. 	 Troufa. Rio de Janeiro, 31 de agosto de leit.—Isidoro Campos, dl-
José Marcellino da Costa e Sá Filho-230 votos. 	 re,ctor.
João Julião Manso Sayão-103 votos. 	 Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou se

r Joaquim Antonio do Soaza llibeiro Filho-83 Votos,	 no registro n.5.788 a transferencia da marca «Agua Ilygienica Mara-.
. Foram encontradas 189 cedidas coai um só nome e deixaram de vultosa> de Neves& Troufa para seu successor Antonio Augusto Troufa.

ser apuradas tias por conterem nomes que não entravam nesta Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1912.—Isidoro Campos, director.
eleição.	 Por despacho da j unta Commercial em sessão de boje annotou-se

e Por terem obtido maioria do votos os candidatos Manoel Ayrosa e o registro n.5.788 a transferencia da marca «Agua Ilygienica Mara-
de Oliveira o José Marcellino da Costa e Sá Filho,o presidente os pro- 'fdliosa» de antonio Augusto Trunfa para seus successores Azevedo
clamou supplentcs de deputado nas vagas dos Srs. Guilherme Diniz Costa & Trunfa. Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1912.—Isidoro
nodrigues e Alfredo Augusto de Almeida. 	 Campos, director.

Estando terminados 03 trabalhos, lavrou-se esta acta que vae	 Por despacho da Junta Commercial em sesseo de hoje annoton-se
.assignada pelo presidente, deputados e supplente e subscripta, pelo no registro 11.5.738 a transferencia da inarca «Agua Ilygienica Mata-
director da secretaria.	 vilhosaa de Az.weda Costa & Troufa para sms successores A. Azevedo

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, ein 3 de Costa & Comp. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.— Isidoro
fevere:ro de 1913.—.1/ario Soares Pinto, 3° official.i Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial d_a,

1 Capital Federal)............

MARCAS REGISTRADAS
N. r3.3f2....s.

Barreto, Irmão & Gomes, estabelecidos á rua Barão Ubá ne 13 A
e filial á rua Sá n. 7, esquina, da rua Teixeira Pinto, estação do
Encantado, com commereio de- seccos e molhados, adoptam como
marca geral de semi estabelechnento o emblema acima consistente dos
dizeres «As Duas Americaso armazena de seccos e molhados, guar-
necido do filetes. Esta marca que poderá variar emn divos e dimensões
será usada em todos os artigos de seu comum irei° e lxim assim como
titulo do seu armazem. Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio de
Janeiro, 12 de setembro de 1907.—Barreto, Jrnio & Gomes.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 2 horas da tarde do 14 de setembro de 1907.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.325 por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0$000 de sello por
estampilha. Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1907.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, annotou-se
a transforencia da presente marca registrada sob n. 5.325 para
Santos Barreto & Comp. na qualidade de successores de Barreto,
Irmão & Gomes. Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1907.-0 secre-
tario interino, Julio Casar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-se
a transferencia da presente marca, registrada sob n. 5.325 de Santos
Barreto & Comp., para Barreto Irmão & Comp. na qualidade de
successores que provaram ter feito a sua acquisição legal. Rio de
Janeiro, 23 de seteinbro do 1909.-0 secretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão do hoje annotou-se
ao registro u. 5.32:i a traosfereinia da marca «As Duas Americas» de

N. 43.14
Costa Chaves & Comp., estabelecidos á Praça da Repablica.

n. 227, com confeitaria e refinação da.assucar e fabrica de fructas era
caldas, apresenta a marca supra, consisteuto de uma paisagem cam-
pestre, onde se võ a figura de uma pastora ladeada do ovelhas e
'tendo na mito direica uma vara com minuscula bandeira, e unia loco-
motiva em movimento e um moinho. Esta marca poderá variar eia
cõres e dimensões e será usada em rotulos, notas, facturas, etc., e
será considerada marca geral de seu estabelecimento; na parto supe-
rior lé-se «Gentil Pastora». Sobro uma estampilha d3 300 réis. Rio de
Janeiro, 7 do junho de 1910.— Costa Chaves & Comp.

Registrada sob ti. 6.714 por despacho da Junta. Commercial eia
sessão de hoje, excepto para manteiga. Pagou no primeiro exemplar
65600 de sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1010..
— O secretario, Fabio Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão do hoje annotou-se
no registro ii.6.71• a transferencia da marca «Gentil Pastora» de
Costa Chaves & Comp., para seus cessionarios Fernandes Carreira Se
Comp. Rio de Janeiro, 2 de maio de 191f .— O director, Fabio Nunes
Leal.

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje annotou-s0
no registro n. 6.71e a transferencia, da marca «Gentil Pastora.» de
Fernandes Carreira er Comp., para seus successoros Coelho & Silva,
Rio de Janne), 17 de fevereiro de 1913:— Isidoro Campos, director
(Ao lado estava ()tarimbo da Junta Commercial). •

N. "7.7Neeeee
Barreto Irmão & Comp., estabelecidos á rua neto de ura, com

commarcio de Seee03 e In Aliados, adoptam a marca supra, para dis-
tinguir os .vinhos do Porto, Porto ,Moscatel, virgem e verde ,de . seu
coMmercio,consistente no nome caracteristico «Vinho duas Americase,
sabre uni traço pontuado. Esta marca será usada em rotulos á gra-
vada nas caixas e barris que contiverem os vinhos de seu commarchn
podendo variar em cre e díamtsüoi:. (Sobro u ‘na estampilha-
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'300 réis.) Rio de Janeiro, 29 dá dezembro dá 1911. — Barreto Irmão 1
az Comp.	 •	 •

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe!,
deral, ás H horas do dia 22 de janeiro de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o ii. 7.752 por despacho da Junta Commarcial em
sessão deliqie. Pagou no primeiro exemplar 65000 do sela por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1212. — /sidoro Campos,
diret.

Fõaldespacho da Junta Commarcial em seti-atril0Firi
notee no registro n. 7.7?;2 a transferencia da marca • pnas Ame-

' ricaOldd Barreto Irinão 81 Comp. para saus sucessores Joaquim Dias
de Mattos Barreto e Alberto de Souza Pinto. Rio de Janoiro, 25 de
fevereiro de 1913.—kidoro Cfinpos, director. (Ao . lado estava oca-
limbo da Junta Commercial.).

N. S.OIV
A. Azevedo, Costa & %sep., estabelecidas rua lionsaleaS

Crespo n. 27, adoptam Para distinguir a agua hygieniça privas-
giada de sets fabrico e de que tem privilegio, a marca supra que
poderá variar em cbres o dintens6es. , Consiste elia na figura do uma
pomba de azai abertas em cujo *centro se vê a figura de uma mulher
em busto tendo na mao direita. uma garrafa, figura esta qua s3 acha
em um oval. -Superior e inferiormente Icem-se os dizeres : «A Pri-
vilegiada-sAgua--Ilygieno—Slarea-Pemba». A referida marca sura
usada iuts gari afãs que contiverem a dita agua. Sobre uma estampi-
lha de 300 reis. Rio de Janeiro, 14 do janeiro de 1913.—A. ,Azeredo,
Costa Comp. •

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ils . 1,0,45 do dia 15 de janeiro de 1012. — Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob o n. 8.617, por despacho da Junta entaramelai
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 05600 reis do sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 10 de fevereiro de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado cstas3a o carimbo .da Junta Commerrial.)

N.
riguemeao, baminha & Comp .., estabelecidos á rua da Assembléa

n. 15, adoptam para distinguir os vinhas em geral' de seu conluiarei')
a marca supra, que poderá variar em côres e dimane:res. Consiste
'ela mu uma cirçumferencia em cada centro se vê o principal caracto-
ristico: Um triangulo em que se vê a letiva A em duplicata. Aeoutpa-
nhando o sentido do rotulo leem-se os dizeres: «Vinho de Caxias-Tinto
Especial»; na parte superior do rotulo os dizeres: «Importação Manila
de Figueredo, Caminha & Comp. Rio de Janeiro» e na inferior: «Marca
Registrada» e outros dizeres. A referida marca será usada pintsda,
gravada, esta:rine:ida ou em rotules em todo e qualquer vasilhame que
contiver os 'ditos vinhos. Sobre uma estampilha de 300 réis. Illo de
Janeiro 29 do janeiro de 1913.— Figacredo Caminha d• Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da • Capital
Federal.

' • •••••n•••
•
1.34

. As latas terão o tampo superior de fundo azul, orlado de circulo
negro, em cujo centro s m destaca une semi-circulo branco de extremos
arredondados, circulado de uma lista dourada,superpasta a uma
outra da mesma cair, cujas extremidades se torcem ladeadas de deus
pontos a ouro. Acha-se no interior .da semi-circulo acima deseripto
um papagaio que constitue a Marca, pintado a ouro ea prato, apoiado
com um dos pés em um pau Lambem pintado cam as mesmas cores e
do qual se desprendem Ires galhos. Um aos galhos se acha em frente

.desse passaro que tem o bico aberto e as garras encurvadas, como
querendo apanhai-o, o os dons outros sem folhas na parte posterior.
Abaixo logo da marca, no interior do semi-circulo, acham-se os di-
zeres em lettras negras «Marca Registrada». Em curva sobre o semi-
circulo, voem-se os dizeres «Manteiga itliueiramem lettras maiusculas e
contornadas de preto, e abaixo (=Fabricada por Milward & Comp.»
Serranos de Ayurnoca e em curva «Estado de Minas» mediando esses
dons ultimes dizeres um arabesco curvo, pintado a ouro e a negro, do
qual se irradiam dez traços, cujos pontas se torcem. A cinta lateral
da lata terá o fundo azul com duas linhas paralelas douradas e comi-
tornadas de preto, tendo ahl a marca lambem fundo branco com o pa-
pagaio acima deseriptos, com os mesmos dizeres e cores, com a diffe-
rança do semi-circulo tranformar-se em uma figura irregular. De uma
lado da referida marca yeam-se entre duas linhas parallelas,c •nn cores
identicas ás acima mencionadas, fechadas por duas outras que prendem
suas extremidades os dizeres «Manteiga Mineira—Estado de Minas»,
mediante dons traços das mesmas abres. : De outro lado a mesma
tigura,tendo em seu centro OS dizeres «Fabrica la por Milward & Comp.
—Sarrauos de Ayurnoca».—Milward &Conne,por seu procurador in-
fra lassignado, declaram que a marca acima descripta é a que será
empregada Ne; 12 tas com manteiga de sua 'fabrica, estabelecida em
Serrano de Aytm.120C4, Atinas, onde s50 inclustriaes. - Belo Horizonte,

=	 Milward & Comp., negociantes, estabelecidos em Serranos. de
.	 .

Ayuritoea, sul de Milias, com ~mareio e fabrica de manteiga e predil-
etos de lactichtios, Notei) apresentar a marca á margem acima sella.da
adoptada pol ,s •upplicantes, para, distinguir a manteiga do seu fabrico,
a qual Cieusises no sasatinte: uru rotulo circular, guaratscido por une
filete branco dentado de fundo preto. Stibre uma faixa branca curva-
line.a e ea alto entre bordados de arabescos, le-se em typos pretos, e.
firma «Milward Al Comp.»; seguidamente á Ilidia ciewelinea e recta,
a indicação ',Serranos de Ausyrnoca» e em outra larga faixa branca
com boneulos de arabescos, os dizeres «Casa fundada em 1900». Na
parte inferior, vis-se e desenho em miniatura de oito frontespicios das.
Inesmas latas do manteiga aqui deseriptas, dispostas em ferina systes
matica C (odiadas por duas bordaduras, na car branca, de arabescos.
A' margem vi-sa IMMI larga faixa chitada por pequenas e repetidas.
vinhetas tia preto o branco, com quatro tabelas de fundo preto,
ornadas da aralearos, sendo a do centro maior, com a firma
dos supplienntos, o desenho de uma vacas, com a Indicaçao.
e Marca Rsistrada s e a locslidade a Auyruoca ». As duas lat-
teraes ignaos, cam os dizeres « Garantida Manteiga do Pura
Lata e Manteiga Mineira Extra Fina» e a ultima tabela menor,
onde se te: sFrabricarão uniforme desde 1900,. A referida marca,
ssrá usada em papal e tintas de toda e qualquer ceia dourada ou
.prateada asem qualquer dimensão de 250 granunas a' 10 kilos, sendo.
o rotulo circular, para as tampa das lat s s e a faixa para envoluerar
as mesmas latas, afim de tudo bane distinguir e assim melhor garan-
tir os seus direitos de propriedade, com mareio e fabrico. Serranos.
de Ayuruoisa, a de março 'de 1009.—Mituaird Cu Comp. (Sobro uma
estampilha do 300 reis).

Teve mentia nesta secretaria, hoje ás 11 horas. Junta Com-
mercial, Bafio Horizonte, 29 de março de 1909. — O secretario,
Francisco de Castro Ribeiro.

Registrada sob n. 68, em virtude de despacho preterido em
sessap de limitem. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello fa-
dara', par estampilhas. Secretariada Junta Gommercial, Belo Hori-
zonte; 30 de Illare;O de 1009. Eu, Gustavo 'de idellosofficial o escrevi.
--O secretario, Francisco de Castro Ribeiro. •A presente marca foi
transferida aos Srs. V. Senra dz. Comp., estabelecidos na praça
da Capital Fccleral e com fabrica de manteiga em Serranos
de Ayuruoca, por deseacho proferido em sessão de hoje. Secretaria
da Junta Commercial, Delo Horizonte, 23 de 'janeiro de 1913. Eu,
Gustavo de Mello, °Metal o escrevi é assigno.s-U oleia', Gustavo de
Mello..	 •	 .

Por despacho da Junta Commercial em sessão de liojes
annotou-se no registro te 68 a transferencia Wit marca de Milward
& Comp., para seus cessionarios V. Senra a; Cemp. Rio de Janeiro,
20 de fevereiro de 1913.—Isidoro Campos, director.	 •

RE N DAS PUBLICAS

•n•••n•••n~

31 de janeiro de 1906.—Por procuração, Sebastião Xavier (sobre uma
estampilha de 300 reis).

Apresentada nesta secretaria ás II horas da manhã de hoje. Se-
cretaria da Junta Commercial, Belo Horizonte, 1 de fevereiro do
1900.-0 secretario, Francisco de Castro Ribeiro..

Ilesistroda sob n. 3S em virtude de despacho proferido em
sessau th: fuja. Secretaria da Junta Commercial, Belo Horizonte, 1
de Werciro de 1906. Eu, Gustavo de Melo, official o escrevi. Paga-
ram no priinnire exemplar 65400 cmii sellos federaes.-0 secretario,
Fraaciseo de Castro Ribeiro.

A prosenie marca foi transferida aos Srs. V. Senra & Comp. es-
bali:sidos 111prasa da Capital Federal e com fabrica de manteiga
em 'Serranos da Ayuruoca., por despacho proferido em 504.510 de
hoje.

Secretaria da Junta Commercial, Belo Horizonte, 23 do janeiro
de 1013. Ettalustavo de Mello, oficial, o escrevi e assigrio.-0
G usei so de Mello.

Por despacho da Junta Commercial em sessan de hoje anuotou-
se no reaistro n. 3ta transferencia da marca «Papagaio» de Milward
& Calina , para seus cussiouarios V. Sarna & Comp. Rio de .Janeiro,
20 de fevereiro de 1913.—Isidoro Campos, director.

N. OS

Recebedoria do Rio de Janeiro
Mas 11E MARÇO UE 1913	 •

Renda arrecadada de 1 a 4 	 	 429:3 f 55601
Renda arrecadada no dia 5 do

corrente 	 	 129:6105955

• 558:920612
Em igual penedo de 4912 	  '• 474:570079



EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios . Interiores

ESCRIPTORIO DE OBRAS
CONCURRENCIA PARA OBRAS NA ESCOLA PREMUNITORIA QUINZE

DE NOVEMBRO

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
licores, faço publico que no dia 11 do corrente, ás 2 horas da
'tarde, serão recebidas propostas neste escriptorio de obras
do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, para as obras
de que carece a Escola Premunitoria 15 de Novembro, obser-
vadas as seguintes condições:

1." As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste eseritorio até o dia 10 do corrente, és 2 horas da tarde,
onde receberão guia para depositar 110 Thesouro Nacional, a
quantia de 200$, para garantia da proposta.

2." As propostas, em tres vias, sendo a primeira devida-
mente senado, serão fechadas em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indicação precisa do togar
in que é estabelecido.

Em oulao envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional provando ter
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal do construct:or.

3." ConstitueM provas de idoneidade, documentos devida-
mente authenticados. passados por tres engenheiros ou
;teclas cio provada conmetencia, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que provem ter o concorrente executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis-
terio.

4." Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
bostas recebidas, serão dias publicadas na integra no Dior io
O( icial.

5." As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, que
deverá ser escripto em algarisnio e por extenso, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras.- Não serão tomadas CM consideração
.quaesquer offertas não previstas nesse edital de coneurrencio,
nem propostas que contenham o offereeimento de uma redu-

- cção sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-
mento approvado. na importando de 9:422$000.

6." A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
.1:intui as propostas, decidirá a sorte.

. 7." O proponente preferido no acto de assignar o contra-
cto, apresentará o conhecimento do deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 1:000$, em dinheiro, quantia que alli
ficará caucionada para garantia da fiel execução do contracto
e que será restituida no coni ractante, depois de ultimados to-
dos os trabalhos contractados e acceitos pelo engenheiro do
ministerio.

.	 8." Dentro de 18 horas depois da assignatura do contracto,
contractante dará inicio nos trabalhos, sujeitando-se á pesei-

.são do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.
9." O contractante obriga-se a etimprir fielmente as espe-

cificações que acompanham este edital.
10. A concorrendo poderá ser annullada pelo Sr. ministro

.sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
.indemn ização

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 75 dias,
cantados da data da assi gnatura do contracto.

12. O contractantc ficará sujeito á multa de 100$ por ti:a.
si exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa
multa altingir a importando de 1:500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendo
o contraciante as quantias que em garantia estiverem cau-
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que forem devidas ao
contractante, por occasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemente do contractanbe.

13. 'rodas as despezas inherentes á construcção,.como le-
vantamento de andaimes, demolições, remoção do entulho, ou
de materiaes provenientes de demolições, movimento de terras
e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e mecanicos,
retirada de materiaes rejeitados ou imprestaveis, etc., cor-
rerão por conta do contractante.

14: O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de successão por fallecimento. Neste caso será
paga aos herdeiros a importando correspondente aos traba-
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applicaçao,
com 15 °I'''de abatimento, dos preços de unidades tine ser-
viram para organização .do oreamento da era a presentada ao

Março de 4943 . -338£ -
	...-...4?

Si. ministro peto . engenhe,:ro do ministorio, e o contracto 114
cará -(.2iso farto rescindido..	 j
. ,15. . .N0 . iso de fallencia do contractante, o contracto ser&.•

considerado rescindido e o ;.,'r. ministro providenciará para'
que sejam terminadas as obram independantemente do contra-.
&ante, que pereiorá a caução n':e que trata a clausula 7, e
mais quantias que ihe forem dev:idas, que revertera° em pro.;i.

' yen° Os coil'es publico.s. •
16. Ao em:eu/leito do ministx rio Caberá resolver as du-i

i vIdas na parte fecho iça da construcção, podendo, ent,r,eti.anto;
_o contractante formular por eseripSo as suas reclammesSelsi
dentro do KIM) de 24 boras

'
 sobre a decisão proferida," as

.quaes serão encaminhadas ao Sr. ministro' para resolver.,
17. Todas as peilaS estabelecidos no contracto,inclusive a ire.w

- scisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. ministra,
independente de acção ou interpretação judicial, nko
tendo o contractante, por motiVo - deltas, direito algum a ia,.
Uemnização " por (taninos, lucros' Cess'antes, antecipação de des-'
Pezas ou por qualquer outro motivo..

18. O &infractora° Neferido perderá a caução de 200$, do
que trata á clausula 1", si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias; a contar da - data da publicação . no
Diario O! fieial do edital do chamada feito por este escriptorio.;

19. Si o contraetante não cumprir fielmente as especifi-
cações, - o engenheiro do minist crio o intimará Por escripto, a
demolir, reconstituir, reparar ou modificais' a obra ou parte
della em desaccôrdo com o contracto. ' A intimação não sendo
cumprida no prazo de tres dias, ou si dentro desse prazo o
contractarile não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
msterio mandará executar o trabalho em questão independen-
temente do mesmo contract ante, correndo as despezas por conta:
do referido contractante, mediante desconto nas importancias
que tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandonei
das obras . ou parte deltas pelo contractonie, entender-se-há
rescindindo o contracto e sujeito o contractante a perdas dá
caução de que trata a clausula 73 e mais quantias que lhe
forem devidas, si depois de 10 dias após a communicação do
facto pelo engenheiro do ministe,rio, não apresentar o con-
tractante uma justificação de sua conducta.

21. Na falia de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto para o qual não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá na multa de 100$ a 500$, R juiz()
do engenheiro do miuisterio, com recurso ao Sr. ministro da.
Justiça.

22. O contractante se obriga 0, respeitar . todos OS Te.w
gulamento e leis federaes ou municipaes relativos ás obras pu-
blicas.	 .	 ..	 .	 .	 .	 .

9 3. Todos os materiaes a empregar na construeção, serão
de primeira qualidad0, podendo o engenheiro do ministerio re.,
jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-'
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re_,
tirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de multa
de 100$, por dia de excesso.

24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a im,'
portancia do seu trabalho em uma unica prestação, depois de
entregue e acceita a obra pelo engenheiro do mmisterio.

9 5. O contractante fará publicar, por sua conta, no Diarío
Ornejai, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
comsigo assignado, incorrendo na perda da caução de que
trata • a clausula 7" e rescisão do contracto, na falta do cum-
primento (test:: clausula.

26. Não pertencerão ao contractante os materiaes prove-
nientes das demolições: aquelles que, a juizo do engenheiro
do ministerio, poderem ser empregados na obra, serão pagos
pelo contractante, mediante accôrdo prévio sobre o seu valor
de acquisição.

ESPECIFICAÇÕES

Substituição do soalho dos dormitorros frOr 01):
pavimento .iBetim sobre camada de concreto de 1X3X5 com
a espessura minima de 0r,15.

Substituição do rodapé por rodapé de ladrilho bydrau.s,
lico e reparação dos damnos causados com o trabalho.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913, , O escripturatiN
Loureiro Mayor.

ESCRIPTORIO DE OBRAS
CONCURRENCIA PARA OBRAS DE QUE CARECE O EDIFICIO EM QUZ

FUNCCIONA O tFO1tUM, Á RUA DOS INVALIDOS

De ordem do Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, faço publico que no dia 8 do corrente mez, ás 2 horas
da tarde, serão recebidas propostas neste esciptorio de , obras
do Alinisterio da Justiça e Negociai Interiores, para as obras
de que coreu tredificio em que funeciona o Forum 4.1uR
Invalidgs, obsgvadas as segnints

Quinta-feira G
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1.* As peasoas que pretenuereni concorrer, etmashrerartio
nestm escriptorio até o • dia 7 do 'corrente mez, as 2 horas da
tarde, onde receberão guia paus depositar no Thasoihro Na-
cional a quantia de 200$, para garantia da proposta.

2.' As propostas, em tresa vias, sendo a primeira devida-
mente selada, serão fechadeaa em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do propbnente e indicação precisa do togar
ars que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os domina-mios de
Idoneidade, Conhecimento do Thesouro Nacional provando ter
effectuado o deposito e guitação'de impostos federal a untai-

.* Cipal do coristructor. 	 •
3.a Constituem provas de idoneidade, documentos devida-

mente authentioados, passados por tres engenheiros ais tolhi-
dedos de provada competencia, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que provem ter o coneurrento asoculado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro da Minta-
tarjo.

4.a Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas, serão elas publiaddas na integra no Macio
Official.	 i

5.' .ãs propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e preçO
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, que
deverá ser escripto em algarismo e por extenso,.sern emenda,
entrelinhas ou rasuras. Não serão tomadas em considaracão
quaesquer offertas no. previstas nesse edital do coneihrrenci
nem propostas que contenham o offerechnento de tuna reda-
cção sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-
mento approvado, na importancia de 5:881$800.

6.* A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minium
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.

7.4 O proponente preferido no acto de assignar o contra-
cto, apresentará o conhecimento do deposito no Theerura Na-
cional da quantia de 500$, em dinheiro, quantia que alli
ficará caucionada para garantia da fiel execução do vonlracto
e que será restituida ao contractante, depois de ult baldas Io-
dos os trabalhos contractados e aceitos pelo engenheiro do
ministerio.

8." Dentro de 48 horas depois da assignatura do confiado,
o contractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á resci-
são do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.

9." O contractante obriga-se a cumprir fielmente as aspe-
Cificações que anompanham este edital.

10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministra
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

it. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 60 dias,
cantados da data da assignatura do contracto.

12. O contractante ficará sujeito á multa de 100a por dia,
si exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e,
multa attingir a importancia de 1:500$, equival anla ao n !1+-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, avistando
o contractante as quantias que em garantia estiverem cau-
cionadas no.Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que forem (baldas ao
eantractante, por occasião da rescisão prevista nesta elansida,
as despfzas com a terminação dós trabalhos, trabalhos I'stes
que serão executados independentemente do contrae;

13. Todas as despezas inherentes á construcção, roma In-
vantarnento de andaimes, demolições, remoção do anila ha, ohi
de materiaes provenientes de demolições, movimento
e nivelamento do terreno, apàeareihos manuaes alacana.os,
retirada de materiaes rejeita os ou imprestaveha ele., cer-
rarão por conta do contractante.

H. 40 contrato será intransferivel sob qualquar !halo,
mesmo no caso de successão por fallecimento. Neste caso sara
paga. aos herdeiros a impartancia correspondente aos traba-
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a al ¡ativação,
com 15 0 1. de abatimento, dos preços de unidades tini'
viram para organizac,ão do orçamento da obra apresentada aa
St. . ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contrario fi-
cará ipso ((teto rescindido.

15. No caso de asneada do contractante, o contracto sara
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará• para
que sejam terminadas as obras independanteniente da contra-
cante, que perderá a caução de que trata a clausula i a, e
anais quantias que lhe forem devidas, que reverterão em pro-
veito dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do ininisterio caberá resolver as du-
vidas na parte technica da construcção, podendo, entretanto,
o contraetante formular .por escripto as suas reclama:fias,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
guaes serão encaminhadas mi Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no contracto,inclusive re-
scisão, serãd impostas administrativamente pelo Sr. ministra,
indepandente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contrattoate. por motivo deltas, d.ireito algum, a

•

(ti stilmwau (IOU ual11110a, ~roa oesaansea, ausempação de dea-
pezas eu por qualquer outro motivo.

18. O contractunte preferido perderá a caução de 200$, do
que trata a clausula 1', si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação no
Diavio (inicial do edital de chamada feito por este escriptorio.

19. Si o contraciante não cumprir fielmente as especifi-
caçóae, o ems enheiro do ministealo o intimará por escripto, a
draudir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parte
della eta desaccórdo com o contracto. A intimação não sendo
cumprida no prazo de Ires dias, ou si dentro desse prazo o
ahaavartante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
mat • rio mandará executar o trabalho em questão independen-
teimado, do mesmo contractante, correndo as despezas por conta:
do refarido contractante, mediante desconto nas iruportancias
que lair aue receber.

2;1. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandont.
das obras ou parte delas pelo contractante, entender-se-ha
rrschatindo o contracto e sujeito o conta.clante a perdas da.
caução (Ir que trata a clausula 7' e mais quantias que lhe
forma devidas, si depois de 10 dias após a communicação do
facto pela engenheiro- do ministerio, não apresentar o ama
tractantv uma justificação de sua conducta.

21. Na falia de cumprimento de qualquer das clausulas
do caulracto para o qual não esteja comminada outra pena,
o contractante incorrerá na multa de 1008 a 500$, a juizo
do angealteiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar todos os re-
gulamenta e leis federaes ou municipaes relativos ás obras pu-
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar na construcçâO serão
de primeira qualidada, Mando o engenheiro do ministerio re-
jeitar rui qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem ama da condição, devendo o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de multa
de lint$, por Aia de excesso.

21. o contraetante receberá no Thesouro Nacional a im-
porlanria do saci trabalho em uma unira prestação, depois do
entragua e acedia a obra, pelo engenheiro do ministerio.

25. O contractante fará publicar, por sia. Ponta. no Diarto
Offkial. dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
comsiga assismado, inaorrando na perda da caução de (me
trata a mamada 7' e rescisão do contrata°, na falta do cum-
primento desta dausula.

20. Não wrteneorrto ao contractante os materiaes prove-
atentas das demolições: aquelles ima a jul .,- Sa engenheiro
do miai:daria, puderem ser empregados na obra, serão pagos
Pe la eanhatetante, mediano accordo prévio suure o seu vaiar.
de aquisição.

ESPECIFICAÇ. niES

Terceiro pavimento
•Pintura a olsina de todos os tectos, com as mãos de tintas

necessarias ao itom antimafia) do trabalho; forração a pa-
pel da boa qualidade de todas as paredes, ema excepção do
corredor, vão da escada e watter-doset, que serão pintados a
oleo com o namoro de mãos neeessarias ao bom acabamento
do trabalha aem assim rie esquadrias, guarnecimentos, poça
taea, palmas, alizaces rodapas, etc., etc.

Lustração do porias e guarnecimentos.
&ti a-sido pavimento

• Pintura a oleo do paredes, esquadrias, guarrteeimenlOe,
rodam,, : s. ruim ou sem linginienlo, eo.0 as trão3 de Urda
neres ,:ari.;s ;!.o bom aeabainetilo do trabalho.

Lostração de divisões, portas, esquadrias, escadas, etas
etc,

Fi ah.:Sto a papel de boa qualidade, a juizo do engenheiro
do inimelari., das salas de sessaes; a° e 6" "Vara CiVel e sala
de mit) a, lia

Limpeza e lustração da vacada principal.
Piatura a aluminio das gradas das sacadas da fachada'.

Primeiro pavimento
Pintura a oito do teclo, paredes, portas, guarneciinentrS;

e rodapé (10 corredor central, vão de escada e saguão da mas
trada principal.

alisto:Iça° das portas da entrada principal.
Lavastem da barra de marmore e columnas com retoques

de 
pCointillicti'lartiol"gt eals.a:1 de eaquadrias sa

iI
 soalhos, substituição do

vidros quabrados e ferragens eia mão 'estado.	 .
Rio de janeiro, 1 da março de.1013.-0 ese-ripturario,.Lon.s

'giro Mor,
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Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSO DE ADMISSÃO, MATRICULA E SUDVENÇõE§

De ordem do Sr. director faço publico que, de accórdo com o
art. 8° do regimento interno, a inscripção para os exames e con-
cursos de admissão estará aberta na secretaria deste instituto, DOS

dias tileis, de 1 a 15 do março.
O candidato deverá juntar ao requerimento:
1 0 , certidão da idade
2°, attostado de idoneidade moral
3°, recibo da respectIva taxa do exame.

-• As condições essenciaes para admissão nos diversos cursos e o
processo dos exames e coacursos regulam-se paios ales. 12 e 53 do
citado regimento, publicado no Diario Oficial de 10 de janeiro do
corrente anuo.
• O programma detalhado desses exames e concursos será [afi-

xado na portaria do instituto, dez dias, ao menos, antes da realização
dos mesmos.

• Os aluamos do armo escolar anterior pagarão as respectivas
taxas de matricula e do curso, tambem no prazo acima estabelecido,
.sob pena do serem declarados vagos os seus togares. A matricula doi
novos alunuios elfectuar-se-ha da data de sua adtniSsão atõ a vespera
da abertura da.s atlas. (Reg. int. art. 21.)

Outrosim, faço publico que, tendo sido estabelecidas duas subven-
.eões de 200g cada uma para os cursos de fagote e trompa, a
iuscripção para essas subvenções se, elfectuara, igualmente de 1 a 15
•cle ai NO.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica, 27 de fevereiro de
-1913.-0 secretaria, Arthur Tolentino da Costa.

---

Coilegio Pedro . II
MATRICULA

• De ordem do Sr.Dr.director, faço publico, para conhecimento dos
interessadas, que, nesta data até o dia 31 do corrente, todos os dias
utais, das 10 zis 2 horas da tarde, Se acham abortas 'tosta sal-secre-
taria as matricalas para as diversas series do curso deste collegio,
devendo os candidatos apresentar dentro deste prazo os seus reque-
rimentos.

...staaseeretaria do coneelo Pedro II, 6 de março de 1913.-0 subs
SeCretario, Octacilio A. Pereira.	 •

Collegio Pedro II
EXAMES DE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, nesta data até
d- dia 15 do corrente, todos os dias uteis, das 10 ás 2 horas da tarde,
-se acham abertas nesta sub-secretaria as inscripções para os exames
• de admissão á tnatricula na 1° série do curso deste collegio.

Os candidatos devem apresentar os seus requerimentos acompa-
nhados de certidão de idade, ou documento equivalente, por onde se
prove ter 12 annos do idade no nainimo e 14 no maximo; attestado
de vaccinação e revaccinação e certificado medico de que não saffre
de molestia contagiosa ou infecto-contagiosa.

SUb-secretaria do Callegio Pedro II, 6 do março de 1913. —
.0 .sub-secretario, Octacilio A. Pereira.

2.° O contraclante pagará o salto proporcional, segunda
a lei em vigor, o qual será cobrado nas cotias apresentadas ti:,
Papartição .em (). mez seguinte ao da entrega do gonero.

3.° A carne deve ser de primeira qualidade e posÉa no aT..!.
moxarifado da colonia á custa do forencedor, sendo" rejeitada
no acto do recebimento a que não estiver. na condição exigida
de accôrdo com parecer do medico da colônia.

4.° Os pedidos para fornechnontG serão feitos pelo alma,
xarifado da colonia, rubricados pelo nirector o visados pelo
escripturario.,

o.° Os pedidos, que deverão ser feitos Ires vezes por sé"-,a
mana, aos domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados
ao contradante com dous ou Ires dias de antecedencia, salvei
o caso de pedido urgente, que o fornecedor será obrigado A'
satisfazer dentro de 24 horas.

6.° O contractante incorrerá nas seguintes multas sobrti,
o valor dos pedidos: 5 'I°, quando deixe de remetter o genero
dentro do prazo estabelecido, de 101" quando a demora na
entrega do artigo exceder de IS horas, de 20 °I° no caso de reM-
Mime ia.

7. a No caso de não .ser absolutamente fornecido Olí see
rejeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado
outra pessoa á custa do contractante, por cuja conta correra
tambem a differença que houver entre o preço do contracto
e o vigente no mercado, pelo qual foi o Artigo adquirido em
mão particular. incorrendo ainda o contractante na multa dej
20 0 1 0 sobre a imporlancia do pedido.

8." As multas impostas ao contractanfe pela directoria dã
colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
dc Districto Federal,. serão deduzidas das contas mensaes no
acto de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela
sub-consignação, alimentação, medicamentos, dietas, calçadoà
e vestuarios dos correccionaes, do material da colonia.

9. 0 Quando expirar o prazo do contracto e até "que seja
contractado o fornecimento de outro semestre, o contractanto
fica obrigado a continuai . o fornecimento pelo preço do con,
tracto, conservando o deposito de (1 :000$) de que trata a clau-,
sul 1° e sujeito ainda a todas as obrigações previstas nas de-
mais clausulas.

10.° O contracto será rescindido quando se derem re0-
tidas faltas coimnunicadas ao Exmo. Sr. Dr, chefe de Policlia:
de District° Federal e punidas com as multas estabelecidas
clausula 6°, perdendo o contractante a importancia da
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-,,
juizo, seja qual for a sua procedencia.

Secretaria da Coionia, ia do fevereiro de 1913.— O es-,
eripturario, Indalecio Ferreira e Silva,

Primeira Delegacia Auxiliar

O Dr. Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues, 4° delegado auxiliar
da Policia do Districto Federal:

Usando da attribuição que lhe é conferida pelo art. 34, §
arma I do regulame,nto annexo ao decreto federal n. 6.410, de 30 de
março de 1907, para commodida.de do publico e no intuito de evitar
desastres, manda que não seja permittido o estacionamento de auto-
moves ou outros qua.esquer vehiculos em frente aos postes de para::
dos bondes,des sendo punidos os • infractores do presente edital com a§
penalidades estatuidas no art. 51 e paragraphos das instrucções que
baixaram em virtude do regulamento supracitado.

Primeira Delegacia Auxiliar, 4 de março de 1913.— O P dele-1
gado auxiliar, Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues.

(•

Colonia Correccional dos Dous Rios
T3e ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de

março proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
e abertas neste estabelecimento propostas para fornecimento
de carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre do corrente armo, visto não se ter apresentado ne-
nhum licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi-
gnadas, nellas especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, razuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, o
preço do kilogramma do artigo.

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até
a 'espera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 300$) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, não comparecer na data ff,-

ada para a celebração do mesmo contracto.
• Condições :

1." O contractante é obrigado a depositar no Cofre da co-
lonia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de
tÚn conto de réis (1:000000), que poderá ser representada por
ãpolices da divida publica federal, acompanhada de certidão
lia Caixa do Amortização, sendo A caução restituida depois. de
rindo o prazo do contractoj, 	

_
a

`-ço

De ordem do Sr. director, pelo presente edital, nos termos cTo
art. 117, § 1 0, lettra b, do regulamento annexo ao decreto n. 5.890;
de 10 de fevereiro de 1906, fica intimado Antonio Compant para;
dentro do • prazo do 30 dias, de accórdo com o despacho do Si.
collector federal de S. Francisco, Estado de - Minas Genes, allegáj!
o que julgar a • bem de sua defesa sobre a infracção constatada nO
auto instaurado na mencionada colleetoria. em 2 .'r de outubro clo
1911, pelo Sr. inspector fiscal Armando Ribeiro de Castro.
• Recebedoria, 5 de marv de 101.3,. —Tt4nbto Guerra l Sub-diatu
cio 2' Sub-directoria.. 	 '

Ministerio da Fazenda:
Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, sa'ci
convidados os devedores do imposto de consumo de agua do 2 0 districto,
do exercicio de 1007 e 1908, a comparecerem nesta Procuradoria, •
afim de satisfazerem seus debitos amigavelmente no prazo inaproro.7
gavel do oito dias, a contar desta data, sob pena de, si o não fizerem
no dito prazo, serem remettidos á Procuradoria da Republica para
a Cobrança executiva do accôrdo com a lei em vigor.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 27 de fevereiro de 4913:
—Nuno Pinheiro de Andrade, ajudante interino.	 .

Recebedoria do Districto Federal	
.
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Allanf:tega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 11

.	 Pela Inspetoria da Alfandega do Rio de Janeira se faz
publico que ás portas dos armazeno, 9, 11 e 12, nos dia .; 11,
13 e 15 de março de 1913, ao meio dia, se hão ile arre;aatar
livres de direitos e no .estado em que se acharam ies merca-
dorias seguintes:

ARMAZEM N. 4
Lote n. f

• AM: .Mala n. 1, com renda de filó de algodão, pesaiido
. liquido trinta e ires kilos. Camisas de algodão eni.olialash
Echarpes de tecido não especificado de seda, seis kiloa e flama
usada cinco kilos.

Idem: Mala n. 2, com camisas de algodão ioda:ali:, deas
duzias. Fitas de velludo *de algodão e seda v i nte o ( -bica 1,ilas
e renda de filó de algodão. desesete kilos e nitficenks
vindas pelo vapor hollandez Prisia, entrado ein 5 do soholloro
de 1912, pertencentes ao passageiro Antonio akrii.	 as

• referidas malas multa" de direitos dobrados para o C'ScrIvill-
rario Sr. Olegario Lisbóa.

Lote n. 2
AM: Mala n. 3, contendo roupas usadas cinco kilos.

feita de renda de algodão onze kilos e seiscentas aramem-.
Meias de seda seis kilos 'e seiscentas granimos. de filó
de algodão, oito kilos e cem granimos. Tiras bordadas de alaa-

- dão, deus kilos e cem granimos.
Idem: Mala n. 4,' com roupa feita de renda de atnario,

vinte e seis kilos. Meias de seda, quatro kilos e duzentas
granimos.

Idem: Mala TI. 5, com filó de seda, quatro kilos e rem
granimos. Camisas de algodão enfeitadas, uma duzia. Fitas
Ele velludo de algodão e seda, vinte e sete leiloo e renda de
filó de algodão, vinte e uni kilos; vindas pelo vapor liollandaz

entrado -em 2 de • setembro de 1912 e pertencente ao
passageiro Antonio Meribe, tendo as referidas inalas multa
de direitos era dobro para o escripturario Sr. Olegario

• Lete n. 3
4ariddrilongo PB 24: Uma cesta de vime, sem numero,

rapa roupa, pesando liquidei treze kilos. Daus kilos e duzentas
granur.as, peso liquido, de patines de mesa. de tecido da rl-
godão não especificado. Seiscentas e trinta grammas, peso
liquido, de cortinado de filó de algodão liso, com armação du
madeira, pesando em 100 metros quadrados mais de quatro
kilos. Quinze kilos, pesoaliqUido, de musicas brochadas e avul-
sas. Um kilo e duzentas grainmas, peso liquido, de vasos do
louça, n. 3, para flores e•para cima de mesa. Vinte granimos,
peso liquido, de baixelas de, prata lisas. Quinhentas e oitenta
grammas, peso liquido, baixelas de cobre prateada-. Viu re-
Logi° para cima de mesa com caixa de louça, n. 3. Dinis Mios
e• quinhentas gramrnas, peso de obras não classifica-
das de pene. Trinta e um kilos, peso liquido, de roupas dá
uso, de algodão, de lã e de seda; vindas de Buenos Aires no
vapor Italie, descarregadas em 19 de março de 1912 e com

. consignação ignorada.

'Lote n.
•

• Sem marca: Um band de madeira ordinaria sem numero,
.forrado de lona, pintada,de mais de 60 até 80 centimetros.
Quatro bonets de lã não especificados. Dez kilos, peso liquido,
.de rouna de uso, de algodão, e de lã; vindo de Liverpool rio
'vapor Orita, descarregado em .13 de março de 1912, COnl cou-
asigna.ção ignorada.

Lote n. 5•
Sem marra: Um encapado sem numero, COM dez kilos,

peso liquido, de roupas de use, de algodão e de lã: vindo
Southampton no vapor Araouaya. descarregado em 19 de Março
de 1912, com consignação ignorada.

Lote	 6
• Sem marca: Um amarrado sem numero, com duas cadeiras

não especificadas, de madeira °refinaria; vindo de Suthampton
no vaisor Argua" descarregado em 19 de. março de 1912, cum
gousignáqão ignorada.	 •

•Lote n. 7	 •
Sem .inarea: Uma caixa sem numero, .com' vinte kilos,

peso liquido, de peças de mai-Aúnas de costura proprias para
familia; vinda de Buenos Aires no vapor Aragon, descarregada
pm 19 de março de 1912, com çonsIgnacá" o ignorada.

Lote .n. 8
Sem marca: Uma caixa sem numero, com vinte kilos,

xoso liquido, de roupas de uso de lã e do algodão. Sete kilos,
PeS0 liquida, •de livros impressos para leitura, com capas de
melão. $e ciam e oitenta RraMiltasi Peso liquido, de Oras

não classifieadao., de- cobre simples, vinda de Southamptori
no vapor Amuem descarregado. em 19 de março de 1912;
com coasignação ignorada.

Lote n. 9
12AR: Uni amarrado n.52 de duas caixas com quarenta

kilos, peso bruto, de tinta liquida para escrever.
idem: Uma caixa n. 53, com setenta e nove kilos, peso

bruto, de tinta preta e vermelha, para escrever.
Idem: sbna caixa n. 26, com cento e vinte e seis kiloo,

peso bruto, lias caixinhas de papel em capas para cartas.
Idem: Unia caixa n. 21, com cento e vinte e seis kilos,

liso bruta,	 caixinhas de papel em capas para cartas.
Ideai: Um amarrado n. 51, com duas caixas contendo qua-

renta kilas, peso bruto, de tinta liquida, para escrever, vindos
de i•Zontliampinn no vapor Amo, descarregado em i de março
de 1912 e consignada a Leuzinger Sr. Comp.

Lote n. 10
Alfredo	 Vasconcellos:	 Ura engradado sem numere,

com 1:i10.4, peso bruto. de plantas mortas, sem valor 'ner-
val.' il, vinil() do Vigo no va por Exelman. descarregado em 9
de março de 1012, com consilnação ignorada.

Lote n. 11
Seio marca : Unia caixa sem numero, com deus kiloo, Peso

liquido. de roupas de uso de lã e de algodão, vinda de Vigo no
vapor E.retsions,descarregada em 9 de março de 1912 e com con-
signação ignorada.

Lote n. 12
Toá ') Lina : Um sarro sem numero, com deus kilos, pesei

liquido, de roupa de uso do algodão e de linho. Tres kilos,
Peso liquido, de rêde s de algodão de qualquer qua-
lidarje, vitelo de Montevidéo, no vapor Orion, descarregado
em 11 de março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 13
Sem marca: Um babo sem numero, de folhas de Flandrea,

pintado, pesando liquido nove kilos. Doze kilos o quinhentas-
granimos, lies() liquido, de roupa de uso de lã e de algodão.
'Vinte grammas, peso liquido, de bijouteria de cobre. Trinta e
cinco gritamos, peso liquido, de lenços de tecido de seda, não
especificado. Oitenta e cinco grammas, peso liquido, de lenços
de lã aitamoodo. Quinhentas e vinte grammas, peso liquido, de
aiernel do lã, com 5 1m de comprimento. Cento e dez granimos,
pezo liquido, de tecido tinto de algodão da base de 10X10 de
mais do 60 gros, por in,2 com 2,m, de 'comprimento, vindo de
Amsterflam no vapor Zelandia, descarregado em 11 de março
cio 1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 14
Sem marca: Um habil sem numero, de madeira ordinarfo,

forrado de lona pintada, de mais de 00 até 80 eentimetros, vindo
de Amsterdam, no vapor Zela adia, descarregado em 11 de março
de 1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 15
Sem marca: Um balá sem numero, de madeira ordinaria,

pintado do mais de 80 centimetros. Vinte e deus kilos e qui-
nhentas granimos, peso liquido, de roupas de uso de lã e do
algodão, vindo de Antuerma no vapor Hudelberg, descarregado
em 11 de março de 1912, e com consignação ignorada.

Lote a. 16
Sem marca: Um band sem numero, de folha. de Maneires,

pintada, pesando liquido tres kilos. Onze kilos, peso liquido, de
roupa do uso, fie lã de algodão. Trinta gnmr na pus olmssoplailcieus didoo,
de lenços de tecido	 não especificado.
meias de algodão, não especificado, curtas, de mais de 20 een-
limetros de comprimento no pé, sem costura. Seis pares dês
meias de algodão, não especificada, • compridas de mais de 20
eeotimetros da comprimento no pé, sem costuras.

Lote n. 17 n. •
LZGR: Uma caixa n. 55, com vinte e tres kilos e quinhentas

i.u:ammas, peso . bruto, de tintas para desenho, em massa e em
pisa.. .Cinco lidos, peso bruto, de nankin, vinda de Southampton
no vapor elude, descarregado em 14 de março de 1912 e consi-
suada a Leuzinger i5; Comp.

Lote n. 18
ARMO: Uma caixa ri. 3, com vinte o quatro pares de melan3

de algodã.o, curtas, até 20 centimestros,ale comprimento no pé,
não especificadas. Seis pares de meias de algodão, não especifi-
cado, de mais de 20 eentimetros de comprimento no pé. Seis.
Paresde meias de algodão, não especificado, bordadas a sócia,
curtas; de' inata de '20 eentimetros dê comprimento, no pé.,
Dons espartilhes de algodão. Quinhentas e elncoenta gramma&
peso liquido, de roupas feitas, não especificadas, de tecidos
de algodão branco, bordado e enfeitado. • Dusentas e eincoenti.
grammas, peso liquido, de roupas feitas, não especificadas, de'
tecido de alado, estampada*, Rola Pgclugno RIAM.; ro,.9.0.

I'
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. quarenta grammas, peso liquido, de roupa feita, não especifi-
cadas, de cassa de algodão branco, enfeitada. Seis camisas de

•algodão, isas. Doze camisas de algodão, enfeitadas, para mu-
lher. Seiscentas e trinta grammas, peso liquido, de muna. feita,
não especificada, de fustão do algodão, de 40 até 100 gr.,

.lisos. Cinco kilos, peso liquido, de lencóes de linho, lisos, até
24 fios. Oitocentas e quarenta grammas, peso liquido, de fro-
nhas delinho, lisas, até 36 fios. Quatro kilos, peso liquido, de
fronhas e de lençóes de tecido de algodão branco, da base de
10X10. Tres kilos e setecentas grammas, peso liquido, de toa-

-lhas e guardanapos adamascados. Noventa grammas, peso liqui-
do, de toalhas de linho adamascadas e enfeitadas, com rendas.
'Trezentas e noventa grammas, peso liquido, de roupa feita, de
tecido de sécia, não especificada, lisa. Quatrocentas e vinte
grammas, peso liquido, de roupa feita, não especificada, de
qualquer tecido de lã, simples, vinda de Southampton no vapor
elyde, descarregado em 15 de março de 1012, consignada a A.
R. Martan Gaito.

Lote n. 19
AS: Uma caixa n: 24, com cento e vinte grammas, peso li-

qüido, de alamares de soda. Oitocentas grammas, peso liquido,
de atinares de sãla, com vidrilhos. Cincoenta grammas, peso
liquido, de rendas de sêda, pura ou com qualquer outra materia.
.Conto e quarenta grammas, peso liquido, de rendas de sêda,
em cáries, para vestidos. Duzentas grammas, peso bruto de ren-
das de algodão, de qualquer qualidade. Trezentas e setenta
grammas, peso bruto, de obras de passamaneiro (franjas e ren-
das). Cento e dez grammas, peso bruto, de tiras de filó de al-
godão, bordadas a sêda. Cento e sessenta grammas, peso bruto,
.da avellaria em obras não classificadas. Dusentas e setenta
grammas. peso liquido, de filó de algodão lavrado, vinda de
Bordeaui no vapor Mageltan, descarregada em 26 de março de
1012, e consignada a Amelio

Lote n. 20
.Agostine Cotia: Uma caixa sem numero; com duos kilos,

peso bruto, de ferramentas rnanuaes, vinda de Southampton no
vapor Aragnaga, descarregada em 19 de março de 1012, e con-
signação ignorada.

Lote n.21 .
' Sem marca: Uni sacro sem numero, com um kilo, peso
liquido; de arroz com casca, vindo de SoutliamPlon no vapor
Arag, nauct, descarregado em to 'de março de 1012, e com coa-
'igilação Ignorada.

Lote n. 22
Sem marca: Um balá sem numero, de folha de Flandres,

pintado, pesando liquido tres kilos. Um kilo e quinhentas
grarimas, peso liquido, de roupa de uso de lã o de algodão, vin-
do de Southampton no vapor Arnynaya, descarregado em 19 de
março de 1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 23
VOEI: Uma mala de sola sem numero, de 60 centimetros

do comprimento, troo kilos, peso liquido, de roupa feita não
especificada, cie casemira dobrada. Quatro kilos, peso liquido,
de roupa feita, não especificada, de casemira4le lã singela,
forrada de pelles. Oitocentas grammas, peso liquido, de roupa
ff •' • • ` -` 10.,I. não cla ssificada, de lã ponto de meia: vinda de
Seuthampton no vapor Arautlaua, descarregada em 19 de março
de 1012, e com consignação ignorada..

Lote n. 24
. 'AST: Uma caixa n..3.440, com dous kilos, peso liquido,

de obras não classificadas de ferro batido esmaltado. Um kilo,
peso liquido, de obras de forro batido estanhado, não classifi-
cadas. Quatrocentas grammas, peso liquido, de ferramentas
snanuaes. Trezentas grammas, peso liquido, puxadores de
ferro. Setecentas grammas, peso liquido, de bandejas de ferro
pintadas o douradas. Quatorze facas com cabos de madeira e
de osso, para mesa. Tres garfos com cabo de madeira 'para
mesa. Trezentas e vinte grammas, peso liquido, de cadeados,
cie segredo, de ferro nikelados. Quinhentas e quarenta grani-
was, peso bruto, de cadeados de segoedo de ferro galvanizado
COM qualquer metal. Oitocentas grammas, peso bruto; de ca-
deados de ferro simples galvanizado, com qualquer metal.
Duzentas e cincoenta grammas, peso liquido, de cadeados de
feira simples. Quinhentas e cincoenta grammas, peso liquido,
de obras não • classificadas - de folha de flandres nikeladas;
vinda de. SouthampLon no vapor Araguaya. descarregada em
,19 de.março de 1912, e com consignação ignorada.;

Lote n. 25
(- • S.; Uma caixa n. 1 ., com sete kilos, peso liquido, de obras.

_não classificadas de zinco simples. Um kilo e cem granulam,

peso liquido, de ferro de aço para engommar. Quatrocentas
cincoento grammas, peso liquido, de baixelas do cobre e sue,0
ligas, simples. Um kilo cento e cincoenta grammas, peso
quido, de ferro para engommar de ferro fundido, com aque-1
cedor a alcool. Um kilo, peso liquido, de cesta de vime para:
roupa; vinda de Southainpton no vapor Araguaua, descarregOdá
em 19 de março de 1012, e com consignação ignorada.

Lote n. 20.
. Sem. marca: Uni pacote sem numero, com nove kilo4

peso liquido, de linha de algodão de qualquer qualidade, em
meadas, para costura, vindo de Genova no vapor 11.. Elena, dos-,
carregado em 19 de março do 1912, e com consignação igno-s
rada.

Lote n. 27
Sem marca: Um pacote com cinco kilos, peso bruto, nos

envoltorios de linha de algodão de qualquer qualidade em
meadas, para costura, vindo de Genova no vapor R. Etna, des,k-1
carregado em 19 de março de 1912, e com consignação igno-i
rada.

Lote n. 28
Sem marca: Unia caixa sem numero, com um kilo gut-,

nhentas e oitenta grammas de roupa feita de brim de algo
dão, liso, peso liquido. Cento e noventa grammas, peso bruto;
nos envoltorios de bijouteria de cobre. 'rios kilo s o quinhen-
las grammas, peso bruto. nos envoltorios de obras não classi-J
ficadas de tecido de algodão e borracha, vinda de Amsterdam
no vapor Zeelandia. descarregada em 26 de março de 1912,
com . consignação ignorada.

Lote n. 29	 •
SIEM: Unia caixa il. 751, com oito kilos e quinhentris

grammas, peso liquido, de ferramentas manuaes. Cinco kilos;
peso bruto, do limas, não classificadas. Noventa litros de
cblorureto de sodio impuro, vinda de Southampton no vapor,
nide, descarregada em 14 de março de 1012 e consignada á
C. Demandes & Comp.

.	 .
AnIAZEM N. O .

Loten. 'á0

Mie: Uma caixa n. 7.64114.252, com trinta e . oito kilosi
.peso bruto, de obras de' folha de flandres simples, vinda de
Glasgow no vapor Etop., descarregada em 16 de maio do 1912 O
consignada á Lidgerwood M. F. & Conipany,. Litnited.

Lote n. 31
. FCF: Uma caixa n. 7, com seis Mios, peso bruto, de doces

não classificados, vinda de Nova York no vapor Verdi, des-
carregada em O de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 32
AA—Contramarca VC: Uma caixa n. 4.954, com um mc-=

vel não especificado. vinda do Rio da Prata no vapor Malte;
descarregada em 2 de-maio dó 1912, e consignação 'ignorada,'

Lote n. .33
Tlie Iloyal Swedisch Consulat: Uma caixa sem ninneren

com noventa e quatro kilos, peso bruto, de liVros: imPresOos
para leitura com capa de papel. Um kilo, peso bruto, dê eá-.
tampas-annuncios, vinda de Hamburgo no vapor Ilohenstaufeni
descarregada em 30 de maio de 1912 e consignada a The
Swedisch Consulat..

Lote n. 34
João de Araujo Soares: Uma caixa sem numero, com

•nove kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e officios
manuaes( usadas); duas camisas de algodão com peito dá
mesma maioria; vinte kilos, peso liquido, legal, de vinho não -
especificado até 14° de força alcoolioa em barril; um par dia
botinas de couro de mais de 20 centimetros de comprimento
no pé (bastante usadas), vindas do Hamburgo, no vapor Ho.;
nenstaulen, descarregadas em 30 de maio de 1912 e consignada
a João A. Soares.	 •

Lote n. 33
AGEC: 'Uma caixa n. 5.088, • com cento e sete kilos, pesti

liquido, de tiras e entremeios bordados, de cassa; tios kilos
setecentas graininas, peso bruto, de amostras sem valor mer-
cantil, vinda de Trieste, no vapor &eia is1vm. descarregad
em 11 de maio de 1912 consignada-a Antonio Gonçalves En-4
dozo & Comp.	 .	 _ .	 ,
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Lote n. 36
IGAC: Uma caixa n. 43.330, com oito kilos, peso bruto,

nos - onVoltorios, de raizes não classificadas, no valor de dous
mil e • quatrocentos réis, vinda de Trieste, no valwr Szent,
Istvan, descarregado em 14 de maio de 1912 e consignada á
rdcm

Lote n.
• AC: Uma caixa n. 2, com um barril de vinho não classi-

bodo, de mais • de 14° até 240 de força alcoolica, legal, vinte
e quatro kilos, vinda de Trieste, no vapor Szent Istvan, des-
carregado em 15 de maio de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 38

• ARU: Uma caixa n. 1, com cineoenta e seis kilos, peso
bruto, de massa de toinate, vinda de Trieste, no vapor Szent
Istvan, descarregado et 16 de maio de 1912 e consignada á
ordem.,

'Lote n. 39
Losango, AFJ contra-marca GMEC Um velocimetro sem

numero, apparelho physieo, n'ão especificado; quatro kitos,
•Peso bruto, de obras de ferro batido pintado, vindo de Nova
,York, no vapor Delineia, descarregado em 23 de maio do 1912
C . consignado á ordem.

• Lote n. 40
..* CC: Um amarrado n. 1615, com quarenta e ires Trilos, peso
bruto, de obras de ferro batido simples;

CC: Duas caixas ns. 106 e 506. com cento e dez kilos,
POSO bruto, de guinchos manuaes; oito kilos, peso bruto, de
obras de zinco, não . classificadas, simples; vinte kilos, peso
bruto, de arribites de ferro simples, vindas do Nova York, no
vapor Delineia, descarregadas em 23 do maio do 1012 e com
consignação ignorada.

Lote n. 41 .
CL; contra-marca K: Uma caixa ri. 40, com cento o

trinta e oito kilos, peso liquido, de madreperola, seriada e
preparada, vinda de Marselha, no vapor Aqiiitaine, des-
eaxegada. em 20 de maio de 1912 e consignada a 11. Carrique.

i
• Lote n. 42

LZGR: Vinte è cinco fardos, com (5.300 kilos) cinco
11111 e trezentos kiloS, Peso bruto, cio papelão, não especificado,
vindos de Amsterdam, no vapor Delfand, cleacarregadbs em
27 de maio de 1912 e consignados a Leuzinger & Comp.

Lote n. 43
WBC: Urna caixa n. D 3.563, com dezoito kilos, peso

bruto, de catalogos annuncios, vinda de Livorpool, no vapor
Wauban, descarregado em.23 de maio de 1912 e com consigna-
ção ignorada.

ARMAZ.Eltl: N.

Lote n. 44

' Kael Schmith: Nove caixas sem numero, com duzentos e
Setenta e um kilos, peso bruto, de eelluloide em obras não
classificadas, em tecido de algodão (punho, rollarinbos e pei-
tilhos para camisas). Uma duzia de navalhas com cabo de osso.
Quatro, kilos, peso bruto, de sabão sem perfume, vindas de
'Arosterdam no vapor Zeelandia, descarregadas em 11 de março
de 1912, • e de consignação ignorada.

Lote n. 45
- Sem marca: Uma caixa de pinho sem numero, com vinte
kilos, peso bruto, armada, vinda de Hamburgo, no vapor Pe-
•tropolis, descarregado em 17 de março de 1912, e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 46
Sem marca: Dois colchões sem numero, com trinta e dons

kilos, peso bruto, com cobertura de algodão e enchimento de
algodão de lã de carneiro, com bastante uso, vindas de Ham-
burgo no vapor Petropolis, descarregados em 11 de março de
:1912, • de consignação ignorada.

Lote n. 47
- 'AJR: Uma caixa n. 1873, com cincoenta duzias de cauí-
Neip_s pAr.4. ..AP.a.rAr Remoa com cabos ordinariost

•

Idem: Uma caixa n. 1.894, Com quarenta e quatro kilos.,
peso bruto, de perfumarias em frascos n. 2, vinda de Ham-
burgo no vapor Heidelberu, descarregado em 12 do março de
11112, e consignação á ordem.

Lote n. 48
CR: Um fardo n. 331 com duzentos kilos, peso bruto, de &per

'para impressão, vindo de Hainburao no vapor Heidelberg, des-
carregado em 12 de março de 1912, e consignado a Herm.
Stoltz & Comp.

Lote n. 49
Losango 303, contra marca CC: Quatro caixas com (1.222

kilos) mil duzentos e vinte e dous kilo:, peso liquido, de pa-
pel pintado e marroquinado para encadernação, vindas de
Iramburgo no vapor lleidelberg, descarregadas em 12 de março
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote it. 56
CRC: Uma caixa n. 160, com um kilo e quatrocentas.

granimos, peso liquido, de chapas de cobre assentadas sobre
ioadeira. Dezeseis kilos, PCSO bruto, de estarnpas-annuncios.

Idem .Uma caixa n. 161, com eineoenta (50 kilos, peso bruto,
no fita cinematographica impresaa,vinda de Nova York no
vapor Buron, descarregado em 25 de março de 1912, e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 54
P,TCC — Marca Santos: Uma caixa n. 12, com

dezeseis kilos, peso bruto, de agua oxygenada, vinda de Nova
York, tio vapor Bilro?), descarregado em 25 de março de 1912,
e consignada a Paul J. Christolph	 Comp..

Lote n. 52

Fonseca Machado: Urna caixa sem numero, com trinta e
sete. kilos, peso bruto, de livros impressos com capa de pa-
pelão e cartazes-armuncios, tudo usado. Sete kilos, peso bruto,
tie album para photographias com capa de papelão com obro-
1005. Um kilo e duzentas granimos, peso bruto, de estampas não
especificadas, vinda de Buenos Aires no vapor Chicle, descar-
ri gado em 28 de março de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 53
SG: saceo sem numero, com seis kilos de colchão forrado

er, algodão e enchimento da mesma maioria com bastante uso,
indo de Vigo no vapor Rio de faneire, descarregado em

25 de mano de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 54
Sem marca: Uma mala (babá), sem numero, de ma-

{leira, bastante usada, com diversos objectos tombem bastante,
usados, com dezoito kilos, peso bruto, vinda de Vigo, no va-
por aio de Janeiro, descarregado em 25 de março de 1912 e de
consignação ignorada.

Lote n. 55
Sem marca: Uma caixa sem numero, bastante usada, com

treze kilos, peso bruto, contendo ferramentas para sapateiro,
tombem bastante usadas, vinda de Southatnpton no vapor Amo.
zon, descarregado em 27 de março de 1912 e com consignação
ignorada.

Lote n. 56
Sem marca: Um sac,co sem numero, com quatro kilos, peso

bruto, contendo roupas usadas e objectos de uso doineetica,
Instante usados, vindo de Southampton no vapor Amazun, des-
carregado em 27 de março de 1912 e com consignação ignorada.

ILote n. 57
Sem marca: Duas malas (babá) de pinho sem numeres,

forradas de folhas de Flandres, pintadas usadas, no valor de
seis mil réis; trinta e sete kilos, peso bruto, de roupas bas-
tante usadas, vindas de Southampton no vapor Amazon, des-
carregadas em 27 de março de 1912 e com consignação igno.
roda.

Lote 71. 58
Sem marca: Uma mala (babá) de pinho sem numero,

forrada de folha de Flandros, pintada e usada; cinco pares de
botinas de couro de mais de 20 centimetros de comprimento
no pé; dez camisas de algodão tecido, ponto de meia; semeei),
tas grarnmas, peso liquido, de roupas feitas de brim do algo-.
dão; quatro camisas de algodão com peito da mesma mataria;
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'res ceroulas de algodão; quatrocentas grammas, pesn
'Ia- algodão branco, pesando mais de 49 grammas por ia?,

"da Southampton no vapor • Aniazon, desearrela0as; om 27'
&e março de 1912 e com consignação ignorada. - 	 •

,

Lote a. 59

,, Sem Meca
,
: Uma caixa sem numero, com uip kilo c,seina-

"cantas grarnmas dê roupas feitas de caSineta de algodão -, com
bastante uso; sete kilos, peso bruto, 1 ,de musicas manuscrighas",
usadas; uma rabeca com arco, usado; quatro camisas de algo-
dão com peito da mesma materia,„usadas; cinco ceroulas de
algodão com uso; um kilo e duzentas grammas, peso liquido,
oe lençaes de algodão era, -com usa; oito pares de meias de lã
curtas, dó mais de 20 centimetros de comprimento no pó; seis-
centas grammas, peso liquido, de colchas adamascadas de al-
godão, com uso; um kilo e quatrocentas grammas, peso liquido,
de cobertor de là ordinario, com uso, vinda de Southampton
lio vapor Amazon, descarregada em 27 de março de 1912 e'
com consignação ignorada. • •'

•
Lote a. 60

Lote n. 62
Sem marca: Duas caixas de pinho sein numero, usada,

'com roupas de algodão, lambem usadas, com o peso bruto de
178) setenta e oito kilos, vindas de Liverpool no -vapor Gearia,
decearregadas em 27 de março de 1912 e com consiga:leão

norada.

• Lote n. G3	 '	 ' ' •

Sem marca: Uni baba de folha ie Flandres sem mimar),
....T:intado, com bastante uso, pesando sete kilos-, peso bruto. va-
'sio, vinda de Sourhamplon no vapor 01•0 n ,io,' descai•regado era

de . março . de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 61
Sem marca : Urna caixa saia: numero, com vinte e oito

• kilos, peso, bruto, contendo roupa bastante usada, no valo,:
..de seis mil rói, vinda de Liverpool no vapor Oradia, descar-
rega em 27 de março de 1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 65 •
Sem marca: Uma caixa sem numero, com vinte e cinco

lkilos, peso bruto, contendo roupas usadas, vinda de Ilam-
burgo no vapor 8. Paulo, ,d'ecarregada cai 28 de março de
1912, e . com • consignação ignorada.

Lote a. 66
Camara de Machado:- Uma caixa n. 95.661, com setenta

e oito Pilas, peso bruto de palha seccas e ti-es kilos e seis-
centas gramam, peso bruto de amostras, vinda de Hamburgo

• iro vapor fobia, descarregada em 2 de maio de 1912 e con-
signada á, ordem.

• Lote n. 67
:MC: Unia caixa n. 1, com cento e dezesseis kilos, peso

bruto de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo no
.vapor Oraria, deearregada em 2 de maio de 1912 e consignada

ordem. •

•Lote a. 68
Triangulo Z: Uma caixa n. 10.690, com duzentos e qua-

Ptro kilos, peso liquido de seíbieta de algodão tinto de mais
de 40 até 100 grammas por metro quadrado vinda de Ham-
burgo no vapor Balda, descarregada em 2 de maio de 1912
,e consignada a Alargues Machado dr Comp.

:,•	 'Lote	 69
-• • • Losango R 2: Uma caixa .n. 48, com quarenta e quatro

-- Arilos, peso bruto de arribites de ferro simples, vinda de Sou-
:r. tbánapton7 • no vapor Antazon, descarregada em 22 de maio ,de
'•,.1012	 •com çonsignação ignorada. , .	 -	 •

Lote n..70,-
Losango Sim, contra marca LECL: Treze caixas ns. 508118;1

521122, com aminhentOs • e dez kilos,-peso • bruto de perfumaria •
em ri-as-Jos de vidro n. 1 e cento e noventa kilos, peso bruto '
de (1-irftiirrarie.,.em' frasco n. 2.

IdeM: 'Unia caixa a. 520, com oito kilos, peso bruta de
caixas de papelão vasias para perfumarias. Tres kilos e seis-
centas •e:munas, peso bruto de caixa de charão, vinda dó
Southampton no vapor Amazon, descarregada eia 22 de inalo
de 1912 e consignada á ordem.

Lote a. 71
Triangulo Z: Duas caixas ris. 23 e 21, com (161 kilosY:

quatrocentos e sessenta e um kilos, peso bruto nas caixas do
.madeira de giz preparado para alfaiate.

Idem: Bina caixa n. - 27, com quarenta e dous kilos, pasci
bruto de prisões para botões, prateadas. Trinta e oito kilos,
peso bruto wie prisões de ferro para botões. Quarenta e oito
kilos, peso bruto de cadarço tio algodão. Seis kilos, peso
bruto de fita de algodão com mescla de seda. Nove e seis-
centas grammas, peso liquido de barbatanas. Trinta e cinco
tesouras para costura até '16 centímetros de comprimento.;
Vinte e quatro tesouras de mais de- 16 centimetros de com-
primento.

Idem: Uma caixa n.'-28, caiu ' setenta e seis kilos, peso
bruto de botões de osso com furo, vinda do Southampton no
vapor Amazon,esearre gada em 22 de maio de 1912, á coa,.

signada á ordem. 

Lote a. 72
FE:: Uma caixa n. 102, com vinte e dous

bruto de azul ultramar, vinda de Hamburgo no vapor Altair,
descarregada em 13 de abril . de-1912, e com consiernacIir
ignorada.

Lote n. 73
000: Urna caixa sem numero, com vinte e dous

peso de farinha composta. -vinda de Hamburgo no vapor Al-
tair, descarregada cm 13 de abril de 1912, e com cousocsenear
ignorada.

Lote a. 74	 •
PCL: Urna caixa n. roL com vinte e sete kiIds 'de farinii`a"

composta, vinda de Hamburgo no vapor Altair, descarregada
em 13 de abril de 1912, e . com consignação ignorada.

Lote a. 75
Alfredo Kohu: Quatro caixas ns. 1.324 a 1.327, contendo

onze e meio kilos de capas e coberturas de tecido de seda para
chapéus e quatrocentas -laminas d alamares de seda, vindas
do Hamburgo no vapor ,Silricr, descarregadas em 8 de março
do 1912, despachadas pelo mesmo em a nota n. 7.709, de no-
vembro de 1912 'e verificada a differença de qualidade pelo
conferente Sr. J. F. Paula e Silva.

Lote n. 76
RI3C: Tres caixas ns. 20.918120, contendo tririlã • e

kilos cento e cincoenta grammas de tecido cie seda e algodão
em partes iguaes, peso liquido real, vindas do Genova no
vapor Sarderia, descaregadas em 12 de setembro do 1911,
manifesto n. 1.092.

AI1MAZEM N. 12

Lote a. 77
CB: Sete caixas ris. 473 a 479, contendo productos chi--

micos, não classificados, pesando liquido .setecentos kiios,
od valorem; vindas de Hamburgo no vapor llohcnstaufen,
descarregadas em 28 dá março de 1912; differença de qua-
lidade verificada na nota de importação n. 12.370, de abril
de 1912, pelo conferente Sr. Joaquim Fernandes da Silva
despachadas pela Companhia Brazilia.

AVISO

• No dia do leilão as mercadd-rias que -tiverem de ser arr&
matadas ou suas amostras estarão á disposição 'dos Srs.•pre,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigem, t.ntes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 "1'' em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio. de Janeiro, 5 .de março de -1913,-4
O ajudante interino cio inspector, J 9.ati loN Ffrn.ande§. 44.5.4vg71

•- , Sem marca: Um sacco sem numero, com onze Mios e qui-
• nbentas granunas, peso liquido, de •fórmas para calçado, vinda
de Southampton no vapor A.7»aZO??, descarregado cm 22 de
março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 61
Sem marca: Unia mala (líaliú) de, pinho sem numei o,

'forrada de folha de Flandrea, contendo roupas usadas, pesando 1 '
bruto vinte e ires kilos, vinda de Southampton no vapor Anta-

• zcn. descarregada em 27 de março de 1912 e com consignação
ignorada.
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Álfandega do Rio de Janeiro	 Lote n. II

	

EDITAL DE PRAÇA N. 10	 •

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, se faz
publico que ás portas dos armazeno 5 e 9, nos dias
A, G e 8 de março de 1913, ao meio-dia, se hão de arre-
matar livres de direitros o no estado em que se acharem as.
mercadorias seguintes:„.

ARMAZEM N. 5

Lote ta. I:

• F&C, contra-marca : Curityba, via Paranaguá: Dez caixas
"sem numero, contendo cento e noventa e um kilos do sar-
dinhas em conservas;
• Idem: Duas caixas, contendo peixes em conserva, de
qualquer modo preparada, pesando quarenta e cinco Mios;

Idem: Tres caixas, contendo legumes em conserva, pesan-
do cento e quarenta e quatro kilos, vindas de Bordeaux, no
;vapor Antazon, descarregadas em 27 de agosto de 1912 o coa-
aignadas a Fortuita & Comp.,

'Lote n. 2*

• jA, contra-marca Pelotas: Duas caixas sem numero, con-
tendo quarenta e quatro kilos de conservas de carne;

Idem: Duas caixas, contendo trinta e cinco kilos cie le-
gumes em conserva, vindas de Bordeaux, no vapor Amazon,
descarregadas em 27 de agosto de 1912 e consignadas a J..

Lot -è ti. 3
S: effl barril sem numero, contendo setenta e dou Mios,

Peso liquido, legal, de assucar de uva, vindo de Hamburgo, no
;vapor liolmstufat, descarregado em 14 de Outubro de 1911 e
consignado á ordem %	 .

Lote Ft. 4'

& C.: Um sacco sem numero, contendo sessenta o dons
kilos de ervilhas seccas, vindo de Calláu, no vapor Ora.ria,
descarregado em 17 de outubro do 1911 e de conoignação igno-
rada.:

?Lote ft. I '

FMC: Um saceo n. 1, contendo setenta Mios de fejjao,
qualquer qualidade, vindo de Calláu, no vapor Oriana, descar-
regado em 1 de dezembro do 1911;- a consignação não consta
do manifesto,	 t,

Lote n.
Losango R C: Uma barrica n. 268, contendo hyPosulphito

de sodio puro, pesando liquido, legal, noventa e oito kilos,
vinda de Hamburgo, no vapor S. Nicolas, descarregaria em 2
de dezembro do 1911 e consignada á ordem.,

Lote n. 7
Sem marca: Uma caixa sem numero, contendo novo gar-

rafas de vinho de mais de '14 3 até 24°, pesando dez kilos, vinda
• de Hamburgo, no vapor Santa Catharina, descarregado em 12

de janeiro de 1912 e de consignação ignorada.

Lote n.

• Sem marca: Uma peça sem numero, para machinismo,
ferro batido, simples, pesando trezentos e vinte Mios, vinda
de Hamburgo, no vapor Pitropolis, descarregado em 3 do
janeiro de 1912 e de consignação ignorada..

Lote n. 9
ZT: Tres caixas ris.. 78 a 80, contenda machiara para

f)reparar macarrão, pesando`tbruto novecentos e quarenta e
quatro kilos, e liquido, oitocentos e trinta e nove kilos,vindas de
Fitune, no vapor B. Kenny, descarregadas em 11 de janeiro do
1912 e consignadas á ordem.

'Lote ta. 10

MJS: Tres caixas sem numero, contendo Ires duzias de
garrafas, com champagne, pesando sessenta e oito kilos; seis
duzias de meias garrafas com champagne, pesando setenta o
imve kilos, vindas de Hamburgo, no vapor Belgrano, desear-

', iegadas em 26 do janeiro d2 1912 2 consignadas g Macedo
Junior & Comp..'

GVC: Um barril vasio armado sem numero, vindo d*
Hamburgo no vapor Belgrano, descarregado em 5 de fevereiro
do 1012, e consignado a Gonçalves Violou & Comp.,

Lote
1
 n. 12

Dons triangulos CMC: Uma caixa sem numero, com dez
garrafas de vinho até 14 0, pesando doze Mios, vinda de Ham-
burgo no vapor S. Pauto„desearregada em 17. de fevereiro do
1912, com consignação igtiorada.

Lote n. 13

Quadrilongo LR 343: Um volume de ferro batido simples;
sem numero, pesando duzentos e sessenta e quatro kilos, vindo
de Calláo no vapor Oravia, descarregado em 8 de fevereiro do
1912 e consignado a Norton Megaw C. Lirnited.,

Lote n. 14
MC: Vinte e cinco caixas sem numero, contendo alhos

em resteas, vindas de Hamburgo no vapor Betaram). descar-
regados em 3 de fevereiro de 1912 e consignadas a. João Ca-
lhetros & Comp.,

• - • -Lote n. 15

Sem marca: Oito tambores de ferro sem numero, con-
tendo nitro-benzina, pesando liquido le gal duzentos e dez ki-
los, vindos de Southampton no vapor Avon, descarregados em
1 do março de 1912 e consignação ignorada..

Lote ..• 16

:ASC: Urna caixa sem numero, contendo vinhos até 11-,
pesando em onze garrafas desenove kilos, vinda de B. Aires
no 'vapor Indiana, descarregada em 6 de março de 1912, com
consignação ignorada.

Lote ta. 17

Losango C: Um engradado n. 21, com noventa e sete kilos
de ferro batido simples, vindo de N. York no vapor Nassovia,
descarregado em 20 de março de 1912 e consignado à Thononz
L. P. C.

Lote ri. f8
gorif marca: Um barril sem numero, com banha de porco,

pesando in te Mios, vindo de N. York no vapor Nassovia, des-
carregado em 20 de fevereiro de 1912, com consignação igno-
rada.,

Lote ft.
Sem marca: Um amarrado 3e111 numero, com vinte e Ires

kilos tio tubos de ferro para agua, vindo de N. York no va-
por Nassovia. descarregado em 20 de fevereiro de 1912, com
consignação ignorada.,

Lota ::. 20 •
GAF: Um barril com vinho até 1, pesando noventa Et

deus kilos, pese liquido legal, vindo de B. Aires no vapor
Orion, descarregado em 14 de março de 1912, com consignação
ignorada.

Lota a. 21
C: Urna caixa n. 1.406, )om nove garrafas de vinho do

mais de 140 até 211 .,' pesando onze Mios, vinda de Montevidéo
no vapor Saturno, descarregado em 22 de março de 1912, com
consignação ignorada..

Lott t. 22,
Triangulo 330: Uma barrica n. 56.571, com borax em po,

pesando liquido legal cem kilos, vinda de Hamburgo no vapor
Petropolis, descarregado. em 18 de março de 1912 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 23

PL: Uma 2.aixa de madeira ordinaria n. 500, contendo
vidros completamente quebrados, no valor de dez mil réis,
vinda de Soutliampton no vapor elude, descarregado em 1.5
de março de 1912 e consignada a F. Lebre.

Lote n. 24
FM: Um saceo sem numero, contendo trinta e oito kilos

de eia Abas seccas;
Idem: Um suco sem numero, contendo trinta e novo kilos

de feijão de qualquer qualidade vindos de Colido p vap.Qz
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•Lote n. 25
LC: Seis latas de ferro sem numero, contendo duZeritas

d' é, setenta kilos de vernizes, não especificados, vinda S de 'Sou-
• tbampton no vapor Amazon, descarregadas em 28 de marco

1912, e consignadas a Lambert & Comp.. _ •

• •	 e ǹ •
Lote n.

W: Cincoenta tambores de ferro sem numero, contendo
deus mil -e quatrocentos kilos de phenol soclico, liquido, peso

-legal, vindos de Southampton no vapor Antazon, descarregados
' em 28 de março de 1912 e consignados a V. Werneck & Comp.

Lote n. 27
Losango 1.086, contra marca LH: Dous barris ns. 112,

Contendo .borax em pó, pesando noventa e cinco kilos, peso
- :legal, vindos de Hamburgo no vapor Pernambuco, descarrega,

dos em 13 de novembro de 1908, C . consignados á ordem.

Lote n. 28	 •
CGC: Uma barrica n. 793, contendo cento e vinte vidros

de acido 'Marie() em pó, pesando sessenta kilos.
Ide-m.: Uma barrica n. 794, contendo noventa - e nove vi-

• dt.os com rhuibarbo em pó, pesando quarenta e nove kilos
•Aneio.

Idem: Uma barrica n. 795, contendo trinta e oito vidros de
canella em pó, pesando desenove ki •los; quatro vidros de quina
amarella em pó, pesando- vinte kilos; vinte vidros de sulfato
de ferro puro, pesando dez kilos; trinta vidros de sulfato de
potassa, pesando quinze kilos; e vinte vidros de phosphatos de
sodio simples, pesando dez kilos.•
^ Idem: Uma barrica. n. 799, contendo vintexidros de verde..

de qualquer qualidade, pesando dez kilos; deseseis vidros de
cascas em pó, não especificadas, pesando quatro kilos; dezenove
vidros de bicarbonato de potassa, pesando nove o meio ^ kilos;
'dez vidros de sulfatos de soda, pesando cinco kilos; vinte e nove
Vidreis de citritdo de ferro amoniacal, pesando sete kilos; vinte

'vidros de eitrató de ferro amoniacal, pesando dous; klios e qua-
trocentas grammas; vinte e nove vidros de calomelanos, pe-
sando quatorze kilos; vinte e nove vidros de pós de Johannes,
pesando quatorze kilos; vindas de Southampton no vapor As-
turias.• descarregadas em 23 de julho de 1910 e consignadas a
Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 29
^ He: Quatro barricas sem numero, contendo ocres, pesando

mil cento e sessenta kilos; vindas de procedeneia ignorada,-
vapor ignorado, descarregamento e consignação ignorados.

• Lote n. 30
Losango II: Uma barrica sem numero, Com giz eai pó,

pesando cento e oitenta kilos; procedendo, vapor, descarre-
. gamento e consignação ignorados.

• -
ARMAzEM N. 9

Lote n. 31

FI: Uma caixa n. 1.076, com oitenta c um kilos de peso
bruto de lapis para escrever;

•Idem: Quarenta e quatro kilos, peso bruto de borracha em
obras não classificadas;

Idetn : Quinze kilos, peso bruto de cannetas de madeira;
Idem: Cinco kilos, peso bruto de obras de cobre não elas-

sil icadas. simples;
.-.	 idem: Quatrocentos e cincoenla granamos, peso bruto de
sinetes com cabos de massa;

, Idem: Quatroe,entas e cincoenta grammas, peso bruto de
'sáietes com cabos de madreperola.

Ff: Uma caixa ri. 1.253, com duzentos e cincoenta e qua-
tro kilos, peso bruto do 'cartão branco cortado para billatiLes
de visitas, simples e com cercaduras;
•' Idem: Uma caixa n. 1.07613, com cento e vinte e seis ki-

los, peso bruto de louzas em laminas para escrever, vindas de
Premeu no-vapor Crefeld, descarregadas em.1 de'revereiro do
1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 32
LPF Unia 'má/á 'sena' inirriera, dá lreia duz ias 'de camisas

"i4.1 algodão, enfeitadas;
• 'Idem: Oito skilos tresentas grammas 'de roupas feitas de

•cetineta -de ' algodão simples, de' mais de kluanentO ^até cem
arpamos Ror	 -

Março de 1913

Tilem : DezeSete kilos, peso liquido de roupa feita de
clão h vanco enfeitada;

'strita mir. quinhentos réis; vindas de Bremen no vapor CrA,,
liquido d,2.. roupa feita de renda de algodão, no valor de seí,*-1

bleoil:_.:Utrr' kilo e seiscentas e cincoenta grammas, peS9 .t

clescarreadas em 8 de fevereiro de 1912 e consi gnadas. j..1
o ,.cl	 .

Lote n. 33
VOC: Urna caixa n. 8.612, com vinre laro-s, peso bruto,¡

de obras não classificadas de borracha em tecido de algodão.;
vinda de Hun, no vapor Tomar, descarregado em 6 de fevereireï •
d.? 1919 e consignada á ordem.,

•Lote n. 34
Trianguto cofre: Uma caixa n. 554, com bilWi-Wa tnirN

machina, com o peso de dezenove kilos, vinda de 111111 no vapod
Tomar, descarregado em 9 de fevereiro de 1912 e consignado ã
ordem.

Lote n. 35
• AIJC: Duas caixas na. 62 e 72, corri trinta e dous-kllos

quinhentas grammas, peso bruto, de vinho não especificado
de mais de 14° até 24° de força alcoolica em garrafa, vinda
de Santos no vapor Tomar, descarregadas em 27 de feverei

m	
ro

de 1912 e co consignação ignorada.,

Lote 71. 36
Losango ES: Uma caixa n. • 20, com nove Sfos, peso lifutb".,

de typos para- typographia, não especificados. 	 -
Idem: • Quartoze kilos, peso bruto, de catalogas, vindos u.q,

Antuerpia no' vaPor Devonshire, descarregado em 2 de feye.•
reiro de 1912 e consignada á ordem.,	 —

Lote n. 37,
GO: Uma caixa n. 100, com vinte kilos, Peso bruT—df,

catalogos annuncios, vinda de Nova York no vapor Verdi,.des-i
carregada em 8 de fevereiro de 1912 o consignada a, GuinW
& Comp.

Lote n. 33
Trianguio GB—Contra marca MCS: UniTi n'Tra"ff.23.90%;

Com vinte e um kilos, peso bruto, de ouro em folhas para dou ri 1
rar, vinda de Hamburgo no vapor Silvia, descarregado em 9 áci
março de 1912 e consignada a Pestana & Comp..

Lote . n. 39.
GWC: Nove caixas ns. 1 a 9, com quinhentos Éatentki

e seis kilos, peso bruto, de farinha composta, vindas de Blienos)
Aires no vapor Aragon, descarregadas em 21 de março dcs.
e consignadas a Gonçalves White Ci.£ Comp.,

Lote n. 40
	L. 	 Duas caixas sem numero-, com trinta 'é- ire-

kilos e setecentas e cincoenta granimos,' peso bruto, de lett 1
esterilizado, vindas de Buenos Aires no vapor Aragon descaei,1
regadas em 21 de março de 1912 e consignadas a L.,

„

AABA: Urna caixa n. 3, com sete kilos, peso bruta,
reclames em ferro esmaltado batido. Oito kilos, peso brut5
de saca-rolhas simples. com cabo de madeira. Dez kilos, peut

bruto, de catalogos-annuncios em aluminio e papelão; vind"
de

bruto, de cartazes-annuncios em papelão. Tres kilos, pes.

Southampton no vapor Ara gon, descarregado em 7 dc. mar01
de 1912 e consignada á ordem.;	 • .t

•
Lote n. 42

Losango 13 — Contra marca WAAV: Uma caixa n. 1, corn!
um movei não especificado de madeira ordinaria, vinda deli
Southampton no vapor Aragon, descarregado em 7 de rriArçO
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 43,	 •
VC: Unia caixa n. 2.990, com dez kilos, pesei bruto, 'dei^

caixas vasias de papelão semelhantes ás de botica. Quarentat
kilos, peso bruto, de pentes de marfim. Tres kilos e quinhen,tt
tas e vinte grarnmas de véOS de filó de algodão bordado a secla's
pesando 100 granimos menos de quatro kilos. Troa kilos, pew
liquido, de renda, não especificiada,.de algodão.

-Idem:- Uma caixa.n. 2.876,-com cento e onze kilos, pesa
bruto, de perfumaria em frasco ordinario, vinda de Soulham4
pton no vapor Aragon, descarregada em 7. de março de 1914. 	 _ 

consignada Á ordem,o

• Orion, descarregados em 27 de março de. 191.2 e consignados
•a • Schiaveth & Comp.. .

Lote n. 41.

'
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Lote n. 44
aIt: Duas caixas ns. 1 ,e 2, com cento e trinta lilos, peso'

bruto, de verniz não especificado, vindas de Genova no vii-
Por Espagne, descarregadas em 23* de março de 1912 e con-
signadas a Veraldi & Comp.

Lote n. 45
Losango B: Dezenove encapados sem numero, com seis-

Untos e oitenta e quatro kilos, peso bruto, de obras de ala-
bastro para adorno, vindos de Genova no vapor Espagne, des-
Carregados em 19 de março de 1912 e consignados a It. Carrj-
que.,

- lote n. 46
r" OH: Dez encapados seni numero, com trezentos e oitenta
kilos, peso bruto, de obras de alabastro para adorno, vindos
'de Genova no vapor Espagne, descarregados em 19 do março
klp 1912 p consignados á ordem.,

Loté n.
R, contramarca W: Uma caixa n. 10.583110.602, com qua-

(PC kilos, peso liquido, de lenços do algodão não especificado.
Seis kilos, peso liquido, amostras de tecidos de algodão

Unto, sem valor mercantil, vinda de Trieste no vapor Mar flui
Raison, descarregada em 2 de abril de 1912 e consignada a
Theodor Will° & Comp.

Lote' n. 48	 ••
'ARC: Uma caixa n. 1, com dez kilos e meio, peso bruto,

de cognac; quatrocentas gramma% peso bruto, de.espelhos pe-
quenos com moldura de papelão, vinda de Liverpool no vapor
ilrandiek, descarregada em 8 do abril de 1912 e de consigna-
ção ignorada.

Lote n. 49
'A. Musso: Uma caixa n. 4; + com oito kilos, peso bruto, de

ael albuminado para photographia, vinda de Nova York n3
;vapor Voltaire, descarregada em 11 de abril de 1912 e de con-
signação ignorada.

Lote n. 50-
DA: .Uma caixa n. 9, com trinta e sete kilos, peso bruto, de

C -elle doce, vinda de Buenos Aires no vapor Espagne, descar-
regada em 10 de abril de 1912 &de consignação ignorada.

Lote* n. 51
7. U. K. Um pacote n. 1.755, com dezeseis kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura com capa do papelão,
kindo de Hamburgo no vapor Salamanca, descarregado em 30
de abril de 1912 e consignado a John Whitte.

Lote n. 52
7. A.': Uma caixa n. 23.087, com trinta kilos e meio, peso

bruto, de obras de ferro batido pintado; trinta e nove kilos,
Peso bruto, de chapas de ferro para gravatas; vinte e Ires Ri-
jos, peso bruto, de obras de cobre simples; dous kilos e qua-
trocentas e cineoenta gramrnas, peáo bruto, de obras não cias-
Oficadas, de aluminio, vinda de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregada em 18 de abril de 1912 e consignada a Janowitzer
Wahle & Comp„

1';. 	 n. 53

•riangulo M. C. C., contramarca A. S. C.: Duas caixas
tis. 9.822123, com dezoito kilos, peso bruto, de obras de ferro
fundido, esmaltado, uma peça está quebrada; cinco kilos e se-
tecentas grammas, poso bruto, de obras não classificadas de
zinco, simples; - ires kilos e oitocentas grammas, peso bruto,

obras de cobre não classificadas, simples; quatroeentas
grammas, peso bruto, de borracha -em tubo; um kilo e seis-
atentas grammas, peso bruto, de obras não classifica-
das de madeira ordinaria; um kilo, peso bruto, de ferro
jem varões; onze kilos, peso bruto, de obras de ferro fundido
Imitado; doas kilos e duzentas grammas, peso bruto, de obras
:de ferro batido, simples, vindos de Hamburgo no vapor Cap
Roca, descarregaria em 19 de abril de 1912 e consignada A
:e Nem.

• •	 Lote n. 54.,
Triangulo cofre: Uma barrica sem numero, com quarenta

'0 'dons kilos, peso liquido, de pregos de zinco, vinda de Nova
;Work no vapor- Crossby, descarregado em 16 de abril de 1912

pon.sigoada Á ordem.

Lote n. 55
_ Losango 76: Uma caixa n. 3, com vinte e um kilos, pese
bruto, de gregas de algodão, vinda de Hamburgo no vapor
Cap. Roca, descarregada em 22 de abril de 1912 e consignada
a Paulo i.. Heimerdinger.

Lote n. 56
TC: Urna caixa n. 21.443, com noventa e oito (luzias dg:

tesouras para costura, até 16 centimetros de comprimento,
vinda do liainburgo no vaper Cap.' ; Roca, descarregada em 21.).
de abril de 1912 e consigntida á ordem.

Lote n.
Sem marca: Uma grade de ferro fundido e zinco simples,

pesando vinte e um kilos, vinda de Hamburgo no vapor Cap
descarregada em 23 de abril, com consignação ignorada..

Lote n. 58 •
TC: Unia caixa n. 20.670 com sessenta kilos, peso bruto,

de facas de ponta com cabo de massa e ferro. Um kilo, peso
bruto, de obras do papelão não classificada (bainhas para
punhaes), vinda do Hamburgo no vapor Cap Roca, descarte,
gada em 23 de abril de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 59•
•

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-,
tendentes que as quizerem examinar, bastando, para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 elo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

.Alfandega do. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. —
O ajudante interino do inspector, Joaquim Fernandes dt;
Silva.

Ministerio da Marinha

• Superintendencia de Portos a Costas

SEGUNDA SECÇÃO

Aviso AOS NAVEGANTES N. 25

Inauguração do pharolete da ilha Rapada, na entrada do porto de Pa-
ratli, Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente int'
termo de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi inaugurado
no dia 25 do mas probimo passado o pharolete ao sul da ilha Rapada,
na entrada do porto do Paraty, Estado do Rio de Janeiro. são as se-
guintes as caractoristicas deste pliarolete:

Typo 9, 5 Wilson do Canadá; lanterna de 500 mim; alcance em
tempo claro 15 milhas; luz branca de eclipses, durante 3 segundos
cada lampejo o O segundos cada obscuridade; altura focal, acima do
solo 7 metros e acima do preamar 8 metros e meio; pintura provi-
soria vermelha.

As soas marcações verdadeiras são as seguintes:
Pico Frade 	
Ponta N da ilha dos Meros

Segunda secçao da Superintendencia de Portos e Costas, 3 da
março de 1913.—Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe de eocção. 	 •

Triangulo G, contramarca LU: Nove caixas ns. 13.31211B,
13.350151, com cento e trinta e sete duzias e meia de pares
cie meias de algodão não especificadas, cempridas, de mais do
20 centimetros de comprimento no pé. Duzentas e sessenta
e uma (luzias de pares de meias de algodão não especificadas,
compridas até 20 centimetros no pé. Duzentas e noventa e
nom duzias e meia de meias de algodão não especificadas,
çurtas, do mais do 20 centimetros de comprimento no pé,
vindas do Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregadas em
26 de abril de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 60
TC: Uma caixa n. 21.440, com cento e cincoenta e tretg

kilos, peso bruto, de cachimbos de• madeira.
Idem: lima caixa n. 20.674, com noventa e quatro duzias

e meia de pares do meias de algodão não especificadas, curtas,
de mais do 20 centirnetros de comprimento no pé, vindas de
Hamburgo no vapor Cap. Roca, descarregadas em 29 de abril
de 1912 e consignadas á ordem.

380-30' SW
75°-30' NW
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Superintendendo de Portos e Costas

TERCEIRA . SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 29

neposierio da bota illiuninativa da Barra de Cabedello no Estado d
Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e gs rra supei •intendento inte-
tino de Portos e Costas, aviso aos • navega.istes que foi reposta a bola
illuminativa da «Barra de Cabedello» no Estado da Paraharba, que
havia sido retirada conforme annunciou o aviso n. 118, de 11 de no-
vembro de 1912.

Segunda sução da Superintendencia de Portos e Costas, 5 de
março de 1913. — Rodolpho Ramos Fontes, canitão de mar o guerra
chefo da secção.,

• ,

Escoa Nava.

De ordem do Sr. contra-almirante director; . faço publico para
conhecimento dos interessados, que a prova escripta de chimica e
historia natural, para os candidatos á admissa.o, terá logar na pro-
'siaria 'quinta-feira, 6 do cor-rede, ás 11 horas da manhã, e a prova.
escripta de arithmetica o algebra na proximá sexta-feira, '7, -Lambem
do corrente, o ás mesmas horas, para todos os canditatos inscriptos e
em condições de pregar "exame.

' anducção no Arsenal' de Marinha ás 10 horas e 45 minutos,.
: Escola Naval, 4 de março de 1913.—Leão Anualach, secretario.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico para
conhecimento dos interessados que as provas de desenho geometrico
elementar, para os candidatos á• admissão, terão inicio no proximo
sabbado, 8 do corrente, ás 11 horas da manhã, devendo o; referidos
candidatos virem munidos do sous respectivos instrumentos.-	 •

.tiCondutçãO no Arsenal do marinha ás 10 horas e 45 minutos..
Escola Naval, 5 de março de 1913. Leão Anizalack, secretario.

Ministerio da Guerra

rabrica de cartu" clioe- e Artefactos de Guerra—Realengo

CONCURREINCIA

De ordem do Sr. coronel director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra no Realengo, faço publico que esta repartição
precisa de preços para a acquisiçã.o dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as propostas ser entregues
nesta secretaria, até 1 hora p. iii. do dia 14 de março de 1913, hora
em que serão abertas as referidas propostas em presença dos propo-
nentes ou seus representantes, não lhes sendo permittido alterar a
relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas vias, uma das quaes
saltada, não sendo tornados em consideração os preços com emendas
ou rasuras. Os senhores proponentes depositarão nesta secretaria uma
caução de 250$. como garantia para a assignatura do contracto
daquilo que for preferido e deixar de fazei-o dentro do prazo de 24
horas, sendo as dos que não forem preferidos restituidas medianto
recibo

Material — Unidade — Quantidade

Arame de ferro galvanizado de 3 m/m;kilo 	 •--- 100
Alcool de 36°, litro 	 300
Álcool de 40°, litro 	 200
Aço Cm vere,,,alhão redondo de 3/4, kilo 	 40
Areia de moldar, kilo 	 .• 1.000
Acido Milico preto, kilo 	   40
Cadarço branco (amostra), metro 	 20.000
Cadinho n. 50, um 	  20
Cadinho ti. 80, una 	 10
Colha da Bahia, kilo 	  100
CoSdá de linho nacional de 1/2", kilo 	   500
Cimento, barrica 	   •	 50
Cal, sacco 	 d.. 400
Estanho ena Vergiiiiihas, kilo . 	 •	 400
Estopa branca, kilo 	 800

Ferro em vergalha° redondo de 1/2", kilo . 	 	 •	 	
•-

30.
Ferroem vergalha° redondo de 5/8", kilo. 	 	 ..s	 39.
Liibrificadores de vidro, um 	 	 . ,	 40
Lixa papel ir. -0, folha 	 • •	 •	 50„.
Lixa esmeril n. 1, folha 	  	 .	 '20
Lixa esmeril n. 1 1/2, folha 	 	 '200
Oleo fino,	 kilo 	 	 1.000
Oleo grosso, kilo 	 	 600
Potassa, kilo 	 	 •	 •.	 ..	 230
Papelão de 0,0007, kilo 	 	 •	 20.000.
Parafina, kilo 	 	 • 	 20
Pó do sapatos, kilo 	  i..., 	 	 9.5 •
Parafusos de ferro de 12X12, groza 	 	 100
Sabão veneziano, kilo 	 	 5
Sabão de Marselha, kilo 	 	 20
Stearica,	 kilo 	 	 20
Sabão, caixa 	 	 80 -
Taboas de pinho branco de 1x9, urna 	 	 1.000
Taboas de pinho americano de 0,030,32, unia 	 	 1.000

• Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, Realengo, em '27

áe fevereiro de 1013. — O secretario, Francisco Pinto Seidl,

Miuisterio da Viaçào e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

Go:cum:Um PARA As OBRAS CoMpLEmENTAREs Do MELHORAMENTO DO pOWTO
DO MO DE JANEIRO, TRECHO CoMPREHENDIDO ENTRE O ARSLNAL DE MA n
RINIIA E A PONTA DO CALABOUÇO (*)

- De ordem do Exmo. Sr. Ministro, faço publico que no dia 25 de.
junho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construcção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformida.da com o
projecto approvado pelo decreto u. 9.831, de 15 de novembro de 1012,
e de accórdo Com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:

I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca do 1.315
metros de extensão. • 	 .r -II. Muralha da caes com finalações pelo system. do ar compri-•
mido para 10 metros de agua em maré minima

'
 desde o Arsenal de'

Marinha até a Doca da Alfandega, com cerca de 6t0 metros de ex-
tensão.

III. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, cosn oit0
metros de agua em maré Miniina e cerca de. 110 metros de
tensão.-

IV. Enrocamento para-as muralhas sob ïrs. II e III.
V. Muralha de concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua;
na maré minium e cerca de 450 metros .de extensão.

VB. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca,
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
LX. Aterro com areias dragadas.	 •

11
Estas' obras serão executadas segundo as especificações annexas é

estão avaliadas em 20.112:033$100, de conformidade com o 01.Çaillent0
geral approvado.

•
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da lus..'
pectoria Federal de Portos; Rios e Ca.naes. 	 •s

COH1 essa fiscalização deverá o contractante entender-se dire-:
ctamente sobre todos os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisrsis do chefe da fiscalização poderá o contractante
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viaçãè
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra.:
ciante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especifica04

•
(*) Além das correcções,. re caiu algumas outiSs06 310.

escaparam nas primeiras publicações. 	 -

*tf,
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.te as demais condições do contracto, ajuizo do Governo, terá liberdade
40 emprego de apparelhos e processos para a execução das obras.
..*

IV
O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de

Seis (6) meses, contados da data da assignatura do contracto, o ter-
minal-os no prazo de tres (3). annos, a contar da mesma data, salvo
Caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
melro anno o valor das obras feitas seja, do 15 % do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultimo, 50 %.

V

'	 As obras serão pagas em moeda nacional o os pagamentos

i

ffectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
os certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ia-
Oro.

I» a importancia total do custo 4as obras, obtida pela applicação
dos preços de unidade propostos pela II,cencurrente ás quantidades do
obras constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras o Viação, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma estranha ao edital;
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a

idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes e bem
assim de annular a presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazel-o, som que os proponetes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

VI
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por

conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
"Onbecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ia-

VII
O contractante, si residir ;fóra do pais ou si organizar empresa

UtI companhia estrangeira pari o cumprimento do contracto, obriga-
ge a ter na Republica um, representante com plenos e illimitados
;poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciado brasileiros, quaesquer questões que com 011 •3 se

I nscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
beber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação

*pessoal.

VIII
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

approvadas as modificações que entender necessaria,s, devendo, po-
kém, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prvjuizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importancia e, na falta do accôrdo, proce-
derá arbitramento.

IX
.-- No contracto se estabelecerão as peias pelo não cumprimento
das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o meio de re-
Solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.

XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis e
-quaesquer outros objectes de valor artistico, scientifico intrinseco que
forem encontrados nas escavações ou dragagens.

. XII
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

rio Thesouro Nacional da quantia de 400:000$, que reverterá para a
Çaixa E.pecial de Portos, caso o proponente escolhido deixe de assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario 0/ficial lhe for feita a notificação da acceitação do sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
sm Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIII

- A canção de que trata a clausula anterior será elevada, antes da
assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 300:0 1 0% em

polices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros •
'
 além

sso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 ss da
amportancia da medição mensal..

•
XVI

A concurrencia versará sobre:
• a) a idoneidade do condimente, que deverá apresentar doeumen-

"OS que provem ter construido obras de portos com bom exito, o bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a

'Weito; .

XVII
A preferencia será dada á proposta que mais vantagens offerecer,

sendo a unportancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade &force:idos pelas quantidades de obras.

A mama, total desses productos será o preço só para o dreno da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadass

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
secção tedinica da lnspectoria Federal de Portos, Rios o Canaes,
á avenida Rio Branco n. 52, 3° andar, onde serão Lambem prestados
os mais esclarecimentos e informações do que porventura preci-
sarem.

XIX
A relação impressa, a que se alinde na clausula XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condição alguma fúra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe, reunirá, as provas que puder
apresentar da Sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em um se-
gundo enveloppo, igualmente lacradó, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias os que contem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director gerai de Obras e
Viação.

Dentro da oito dias serão publicados pelo Diario Cf/Miai os nomes
dos proponentes julgados idoneos e anntmciados o dia o hora para
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as

respectivas propostas, fechadas como foram entregues, aos cenouras-.
tes que não foram julgados idoneos.

XX
Não será tomada em consideração proposta com preço superior

ao determinado na clausula II.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—;

Leandro A. II. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇOES

O plano de referencia para o nivelamento geral das obra,
é o da maré minikua determinado, para o porto do Rio do Janeiros
por esta Inspectoria, do accôrdo com o maregrapho do Arsenal de
Guerra.

1. 0—Quebra-mar—O quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a deus typos, de acce•rdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 612, será consti-
tuidopor um nueleo de onrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota — 1%80 com a largura de
1021 ,30, limitado do lado de terra pelo seu talude proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do Mar por uma camada de blocos naturaes de 2%
estegoria com o Mesmo talude 1/1 do peso de 2.000 a 5.000 kllos com
a largura media na horizontal de troe metros.

Da cota—• 1 ra ,80 até A-Ota,80 será constituido do blocos naturaes
de 3a categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado cora
a largura de 791;20: * •

,Sobre este .erirdearnento Será fundado um murei de blocos do con-
creto com	 de . largttra por 3"' do altura; ..do lado do mar este muro
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terminará por uma mureta de / m ,20 de largura por 1 12,40 do altura,
respaldada na cota -I- 5%20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:0 -com arga-
massa de 510 kgs. de chnonto para 1 93,08: de- areia e 093,900
de pedra britado..

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não soado
empregados antes de GO dias.

(1 cimento será do primaira qualidade a juiza da Fiscalização da
Porto, que fará os respectivos ensaios.
• A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 09,80 na cota	 29,20.

Do lado do mar da cota 1 9 ,80 á cota -I- 39 ,20.será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos. .

Este revestimento terá sabre o respaldo da primeira camadaede enro-
camento a largura de 5 9 ,50 contado horizontalmente a partir da ste-
padecia externa do revestimento daquilo massiço, cuja inclinação
do 1/1 Continuará até a cota + 0"1,20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
pas gará a ser do 1/2,5 ata a cota + 3 9,20 onde será . nivelado com a
largura horizontal do 19,0.

O segundo,' typo 13," para fundos do -0 a -*±9 será constituido por
um emale° de enrocamento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, coma o do typo anterior e respaldado na cota
-19,80 com a largura de13°,50 e taludes de 1/1 dos dons lados.
' O taludo do lado do 'mar será revastido com blocos naturaes

2e categoria na largura de 39 ,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1. •

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 29,8 e a ter urna largura de 13 9 ,8 no
respaldo superior daquilo nucleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes do 3a categoria, o qual será respaldado á cota -1- 09,80 com
a largura na horizontal de 79,20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
ereto descaipto no typo anterior.

O massiço de blocos nattiraes de 3 categoria continuará do lado
de torra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota 29,20, onde Será reepaldado com a largura na horizontal
do 09,80.

.. Do lado do mar .entre cota.-1',80,o -+- 3%20 será o enrocia-
mento revestido com blocos naturaes de 1 a categoria do mesmo modo
descripto para .o typo anterior.	 . •.
. O cabeço do quebra-mar será constituido como nora typos ante-

riores por um nucleo de enrocamento commum, até a cota-1m,80.
Será protegido até casa mesma cota por blocos naturaes de

categoria e talude externo de 1/1.
Sobre esse enrocamento cominam será fundado um caixão de

ferro, perdido de 8 9 X89 X29 cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos do 3 categoria.

• A' face externa desse caixão será presa uma' enaeccadeira inovai
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
nucleo central de concreto, que postariormante se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accórdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota ± 3 9 ,20 por . blocos naturaes de 1 s categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 9,20 e dahl até ligar-se com os
blocos de 2" categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
L cota+59 ,20 serão montados um pliarolete o uma mureta de abrigo

de concreto até a co1a+69,60.
Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enroeamento

commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batalõea
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.

2. 0-Muralha de cães pelo systema de ar comprimi to, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros - Ao
muralhas dos, cies do Arsenal do Marinha serão construidass
em seca° pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo caes do porto do Illo de Janeiro.

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construcção para est is
mesmas muralhas a que se refere o numero Il da lista de quantidade
de obra, com inteira responsabilidade technica -e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo o preço total apresen-
tado exceder ao previsto na clausula 11.

• As fundações irão até o terreno firmema profundidade em que for
encontrado e do accôrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de 1 9,0, especial de 89 de altura, espacial de 109 e. especial
de 129,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão do ferro que tiver servido de amuara de ar comprimido
para sua construção.	 -

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:1 composto de arga-
massa de- 668 kilos do cimentb por 0,933 da areia e 0 93 ,900 'de pedra
britada-que poasa-passarpor •um . annel de G centimetros de diametro.

A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja Uniforme a altura das fundações.

A muralha será construiria com concreto do 1:2:0 formado de arga-
massa de 510 kilos de cimento por 1 93 ,07 de areia e 09 ,000 de pedra
ou lambam á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria do lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
do cimento pala 1 93,07 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações ata ao uivei da maré minitua., terá um taludo da
um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobveleitos
e face apparenta grosseiramente apicoada e cone tardosas sufficientes
para a sua solida amarração com o corte) da muralha. OS trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consoctWvos da fundação
serão ligados, mantendo-se a mesma secção o typa da muralha, ene-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da mara minium. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamanto, essa paramento será revestido do can-
taria lavrada, casando com a doa trechos ligados. Da uivei da mar&
minirna até o capeamento, cone a altura de tres metros o sessenta
cantimetros (39,60) o paramanto, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
cape.amento terá um metro de largura e cincoanta centimetras do al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha Será feito um enrocamento de pa-
riras jogadas que chegue ata o nival da maré mininn, Ires metros o
sessenta centimetros (3 9,60) abaixo do capaamento, o qual terá, qual-
quer que seja a altura da muralha, urna largura do tios metros hori-
zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis o pesas que regulam de cincoenta (50) a duzentos o chi-
caenta, (2a0) kilos. Sobre este enrocamanto serão lançadas ateias dra-
gadas.

Sarão collocados ao longo do caes postes do amarração, distan-
ciados do vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: uma escada dupla do cantaria para
passagairos e uma de ferro para marinheiros da 100 em 100 metros.

A construção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dons ou mais pontos, do modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°-Muralha de caos para ligação da doca da Alfandega-Para a
concordancia da muralha do cries do Magana' de Marinha, consentida'
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da Alfanlega, será,
construido urna muralha com o mesmo typo da,rittella (typo especial de
12%2) mas construiria a S2CCO dentre do ensaccadaira fechada mr
estaqueamento metallico(iron shaet piling) ou outro qualquer syatetna.
analogo.

4° Muralha de caos na doca do pesca - A muralha da doca do
pesca será composta do dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
de tini massiço de concreto caiu 7 9,30ale largura por 1 9,5 de altura,
lançada á cota -7 m ,50 sendo sobra este construida a priinaira sução
da muralha Uni um resalto	 1 9,0 para cada lado.

O paramento externo apresentará um fruto uniforma de 1/10,
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de : 3 : G com a argamassa do
510 kgs.de, cimento e 1 93,07 de areia e 0 93,00 de path% britada.

A base da muralha terá 59,30, o topa 39,8 e a altura será da
6°1,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará a 2 1 secção da muralha que irá até
39,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0 9,5, formanda fiadas e apresentando
um fructo uniforme da 1/20.

A ultima ;toda Será o capeamento que terá 09,5 de altura e 19,0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3 9,02 no topo e 3%20 na base,
permittindo desearte um resalto interno de 09,00 sobre a primeira.
mação.

A altura desta secção é de 39,60.
Analogamente, ao que se fez no trecho de caos novo do 1110 da Ja-

neiro, sera construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos. .
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molho

de Mchamento da doca.

Differe do typo C polo facto 'de ser uma muralha isolada,
apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.

As alturas e material do construcção são iguaes aos do typo
- Muralha da ponta do Calabouço: A ponta do Calabouço

será guarnecida uma Anurallia assina construida: a cota - 4m,OP
até a cota 0,00 será lançada uma muralha do enrocamento commum,
apresentando .uma secção trapazoidal comia 792, o 10 pari b4
o 49,00 de altura.



Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do
cimento por 1 ,4 08 de areia e 0m3 90 de maca,dant
metro cubico 	
2—Typo 13 fundado ás cotas 701 a 901:

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 lia 10.000 kilos,
metro cubico.

Blocos naturaes de 21 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 • • • •

Blocos nataraes do 3a categoria, peso 200 a 2.000 kilov,
metro cubico 	

Eurocamento commum com pedras de 3 a 200 kilos de pa-
so, metro cubico

Concreto em blocos cam argamassa de 510 kilogrammas de
cimento por 1,m3 08 de areia e O u* 90 de macadam,
metro cubico 	 	 13.09p
3 Cabeço de quebra-mar

Blocos naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 Loot

Blocos naturaes de 2 4 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 	 MO

Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 343

Europmento commum com pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, metro cubico 	

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	 	 123
Enseccadeira montada, urna 	
Alvenaria de pedra ean argamassa de 510 kilogrammas

de cimento' por 1m3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilogrammas de

cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 macadam 	 45
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, uma.

II—Muralha do cáes pelo systema de ar comprimido, incluindo.
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros
1, caixão typo IV com um supplemento de 1m, metro

.linear 	
2, caixão typo especial de 801 de altura, metro linear--
3, idem, idem do 10m da altura, metro linear 	
4, idom, idem de 12,11120 de altura, metro linear 	

111—Muralha de cites para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
IV—Eurocamento jogado para os typos acima, metro

cubico 	
17—Muralha de revestimento, de concreto- armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 •
'I—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-

dado — 6m:
Typo C, metro linear 	
Typo O, metro linear 	

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
lanirolete um 	
VIII — Dragagem cio canal, ancoradouro e docas, ,

metro cubico 	  2.666.090 .
•IX,— Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 	 410.00$

	

Observaçóes	

M1. Nos preçoa do unidades devem ser 'ak as as parcellas
COrrespondentes a evento aos e beneficio da construcçlo.

II. O comairrenta deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, qua eventualmente fôa necessaria até a profug7
didade de 801 ,8	 alul abaixo tia ará mincomma, com a respectivamtivna 

redas pedras oxtrshidas. Fica entendido que c preço	 servirá
para a comparanão a que se refere a clausula XIV letra B do presente...

113.9`2,0

17.770

98.288

118.823

22$
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, Sobre este enrocamento será. construida uma muralha que

ttinge a cota, 3,0160. Esta muralha' terá.. o seu paramento externo
`onstituido por alvenaria de pedra formando fiadas, com juntas cima-

iradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Nlar.
O restante será. de concreto do traço indicado para os typos da Doca
sae Pesca perfazendo uma largura total de 3, 120 no topo e 3,0120 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mureta de
protecção com eapeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes cons4am dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos fki: Arsenal de Marinha serão os

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaea deverão variar com o typo do
caixão empregado.	 .

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
caes da Doca dei Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá, incluir o en-
rocamckte,cla base, de accôrdo com o desenho.

6°. Dragagem—A dragagem ao longo do caos profundo ou de
1001 do Arsenal do Marinha será feita com a profundidade de 10 m até
encontrar o canal de accesso ao actual novo Caos do Porto; além
disto será, dragada a 10, m a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo entocamento.

Ao longo do caos, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será. dragada uma faixa com 8m de profun-
didade, incluindoa área occupada pala muralha e respectivo enroca-
mento.

Toda a área do. ancoradouro da ,c,abotagem c,omprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, ,com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de cnto metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accôrdo com a planta appro-
Vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como de qualquer outra que julgar necessaria a fiscalizaçao
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deste por meio de
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
féra da balda em batelões apropriados e despejado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que na.e• fôr necessaria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bahia determinado pela
Fiscalização.	 .

7.° Aterro—Todo o espaço comprehendido entro as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado ei nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço nãci só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.0 Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armacao
é a indicada no desenho, o concreto será feito de 1:2:4 com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0es, 935 de areia; o volume da pedra
britaria; será. de 0m3 90 devendo esta- passar livremente por um
annel de dous ceiitimetros.

As estacas não serão empregadas antes de urna exposição ao
Ininimo de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
r-Leandro A. B. da Costa, director geral.

l'ADELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PitEsENTE EDITAL,
I	 ABRINDO CoNcuRRENELA PARA A CoNSTRucçÃo DAS OBRAS compLEmENTAREs
I	 DE EIELlioRAIIWTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TREG110 COXPRELLEN-
I , DIDO ENTRE O ARSLIAL. DE MARINHA E A PONTE. DO CALABOUÇO.

i	 •
á •

!I.•

	

	 Numeros—Especificações—Unidades—Quantidades

1—Quebra-mar;
1—Typo A fundado á cota --P.

Blocos naturaes de ia categoria, peso- 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubica....	 	 9.780

Blocos naturaes de 2* categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico.'. 	 	 5.16

Blocos naturae,s de 3' categoria,. peso 200 a 2.000 kfios	 •
metro cubica •	 11.370

Ehrocamento cornmum com pedras de 3 a 200 kilos da:	 . .
850,,g3so metrp cubico 	 	 •	 R 	31.400_ • •	 _

III. O concorrente deverá prrpor um augmenta ou reiticção nci;
preço de metro limiar, da muralha a ser construída pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accreselmo ou diminoição
altura dos caixões cujas dimensões constam dós desenhos. Fia ei1J.
tondido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que so refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de1913.-.•
Leandro A. 11. du costa, director gerai.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE CONCURRENCIA PUBLICA ' ABERTA PARA O FORNECLUNTO . DE QUATROCENTAS. .
E SETENTA. E TREs TONELADAS E TRESENTOs TRINTA E TRES EILOS DE TRI-
IMOS E AGL./MORDA PARA A ESTRADA DE FERRO Do RIO Da OURO, DE Ult

dAIETRO DE BITOLA 	 . •

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico que, até o . dia
p.t do corrente,. ao meio dia; na. séde desta • repartição, á. rim. çlo:
clmelo n. 287, se receberao propostas para o fornecimento de sallattaa n
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contas e setenta e tyes-toneladase tresentos e .trinta e tres kilos
trilhos e accessorios para a Estrada da Ferro Rid do :Ouro, de Mn
metro de bitola, nas condições seguintes

Primeira

O material a fornecer constará de 473 toneladas e 333 . kilos de
trilhos de aço e accessorios para a Estrada de Ferro do Rio.do Ouro,
pesando 25 kilos por metro corrente.

Segunda

Os trilhos terão de comprimento 10°,00, 9°,50, 9°,00 e 8°,50 a
saber

De 10°1 ,00, 1.591 trilhos.
De 9°,50, 17 trilhos.
De 9°,00, 35 trilhos.
De 8°,50, 25 trilhos.

Terceira
O gabarito do trilho deverá ser perfeitamente igual ao da amostra

que se acha á disposição dos concurrentes na repartição.

Quarta

As talas de juneção, grampos e parafusos serão tambem perfei-
tamente iguaes ás amostras existentes na repartição.

Quinta
Os cruzamentos serão: tres de 1x to e dons de 1X8, de accôrdo

com os desenhos, para a bitola de 1°,00 entre trilhos.

Sexta

As propostas deverão ser entregues dentro de envolucros fechadost lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emendas, ambigui-
xlades, outro qualquer defeito ou sinão que possa dar logar a du-
vidas.

As duas vias, das quaes a primeira será sollada na fórma da
lei, terão a rubrica e assignatura do concurrente em cada folha e
v'xão dentro de um só e mesmo envolucro, no qual se conterá o co-
nhecimento do deposito de 1:000S (um conto de réis), feito em moela
corrente no Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela secre-
taria da repartição.	 •

Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta a que
acompanhar.

•O concurrente preferido terá, ontrosim, de fazer, no acto da assi-
natura do contracto de fornecimento, uma caução correspondente a

10 % (dez por cento), do valor total da encommenda, para garantia
da fiel execução desse contracto, bem como para o pagamento das
multas que acaso lhe sejam impostas.

Será igualmente esta ultima caução feita em moeda corrente.:
fez— Cada concurrente reunirá, em envolucro tlistincto do da proposta,
mas igualmente fechado o lacrado, todos os documentos que poder
apresentar probantes de sua idoneidade, assim como do estar elle
quite com a Fazenda Nacional, tendo pago o imposto de industria e
profissões.

Esse envolucro será entregue a esta repartição juntamente com
o da proposta, até o dia 22 do corrente, ao meio dia.

&Uma
O envolucro que contiver os documentos comprobatorios da

idoneidade e quitação de cada concurrente será aberto em publico,
na séde desta repartição, no dia fixado para o encerramento da con-
currencia, ao meio dia; a idoneidade será julgada immediatamente
pela commissão de funccionarios que o director geral para tal fim hou-
ver nomeado. Nessemesmo dia e em seguida áquello julgamento, serão
abortas e lidas, lambem em publico, pela mesma commissão o no
local, • as. propostas dos concurrentes tidos como idoneos, assignando
cada um destes em pessoa ou representado pelo seu proposto as pro-
postas de todos os outros, em cada folha. Fica entendido que a au-
sencia de algum dos concurrentes on , propostos ou ainda a de todos
(enes, não invalidará a concurrencia ; neste ultimo caso, isto é, o de
ansencia completa, cada uma das propostas será rubricada, folha a
folha, por todos os membros da commissão. Só serão tomadas em
consideração as reclamações ou protestos dos interessados, quando
feitos no acto da abertura e leitura das propostas. Abertas e lidas
estas, como ficou estabelecido, serão as segundas vias enviadas ao
Diario Official e nelle publicadas.. Não serão abertas as propostas
dos concurrentes que a 'commissã,o considere não idoneos; a estes
serão taes Propostas restituidas, sem demora, quando o solicitem. •

• .
Oitava

A concurrencia versará sobre o preço total do fornecimento. O
proponente indicará, por extenso e cru algarismo, o preço por tone-
lada de mil kilogrammas de trilhos do aço pesando 25 kilos por metro
Corrente e rapOCtivos aCCossoriosi, fornecidos e acceitos nas condições

do presente edital. Não serão tomadas em consideração as proposta/
gni) Só. ,id.refiram a uma parte do fornecimento do material, nem as
qu'e effereçãm'qualquer vantagem não prevista no presente edital,
como, por exemplo, a de uma reducção sobre o'preço estabelecido na
mais barata das outras propostas.

Nona

O preço, de que trata a condição oitava, não compeehenderá ás
impostos aduaneiros nem taxas de expediente, mas incluirá tola e
qiialqder despeza de transporte 'até . k ponte de descarga da reparti-
ção designada pelo director geral;•qualquer que seja a estadia sobre
agua; o fornecedor não poderá atinar, para obtenção de qualquer
bonificação no preço estabelecido em sua proposta e consequente cor,-
tracto, aug,mento de frétes, de taxas,, de seguros ou outros accresci-
mos imprevistos. A comparação das propostas será feita, para o
preço expresso em moeda estrangeira (libra esterlina, franco, marco-
dollar e suas fracções) tomando-se por - base a taxa oficial do Con-
versão.

Declina

As propostas só poderão conter uma fórmula do completa sub-
missão a todas as condições do presente edital, inscrevendo-se nollas
apenas a indicação do, preço que os concurrentes olferecerem de
accórdo com o estabelecido na oitava.

Declina primeira"

A preferencia caberá ao concurrente cuja proposta correspondã
ao preço total mais reluzido, .considerado 'o fornecimento integral,
por minima que seja a dilTereuça entre esse preço e o ..da proposta
immediata na ordem , crescente. No caso de absoluta igualdade de
preços entre duas ou mais propostas, será preferida a do concurrente
que, em publico e no dia determinado opportunamente pela cone-
missão julgadora • da concurrencia e annunciado no Diario
fór sorteado dentre os classificados da igualdade.

Decima segunda

No caso de se não apresentar para assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, contados da publicação do despacho de pre-
ferencia no Mario Ornejai, perderá o concurrente preferido, em fa-
vor da Fazenda Nacional, a quantia depositada como caução garan-
tidora de sua .proposta.

Os depositos de caução feitos pelos • concorrentes preferidos
ser-lhes-hão devolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumprinde
que cada um dos interessados requeira ao alinisterio da Viação e
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima terceira•
O fornecedor deverá entregar todo o material até a data em qui

se completarem 150 dias contados a partir do da assignatura do coa-
tracto de fornecimento, incorrendo, caso não Se dé cumprimento a
esta obrigação, na multa correspondente á parda da caução garanti-
dora do mesmo contracto. Neste caso, que será do rescisão e . cadu-
cidade do referido contracto, só poderá ser relevada a falta exis-
tindo motivo de força maior, legal e devidamente documentado.

Decima quarta
•0 material será todo entregue nas pontes de descarga da repar-

tição.situadas na ponta do Cajn e na Penha,reservando-se ao director
geral a faculdade de designar, para cada desembarque, qual dessú
pontes servirá, de accôrdo com a conveniencia dos trabalhos. A'
repartição cumprirá dar a lingada nas pontes e aeommodar os trilhou
e accessorioe nos terrenos de sua propriedade.

Decima quinta

O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as opera-
ções de descarga o transporte do Material até as pontes do Cajú ou
da Penha, por empregados de sua confiança, ficando estabelecido que
á repartição, alheia a essas operações, não caberá responsabilidade
alguma pelas quebras, accidentes, extravios ou outros damos, quei
occorram até a recepção do material.

Decima sexta

Todo o material virá consignado á Repartição de Aguas e Obra
Publicas, assim constando nos documentos para o despacho (conhe-
cimento e factura consular) que o fornecedor deverá entregar á re-
partição com uma antecedencia de, polo menos, dons dias, em re-
lação ao da chegada de cada partida á ponte de descarga.

Decima oitava
O fornececlOr deverá retirar o material reCusado ., desocetipande

os terrenos dá repartição; dentro do prazo maximo do trinta dias,.
contados Aa data em que se der essa recusa ; fica reservado á remir.
tição e direito. da recellier o mesmo material á Directoria do Patri- • •
monio, si aquella obrigação não for cumprida, correndo as respecti-
vos despezas por conta do fornecedor. Poderá, entretanto, o director
geral, considerada a conveniencia dos serviços, mediante •propostik
escripta do fornecedor, adquirir o material recusado, por preço r
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naval. Fica b.ein entendido ga fe esta ultima disposição não cit.:do:fiei:e.
absolotamentek um compromisso, sendo, apenas, a. indicação dO Unia
faculdade, que po lerá entender com a totalidade ou com uma part3

. só do referido material. 	 •
Deciala nona:

O d ,posito dc c.a lição garantidora do contracto será consideralo,
para todos OS Ctreitos, detiiiado umbela ao pagameom das multas
impostas ao fornecedor, a. quem s0*. reserva o d:reito de °Efectuar o
referido pagametito, direct.ttnente .e cm moeda corrente, dentro do
prazo de quarenta e oito horas, •-e0tadas a partir do moirrado cal
que lho clitgue mãos a nota d) imposição de cada multa. Quando,
entretanto, a caução fór desfalcado, para o elteito do pagamento de
qualquer multa o fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro
do prazo de cinco dias, coutados a partir do da impo4ção da roUritla,
multa.

Vigosima

São casos de imposição de multa de 100$ a 200$ (ceia a (1uzeattOs
jun réis), o do dobro na reineideucia. 'os seguintes: 1°, inobserva
de gila/quer das elaii,mlas do contracto, excepção •kita da ias:;.,a.la
na condição decim.t tOrePira do presente edital; 2, ausencia th g,t,
IMCCOilor Ima-; m•peraçik•»3 de desembarque do material; ao, a weacia do
fort s.eeedttr na reimrlição, nos dias e horas fixados peto direi ur geral,
em convite feito por carta ou por publicarão no Diariá Nficha. A 3
immiilta Serão relevadas Intim-mente quando provada a existencia
mu impedimento de força maior, segundo a lei.

Vige-Ama primeira

Às duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o tinia:c:dor
serão resolvidas, em gráo de recurso, pelo director geral.

• Ile,..:siuta segunda

n enntraeto 1C finliecimento só se tornará etrectivo depois de
approvado pelo Sr. ministro da . Viação e Obras Publicas e rogMramlo
pelo Tribunal de Contas.

Vigesima terceira

Os Pagamento> serão feitos á moditta que o »lateral rd, sendo-
acceito p la repartição, mediana: cantas que o fornecedor apresentará,
em treS ias, e mie, devidamente VerilleadaS, terão processo tia 11103-

»la repartição.

Vigosima quarta
O fornecedor notificará, por escripto, á roparth:ão do dia o da

hora em que o material de cada desembarv e chegará it plane (1.15.;..
'peio director geral; tal notificação o . orá ser feita com tuna

A.ntecedeocia de, pet., 11101115, quarenta 0 ,0ita horas.

Secretaria da Repartição da Aguas e Obras Publicas, em ii do
março de 1913.—P. J. da Fonseed Itraga.

•nn••••51,•

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Calmes

Dm: CONCEIMENCIA 1)ARA 1 ,01INIEDI1lENTO DE '12 DolaS
AETIMATICAS DE ACETYLENE, • PAIMA o BALI-

SAAIENT0 Do CANAL DE ACESSO AO CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

• Em virtude da autorização constante do aviso n. ;30, do
3 de dazembro do 1912 do Ex.mo. Sr. ministro da Viaçáo e
obra .s	 oliblico, dc orttun do Sr. inspecior, mie
á muna hora da tarde do dia to de Irla •çO D ro'xim o, I») eSeri-
plorio desta inspecforia, á. Avenida Rio Branco n. 	 serão
recaidas proposias para o fornecimento de doze bulas Mu-
ininativas, matula( iras. dE tzaz aeetYlene.. tira o 'balizamento
do canal de acces,o ao Coes do Porto do Ido do janeiro. soa as

"seguintes condições:

As bolas deverão ser .1 typo já adoptado O que se arinun
/unceionando 1:aes do o do Itio de Janeiro, It, 7 j 2 I;,
com latiu:amas de 200 mim de diatnetrO. tendo O p,CSO total de
4.000 kilos para carga de t100 kilos de carbureto.

O fumwionamento deVerti ser intermittente, sendo os
periodos de luz e erlypse iguaes.

As baias deverão produzir o g.az acetylene nevessario para
O Sim funceionamento, cem interrupção, durante seis (6)

Serão fornecidas, funccionando no •local Mirado pela
Fiscalização do Porto do Bile . de Janeiro, com todos os accesso-.

..	 O preço . offorecido deverá • ser para a baia collocada•
stmecionando no 10ar com a carga completa para seis meu:
dt (11.4rMau,

A Fiscalização do lodo do ílio de Janeiro indicará o locai '-
das /Aias e as respectivas profundidades de agua, assim como
ciará qualquer • outro: esclarecimento a respeito.

O prazo para o entrega .de Ires nines a contar iTa.
data em que pelo Tribunal- de Contas seja feito ti registre; do
tont rade.

IV
O Pagamento s erá ef fect uadá

I
.

1 
pela Caixa Especial dd.

Por( oq, do segai int e modo
5ri 1° na eltegada do material conferido e 50 "I° depois

de acreilas as botas funceionando no togar..	 .
V

Os direi los aduaneiros correrão por ronia da Inspectora
Fedem ai de Portm,„ ltios o Calmes, devendo os conhecimentos
vir cousi6natios á Fiscalização tic Porto do 1110 de Janeiro.

No co ldracte serão esiabelecidas as penas pela inobser-
vaneia de Nuas clausulas, ma fórum tio multa ou rescisão e
bem- assiro O modo de resolver as quesiN s oue se sweilarein
entre o contractunte e a Picaliza.ção do Porto da Rio de Ja-
neiro, a quem compete a fise;dização.

VII
A cmieurrencia ve.:.sará sobre a idoneidade dos prponerf..

les e 0 preo por uma baia. Os coneurrentes deverão apresen-
tar documentos de se acharem qii , tes dos impostos de indus,
trios o piofissõe., e dos da municipalidade para negociarem.

Cada propo;la deverá :ser acompanhada de e.ertificado
deposilD Da I hesouraria desta instiectoria. da caução 110 5 :00US
(cinco ronto3 de réis), que reverterá em favor tia Caixa Es-
pecial de Portos, caso o propino:rito escolhido deixe de assi-
goar o respectivo contravio no prazo de dez tuas, açudados da
data em que pelo Diurio ()ajeita lhe for notificada a mi:citação
de sua prot. osta.

IX •
As proposias não deveria conter SinãO uma túrITUlla (10

completa submissão a todas tis clausulas deste edital e o pino
que os p roponentes offerecerem,..escriptes• em algarhnnos e
por exlenso, selim rasuras, entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer orfertas: ou
vantagens não iirevistas neste edital de enneurroncia, nem as
pcoposl as MIO V0111 iVereill apenas o offereenueuto de uma
reducção soDre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da propasta mais

barata, por iniuána que seja a differença entre ella e quak
quer outra.

XI •
No caso ti N. Lnialdatle entre duas ou mais prepaslas, a sortis

	

decidirá qual delias será a escolhida. 	 •
XII

• cada proposta, d ovidame»le sellada e assignada, seemi e-
Citada eul Nobrecart a lacrada. Nobre a qual o PrO PO nen e• (h:cla-
ma: Proposta de F... (nome do proponente ). A essa sobre-
carta reunirá as p rovas que puder apresentar de sua idonei-.
dado e o recibo da caução a que se refere a condição VIM.

'rodos esses documentos serão reagidos em unta segunta;
brevarla, igualmente lacrada O ., será entregue 11 .3 dia desi-

gnado para o recebimento das pi .opostas. Nesse dia, cota as
formalidades do costume, serão abertas Iodas as sobrecartasi
doiscntranhando-st delias as que contiverem as pro postas 1)10-:
priamen te ditas afim . de serem reunidas cai une mesmo envo-.
lucro mie, depois de lacrado e rubricado pelos; 1mroponeill:CS tine.
O queiram fazer, ficará sob a guarda da. vontinissão de conoto.,
x'clie ias publicag.

• Ihmi ri de quatro dias serão publivados pelo blooio ()Mein
os nomes dos proponentes julgados idoncos, e annunciados
dia e hora para abertura das N'spectivas propostas. Nesse dia
S( t ão resi fluidas as 'impostas fechadas como foram entregues
aos que não tiverem sido considerados idoneos,

XIII
A Inspectoria Federal de:* Portos, Idos e Calmes reserva-st

o direilo de julgai' livremente sobre a idoneidade moral e fi7.
nanceira dos proponentes e bem assim annullar a presente coti-
GlIrrelivia, Nem que fique aos proponentes o direito de Declama"'
qualquer indemnização sob qualquer titulo.



XIV
O deposito 'constante da clausula VIII será elevado a

10:000$ em apolices da divida publica federal. ou em dinheiro,
ioesse caso sem juros, para garantia o fiel observancia de toda
o qualquer das clausulas do contracto que fOr lavrado do ac-
cindo com as presentes condições, o qual só poderá ser assi-
gnado á vista do competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No caso de caducidade do contracto, o contractante
perderá esta caução •em favor da Caixa Especial de Portos.—
Luiz de Cos/ro, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE CONCTJTMENETA PARA O CALÇAMENTO A ASPEALTO DE
UMA anua aapaoximaria DE 11.500 (ONZE MIL E QUI-
NHENTOS) METROS QUADRADOS SOBRE BASE DE CONCRETO,
NA ZONA DO CAES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, PRAÇA MALTA'

- Em virtude da autorização constante do aviso n. 143, de
19 de maio de 1912, do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, faço publico, do ordem do Sr. inspector, que á 1
hora da tarde do dia 8 de março do corrente atino, no escripto-
rio desta inspectoria, á avenida Rio Branco n. 52, serão rece-
bidas propostos para o calçamento a as.phallo do uma arca
approximada de 11.500 (onze mil e quinhentos) metros quadra-
doa, sobre base de concreto, na zona do Cães do Porto do Rio de
Janeiro, praça Nlauã, sob as seguintes condições:

:	 O 3alçamento compor-se-ha de um revestimento de as-
•Ilialto em lençol, com cinco centimetros (0m,05) de espessura,
Â'cito em duas camadas, repousando sobre uma base do concreto

, de quinze centimetros (0m,15) de espessura.
A dosagem do concreto deverá ser de 1:3:9 (uma parte

de cimento, para Ires de areia e seis de pedra britada), limpa,
.com a dimensão maxima de cinco centimetros, devendo a qua-
lidade do cimento empregado ser approvada pela Fiscalização

• Lio Porto do Rio de Janeiro.
II

O preço do metro quadrado não deverá exceder de 17$500
Rdezesele mil e quinhentos réis).

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecerá as
:especificações e informações e entregará a arca a calçar, com

..os meios lios assentes, e o terreno devidamente comprimido.

O prazo para a entrega do calçamento será de 4 (quatro)
InezeS, contados da. data em que, pelo Tribunal de Contas,

•.seja feito o registro do contracto.
IV

O pagamento será feito mensalmente, por medições pro-
3isorias de calçamento leito e acceito pelo respectivo fiscal,
-que para esse fim for designado.

V
• No contracto serão estabelecidas as penas pela inobservan-

tia de suas clausulas, em fórum de multa ou rescisão e bem
assim o modo de resolver as questões que se suscitarem entre
o contractante e a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
a quem compete a fiscalização.

VI
. A concurrencia versará sobre a idoneidade dos proponen-
tes e o preço de calçamento por melro quadrado. Os concur-
rentes deverão apresentar documentos de se acharem quites

- dos impostos de industrias e profissões e . dos da municipalidade
pal;r1 negociarem. Os proponentes que já tiverem executado ser-
viços identicos para as Obras do Porto do Rio de Janeiro, deve-
rão exhibir attestados da Fiscalização de terem realizado os

• serviços a contento da mesma.
VII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
• o deposito na. thesomaria desta inspectoria da caução de
ti:000$ (cinco contos de réis) que reverterá em favor da Caixa
Especial de Portos, •caso o proponente deixe de as-
signar o respectivo contracto no prazo de dez dias contado da
data em que pelo Mario Off icial lhe for notificada a acuda-
ção de sua proposta.

VIII
As propostas não deverão conter sinão uma formula de

ompieta submissão a todas as clausulas deste edital e os
preços que os proponentes offerecerem, escriptos em alga-.
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas..

- Não se tomarão em consideração quaesquer offertas ou.
N'antagens não previstas neste edital de coucurrencia, nem a's -

:propostas , que , contiverem apenas o offerecimento de uma;
Toducção'Sobro à proposta mais barata.

•
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IX	 •• .
A preferenela calina de direito ao autor da proposta: mau'

:barara,:tior minima que seja a . ditterença entçe elle c qualqueZ
outra.

•
Cada proposta, devidamente soltada a 'assignada; 'SerN

fechada em sobrecarta laadda, sobre a qual o proponenta
declarará: Proposta de F. (nome do proponente). A esta
sobtecarla reunirá as provas que puder apresentar de sua ido-
neidade e o recibo da caução a que se refere a condição VILt
9'odos estes documentos serão fechados cai uma segunda sobre-,
carta, igualmente lacrada e será entregue no dia designada
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aberta
as sobrecartas entregues, dosentranhando-se deltas os documert-3
tos de prova de idoneidade e reunindo-se as propostas da
preços de unidade, fechadas como se acharem, em um segundai
involucro, que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes que o queiram fazer, ficará depositado sob a ?liada
da Commissão de Concurrencias Publicas.
• Dentro de tres dias serão publicados no Diarió
os nomes dos proponentes . julgados idoneos para o &nitrado,
annunciando-se o togar, dia e hora para a abertura da 'spro,
postas, sendo então restituidas aos demais proponentes • al
respectivas propostas como foram •entregues.

XII	
1, V,p11, Prirr". ~.1

A insoecforia Federal de Portos, Rios õ Canaagis retva
o direito de julgai livremente sobre a idoneidade moral, ma-
terial e financeira dos proponentes e poderá igualmente an-,.
nullar a presente concurrencia, sem que fique aos proponentes
o direito de reclamar qualquer indemnização sói) qualquQg
titulo.

XIII •
O deposito constante da clausula VII 'S'aial elevado

10:000$ (dez contos de réis) em apolices da divida publica
federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia e fiel obser-
vencia de toda e qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accÔrdo com as presentes condições, o qual sá
poderá ser assignado á vista do competente recibo apresentado
nesta conformidade. No caso de caducidade,do contracto o con-
tractante perderá 'esta caução em favor da Caixa Especial cU,
Portos.

Capital Federal, 4 de março de 1913. 	 Lei: de Castro
secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE t>00.000 LITROS DE CAL DE PEDIU.
DESTINADA AO DEPOSITO GERAL DA QUINTA DIVIS 7{0 E ENTREGUE EM ES-
TAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZIL

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia ti
do corrente mez nesta secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimanto de 500.000 litros do cal de pedra destinada
ao Deposito Geral da 5 a Divisão desta estrada. A concorreu-
cia versará apenas sobre o preço por litro, cabendo a preferencia
de direito ao apresentante da proposta de preço mais medico, por
minina que seja a differença entre ella e qualquer outra j 'O . preça
deve ser estabelecido para o material entregue em estação desta os.
Irada.	 •

As propostas, que devem estar saltadas, datadas e assignadaS,
com indicação das residencias dos respectivos apresentantes, serão
entregues eia envolucro fechado contendo por fóra . o assumpto o o
nome do proponente, o recibo de caução do 500$, previamente rea-
lizada mrathesoiwaria desta estrada, para gerantir a assignatura da
'centrado caução que reverterá para os cofres publicos. se  o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o contracto. A questão•da ido-
neidade dos proponentes será julgada e examinada antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não houverem sido julgados idoneos,
-não serão acceitas. Depois de julgada a idoneidade dos proponentes
serão annunciados dia e hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas. A' estrada.
reserva-se o direito de anullar a concurrencia, caso os preços piadr.,
dos sejam muito elevados, declarando préviamente quaes os preçã
maximos acima dos quaes não acceitará nenhuma proposta. As pro-
postas não poderão con t er senão uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, nem as propostas que contivereni
apenas o oferecimento de um redução sobre a proposta de ,prkR
mais modico. 	 . ,•

X

No caso de a 	 entre duas ou mais Ptopostag,
sorte designará qual del:as será escolhida.

XI•
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No caso de absoluta igualdade entre duas proposta, fica a os-
trada*com o direito de decidir a quem caba a preferencia.

O tuaterial será entreaue até 31 de dezembro, á medida das ne-
Cessidados da estrada.

Secretaria da Estrada do Fero Central do Drazil, 4 de março de
1913.-0 socretario, Jout Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Erazil

.CONCIMRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SODRESALENTES DE LoCOMIHIVAS
BROM E AMERICAN, DITOLAS DE 1 11,0 e 1'2,40

De ordena da directoria faço publico que ás la horm do dia 14
o proximu mez de março, nesta secretaria, serão recebidas propos-

tas para o fornecimento dos seguintes sobre3alentes para locomotivas
Locomotivas Brooks, bitola de P a,GO; ti. 402, typo Suburban:

2 pares de longeraes completos.
2 pares de ca:lindros.
4 eixos para jogos de frente.

12 aros de aço do grande resistencia para as rodas dos eixos de
jogo.

2 jogos completos para frente da locomotiva.
j2 ogos completos de rodas motrizes.

21- aros sem rebordo para . a MeSIlla locomotiva:
20 aros com rebordo.

Locomotiva America», bitola de PaGO, typo Pacific:
2 jogos de tubos para caldeira..
3 jogos de csliudros de alta pressão, com valvulas, tampas e soa

bratampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros e pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jugos de rodas montadas para os trucks do tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos retractados.
2 jogos do braços motrizes, com estrama, bronzsa.
2 jogos de molas para os rodas mott•izea.
2 jogos de molas para o truck do [ondeia,
2 jogos de tubos para superaquecedor.
4 jogos de longerões com mangas.
2 jogos de truck trazeiro completo, prompto para ser mon-

tado.
2' jogos .to truck dianteiro, completo.

Locomotiva American, bitola de. 1°,60, typo Mallet,
70 a 85:

2 jogos de tubos da caldeira.
2 jorz. •10 arrodros do alta. pressão, COM volvidas, tampas e•

sobretampas.
2 jogos ou esmaltais do: baixa pressão,. com valvulaa, tampas e

aobretompas.	 •
c) jogos do rodas motrizes com aros, Pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos do rodas do tender.

.1 aias •lo eia a do teimar. 	 •
2 jogos do eixos motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos do braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos do longerOes com cuttliaa e telhas, alta pressão.

i niV~ ',Toll cunhas e tolha, baixa prossão.
2 jogos de caixa de graxa.
2 j otos de, apparellios aaxiliares dc ar de marcha.
2 jogos de e • nbolos e bastes de embolos.

Loe •• an Brooks, bitola 1°,00, n. 235, typo Masto-
donte:	 •

. pares	 dcdros completos, com yr:avelas e pistons.•
2 braça getis completas para serem collocadies nas inachttris.

vahtdvs de sligh completas, com quadros e sobrepoatas das
bastes, promptas para sermo cotim:adua noa iam:hinos.

8 eixos de aço com rodas soareaalontes, prol npaas para serem
colocados nos truks das machinas.

2 pares de excentricos com colares, pt •ompto3 para serem colo-
cados nos eixos das rodas.

Locomotiva Americata bitola de 1°,60, typa COIHolidation:
jogos de tubos de caldeira:
jogos de cylindros de alta pressão, com valvolits, tampas e

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para.aa rodas motrizes.
2 jogos de rodas limitadas para os truks de tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizea.
2 jugos de arcos de tijolos refractorms.

-2 jogos do braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de truks dianteiro completos.

Locomotiva Aine.rican, bitola de 1%0, lypo Consolidation:
o jogos Ir tubos da caldeira.
2 jug	 lindros de alta pressão, valvulas, tampas e sobre-

.: a-	 tampasa;	 -

¡R jogo,	 motrizes com aros, pinos.

2 jogos de aros para motrizas.
2 jogos do rodas montadas para truka do tender.
4 jogos de arcos da tijoava refractarios.
2 jogas de bravas motrizas com estropos, bronzes.
2 jogos mie. tubo's para superaqueeedor.
2 jogos de longaraes com Mangas.

Locomotiva Drooks, bitola de 1%0, li. 2.514, typo:
2 jogas de longerOca
1 par de cylindras de 11".
2 jogas de rodas motrizes.
1 par de longareo3 de frente, desanimo mm. 465-S-10.080.

Locomotiva Drooks, bitola do J 1 ra,O, mi.  2.489, typo Mosto-

8 eixos com rolas montadas, 22 14" para tender.
1 par de cylindros de itt".
A conetti • reticia versat •á apenas sobre o preço em libras steatinass,,

cabendo a proteroncizi •le •Iiraiio ao autor da proposta mais barata,
por minitna gim seja a disferatiça entre ella e rptalquor outra.

O prevo deve ser estabelecido para o in ttorial enfrogne na in-
tendencia 'desta estrada, coi • rendo por conta da estrada unicamente

.as dosp-:zas ar! aarteirm.
As propostas que de:ein OSI ar devidamonte saladas, datada?, as

sign:filia, com Italica talo das respectivas i'Csi:Icmicits, sara° cot regues
•em isuvoluero fechado contendo por Oiro O assampto e o nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve Sor acompanhado de mien em separado,
contenda to loa os doettmentoa 1111 ..; possam provar a i loncidade do
propononta, o recibo da canção da 500S, préviattrutte fita na Um-
:ouraria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
cativão (pio reverterá para os corres da mesma estrala si O propo-
fluía proferido rocosar-se a a ssigoar o contracto.

A questão da idonaidado dos proponentes Sul julgadit prévia-
mente, ames de abortas as prapOstaS.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não sorão abertas.

Depila de jalgada a idoneidado dos proponentes, serão anima-
ciados dia o hora para a abertura e leitura das prOpOnaS, que, antes
de qualquer decisão, sarão publicadas.

A tssi roda rsserva-se o direito e le • anttillim• a com•uvreovia, caso
os preços pedid• ti seja um Muito CleVadi)s, declarando antes de at•ert
as propostas quites Os preços maximos acima (105; quaes DR/ accoita
nenhuma.

As o-apostas não poderão conter sinalo uma fórmula de completa
submissa., a tolas as clausulas deste edital e o preçO em libra.s ritmo o
proittment e Mrerec3r.

Não Sfl tain:Irà,o em consideração quaesquor ondas de vantagem.;
não previstas nas te edital, Dem as propostas que contiveram apenas o
onroriutento do uma reduto:rio sobre a proposta mais hara h.

iÇeC.1:q1 41 ,1 :110Ohnic igilabladd entro doa; pisposta3, fica a es-
trada com O direito do decidir a. quem cabo a prererencia.

O ampla' sorá etitrogne dentro do prazo de 90 dias, contados
da data em luo for aceita a aroposta.

Secretaria da Estradaala. Perro Central do 1.1ra.zil, 22 de fevereiro.
de E113.— O secretario, José lticurdo de Albuquerque.

Estrada de Perro Oeste do Minas

Wenn:Ni:IA PAnà O PolvNECimENTo DE CanvX0 DE ronrA E CORE
DURAME O ANA() DE 1913

De ora ali da. directoria, faao publica tino, ás 12 latraa do dia 13
(141 corr0nit: 111 .:4;	 ttSCHIIMPIII) da directoria no Rio de Janairo,
á rua da soo Pedro ii. 237, serrv)	 propuset para, o ria,
necimeteo, durante o corrente. anuo, do 150 100eaut•• •• de carrão
de roria	 Coai MI Ne, Coal) o 130 lonelalas de carvão du
colos.

o carvão da. rorja • dwe ser bottiminoso com a propriedade de
ligar-s ; (citaing) f rinautic) lapa e passando por ;asneira de 25 mi/ma
a 30

II r strvão dc coko deve sor de primeira qualidade, em poilaços
Cuias IIIIIIMNin •5 tato sejam lurerbres a 0. I0X0,I0X0,10, coei a
maior c a t asão possivel de suas parta:otos sonoro e pasando 495 a 528
kilos por motro cubico.

Da soro ;coovntos mensaisa doverao ser de 15 toneladas de carvão
do forja o do 15 (aneladas de carteio de coke.

A concorreocia versara apettaa sobre o preço, cabendo a prefe-
ameia do da Oito ao aut,, ,r tia propeata moia barata, por menor que
seja a dirrsranaa entra ela e qualquer outra.

0 provo, oul moeda nacional, será. .para o carvão entregue int
terra, tia 1)05 carros da Estrada do Ferro Central do natal,
cum os direitos e sem os direitos aduanoiroa.

A: propostas, pio devem estar (levai:imante seladas, datadas o
•ssignadaS, com a • indicação das respectivas roaidencias, serão em
duas vias entregues em involitcro fechado, contendo por a'sra o asauna-

•rito e o aum.) dos ¡tropo:mitos.
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Esse involticro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo 'todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente e bem assim o recibo da caução de 1:000$, previamente
feita na thesouraria desta estrada, para . garantir aeassignatura
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si o
proponente preferido recusar-se a assignar p respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada- prévia-
mente, antes de abertas as .propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idonees
aião serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apeesantados,
'serão annunciados o dia e hora para a abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amalhar a coneurrencia, caso
-os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes do abertas as
,propostas, quacs os preços =situas, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão ás clausulas deste edital e o preço que o proponeute °Ire-
Tecer.
• Não sa tomaraa em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas nesta edital, nem as propostas que contivesem apenas o
•offe.rechnento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas propostas, fica a es-
..trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Escriptorio Central. llio de Janeiro, 3 de março de 1913.- Jorge
Salvador soares, conductov de l a classe de consfrucção.

Estrada de Ferro Oeste de Minite

CONCURRENCIA PARA O FORNECINIENTD DF. IMPRISSOS E MATERIAL oc
EXPED..IENTE DURANTE O ANNO DE..1913

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 10
;de março proximo Futuro, no escriptovio da directoria no Mo de Ja-
-neiro, á rna da Alfandega n. 130, sobrado, o no escriptovio da conta-
bilidade, cio S. João d'El-Itey, serão recebidas propostas para o for-
mecimento de impressas e material de expediente durante o anuo de
.1913, de accórdo com as relações abaixo

LiPrOS

400 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa de
panno, TL 2.

100 impressas para registro de mercadorias, 100 folhas, capa de
panno, TL 12.

. -. 250 registro de telegrammas, 100 folhas, capa de patino, TL 1
(SE).

150 registro de telegrammas, 200 folhas, capa de panno, TL 13
(SP).

.100 impressos para movimento de carros, 200 folhas, capa de
panno TL 11.

6 impressos para movimento de carros, 100 folhas, capa de
patino, TL 14.

-300 impressos para caixa de estação, 100 folhas, capa de panno,
CL 1.

250 em branco, 200 folhas, capa de patino, conforme o modelo.
500 em branco, 100 folhas, capa de patino, conforme o modelo.
200 cio branco, 50 folhas, capa de palmo, conforme o modelo.

50 riscados para bilheteiras, 100 folhas, capa de patino, TL G
(sem impressão de nomenclatura).

12 auxiliai es de entradas, 50 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de entradas, 100 folhas, capa de patino, AL 1.
12 auxiliares de s 'ilidas, 400 folhas, capa de patino, AL 2.
32 auxiliares de saladas, 150 folhas, capa de panno, AL 2.
10 impressos para balancetes de nrateriaes, 200 folhas, capa de

patino, LI. 2.
25 ponto do pessoal, 200 folhas, capa de panno, conforme o mo-

delo.
50 registro de folhas de pagamento, 100 tolhas, capa de panno,

conforme o modelo.
100 ponto, 100 filias, capa de patino, conforme o modelo.

20 ponto, 500 folhas capa de patino, conforme o modelo.
`)00 copiadores de 0,Ax0,23, 700 folhas, sem indica, papel bom.
250 copiadores de 0,31 x0,24, 200 folhas, com indice, papel bom.

50 copiadores de 0,31 x0,24, 100 folhas, com indice, papel bom.

Cadernetas

1.500 em branco, 1/4, 50 folhas, capa de papslão.
200 em branco, 1/8, 30 folhas, capa de papelão.
400 ponto, 1/4, 50 folhas, capa do papelão.

1.000 ponto, 1/8, 50 folhas, capa de papelão.
SOO horas de trem, 1/4, 50 folhas, capas de papelão TL 7.
250 registro de ronda. 1/4, 50 folhas, capa de papelão.
B00 registro de bagagem, 1/4, 50 folhas, capa de papelão TL O.

nel~emeffilffit

.	 Blocks

3.000 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T
1.000 telegrammas, 100 falhas, fundo de papelão, T 2.
1.500 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 3.
1.000 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 4.

30 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão.
2.000 memorandum, 100 folhas, fundo do papelão.
2.000 em tiras, marcados, 100 folhas, fundo de papelão.

100 papel de linho, sem pauta, marcado, para carta, 100 foliãs;
fundo de papelão.

200 papel de linho, com pauta, marcado, para carta, 100 folhas,1
fundo de papelão.

500 requisição de passagens, 100 folhas, C 18.
• Talões

2.500 despachos de encommendas, 200 folhas, CT 2.'
3.000 despachos de COCOMMOWIlS, 200 folhas, Cf

400 despachos do animaes, 100 folhas, CT 3.
200 despachos de anirnae.s, 100 folhas, Cf 3M.
200 despachos de vehiculos, 200 folhas, CT

2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, C,T5.
1.000 despachos de mercadorias, 100 folhas, CT5M.'
2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, CT6.
1.000 despachos de mercadorias, 200 folhas. CM.'

500 recibos de teleerammas, 130 folhas, CT7.
1.000 recibos de telegrammas, 150 folhas, CT7Nf.'

500 certificados de despacho, 100 folhas, CTS.
50 folhas de erro, 200.folhas, CD.
50 passes com 73 %, de 21 classe, 100 tolhas; GT 11.

200 passes livres de 1 a classe, 100 folhas, CT 12.	 •
200 passes livros de 2 classe, 100 folhas, CT 13.
400 remessas de ferias, 100 folhas, CT 14.
400 notas d credito, 100 folhas, CT 15..

3.500 certificados de recebimentos, 100 folhas, CT 16; .
200 despachos de encommenda, 100 folhas,.CT 17 M
300 despachos do vellieules, 100 folhas, CT 18 M. 	 .
200 despachos do mercadorias, 200 folhas, cT 19 M.
300 recibos da telegrammas, 150 folhas, CT 20 M.
30 pedidos de compre-se, 200 folhas, AT 1.

100 pedidos geraes, 100 folhas, PG.
300 pedidos de material, papel branco, 100 folhas, LT
600 pedidos de material, papel amarello, 100 folhas, LT 2.\
25 pernoites do carros, 100 folhas, LT 3.
50 facturas, 300 folhas, AT 2.

1.200 boletins de rendas diversas, 150 folhas, CT

Impressos

20.000 relações de bagagem, C 3.
10.000 relações de anunaea, C 5.
35.000 relações de diarias de mercadorias, C 9.
20.000 relaçõs de telegrammas, C 11.
10.000 relações de armazenagem, C 12.
5.000 relações de volumes existentes, C 25.

30.000 relações de bilhetes arrecadados, C 29..
30.000 relações de occorrencias, T 5.
40.000 partes diarias, T 7.
30.000 partes telegraphicas, T 8.
30.000 partes de occurrencias, T 9.
60.000 bolhetins decomposição, T 10.
20.000 relações de bilhetes de passes, T
20.000 manas do trem, T 12.
2.000 mappas de movimento de carros, T 13.

40.000 partes dia.rias do movimento de carros, T 14:
20.000 communicações de recebimento, T 15.
2.000 partes trimensaes, T 16.

40.000 partes de ponto do pesooal, T 17.
4.000 boletins expressos, T 18.

30.000 boletins supplementa.res de trem, T 19.
30.000 partes telegraphicas, T 20.
2.000 partes mensa.es, T 22.

10.000 folhas de expediente, T 27.
30.000 rotulos para carros, T 23.
2.000 resumos de folhas de pagamento, FPE.„
5.000 folhas de pagamento.

20.000 impressos parte diaria L 1.
40.000 extractos diarios, E 1.

Objectos para eseriptorio

150 resmas de papel almasso, marcado E. F. O. M.
20 resmas de papel almasso, Filam, superior.
5 resinas de papel para officios, pautado e marcado conferiu 1

a amostra.

5 resmaá de papel para officios, sem pauta.
2 resmas de papel mata-borrão, superior.
5 resinas de papel mata-borrão regular.

20 resma de papel pardo para embrulho, iggal, tuna,

•
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5 resmas de papel para quadros, conforme á amostra.
2 resmas de papel para contas correntes, amai á amostra.

100.000 enveloppv pardos para serviço, ignitas á ainos:ra n. 1.
35.000 enveloppas para férias, anatos á amostra n. 2.
5.000 envoloppes pardos, granitos, iguaes á amostra. n. J.
2.000 enveloppea para otlicioa, ignae-s á a mastra n. 4.

10.000 envoloppes brancos, iguaes á amostra n. 5.
8.000 Solhas de papal carbono, duas facas, igual á amostra.

50 caixas do papel carbono, azul, veran o carmin, marca
Derhy.

100 caixas de papel de linlH, com 500 folhas, para macitina do
eweever, igual á.amostra.

50 potes de tinta «Sardinha» de I litro.
150 potes do tinta «Sardinha» de 1/2 litro.
300 potes de tinta «Sardinha» do	 de litro.
100 potes de tinta aGimborno» de 1/2 litro.
300 potes de tinta aGiinbarne» de 1/1 de litro.
HO vidros de tinta para carimbos daA A.

1.000 vidros do tinta carmin «Sardinha».
400 vidros de gomam arabica «Sardinha»

aa grosas de lapis prosam Falsar os. 2 e 3.
20 grosas de lapis bicalurea n. 717. •
5 grosas de lapis Falsar graphita 111111 e 1111II.
h grosas de lapia tinta «alephistoa.
1 grosas de aipis do borracha.
5 grosas da canetas ' te madeira E. Penei! ns. 1 e
1 grosas de canetas (Ie borracha, supariarea.

400 caixas do palmas alallat os. 10 e 12.
20 caixas do pennaa Drandaner n. 15a.

200 caixas do colchates . GEM n.
200 caixaade colchetes CEM n. 2.
25 caixas de lacre A. alauritan. 2.

300 caixas de lacre «Sardinha n. 10.
CO remaa de borracha de 0,40.
GO regua.s do borracha de 0,50.

molhadores de vidro com esponja do borracha:
200 molhadores cio louça para copiador.
200 lanceis chatos para molhadores de copiador.
25 caixas de percevejos, sortidos.

O kilos dc alfinetes em caixas do 100 grammas.
300 borrachas Rubby Itubars o. 22'r.
12 deacanços de vidro para canetas.
50 raspadeiras-canivetes Rodgens.
10 almofadas de ferro para carimbos (patente dec. 271,

200 pacotes de papel hygienicinZigaZag.
100 pacotes de papel Itygianico.
GO borrachas com escovas.

200 buvards para mata-borrão, desmadaira.
10 tinteiros duplos Soennecken.

300 tinteiros de vidro conatampa de metal, solto.
50 fitas para machina de, escrever Endurwood, de cópia, duas

cõres.
50 fitas para machina de escrever Undenvoad, da cópia, uma

cima -
50 fitas para machina de escrever Olivar, de cópia.

100 costas de vime para papeis.
pezoa de vidro para papeai:

200 caixas do papel para cartas com enveloppas marcado, de
linha.

follata do papel imparmeavel para cópiador, formato
carta.

DO faias de Papel' impermaavel , para capiador, formato
officio.

Para importação

10 peças do papel Canson, do 10na, Sehleicher &
n. 703.

50 peças de papel' tala imperial, , do 10"'00, com l'alo
largura.

400 peças do papel millimetrado, Schleichec & Schull, na 100, da
de 10900 x 0°1711.

1 resma do papel quadriculado Schleicher & Schull.
A concurrencia versará apenas sobro o proao, cabendo a prefe-

rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por menor que
oj a a ditibrença entro ella o qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente selladaa, (latadas e
sassignadas, coto a indicação das respectivas rosidoncias, gera° entre-
gues em duplicata em envolucro fechado, contendo por* fóra o
assumpto e o nome mio proponente.

Essa envolucro deve ser acompanbado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idonei lada
LIO proponente e, .bem assim, o recaia da caução do GOOS, prévia-
monto feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assigua-
tura do contracto, caução que revertera para os cofres desta es-
trada si O propouento preferido rectuar4e a assistiu o respectivo
giontracto.

A questão da idoneidade dos proponentes será. julgada prévia.-
monta aatas de abertas as propostas.

:1s pti:ic.(ti:te4stas cujoa autoras não tiverem sido julgados alamos nãosera ai 	 •

Deis iis do julgada a iloneidade dos propanantea apresentados,
serão amaitaaados, o dia o hora para abertura e leitura das propostas,
que, antas da <antiquar decisaa..serão pualicadas.

A cai rada reserva-se o (tirai:) do annullar a concurrencia, caso
os praça; pailidas sujam muito altos:, declarando, antes de abertas as
propostas, quitas Os prcaos maximos, acana dos quaes não aec3ita.
nenhuma.

As pro irmi. ;:g nao podarão conter sino uma formala de completa.
submissa . ) as chuta:das deste edital e o preço que o proponente ide-
roer.

Não se aanaraa cm consideração quaesauer ondas da vantagens
não pianistas nasia) esiital, nein as propastas qae contiverem apena.a •
o offereciinamo •Li moa redacção sobre a propesta mais barata.

No casa da absoluta igualdade entro duas propostas, fica a
estrada com direita de (licitar a quem cabo a preforancia.

Os pr iponimasi &verão apresantar doas preaos, sanda um, em
moeda uai!:Ima para os matcriacs entregues no mercado do Rio do
Janeiro, e outro, mu moeda ingleza, para os materiaes importados
( S i!) noma da oarada e para os (paus a estrada promovera a isetuala
da direito, iatna laiirea; talas ca uivateriaesseran entraguas lia estação
alaritana ila 1: sara ia de Ferro Contrai ilo Brazil, correndo por conta
a )5 forneasiiiirea todas as de-ipaats da descarga e transparte, inclusivo
as taxas devi.: 1,p; ao Cács ao Porto.

Para O patniont. dos matariaes importadas vigorará a taxa do
cambio a ao lhas data da OrthMil de ti:tiramento du
alioisterio (ia Viaaão e Obras Publicas.

O prot:u sara para cada unidada, não sendo matinados preços
globaes para cada espose:O.

A (auriga do ia:dedal sara fita trinta dias após a assignatura
do contraia.) para aauallea do inumada, e atascada dias pua os do

No escliptario central da oatraila serão ministrada to ias a4
inrormarAts sobro a validade do material e oatras quaesquer de. (pio
necessitou' os cinicurrent:,s.

Nas propastas serão guardadas as ordena das ralações e dos ma-
toriaes, saguim!) o presente editai.

Escrita:man Central, Rio da Janeiro, 27 de fevereiro de 1013.
Jorgc Salta:lot Soares, conductor de I a classe da construcção.

Adralnistraçao das Correios do Estado do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. administrador, convido os Srs. ramettentes ou
desatada rios das cartas abaixo mencionadas a irem retiral-as no
Hai a) de uni anho, ai COntar desta data.

• As refutadas aorresp atilam:ias estão á. disposiaão da quem devi-
dammite as reclamar tia terceira secção desta administração (thesou
'tanja) das II ás 2 baias da tarde, nos dias uteis, durante unt
amei.

As corraapondanciaa ordinariaa, verificado conterem valor, pa-
garão a multa de 23a, aobre o valor encontrado.

MEGISTRADOS COM VALOR

Numero (Ir reuist ro —Procedendo—Destino

Carta. n. 15.;32, procedente do nlioroy, ottiterNada a prit..•
(batei° Teixuira Contas, com valor declarado de 35, na estação do
Casal.

Carta n. 40 D, com valor (tecla rad,. do 1Ga, procedento
Campz,s, coiteroçatla a Tlicodoritta O. D. Passos, nu Rio de Ja.-

;toiro.
Carta o. 1'3.101, coai valor de 10, procedente de Nitheroya

endereçaila a Anima) Jiasa Ferreira, em Conceição do Matto Grosso.
Carta mi. 4o3, rom valor de aa, procede:nu de Nitheroy, onde-

roça I ia a Ca ndido .laia Soares, em Nova Vriburgo.
Carta n. 216 O, com valor de 4$, um:adenta de Campos, onde-

teaada a João José dos.Santw, no 1110 do Janeiro.

IICCISIMAI )03 ST:M VALOtt

Naatero de registro—Procetlencia—Dastino

Encommonda um. 359, procedente de Campas Elasetaa, para joui
Vieira da Costa, coutando um pince-nez cio metal amarello.

t:011111:SPONVENCIA ORIONAIII.1

. Mit otre.:4—Procedeucia—Destido
Carta ontioaril, prisca:lauto de Mandas, en lera.çada a Abel Isam;

no !tio do Janeiro.
Carta ()nanaria, procedente do Lapa do Capivary, endercçada

a (amar Gonaalves dos Santos, lhe de Janeiro.
, Administra va° doa Garraios do Estada do Rio de Janeiro.—Sara

aladod uoutacíor, Jud Oe $4 P4to..(o Filha,, ie plseetno, •
•
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS onnAs DE CONSTRUCÇÃ 'p DO NOVO OESEIIVA.
Tomo NACIONAL, No MORRO DE S. JANUADI0

•
De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 11 de

,março, á uma hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para as obras de construcção do novo Observatorio
Nacional, observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
director ia ató o dia 10 de marco, ás quatro horas da tarde, Prim.
do receberem guia para o deposito prévio no Thesouro • Na-
cional, da quantia de dez contos de róis (10:000$) em moeda
corrente ou apoliees, ao portador, da divida publica federal,
para garantia de cada proposta.

II

As propostas, em duplicata, devidamente- soltada a I' via,
serão redradas em envolucros lacrados, com o mune do propo-
nente e indicação precisa do togar onde seja estabelecido.

Em outro envolocro serão fechados os slocurneotos de ido-
neidade, conhecimento de deposito no TItesouro Nacional, ma-
tação de imposto federal e municipal de construi:Lois •

III
.s Constituem prova de idoneidade documentos devidaniante
authenticos; passados por tres engenheiros ou architectos, de
provada compelem' ia, com as firmas reconhecidas, altestando
a capacidade moral e profissional do proponente para a
execução das obras de que se trata, o u outros documentos
que provem ter O coocurreule executado com per-
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza semelhante, tudo
a juizo da commissão que fôr designada para examinar Laos
documentos.

IV

Os envolucros contendo documentos de idoneidade, de qui-
tação e deposito, serão abertos Do mesmo dia ti de março, logo
depois de recebidos.

Dentro de tres dias depois da abertura desses envolueros
serão, por edital, declarados os nomes dos concorrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmo
edital, ás horasaielle fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diante dos .concerrentes que se apresentarem para assistir
essa formalidade, rubricando cada uni as propostas de todos os
outros.

Nessa oecasião serão entregues aos concorrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

$e nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
castas.

Os concorrentes não julgados idoneos pela COMMISSãO
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nisto até a vespera da abertura das propostas e, se. obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admittidos á coneurrencia nas
mesmas condições acima- indicadas.

• :Sr
Os documentos de idoneidade e de imposto federal e muni-

cipal serão entregues aos Srs. concorrentes no dia da aber-
tura das propostas, ficando a caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa.

NI

- Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas
recebidas, serão elas publicadas na integra no Diapio

;VII .	 ,
As 'propostas não poderão conter senão uma formula de

completa súbmissão a todas as clausulas do edital. O. preço que
o proponente offerecer para as obras a construir, o preço para
o material dos predios a demolir e o prazo para a executai°
total das obras; deverão ser escriptos por extenso, acro emendas,
vazuras ou entrelinhas, ,--

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas nao
previs.lasueste edital de coneurrencia, nem propostas que cotr- •
tiveeem o offerecimento de uma reducção. sobre a proposta
mais barata, ou offerererern preço superior ao orçamento orga-'s
nisado pelo engenheiro do •ministerio, na importancia
de GO :27 '4397.

VIII
' A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao b-rorsists.

nente que apresentar preço mais barato, por minima . que seja a •
differença.

No caso de absoluta igualdade do preço entre as propostas,
será preferida a do concorrente que offerecer menor prazo:
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a-sorte.
decidirá.

Considera-se como mais barata a proposta em que for me-
nor a differença entre o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios, a
demolir.:

Ix s.:
O proponente preferido perderá a cauçãO de dez centos -do

réis (10:000$), de que : trata á clausula I, se,.deixar de assignar
rontracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Mario 'Viciai do edital de chamada feito por
esta directoria.

X
Dentro do prazo de cinco dias da notificação de haver o

contrasto sido registrado pelo Tribunal de Contas
'
 o emprei-

Leito dará inicio as obras, ficando sujeito á multa de 200$ por
dia de excesso. Si o excesso attingir a dez dias, considerar-sem
ha immediatamente rescindido o contracto, perdendo o coras
tractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerces.
dos edificios.

XI
- O contract ante obriga-se a cumprir fielmente as especiff-i
cações que acompanham este edital (*) e a seguir os desenhos de:
conjuncto e detalhes, rubricados pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do minisierio, e que ficiun, desde já • á disposição doS
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todas oá dias
uteis, das 12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes, serlio fornecidos •
gratuitamente a quem apresentar . Os documentos 'de !lunaçãn
de impostos, a que se refere a clausula II. 	 •

	

XII •	 •
Si o contrac tanto 'não cumprir fielmente as especificacries

ou desenhos acima referidos, o engenheiro fiscal o intimará',
por escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaccordo com o contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo de tres dias, ou
si, dentro desse prazo o contraetante não recorrer ao ministro,.
a engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questãol
independentemente do mesmo contractante, mediante desconto!
nas importancias que este tiver de receber.

	

XIII . '	 •
Todos os trabalhos devem ficar concluiclos dentro, do prazo

de quinze - mezes, no maxinio, • a contar da data cio • inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil róis
(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono dos
obras, ou parte deltas, pelo rontractante, entender-se-ha
rescindido o contrasto, si depois de dez dias após a conununi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o cons
iractante urna justificação documentada de sua conducta,

XIV
Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, to.,

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a .administração considerando desde..

logo rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, independentemente •do contractante,
delido •este a caução • e gut:adias que. lhe forem devidas. 	 • -

XV •
No caso de fallencia do Contractante,*a administraçãci pro.,-

cederá do mesmo modo, perdendo o Contractante apenas a ètril:s,
ção, cuja importancia• rc-verterá em proveito dos cofres - it.S.t1.4._
blicoS.	 .	 . , -

.	 .
(*) As especificações acliam-so 01.42.1).cado no

Officiça de	 e 16 de fovereire., 	 -
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XVI

. e O coutractante não terá a menor jurisdicção sobre o local
Cas obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
,Isuarda do material que estiver em seus depositos e dos que
tiverem de ser aplicados nos trabalhos.

XVI/
• 'S fiscalização (era o direito de exigir a retirada de qual-
quer empregado do empreiteiro que a j uizo da mesma tieali-
ináo esteja prejudicando o andamento do serviço.. •

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o contractarde e o

engenheiro fi.scal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi-
ilidir°, e se o eontracianto não Se contumaz ema essa drcisiio,
recorrer-s- , o1 ao arbitramento, escolhendo cada tuna das par-
tes o seu	 1to, dentro do prazo de sete dias. Si os arhitros
esroihiclo i chegarem a accórdo, cada unta das partes es-
colherá (teatro de igual prazo duos outros e a sorte decidiu"'
(lenir() os . ftua ; ro o desempa [ator.

falia de notificação da escolha dos arbitros dentro do
fr.. estipulado por parte do um dos contractantes imporia
gni dCeizão a favor do outro.

XIX
Ni faltá de cumprimento de qualquer d p s clausulas do

eontracto para a qual não esioja romminada ou; ra Pena, o vou-
tractanto incorrerá na multa de cem mil réis (100$) a um conto
de ré is o oton$), a juizo do ministro, e no caso de reincidencia
ficará rescindido o contrario.	 -

XX •
Os pagamenlog sorrio feitos em quatro preslações, a saber:

-4' • 'A Pr i m eira de 10 % do preço contractado, (piando esti -
!Verem respaldados todos Os alicerces.
. A segunda, do25 %. g uando estiverem ferminadas as alve-

narias das equatoriaes meridianas e luneta pholo graphica. O
assente o vigtmento do primeiro pavimento tio grande edi-
fido.

A terceira, de 30 %. quando esiiverom assentes todas as es-
quad rias, in iciado o fechamento do 1 - ignmen10 do gratulo oh-
tido, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
Os terraço:3 e a escadaria do granido edi f ido.

A miada e ultima de 35 %, quando estiverem eoncluidas
iodas as obras especificadas e avalias pela fiscalização, in-
clusive as installações de luz, agua o forca.

De cada uma das prestaes acima alluditias, será dethi-
2ida imporlancia de 5 %, que ficará depositada para garant ia
dos trabalhos executados.

A raucão de 10:0003 do que traia a clausula 1, bem como
kiS 'descontos de 5 feitos nas prestações, ficarão depositados
no Tbesouro Nacional 1pe.o prazo th. seis mezos após a conelnsão
e :lucile das obras, para garantia da boa execução das mesmas.

XXI
coneurroncia poderá ser annullad i. pele Sr. ministro,

'sem tino por isso os coneurrentes tenham direito a qualquer
ladeou' iza t;ão

Directot ia Geral de Contabilidade ., 7 de fevereiro de 1913.
s- p director geral, 310eio II. Caeneieo.

Escola Agricola da Sabia

EDITAL DE werr,so rAnst PROVIMENTO DOR cucos flR trxrts I: PREPARADO-
us-nunnoons na SEXTt E DA SETOR CADEIRM

.Pc ordem do Sr. ministro da Agrienitura, Industria e Commercio
faço publico que de hoje ató o dia .2'ê de março estará aberta lia So-
&estaria da Escola, ent S. lento das Lages, das M horas da ma tilt1 ás
3 da mulo, a inseri Não para o co»ctirso a mie se lerá de proceder
para provimento dos cargos do lentes o repetidores das

da cadeira — llygicne o alimentnão dos animacs domesticas,
zoolechnia geral e especial

73 cadeira — NoçOns de anatomia e physiologia dos animes,
LySione e medicina veteriitaria.

O concurso constará de provas praticas, para cada uma das
cadeiras, a saber

1. 0 Execução do um trabalho pratico.
2.° Execução escripta sobro techttica do trabalho executado.
3. 0 Exposição didactica ou lição sobre o objecto do ponto.
A lista dos pontos referentes á execução do trabalho pratico o

para a exposição didatiea será. fornecida aos candidatos com . antecc-
ducia d2 2i: horas..

	+.1.••••n••••n•••=a Swelem.	

Salvo motivo de força maior, os concursos serão feitos na. ordem
acima indicada, quanto as cadeiras e ás provas, e começarão dons
'trazes depois do encerra inculto da inscripção. •

Para concorrei a qualquer cadeira o candidato deverá requoror
ao director da escola a sua inscripção, sonlo iadi spetisavel juntar•

(Ls titulos, altestadus ou certificados scientificos que tiver
DoCUMeldOS de estar no goso de direitos civis de cidadão brazt-

leiro
Folha corrida tirada Do legar da residtmcia e relativa a seis me•

ZO.S anteriereS ao requerimento do inscripção.
Na falta de titulo selentilico em original poderá ser apresentada

publica-fdcma.
Poderão ser juntados ao raquerimento do inscripção qua-squor

trabau l og do candidato sobra a ma teria da caiei ia a gim concorrer,
O fine Será levado em consideração couto prova eoerial do titulas
para a classitioação dos candida LOS a pprovath)s.

s:teretaria da escola fornecerá outras histruct;des sobre o em:.
curso, do cotiPw lii Li te com os regulamentos » vigor, do 011.4b to
aer•-moino o ' lesta escola, servindo ire ha s3 o edital de 10 de janeiro
tio mel da Ese,da s t/prior do A gric111 tu	 O Modieina Veterina ria,
publicado Sm Jijo, io officidl da Ilmottlica.

E-zeola Agrionla da 1-titia, Si) llonto das Lages, 22 de
da 1 U13.-0 director, llearbiae Decolo.

Escola t12 Agricultura, Annexa ao Poito Zaotechn'eo Pederat

São Comi mil ,s a Cita 1)8 amanhãs, 5 ile mim trép, ás 11 11:1 da
m11111ã, lii *etliticio lo Lynst dc Arti,s e ()Meios, nesta capital, t•;
Srs. can 'hiatos á cum t da ad nk4 á Matrienla desta F.-atola, a fita
til: Se ti:ir inkAo aos rospectivos usam

lio de Janaivo, 4 do março de 1913. — O Prasidenta, Dr. niria
Sardica.

Iuspectoria de Posa

rba ordem do Sr. in spector, faço publica. para emir:cita r:tifo aos
interessados (pio, de ancôrdo com o roaadam !tito (pio baixou com o
derreto it. 9.672 da 17 do julho de t0l2, esta inspictoria inieiou o
serviço do liscahzação tlis disposiçies de qn-t trata o rlforido roeu-
lattannto. Outmsitn, traitscwvo abaixo, para maior ela roza e d tvila
seiencia, daqueles a qual interessar, o teor dos arts. 58, *a, 0:2, 70,
70 o 80.

Art. :A. tA matricula dos pescadoret, que ac1uminaot» é rdta.
pejo Miuisterio da Marinha, irá passundo para jurisdicçã0 I o Minis-
tei •io da Agricultura, ludu,tria e Commercio, á proitorcão que f.11.;;In
sendo installaçlas as esla(A ...;s de pesca. (A esen .a4) do lio do Jatmiro
está instalada a rua (,41.!ral roirjáo tt . 151 Gajn)».

Art. 50. Será conAtlerado wssca for para os eí1oj03 deste reza_
I a me rto, todo o individuo que vivendo da pisca, pussaa a resp..,ctiva.
matricula »as estações.

Art. C. A matricula será feita graluitaunnte, mediante pedi lo
verbal do matriculando ao r.spactivo el lefe tio ,tstinoo.

Art. 70. Aos pescadores iodividualmaute, st3rOo concedidos os
seguintes favtwes:

(1) matricula gratuita nas eserdas da pasea, para si o seus filhos:
b)preferentia para os cargos da Inspactoria que lhes forma areies-

siveis;
c) localização nas coitadas do pescador (luo forem croad
d) fornecimento de apparelIK,s, pequonas embareaçè.s iestrtt-,

MOMOS de pesca, tu Idianto par.ameuto a pro-aaço.ts, de aceordo cota
OS recursos para taI lint concedidos pelo Cmgres,o.

Art. 79. Fica prahibida:
a) a pesca caiu dynamite;
b) a pesca por meia de subg tancias venenosas taes como lt

tknliet.'); a pesca de qualquer especie aquicola a comutar de meio mui2
antes da procreação:

d) a pesca do alevincs ou sua destruição;
e) a vasca eta fundos provailaincatte Vela:MO.0S ou seja pela na-

tureza das substancias ald indevidamente Luradas ou pela proxi-
midade dos esg,olos existentc.s; bem assim, quando se trate de mol-
luscos, a pesca tios que forem enconirados nos cascos de enthaxcações
forradas do cobre ou laminadas (tosto metai.

f) a pesca á noite, quando haja cervinOo, sem signaes conven-
cionados pelo Ministerio da Marinha para a navegação em geral, afiai
de evitar abalroamentos e sinistros;

g) o lançamento de residuos e toxicos de qualquer natureza, nos
lagos, rios e babias, quer per particulares quer por parte de fabricas
ou cstabelecimetitos itidustriacs;

k) a permanencia ou ancoramento de embarcavies sobre 03
bancos de ostras ou mexilhões;

i) a obstrucção dos rios, lagos, canses e baldas, corkl apparelbos
de pesca de Qualquer natureza, atim, do hág .WuPedir A UVA"
ga,aot

fevereiro



Brazileitos—Por Estado:
District° Federal 	
Estado do Rio 	
Minas 	
ltio Grande do Sul 	

Total
Estrangeiros:

Portugal 	

Total, 	

Por estado civil:
Casados 	
Solteiros 	
Viu vos 	

Total 	
Ror instrucção:

Doa 	
Degniar 	
Nenhuma 	

Total

Embarcações registradas
Apparellius de paseit registrados 	

'Total 	

• • •
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Pela .residencia—Distrieto
S. Christovão 	
Ilha do Governador 	
Calumby	
Inhaúma 	
Mayer 	
Cidade Nova. 	
Ca ume 	
Ilha do Catalão 	

Estado do Rio:
Jurujuba 	
Nitheroy 	

Itaiptiassia 	
Porto do Mai' 	

Federal:

Total 	

Estatística de 15 de outubro a 23 de fevereiro de 1913

Homens qualificados 	
Proprie,tarios 	

Total 	

Eniba,reaciões registradas 	

	

ppa relhos de pusca registrados	

-. • Inspectoria'de NAU, ti de amixeo
Guimarães; chefe do t scriptorio.

official.

SOCIEDADES AlIONYMAS
Companhia 1,00ativa o Constructora;

ACTA DA 'ASsEALBLÉA GERAL caotaiama

Aos vinte oito xlias do mez de fevereiro de 1913, reunidos no escrl-
ptorio da Companhia Locativa e Constructora, na, rua Frei Caneca
n. lOti, ás 2 horas da tarde, 14 accionistas, representando ZOO acções,
é declarada aberta a sessão paio Sr. director-presidente Arsenio de
Alkealhães Lemos, que convida os Srs. accionistas a acelanaarem o
presidente da assembléa.

Sendo acclamado o nome do accionista Dr. Mario Rache, este,212 assume a presidencia e convida os accionistas . Gast5o Fernandes de;
Oliveira e Alaximiliano dos Santos Freitas, respectivamente, para pri.:

23 moiro e segundo secretarios, que acceitam, ficando assim constituide
a mesa.

O Sr. presidente da assembléa submette a discussão o relatorio
contas da directoria relativos ao armo proximo lindo de 1912, a cuja
leitura se deixou de proceder por proposta -do accionista Campos,.
visto terem sido publicados no Jornal do Commercio e Diario Ofticial
e deites terem conhecimento todos os Srs. accionistas presentes.

Igualmente. é submettido a discussão o respectivo parecer do con-
8 selho fiscal, cujo teor e o seguinte:
6	 «Srs. aedo:listas—Tontos a honra de s•bmetter 4 vossa aproa-
1 dação o :lesse parecer sobre as contas da directoria da Companhia.
2 Locativa e Constructort relativas á sua gestão DO anilo proxiino findo

— de 1912..
17 Pelo exame minucioso a que procedemos nos livros da eSeri-

pturaçãO da companhia e nos respectivos documentos, verificámos
acharem-se exactas as contas apresentadas pela directoria, á viste
do que somos de parecer que sejam as mesmas approvadas. 	 ..

23	 Rio de Janeiro, 4 d3 janeiro de 1l3.— João Fernandcs ilforeird
Guimarães.—Mostinho FernandesGodinho.—João Eduardo Burgum,»

Approvadas as contas da directoria., o Sr. presidente da assem-P2 bléa convida os Srs. accionistas a °legarem a nova directoria e o10' - novo conselho fiscal, ,de aecõrdo com Os estatutos da companhia.
Procedendo-se á eleição da nova directoria, foi esse o resultado,

03 obtido: .

Para prasii:ente:

Arsenio de Magalhães Lemes 	
João Yernandes Moreira Guitnaraes 	

Para secretario:
23 Gil Vicente da Souza. 	 	 490

Gastão Fernandes de Oliveira 	 	 10
19	 Para diesoureiro:
30 i (Natalino Mouiz 	 	 435 ^

--- Dr. Mario Racha 	 	 ...
49 O Sr. presidente da assembléa proclamou eleitos Arsenio de Ma-

galhies Lemos, director presidente; Gil Vicente do Souza, director
secretario, e Claudia° Moeiz . director the,soureiro, por serem os maill
votados.

Em seguida procedeu-se á eleição do novo conselho fiscal, que
deu o seguinte resultado:

Voto
490
400
493
20

. Para supplentes a ele,ição deu 'saguinte 'resultado:

'Voto%

Art. 80. As redes de pesca deverão ter .3., wuigtes, .malhas;
alvitanas, quatro centimetros de nó a nó: cassoal,' vinte tentimetros;
ea,ndoinbes, dous centimetros ; trastualhos, quatro centhnentros
arrastão, sete centimetros; redes para sardinhas, dons centimetros
tarra,fa.s para camarões does centimetros; idem para peixe, tres cen-
timetros. •

Inspectoria de Pesca, 5 de março de 1913.-0 perito de barcos e
apparelhos de pesca, Erandro Santos.

ESTATIsTICA

Polaina quinzenal (15 a 28 de fevereiro)

Em 1 de março de 1913
Por idade:

Menores 	

Total 	
Por nacionalidade:

ilrazileiros 	 	 17
Estraegeiros 	

Total 	 .. 	

11

ti

irot09
490

10

o
3
1
3

1 João Fernandes Moreira Guimarães 	
2 Agog tinho Fernandes Godiniiet 	
1 João El tardo Burgum., 	

Manoel Garcia Dias 
1 José FerrMat Campos 	

	

Foram proclamados eleitos Os tres mais votados 	

•

Antonio Teixeira Alves:— 	 	 49N
-" Manoel Garcia Dias 	 	 495

' .Tesé Ferreira Campos 	 	 490
Oastão Fernandes de Oliveira 	 	 20

.0 Sr. presidente da assembléa, proclamou eleitos os tre.s mais N'O-
talos.	 , • .

Por proposta do accionista .Gastão Fernandes do Oliveira, a assem-
' lia arbitrou em 1:800$ alienes os honorarios de cada director du-

rante o corrente enrcielo, continuando ainda sem remuneração o.
conselho fiscal.

881	 Pedindo a palavra, o accionista Arsenio do Magalhães Lemos
3.219 agradece em seu nome e no de seds . companheiros de 'administração a

de 1913.	 'f;usLavoi reeleieão da directoria e conselho fiscal.-
ctinfere.	 Ainamão c(dvet,	 Si'.. 	 presidente da asseinbla , diz que 'a - reeleição da directoria .

.si ro nifica a approváção dos'Srs; accionistas á orientação - dada 'vis' raiAj'a'
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belos da companhia, C por esse facto congratula-se com a sua ad mi-
nistrado.

Ninguem mais pedindo. a palavra, o Sr. presidente da assembléa
: agradece o concurso dos Srs. accionistas na reunião que ora se acaba
cie effectuar o declara encerrada a sessão, depois de lavrada, dis-
Rutida e approvada esta acta, que va.e assignada pela mesa e demais
accionistas presentes.

Dr. Mario Rache, presidente da 'assembléa.---•• Gastão Fernandes
de Oliveira, primeiro secretario./1/a,rft;zi/iano dos.Santos Freitas, se-
gundo secretario.— .Claudino Moniz.— Gil Vicente de Souza.— João
Fernandes Moreira Guimarães.—Arsenio de Magalhães Lemos.—Agos-
tinho Feniandes Godinho.— José Ferreira Campos.— Manoel Garcia
Dias.—Antonio Teixeira Alves.—Moniz & Comp.—João Eduardo Dar-

-Engenheiro Michela &monte.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXT.RAORDINARTA

.: Aos 28 dias de fevereiro de 1913, reunidos no esceiptorio da
ICanpanhia, na rua Frei Caneca n. 10:l, ás 4 horas da tarde, 1-1 ac-
cionistas representando 500 acções, o director-presidente Arsenio
"de Magalhães Lertios diz que essa assembléa geral extraordinaria, •

- Cuja convocação foi resolvida em sessão da directoria de 25 de ja-
neiro do corrente anno, tem por fim discutir uma proposta relativa á
omissão de um emprestimo, proposta essa que vae chegar ao vosso
Conhecimento, depois de ter sido convenientemente estudada e para
qual a actual directoria que, devido á vossa bondade, é composta
das mesmas pessoas que compunham a directoria anterior, cumpre o
dever de declarar-vos que a sua approvação virá trazer mu valioso
auxilio aos interesses da companhia.

O Sr. director-presidente convida 03 Srs. accionistas a acclama.-
rem o presidente da assembléa, cuja escolha recahe sobre o accionista
•Dr. Mui() Rache.
: Este assume a presidencia convidando os accionistas Gastão Fer-
nandes de Oliveira para 1° secretario e Maximiliano dos Santos
Freitas para 20 secretario.
: Constituida a mesa, o Sr. presidente da assembléa declara quh a
;presente. reunião- tem por fim discutir uma proposta, firmada pela
directoria da companhia, e cujateõr é o seguinte: .

t•...'	 « Proposta — Srs. accionistas — Os abaixo assignados, dire-
z rectores da Companhia Locativa e Constructora, consi levando
s que, para attender ao desenvolvimento dos trabalhos desta com-)

panhia, torna-se necessario mais capital, julgaram de seu dever
: solicitar-vos a necessaria autorização para ser etnittido mu em-,-	 .
:prestuno de 100:000$, em 500 titules preferenciaes (debentures)
: ao portador, do valor nominal de 200$, emittidos ao par, pagavel
no prazo de 20 annos, a começar de 1916. Esse empresthno
vencerá juros na razão de 8 % ao anuo, pagos semestralmente,
c a sita amortização será de 5 % annuaes, ficando a companhia,
pntretanto, com o direito de antecipar o seu resgate, no todo ou
em parte, quando lhe convier.

A companhia dará o seu activo e bans como garantia desse
emprestimo.

Os abaixo assignados julgam de grande alcance para os inte-
resses da companhia a approvação da presente proposta, que tèrn
a honra de submetter á vossa esclarecida apreciação.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1913.—Arsenio de Magalhães
Lemos.—Gil Vicente de Souza.—Claudino Muniz.»

• '	 Em seguida o Sr: presidente da assembléa manda ler o respe-
ctivo parecer do conselho fiscal assim concebido:

• «Parecer do conselho fiscal—O conselho fiscal da Compa-
nhia Locativa e Constructora, tendo estudado cuidadosa e
attentamente a proposta da directoria para o levantamento do
cmprestimo de 100:000$, mediante a garantia do activo e bens
da mesma companhia, emittido em 500 debentures de 200$
cada um, resgatadano prazo de .20 annos, vencendo juros na
razão de 8 04 ao anho, e com a amortização annual de. 5
é de parecer que a assembléa Conceda a autorização solicitada,
dando á, directoria plenos poderes para realizar essa operação,
podendo praticar todos os actos que forem precisos, de accórdo
com as exigencias da lei. -

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1013—.Too Fernandes
Moreira Guimarães.— Agostinho Fernandes Godinho.— João

. .. Eduardo Duram.»	 ...
... O Sr. presidente da assembléa diz que a approvação da proposta
ora apresentada se torna nocessaria para manter o progresso evi-
dente da companhia, e sendo alórrna solicitada a mais commutn nas
sociedades anonymas, é a seu ver a que mais convem aos nossos in-
teresses.

Assim, convida os Srs. accionistas a se manifestarem a respeito.
Ninguem pedindo a palavra, é encerrada a discussão. Procedendo-se
á votação,foram unanimcsmente approvados a proposta apresentada e o
respectivo parecer do conselho fisca/,' &ando assim a directoria auto-

Azada a emittir o emprestimo proposto, com as garantias pedidaS,
agindo de accôrdo com as formalidades - da lei,

Franqueada de novo a palavra e ninguem a soLicitando, a Sr.
presidente da assembléa agradece aos Srs. accionistas o seu compa-
recimento á presente reunião o declara encerrada a sessão, depois
(je lavrada, discutida e approvada esta acta, que vae aSsignada pela,
pesa e pelos accionistas presentes.

Dr. Mano Radie, presidente da assembléa; Castão Fernandes de
Oliveira, I° secretario; Maximiliano dos Santos Freitãs, 2° secretario;
Clanditho Moniz, Gil Vicente do Souza, 'João Fernandes Moreira Gui-
marães, Arsenio de Magalhães Lemos, Agostinho Fernandes Godinho,
José Ferreira Campos, Manoel .Garcia Dias, Antonio Teixeira Alves,
Moniz (5,z Comp., João Eduardo Burgum e engenheiro Michel Démonte.

Companhia Federal do Fundição

ACTA DA M3EMBLéA 'GER,ft. °ROMARIA REALIZADA A 28 DE FEVEREIRO DE 1913

Aos 2X (Vinte e Oito) dias do mez de fevereiro do 1.913, á 1 hora da
tarde, á rua General Catnara n. 10 (sobra.d)), achando-se presentes
onze accionistas da Companhia Federal de Fundição, represtntando
por si o por setrh- proettradores mil nevertaa.s e noventa (1990) acções,
conforme consta do respectivo livro de presença, o Sr. Alceu G. de
'Azevedo, .diretor presidente da companhia, propõe que seja no-
meado o Dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira para presidir os traba-
lhos da assembléa.

Acceitti. . .indicação, por acclamação, assume este accionista a
presidenc4;„ o convida para socretarios aos Srs. Guilherme Salles e
João Legey.
-• Constituida por esta fórrna a mesa, o Sr. presidente abre a sessaa

e declara que o fim da presente ratinião é, a discussão e approvação
das contas e balanço de 1912, cujos (1(án-inatos ;telham-se sobre a.
mesa e já foram devidamente publicados e manda que o Sr. secr-tta-
rio proceda' à leiftira da parecer do conselho fiscal, do teor seguint

(rtai 
cl

Os abaixo assigpaelos, membros do conselho fiscal da Companhiavede	 *
o-Filivlição, tendo examinado detalliailamente a escriptu-

ração e balanço da companhia, referentes ao armo de 1912, são da
parecer que devem ser approvados, , pois se acham feitos com clareza.
e correcção,. 'itteStatidO 03 nesuita.dos lisonjeiros da companhia.

Rio de Janeiro, . 31 de dezembro de.,1912,-- José Ludolf.—Donzin-
gos Gomes. de . Fi'eítas ... . Alberto . Reeve.»

O Sr. presidente submette a discussão o reiatorio da.directoria,
balanço dó annO 'de 1912, bem cenho aparecer 'do'conSellio,e•ninguern
pedindo a palavra, postos a votação, são una.niinerneate approvados.

O accionista • Sr. Eduardo Ferreira Ramos, pedindo a palavra,
justifica aseguinte requeri incuto que apresenta á assembléa:

«Srs. accionistas—Os abaixo assignados propõem que a assembléa,
de accõrdo com o art. 21 dos nossos estatutos, resolva dar a seguinte •
applicação ao saldada verba «Lucros a distribuir.:
• 21:000$ (vinte e um contos de reis) como gratificação ao director

prasidente,-Sr.- Alceu- G. de Azevedo.	 '	 •
9:000$ (nove contos de réis), idem idetn ao director technico, Sr.

Antonio S. Leite.
Rio de . Janeiro, • 28 de fevereiro do 1913.—Eduardo Ferreira

Ramos.—Guilhermino Salles.—Thomaz P. Stevenson.»
O Sr. presidente submette a discuWi.o o dito requerimento e,

ninguern sobra ele peditida á 'palavra, posto á votação, é unanime-
mente approVado.	 -

O Sr..Aleen G. ' de AzeVédo mia seu nome e no de seu collega da
directoria, agradece á'aiSembléa. seinelliante prova de apreço.

O Si'. presidãitb ' dèClara que, de conformidade com os annuncios
de convocação,* 'deve a, presente assembléa eleger 'os membros do
conselho fiscal e seus s‘ipplentes e pede ' aos Srs. aceienistas para se
munirem do ee'dulas. •

Recolhidas estas, apura-se o seguinte resultado:

Para Conselho fiscal:
José Litdolf, Domig,os Gomes de Freitas o Alberto Rem (7t

votos).

Para supplentes:
Galiermin0 Salles, Thomaz P. Stevenson e Eduardo Ferreira,

Ramos (71 votos)..

O Sr. presidente declara eleitos e empossados em seus respeeti-a
vos cargos os ditos accionistas e, nada mais havendo a tratar-se, dá
por terminados os trabalhos da assemblea' e encerra a sessão, man-
dando lavrar a presente acta, assignada por todos os accionistas pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913.—Guilhermino Salles, .
1° secretario.—II. C. Leão . Teixeira, Presidente.—João Legey, 2*
secretario.—Thoniaz P. Stevenson.—José Ludolt.—Domingos Gomes
de Freitas.-Doniingoi Theodoro G. de Azevedo.—Guilhermino Sal/es.
—Alberto Reeve.—Eduardo Ferreira Ramos.—Alceu G. de Azevedo.
—Por procuração do Clotilde S. Clemente de Azevedo, Alceu G.
Azevedo.-Antonio_S. L1	 • • • •	 •	 .



33.0,6i:27386A

Pitsivo

Contas corremtes come e soei ,jur, • 
Cheques v.dos 	
caiNit mairiz, liliaes O correspondenies 	
Ti l tilos em cancã() e em deposito 	
Diversas contas 	

S. E. ou O. — Rh) do Janeiro, 4 de m ire»
gereole.— A. lssler, contador.

.. 10.2s:1:8718600
122: is0

11. .i-i:2:51'SI ;0
115:COS72e

--
33. 005

do 1013. —

STAII COMPA‘i',
RUA URUGUAYANA

o

CIATIMS
DE

MOBILIAS ARTISTICAS DE ES YLO ELEGANTE

Numero sorteado hoje nos

CLUBS
RED STAR

! Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.
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ANNUNCIOS13a tle0 cta, 1.'roN-iucia do ?I' i o CÁ pululo do :_•n• ui

(Fundado em

atriz : Porto Alegre—Filiaes : Pdot-ts, Rio (rd', &int.:, Ma-
ria, Livramento, Caxias, Caclioára,
Jaguarão, S. Borja, S. Gabriel, Taquara, Laçjeado, Passo
Fundo e Riio de janeiro
Capital.. 
Capital
FUIFIU do 1',J5,eVa 	

BALANCETE DA C \ IX.A FILIAL NETA 1tLÇA, EM 28 DE FEVEREIRO DE -1913

Activo

Titulos desc.mtados.. 	 	 .1;66 : 0778670
Letras a recciwr 	 	 2 . 36 I: 21i 78000
Caixa ala FiZ, filiacs e corresp.mcientes 	 8'27:18680:i°
Contas 'correntes garantida s 	 	 4Ø'; : 6238050
Valores e letras caucionados e em deposi n )	 10.020:1;09$:),•I0
Diversas contas 	 	 1 l7 :;i798600
Caixa 	 	 2.3:8:14,0080

10.0-tiro01e1i)
5,11iyei/Y1.;'5))
4;8 ):Cn51,8,0

O fiscal do Governo,

Gapit(jo Luis da Sika Rint.

......n••n••nn•••n••n	

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Garantia da Arnazonia

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA

Mais um sinistro pago

60:000$000

Na qualidade de inventariante do espolio de meu fallecido marido
A (1.0ipho Pereira, segurado sob as apolices ns. 20.109 a 20.111, do
valor de vinte contos de réis (20:0008) cada uma, etnittidas sobre a
soa vida pela Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida i‘Garantia
Amazonia» declaro ter recebido da dita sociedade, por intermedio do
seu Departamento dos Estados do Sul, no Rio de Janeiro, a quantia
de sessenta centos de Féis (60:0008) valor por completa e definitiva
liquidarão de todos cs direitos ao espolio em consequencia da emissão
das ditas apolices, de acrArdo com o abará passado a meu favor pelo
juiz et:DUNI:eu te, e nesta data devolvo as apolices em questão á refe-
rida sociedade, para serem eancelladas por terem ficado imitas e sem
valer ,em virtude do pagamento agora elfectuado.

Passo e firmo o presente recibo em triplieata para uni só effeito,
sendo o original /Ia a pelica de n. 20.109, devidamente estampilhado
e na preseliça de duas testemuldias que tintim assie • nani, e para
provar a completa »unidade do trasjiasse fidto pelo men i alie ido ma-
rido, da .; apolices acima mencionadas ao Banco Nacional nrazileiro,
em do,ininento Iirinad.) em 27 de setembro do 1911, o dito ! vinco, F(.1-
preS,M tal i) pelos seus directores, aquiesce no presente recebimento e
subscreve esh

Rio de Jawiro, 27 de fevereiro de 1913.— naria José Horta Pe-
rcira.

Alpecio Mdrchcsini.—Deusdetlit Travassos.

Pio 13auco Nacional Brazileiro: B. A. Buello.—Frolei . ico Bokel,
directJre4.

Estavam todas as firmas deviJamente reconhecidas por tabellião
publico.

Departamento dos Estados do Sul, Avenida Bio Branco. Rio.

Estão abertas as inscripções no novo CLUB
DE MOBILIAS e no de COFRES FORTES, Portu-
gueses e Allemães, para Familias e Commerci-
antes.

Iità1liiõe F1eéttiáM e niobj.-.

liàS eu-1 toclo)4 o0 e0ty10

com o

Pagamento em prestações.

ENTREGA IIILVIEDIATA
Sales on the Instalment Plan a Gree,t Si*

cess,
Sole Agents for Important European BAA,

American Manufacturers.



HOJE
NOVO PLANO

240 — 16°

20:MA400
Por 35200

AMANHÃ
NOVO PLANO

263 — 23

20:0004000
Por 3$000
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1	 Auturizados pela Carta Patente n. 26, d3 12 de junho de 1012
eApiTAI, FE.D -F, R AL , Iletzsobintu:li os (fie. borracha, sob medida, o

do seda, com castões do
prata, e ouro de lei

LOTERIAS
DA

CLU13S SCHAYÉ

Companhia, do Loterias Nacionaes
do I3yrazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
21/2e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally ti. 15.

DEPOIS DE AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
281 —

a pres1a0es SCINIMES de 3$080, 3$500, 4$0011 e 5$000

Sorteio:: regulados' pelos da Loteria Federal ás Ci.hartas-feiras

A dr;ena final do primeiro premio maior da loteria de hoje
foi N. '76.

D.) accArdo com as conditfmis destes clubs, foram amortizadas aa
seguitties iuseripçõe:

Sobretudos de borracha, sob medida
PLANO A

Club n 1 — 28' presiar:v) 	 N. 76
Club it	 — 26° prestatião ... 	 	 N. 76

PLANO B
Club n. 1 —	 prestação 	
C,lub ti. 2 — 264 prestação

PLANO C
Cul) it. 1 — 28° prestação 	
Chila ri. 2 — 26° prestar:io

PL NO D
(ltib ri. 1 -- 28° prostaeão
Club n. 2 — 26° preshiçÃo

PLANO E
Club n. 1 — 28° pris,(ar,No 	
Club n. 2 — 26 1 prestm:ão 	  

G ttarda-eltuvas de seda, com castões de prata.
o ouro de lei

•• N. 76
• • • N. 76

N. 76
N. 76

N. 76
N. 76

N 76
N. 76

ICDCD:CDCXDGCXDCD
Por 1~00, em quintos e decimos

PLANO F
Club n. 1 — 28' prP4a(tão 	  N. 76
Club n. 2 — 26° pre4at:ão 	

	
N. 76

PLANO G
Chin n. 1 — 28° prestação 	  N. 76
Chi)) ri. 2 — 26 pre,a.ação 	  	  N 76

Sabbado, 19 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
Orando 0 extraorclinaria loteria

278 — 1"

Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados do mais 3 0O róis para o Porte do correio e dirigidos
dós agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sahirá hoje, 6 do corrente, ao meio

para os portos do norte até Manáos.

Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, ao
meio dia, para os portos do norte até Mandos.

Saturno Linha cio sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

AVO BRASILEIRO	 AVENHA RIO BRANCO, 2,4 E 6

CLUBS PERMANENTES
Do sobretudos do borracha, sob medida

Planos A, 11, C, 1) e E 	 N. 76

Do gliarda-ch,iyas do seda, com castões do
prata o Ouro ao lei

Planos E e (i 	  N. 76
fio de. Jancire, 5 de març,) de 1913. — O fiscal do Governo,

Dr. Francisco (le t. illasearcnhas.
HENRIQUE SCIIAYE.

Acceitam-se inscripções para os «elidis S,.lrly .) que são perma-
nentes, havendo sorteios todas as quartas-1'H ca.

Os recibos destes clubs foram approvados pelo Ex.mo. Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 26 de outubro do anuo proximo passado.

Peçam prospectos dos clubs
CAPAS DE 11011BACILA—concertam-se e recortam-se com toda

a perfeição e fazem-se quaesquer feitios*, sob iludida, para homens,
senhoras e creanras.

Tem grande sortimento de botas e gallochas da borracha, para
homens, com solas duplas muito resistentes; escalfadores, almofadas,
bolsas para gelo, assentos para cadeiras, luvas para medicos, par-
teiras e electricistas.

A. prim. s ira fabrica do Urazil fornecedora
do Ministerio da Marinha, 313razileira,

Fazem-se roupas para mergulhadores
Grande premio na Tilxposição Nacional do

wots
Para mais informações queiram dirigir-se á

Henrique Schayé
AVENIDA RIO BRANCO, 17

Endereço telegraphico «SCIIAYE», Riojaneir0

RIO DE JANEIRO
Telephone n. 7G2, central

Bahia
Olinda
crio	

Linha, do sul.. Sahirá no 'aia 9 do corrente, ao meion dia, para os portos do sul até Montevideo:
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Draga, Carneiro Comi);

Sociedade em commandita por accCies

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximo futuro ás 11 horas da manhã, no escrintorio social, na rua
Theophilo Ottoni ii. 40, sobrado, para em assembléa geral ordinaria
lhes serem apreoptadas as contas e relatorio de 1911, com o parwer
do conselho 114M1 respectivo, e procederem á eleição do conselho
fiscal subsequeim; e, terminada esta, em assombléo geral extraor-
dinaria, para reblverem sobre modificações das condições sociaes.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.— Braga, Carneiro &
Comp.

Sociedade Anonyma, «Gazeta. de Noticias»

Sã.o convidados os Srs. accionistas a se reunirem no dia 31

do corrente, ao meio-dia, á rua do Ouvidor ii. 101;, para apresenta-

ção de contas e eleição (le directores e membros do conselho fiscal,

nos termos dos cstatulOS.

Ficam desde já stispensos as transferencias das ac•-jies.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1913.—.1 directoria.

Foram approvados Cm exame (le escripturacã f mercantil, no
Instituto comn i ereial . obtou lo o respetivo certificado cariai, os
Srs. Luiz N. e(yro e r0:-M de Leni às Vianna, plenamente, e SaLro
Ribeiro, com distincç'io.

Vallenria de Mario S. 1Crende
avise

O. syndicos	 fallencia de Mario S. Mendes avisam aos intores-
sado,. une son encontrados :5 rua do Rosario n. 120. das 3 ás • 1 2,e,cripio r io d o Dr . 0,•ut vio (tu (florim carrão, afim Ale receberem
as declarações do credito e prestarem informações, zttú o dia 13 (lo
corrente.

A assembléa se realizará no dia .21 do corrente, 'á 1 hora.
As publicações referentes a esta fallencia serão feitas pelo Jornal

tio Commereio.

!lio do Janeiro, 1 de março de 1913.— Os syndicos A. Brazil
& Comp.

monte de Soecorro do Rio de Janeiro

Achando-;e concloidos os trabalhos de installarri.) da nova Casa-
Forte, :! esta em funeçào definitiva e teu t io (1 0 p i ;o t eder..sc_s, á youda
em leilão, no dia 12 (1.Ça marco entraule, dos pen!tores correspon-
dentes ás cai' telas de ris. 4-.183 a 13.070, extralli0as até 30 de junto
de 1911, p; • wine-se aos mutuaria; que devem regatrir (is re3pe(!tivo3
peubor,s ou renovar os seus contractos até ás 2 horas do dia ante-
rior ao tido para o leilão.

Rio de Janeiro, 25 de feverei ro de 1913.— O gerente,	 A. Ma-
galhães Ca,stro Sobrinho.

Companhia Urazileira, de immoveig
e Constracõfs

ASSE1IDUA GERAL OnDINAlla

São convi:lados os Srs. accionistas a se reunirem CM assemblim
geral ordinaria, no (lia 20 de marco c,orcente, ás O horas da tarde,
nt escriptorio da conmailltia, t Avenida llin Branco n. 48, para lhes
ser presente o tela brio da directoria o o parecer do conselho fiscal,
relativos ao anuo findo CM 31 de dezembro ultimo e para a eleição
do conselho fiscal e supplentes.—.I directori(t.

Oliveira Rocha .tir., Comp.

A NO I 1CIA

	

ASSEMBI.Lk	 ORION. 'n

São convidados os Srs. ac, : ionistas da sociedade em commandita
por ne:ões Olj v.::ira 1 tuella ik; Comp. a se ro.unwein em assombléa.
geral ordinaria, no dia '7 de marro proximo ;'itturo, ás 2 horas da
tarde, no esriptorio da empreza, á rua do Ouvidor n. 1:;3, afim do
tomarem cooliejmento do re-latocio o contas da administração rela-
tivos ao anuo findo eia 31 de, dezeinbrO de 1012 do re.pectivo pare-
cei' do conselho fiscal.

A' dive•sição dos Srs.. accionist ts tmcontrom-se no referido escr:-
ptoi • i0 05 docummtos exi gidos p.da loi	 tolho de 1891.

	

Nessa assembléa deverá ser 	 o conselho fiscal que tem do
servir no corroub atino. •

fio de Janeiro, 7 de ftw e reiro de, 1913. —0Weira Bocha & Comp.

Companhia L'e p ro Carril carioca

Communicamos que t.;st,ão á disp )sin dos Sre. accionistas, riá
Criplorio ilu conipanbia, em Anzt n '»',tcão .10,; A K;os, todos o; do-

cumentos a noe s:.; refere o art. 11 .7, ns. 1, :.' e $ do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

	

Rio (le Janeiro, •:?.1 de fevereiro (1(.: 1013.—A Directorict.	 ('

Im:prensa Nacional

PublicaçoE u ni "1-13.rio
De ordem. (11(.3 S(1 .. Dr. d ; reetor 42,;(-,r ai,

Pal)flco, para. 4 Da. tuteei (men	 .(10,4
e(ssados, (1, ue,	 eauf.)eini Li. ie	 Itt KJn L'U-•

I I. lét	 ti; yi4reu te, o e
pai-Lie:ti() termina., d	 k114)11-:1.""1
da, LUA', kl!. 53 (OH1( O r:((i-()•-,,i,aeuto Aos
unes. apre..teat,,mio-; tEdos tba,?-114•181a.res.

(e,	 ui ,J 	 ilo « 15,1	 (3111(._•ialu,
.4C1 I4) (tile faz parte cio aditando

evpeidieute, não Keefit. 1eeehile-4 dos
euktres os 0riginam4 apreseitt:tdos depoie
de 'toras da, tarde, qualquer q(te seja a nu,.
tanrcza da. publieuçãO.

Traciano de Medeiros Comp.
ENGENHEIROS

76, RUA S. JOSÉ, 76 (proximo a Avenida)

RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e niadairp,
Importadores de machinas, pOntes, material fluctuante, etc.



Nos escriptorios das
grandes emprezas in-
dustriaes.

Nas Repartições Pu-
blicas de maior movi-

• mento.

Nas grandes compa-
nhias de seguros e es-
tradas de ferro.

Em qualquer escri-

ptorio onde o serviço

seja do mais arduo, onde

as condições sejam as

mais exigentes, onde

não é tolerado nada que

não seja do melhor.

(:2576
	

WARM OFFICIAU
	

Fevereiro à -e 1013

ACHINAS DE ESCREVE

SEE EM TAL 'JOGAR ENCONTRA-SE EM
USO A MACHINA DE ESCREVER
6 6 E Rã N

1

Mguil$ pOÉtlidoe0 dà,	 de	 REMIKID, po

Ministerio da Agricultura, 60 machinas.

Ministerio da Viação, 148 machinas.

Inspectoria de Obras contra as Seccas, 94 ma—

chinas.

Instituto Os waldo Cruz, 9 machinas.

Instituto Profissional Feminino, 6 machinas.

Corpo de Tachygraphos do Senado Nacional, 9

machinas.

Prefeitura de Nictheroy, 10 machinas.

Redacção d) Estado de S. Paulo», 14 machi-

nas.

Inspecção Militar do 70 districto, 9 machinas.

lnspectoria, Federal das Estradas, 115 inachi-

nas.

Sorocabana Raylway, 78 machinas.

Companhia de Seguros	 Familia», 5 machinas.

Companhia de Seguros d Universal», 5 ma—

chinas.

Agentes geraes no Brazil para a machina de escrever REMINGTON

CASA.. PRATT
RUA DO OUVIDOR N. 125 — RIO DE JANEIRO

awa. wualtzu V= UttW	 aU.\--ÇQqã


